
 

 

 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

WANDERLUCY ANGÉLICA ALVES CORRÊA CZESZAK 

 

 

 

 

 

 

 

A construção dos saberes dos professores do Ensino 

Fundamental e as contribuições do mapeamento conceitual 

 

(VERSÃO CORRIGIDA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Paulo 
2011 



 1

WANDERLUCY ANGÉLICA ALVES CORRÊA CZESZAK 

 

 

 

 

 

 

 

A construção dos saberes dos professores do Ensino 

Fundamental e as contribuições do mapeamento conceitual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tese de doutorado apresentada ao 
Programa de Pós-graduação em Educação 
da Universidade de São Paulo, como 
requisito parcial para obtenção do título de 
Doutora em Educação 
 
Área de Concentração: Didática, Teorias de 
Ensino e Práticas Escolares 
 
Orientadora: Profa. Dra. Stela C. Bertholo 
Piconez 

 
 
 
 
 
 
 
 

São Paulo 
2011 



 2

 
 
 
 

Autorizo a reprodução e divulgação total ou parcial deste trabalho, por qualquer meio 
convencional ou eletrônico, para fins de estudo e pesquisa, desde que citada a fonte. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                    
 
 
 
 
 
 
 

 
Catalogação na Publicação 

Serviço de Biblioteca e Documentação 
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo 

 

    
      371.13          Czeszak, Wanderlucy Angélica Alves Corrêa 

   C998c             A construção dos   saberes   dos  professores  do Ensino Fundamental 
e  as contribuições do mapeamento conceitual /  Wanderlucy Angélica 
Alves Corrêa Czeszak ; orientação Stela Conceição Bertholo Piconez     
São Paulo :  s.n., 2011. 

                                 319 p. il.; tabs.; grafs. + anexos                     
                                 
                                 Tese (Doutorado – Programa de Pós-Graduação em Educação. Área 

de Concentração: Didática, Teorias de Ensino e Práticas Escolares) – 
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo)   

. 
                                 1. Formação continuada do professor 2. Pesquisa qualitativa 3. 

Mapas conceituais 4. Tecnologia da comunicação 5. Tecnologia da 
informação 6. Ensino e aprendizagem Competências em TIC 7.  I. 
Piconez, Stela Conceição Bertholo, orient. 

 
             
 

 



 3

 
FOLHA DE APROVAÇÃO 

 
 
 

Nome: CZESZAK, Wanderlucy Angélica Alves Corrêa 

Título: A construção dos saberes dos professores do Ensino Fundamental e as                      

contribuições do mapeamento conceitual 

 

 

 

Tese de doutorado apresentada ao 
Programa de Pós-graduação em Educação 
da Universidade de São Paulo, como 
requisito parcial para obtenção do título de 
Doutora em Educação 
 
Área de Concentração: Didática, Teorias de 
Ensino e Práticas Escolares 
 
Orientadora: Profa. Dra. Stela C. Bertholo 
Piconez 

 

Aprovada em: 19/04/2011 

Banca Examinadora 

 

Profª Dr ª Stella Conceição Bertholo Piconez.  Assinatura: 

Instituição: Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo 

 

Prof. Dr. João Augusto Mattar Neto    Assinatura: 

Instiuição: Universidade Anhembi Morumbi 

 

Profª Dr ª Nuria Pons Vilardell Camas   Assinatura: 

Instituição: Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

 

Prof. Dr.: José Cerchi Fusari     Assinatura: 

Instituição: Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo 

 

Prof. Dr. Agnaldo Arroyo     Assinatura: 

Instituição: Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo 



 4

DEDICATÓRIA 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aos meus pais e ao meu irmão, pela formação inicial e essencial. 

Ao meu marido, pelo norte acadêmico e intelectual. 

Aos meus filhos, pela tolerância e pelo carinho. 



 5

 
 

AGRADECIMENTOS 
 

 
 
 
 

À Professora Dra. Stela C. B. Piconez, que, nos anos de convivência para a 

elaboração deste trabalho, ensinou-me e orientou-me com perseverança, competência 

e entusiasmo excepcionais, contribuindo de forma decisiva para o meu crescimento 

científico e intelectual. 

Ao Professor Dr, Fusari e à Professora Dra. Núria Pons, pela valiosa discussão 

ocorrida no Exame de Qualificação, cujas pertinentes sugestões ajudaram a trazer mais 

luz às reflexões deste trabalho. 

Aos meus pais, Ivo e Santa, que me acompanharam e me apoiaram com amor 

sempre, nessa árdua trajetória de pesquisadora. 

Ao meu marido, Sergio Moraes, que soube ser companheiro amoroso e 

dedicado, conselheiro e exigente, insistente e tolerante. 

À minha filha, Letícia, que sempre soube me ouvir e me dar seu ombro amigo e 

carinhoso, por vezes comportando-se como se tivesse muito mais idade do que tem. 

Ao meu filho, Théo, que tem pacientemente me ensinado a ser formadora da 

melhor maneira que alguém pode desejar ser. 

Ao meu grande e velho amigo, Prof. Dr. João Mattar, cuja sabedoria guiou-me 

intelectual e psicologicamente, ainda que a distância, em diversos momentos do 

desenvolvimento deste trabalho. 

A CAPES, que me apoiou financeiramente contemplando-me com uma bolsa de 

estudos, sem a qual eu não poderia ter-me dedicado às pesquisas durante o período do 

desenvolvimento deste trabalho. 

 

 



 6

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Hoje a viragem epistemológica na educação tem tudo a ver com a 

sobrevivência e a qualidade de vida do futuro neste planeta. 

Trata-se de incluir, no próprio aprender, o aprender vida e 

aprender mundo, com vistas à construção de um mundo onde 

caibam todos. 

Hugo Assmann, 1988. 



 7

RESUMO 

 

CZESZAK, Wanderlucy A.A.C. A construção dos saberes dos professores do 
Ensino Fundamental e as contribuições do mapeamento conceitual. 2011. Tese 
(Doutorado) – Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo (USP), São Paulo, 
2011. 

 

A vivência nas escolas ilustra complexos desafios e peculiaridades da apropriação das 
novas tecnologias pelos professores, dos problemas de infraestrutura e de formação. 
Compreendê-los a partir deste cenário e identificar as variáveis responsáveis pela sua 
transformação é compromisso das escolas, dos professores e da pesquisa.  Este 
trabalho investiga interpretações de professores do ensino fundamental da rede 
municipal sobre ensino, aprendizagem e avaliação. Descreve a situação de 
infraestrutura quanto ao uso dos recursos da web, o perfil de formação dos professores 
e identifica a compreensão que os mesmos têm sobre o fenômeno educativo. Nosso 
campo de atuação investigou 16 escolas municipais do litoral de Santa Catarina. Foram 
realizadas visitas, entrevistas, ofertas de cursos e preenchimento de formulários, 
levando-se em conta a localização geográfica, o espaço físico e as características dos 
professores quanto à sua formação e ao uso das tecnologias. Os mapas conceituais 
foram utilizados como estratégias para compreender os conhecimentos prévios dos 
professores. Eles revelaram-se como importante ferramenta de reflexão sobre suas 
próprias práticas pedagógicas, mostrando aspectos subliminares relacionados com a 
teoria e a prática em seu cotidiano escolar. O mapeamento conceitual também se 
mostrou eficaz para o entendimento das transformações da prática pedagógica na 
apropriação do uso das Tecnologias da Comunicação e de Informação (TIC) como 
apoio ao desempenho docente. Esta pesquisa inferiu que a construção dos saberes dos 
professores não pode depender exclusivamente da sua formação inicial.  A 
possibilidade de reflexão sobre a própria prática torna-se campo fértil como diagnóstico 
para o aperfeiçoamento futuro das suas ações. Esta investigação contribuiu para a 
compreensão de que a efetividade de projetos com tecnologias requer a formação 
continuada do professor em serviço e espaços pedagógicos efetivos para intercâmbio 
das atividades e compartilhamento de estratégias, tais como os mapas conceituais, que 
possibilitam a compreensão e construção de uma didática como suporte e 
enriquecimentos das TIC nas ações pedagógicas.  

 

 

 

 
Palavras-chave: Pesquisa Qualitativa. Mapeamento Conceitual. Formação Continuada 
do Professor em Serviço. Tecnologias da Informação e da Comunicação. Competências 
em TIC. 
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ABSTRACT 
 
 

CZESZAK, Wanderlucy A.A.C. The construction of Elementary School teachers' 
knowledge and the contributions of conceptual mapping. 2011. Thesis (Ph.D.) - 
School of Education, University of São Paulo (USP), São Paulo, 2011. 
 
The experience in schools illustrates complex challenges and peculiarities of the 
appropriation of new technologies by teachers; problems of infrastructure and training. 
Understanding them from this scenario and identifying the variables responsible for 
their processing is the commitment of schools, teachers and research. This work 
investigates interpretations of elementary school teachers of the municipal school on 
teaching, learning and evaluation. It describes the infrastructure of web resource, the 
profile of training teachers and identifies the understanding that they have about 
educational phenomenon. Our field of action investigated 16 municipal schools of the 
coast of Santa Catarina. There were visits, interviews, course offerings and filling out 
forms, taking into account the geographical location, physical space and the 
characteristics of teachers regarding their training and the use of technologies. The 
conceptual maps were used as strategies to understand the prior knowledge of 
teachers. They proved how important tool of reflection on their own educational 
practices, showing subliminal aspects related to the theory and practice in their daily life 
at school. The conceptual mapping also proved effective for understanding the 
transformation of pedagogical practice in the use of Technologies of information and 
communication (ICT) as support for the teaching performance. This search inferred that 
the construction of the knowledge of teachers cannot rely solely on their initial formation. 
The possibility of reflection on the practice becomes fertile field as a diagnosis for the 
improvement of their educational future actions. This research contributed to the 
understanding that the effectiveness of projects with technologies requires the 
continued training of teacher in-service and effective pedagogic environment for 
exchange of activities and strategies sharing, such as the conceptual maps, to enable 
understanding and construction of a didactic as support and enrichment of ICT in 
educational actions. 
 
 
Keywords: Qualitative Research. Concept Mapping. Continuous In-Service Training. 
Information Technology and Communication. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Justificativas 

 

Educar sempre foi um desafio. E no caso específico da educação escolar não é 

diferente, sobretudo por conta da heterogeneidade cultural entre os alunos e, também 

entre os professores. 

Diferentes elementos se interpõem neste desafio como o advento crescente das 

novas tecnologias de informação e comunicação que têm contribuído para o surgimento 

de novas formas, novos espaços de construção de conhecimento e novos paradigmas 

educacionais. 

Dedicar-se a pesquisas que envolvam o estudo dos desafios no ensino 

fundamental faz-se importante, porque este período da escolaridade é decisivo para 

moldar habilidades que servirão de base para que outras surjam. 

O professor do ensino público fundamental tem se deparado com alunos que 

trazem consigo também um conhecimento construído e em construção, enquanto 

navegante das mídias digitais, no ciberespaço, conhecedores de um universo virtual 

desconhecido em sua grandeza pelo educador e, portanto, não incorporado no sistema 

de ensino como um todo. 

O aluno vem à escola com expectativas diferentes daquelas de antigamente. Ele 

aprecia velocidade nas decisões, tem outro ritmo de aprendizagem de natureza 

imediatista, além de “novos modos de sociabilidade, de convívio, de cultura e de 

aprendizagem”, como aponta Arroyo (2004, p. 27).  

Frente a este aluno contemporâneo, o professor tem se sentido despreparado 

para desempenhar seu papel. Surgem competências novas com as tecnologias, além 

de novas formas de aprender, ensinar e interagir que não foram estudadas em seu 

curso de formação inicial. A figura e o papel do professor continuam imprescindíveis 

diante de mudanças contemporâneas com as tecnologias para que o aluno possa 

ampliar seu senso crítico e reflexivo. É tarefa da escola, aponta Alarcão (2010), auxiliar 

seus alunos na síntese dos fatos, conceitos e princípios para que estes possam realizar 

de forma mais informada escolhas que farão na vida cidadã. 

Se antigamente o professor terminava seu curso superior pronto para exercer 

suas atividades acadêmicas por anos a fio, hoje ele precisa continuar atualizando-se 
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permanentemente e dar continuidade à sua formação sob a perspectiva de lifelong 

learning (FIELD, 2006).  

Piconez (2010) afirma que outro fenômeno mundial que não pode ser ignorado é 

a necessidade de diminuição do desequilíbrio entre o investimento na implementação 

do hardware e o do aplicado na formação docente para a utilização das tecnologias 

digitais de informação e de comunicação (TDIC). As tecnologias sozinhas não são 

capazes de solucionar problemas antes existentes na escola em relação ao processo 

de ensino e aprendizagem. O ponto fundamental é como elas são incorporadas na 

escola. Será preciso desenvolver uma metodologia e uma proposta pedagógica que 

tenha sentido e significado às mudanças dos papéis dos professores e estudantes e 

não que seu aparato tecnológico se transforme em sofisticado e-book na lousa digital 

descontextualizados do cotidiano escolar. 

A autora inda esclarece que essa integração de novas tecnologias na escola 

deve se realizar em dois níveis: como instrumento pedagógico, buscando a qualidade 

de ensino, e como objeto de estudo, integrando as novas linguagens digitais para a 

facilitação do uso potencialmente pedagógico dos aplicativos, da web e do computador. 

Tal percepção leva a considerar a relevância, na era informacional, de uma formação 

continuada e um constante aprender para o bom desempenho na vida social como um 

todo. 

A reflexão permanente sobre o uso das tecnologias parece ser fator relevante 

quando se trata de descobrir seu potencial pedagógico.  E tal processo de formação 

permanente não tem recebido das secretarias de educação o incentivo necessário para 

que, sob a perspectiva coletiva da reflexão, possa auxiliar aos professores no 

envolvimento com o processo de crescimento profissional e pessoal constantes. 

 

O maior nível de attitudes positivas no sentido de uma abordagem ativa para a 
aprendizagem foi encontrado entre aqueles que estão ativamente envolvidos, seja qual 
for a atividade; estes são seguidos por aqueles que são ativamente hostis, enquanto 
aqueles que são indiferentes apresentam níveis mais baixos de apoio positivo para uma 
abordagem ativa de aprendizagem. (Field, 2006, p. 39) 
 

Não se trata necessariamente de o professor aprender a ensinar on-line ou a 

distância, mas sim de aprender a fazer uso das novas mídias eletrônicas em seu 

cotidiano de sala de aula, inclusive com o apoio de ambientes virtuais em tarefas com o 

objetivo de agregar valor tanto ao ensino quanto ao processo de aprendizagem. 

Piconez (2010) aponta que a falha de método está relacionada ao fato de que 

muitos cursos sobre o uso da tecnologia educacional não deveriam ser limitados 
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somente a uma aprendizagem progressiva de informática, mas sim também a um 

estudo sobre as capacidades cognitivas envolvidas na construção do conhecimento 

auxiliado por computadores. Por fim, a falha de significação está na constituição de 

muitos cursos de informática na educação para professores que dão ênfase maior na 

capacitação para o uso de computadores, esquecendo-se de privilegiar o essencial, isto 

é, a construção de sentido do uso e as implicações nos processos de ensino e 

aprendizagem. 

Esses equívocos nos cursos de formação de professores, juntamente ao fato de 

muitos dos professores não terem tido, quando crianças e adolescentes, oportunidades 

de manusear computadores, ocasionaram uma grande dificuldade na operação dessas 

máquinas. Em alguns se observa uma verdadeira “tecnofobia” (SILVA, 2003, p. 15-16), 

que seria a recusa de qualquer tecnologia de natureza elétrica ou eletrônica. Além 

dessa tecnofobia, pode ser observado um ‘mal-estar docente’ relacionado a uma 

confusão na utilização dos recursos tecnológicos. 

 Tampouco se trata simplesmente de oferecer ao professor capacitação para o 

uso dos recursos tecnológicos, que geralmente envolve o treinamento de técnicas e por 

vezes leva o educador a pensar que ele deve adotar novos métodos, deixando para trás 

tudo o que ele vem aplicando em sala de aula no processo de ensino e aprendizagem.  

Como aponta Kinchin (2008:5), “ao invés de ditar ao professor como ele deve 

agir, (...) é preciso tornar explícito como ele já age”, levando-o a tornar-se ciente de 

seus próprios conceitos sobre ensino, aprendizagem, avaliação e uso – crítico-reflexivo 

- das TIC, para que ajustes e transformações na sua prática partam de dentro dele.    

Ao desenvolver atividades no laboratório de informática com seus alunos, por 

exemplo, o professor encontra dificuldades para decidir quais parâmetros adotar, que 

função ele deve desempenhar e como avaliar os estudantes de maneira a, de fato, 

favorecer o processo de ensino-aprendizagem. Diante dos recursos tecnológicos, 

muitas vezes não encontrando maneira de aplicar o conhecimento que ele já possui, o 

professor decide buscar atividades prontas e modernas que pode satisfazer quanto ao 

emprego das tecnologias, mas não quanto ao conteúdo de sua disciplina e seus 

objetivos de ensino e aprendizagem. 

A vivência nas escolas tem apontado para as peculiaridades da apropriação das 

novas tecnologias pelos professores e os desafios envolvidos nela. Compreendê-las a 

partir deste espaço e identificar as variáveis responsáveis pela necessária 

transformação acrescenta mais desafios a esta pesquisa. 
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Preocupa-nos encontrar formas mais adequadas de usar os recursos da web de 

maneira a promover a interação, a construção colaborativa de conhecimento, bem como 

o engajamento e o sentimento de pertencimento dos envolvidos. 

Desde a conclusão do mestrado, no qual esta pesquisadora trabalhou com a 

relação do professor e do aluno em sala de aula, o papel do professor no processo de 

ensino e aprendizagem sempre foi o foco das observações. O estudo da relação 

professor-aluno em turmas de ensino fundamental numa escola pública da periferia de 

São Paulo nos levou a concluir que o papel exercido pelo professor é peça central no 

processo de ensino e aprendizagem, seja com relação a questões envolvendo a 

afetividade para com os alunos, ou a maneira como o educador se vê a si mesmo e 

como ele se posiciona diante da turma, ou mesmo a presença (ou não) de paixão pela 

sua área de ensino e pela sua prática docente que ele deixa transparecer. Tais 

elementos definem a relação que se estabelece entre o professor e a turma na qual ele 

leciona, podendo definir também o desempenho e o engajamento da turma na disciplina 

ministrada. 

A experiência como professora universitária, produtora de conteúdos para 

cursos de formação do professor on-line e tutora para disciplinas a distância por meio 

da Internet, trouxe mais indagações. Dentre elas, sentimo-nos provocados a refletir e 

compreender como levar o professor universitário a desenvolver competências para o 

uso das tecnologias; além de investigar quais as causas do desinteresse de muitos 

professores pelo uso das tecnologias; quais estratégias podem nos aproximar 

qualitativamente no que diz respeito à percepção dos professores sobre seu trabalho 

com tecnologias da informação e da comunicação. 

Tais considerações provocaram na pesquisadora a oportunidade de investigar e 

refletir sobre o contexto do letramento digital. A paritr das ideias de Lévy (1993) o 

professor passa a atuar como um “arquiteto cognitivo”, que teria, dessa forma, que se 

adequar a uma nova disciplina em relação à ecologia cognitiva, cujo foco principal é o 

desenvolvimento a partir da informática do estudo das novas interações coletivas, da 

estruturação de diferentes trocas cognitivas dos alunos e, conseqüentemente, 

mudanças no clima organizacional das escolas. Compreendemos, o que afirma Piconez 

(2010), que os professores seriam “provocadores cognitivos”, sendo responsáveis por 

exercer uma postura consciente de reflexão-na-ação, utilizando, de forma crítica, as 

tecnologias e os seus ambientes virtuais de aprendizagem, dinamizando a “inteligência 

coletiva” (LÉVY, 2000, p. 171). 
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Essa mudança de postura dos professores, no entanto, não ocorre 

repentinamente, mas é fruto de um bom investimento em uma formação inicial e 

continuada competente de professores. Efetivamente, ao longo de todo esse processo 

educativo permanente, não só o professor, mas todo e qualquer agente educacional 

deverá estar adaptado a uma compreensão interdisciplinar.  

A interdisciplinaridade vem sendo cada vez mais difundida na sociedade, devido 

às características das tecnologias digitais (hipertextualidade e multimodalidade), que 

permitem maior velocidade na conexão interdisciplinar e no desenvolvimento de 

projetos educativos. Além disso, TDIC possibilitam o desenvolvimento colaborativo de 

alunos em espaços geográficos dispersos, favorecendo uma troca interativa 

independente da distância física, pois no ciberespaço todas as distâncias se reduzem à 

velocidade do modem ao conectar-se no universo digital. 

Mais tarde, como aluna do curso de doutorado na FEUSP, a partir da 

oportunidade de participar do Programa de Aperfeiçoamento do Ensino (PAE), num 

estágio supervisionado pela Profa. Dra. Stela Piconez na disciplina de Metodologia do 

Ensino, com a vivência entre alunos de Pedagogia, algumas certezas e novas 

inquietações vieram habitar a mente desta pesquisadora. Nossa contribuição enquanto 

pesquisadoras revelou-se mais urgente e significativa junto às bases da educação 

(Ensino Fundamental).  

 

1.2 Hipóteses e Objetivos 

 

Temos como hipótese deste trabalho que a oportunidade de reflexão do 

professor com relação a seus próprios conceitos de aprendizagem, ensino e avaliação 

podem potencializar seu trabalho pedagógico. Afirmamos a partir de Stenhouse que 

“serão os professores que em definitivo mudarão o mundo da escola, entendendo-a” 

(1985, p.4). Para entendê-la os professores necessitam investigar a sua dinâmica e 

compreensão de todo fenômeno educativo a fim de diagnosticar suas possibilidades de 

mudança. As abordagens do processo de ensinar, aprender e avaliar que utilizam 

recursos da informática podem garantir que se considere a ação dos envolvidos como 

categoria básica da compreensão do fenômeno educativo? Com recursos oferecidos 

pela web tanto na dimensão do ensino quanto na dimensão de aprendizagem as 

possibilidades de reflexão sobre o próprio trabalho podem ser potencializadas? 
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Acreditamos que a aproximação lógica entre tais indagações como ponto de 

partida (prática pedagógica), o desenvolvimento da pesquisa centralizada na 

compreensão dessa prática e o ponto de chegada poderão definir novas estratégias de 

ação-compreensão e se converter em instrumento eficaz para as mudanças 

necessárias na educação. 

 

Objetivo Geral 

 

Diante de tais considerações, temos como objetivo de pesquisa:  

• Investigar as possibilidades de reflexão dos professores do Ensino 

Fundamental sobre ensino, aprendizagem e avaliação, potencializada com o 

apoio do computador na escola, e as transformações ocorridas na 

compreensão do fenômeno educativo por meio de mapas conceituais.  

 

 Objetivos Específicos 

Para que este trabalho pudesse investigar as interpretações de professores 

sobre ensino, aprendizagem, avaliação e as prováveis transformações pelo uso do 

computador na educação escolar, foram realizadas  as seguintes atividades de 

pesquisa:  

• Realizar o mapeamento de estudos e pesquisas sobre a formação do 

professor em serviço e o uso pedagógico da web na educação escolar. 

• Investigar o uso e infra-estrutura de TIC existentes nos projetos pedagógicos 

de ensino e aprendizagem dos professores. 

• Investigar os desafios encontrados em relação à prática concreta dos 

professores nas atuais condições de sua formação em serviço e exercício 

profissional por meio de curso de letramento. 

• Analisar as reflexões dos professores sobre ensino, aprendizagem e 

avaliação com a inserção das tecnologias. 

• Avaliar as implicações pedagógicas do mapeamento conceitual como 

estratégia mediadora na formação em serviço e como oportunidade de 

reflexão sobre a própria prática.  
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1.3 Estrutura da tese 

 

No Capítulo 1 – Introdução - é apresentado o cenário da educação escolar e as 

questões de tecnologia como fundamentos para as justificativas e desenvolvimento da 

pesquisa além de identificar hipóteses e objetivos.  

No Capítulo 2 – Trajetória Metodológica - descrevemos a abordagem da 

pesquisa e sua filosofia e natureza, bem como os procedimentos para o tratamento da 

bibliografia que compõe o quadro teórico básico. Descrevemos também os 

procedimentos para coleta de dados, caracterizamos o uso e infra-estrutura de TIC 

existentes mais especificamente nos projetos pedagógicos de ensino e aprendizagem 

dos professores. Apresentamos o curso de formação em serviço que oferecemos aos 

sujeitos da pesquisa e identificamos a estratégia de mapeamento conceitual que teve 

por objetivo captar as interpretações dos professores sobre ensino, aprendizagem e 

avaliação e a incorporação de recursos contemporâneos ao processo de ensino e 

aprendizagem. 

No Capítulo 3 – Revisão de Estudos Anteriores - apresentamos as leituras e 

mapeamentos efetivados sobre o tema da pesquisa.  

No Capítulo 4 – As Novas Tecnologias da Informação e Comunicação – são 

tratadas as novas tecnologias sob a perspectiva de seu uso pedagógico.  

No Capítulo 5 – O mapeamento conceitual – são discutidas sua função e suas 

contribuições na formação em serviço dos professores e nas atividades pedagógicas. 

No Capítulo 6 - Pesquisa de Campo - apresentamos a descrição geral do campo 

de pesquisa, a caracterização geral das escolas municipais de Balneário Camboriú - SC 

e dos professores e a caracterização da proposta pedagógica de uso das tecnologias 

existente no município. 

No Capítulo 7 – A Construção dos Saberes dos Professores e as Contribuições 

do Mapeamento Conceitual - são apresentadas análises, comprovando as articulações 

existentes entre as hipóteses levantadas e a abordagem teórico-prática utilizadas nesta 

investigação educativa. 

Ao final do trabalho são apresentadas algumas considerações sobre a pesquisa 

que como estratégia de inovação educativa identifica  a complexidade da aplicação das 

TIC aos processos educativos bem como seus obstáculos. Sintetiza a interpretação 

realizada sobre a realidade educativa das escolas e professores pesquisados e aponta 

algumas sugestões que possam contribuir para sua transformação.
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2 TRAJETÓRIA METODOLÓGICA 

 

Neste capítulo, descrevemos o percurso metodológico adotado nesta pesquisa 

com o objetivo de investigar as interpretações dos professores de Ensino Fundamental 

(1º a 9º ano) sobre ensino, aprendizagem e avaliação e o uso das tecnologias por meio 

de estratégias híbridas de coleta de dados de pesquisa qualitativa.  

Apresentamos a base filosófica e a natureza da pesquisa, realizadas as fases 

exploratória e descritiva da investigação, as principais fontes de pesquisa consultadas, 

o tratamento bibliográfico adotado e as atividades da pesquisadora para fundamentar as 

bases teóricas do estudo. 

 

2.1 Base filosófica e natureza da pesquisa 

 

O objetivo de uma pesquisa é investigar respostas a questões formuladas a 

partir da observação de um fenômeno educativo.  A sua trajetória é ambiciosa quando 

se trata de investigar possibilidades de transformação de uma determinada situação ou 

apenas descrevê-la, interpretá-la e contribuir para que novas ações possam ser 

empreendidas pelos agentes educacionais envolvidos. O uso dos meios virtuais pode 

significar uma transformação benéfica e, de certa forma, radical nas propostas 

metodológicas de investigações futuras porque as formas comunicacionais iniciadas 

pelas tecnologias da informação e da comunicação (TIC) trazem consigo possibilidades 

de estratégias qualitativas de pesquisa para a coleta de dados científicos. 

O debate qualitativo versus quantitativo revigora a contestação de uma 

abordagem híbrida de pesquisa, reconhecendo-se a relevância do sujeito, dos valores 

dos significados e intenções da pesquisa; afirmando-se a interdependência entre a 

teoria e a prática, a importância da contextualização dos dados e da inclusão da voz 

dos atores sociais. A perspectiva qualitativa desta pesquisa justifica-se por estar 

comprometida com a prática, com a emancipação humana e profissional dos docentes 

na direção de transformações sociais. Ganham, assim, vigor os métodos de observação 

participante, a coleta partilhada de dados que dê voz aos sujeitos e a complexidade de 

interpretação significante que revele a supressão de uma abordagem unitária de 

pesquisa.  
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O passo que se pretende dar é a adoção de uma metodologia que parta das 

interpretações do professor para os conceitos de ensino, aprendizagem e avaliação, 

levando-o a refletir sobre seu papel como educador. Tal reflexão se desenvolverá por 

meio da aplicação no professor do conceito desenvolvido para o aluno de aprender a 

aprender de Novak & Gowin (1984).  Os professores vivenciarão os desafios dos seus 

alunos na construção de conceitos e/ou de conhecimentos, elaborando eles mesmos a 

representação gráfica de seus pensamentos.  

A partir dos lugares comuns descritos por Schwab (1973) – professor, aluno, 

conteúdo e meio – pretende-se levar o professor a refletir (e conscientizar-se), por meio 

da construção de mapas conceituais, sobre suas próprias interpretações de ensino, 

aprendizagem, avaliação e uso do computador na educação escolar. De acordo com o 

pensamento da complexidade de Morin (2005), pensamos a formação do professor em 

serviço como uma tomada de consciência de como ela já age, e não como um arsenal 

de critérios a serem seguidos para melhorar sua forma de agir.  O agir (consciente) do 

professor, assume assim, o ponto de partida para a sua construção do conhecimento 

novo no que diz respeito ao uso do computador na educação escolar. 

Os muitos elementos envolvidos no processo do uso pedagógico da web na 

educação escolar nos remetem à teoria da complexidade de Morin (2005). Na tentativa 

de simplificar os mecanismos na implementação de tal usabilidade, muitas práticas têm 

se mostrado ineficientes no que diz respeito à efetiva construção de conhecimento por 

parte de alunos e professores.  

 

A dificuldade do pensamento complexo é que ele deve enfrentar o emaranhado (o jogo 
infinito das inter-retroações, a solidariedade dos fenômenos entre eles, a bruma, a 
incerteza, a contradição. Mas podemos elaborar algumas das ferramentas conceituais, 
alguns dos princípios para esta aventura, e podemos entrever o semblante do novo 
paradigma de complexidade que deveria emergir. (Morin, 2005, p. 14) 

 

A seguir, utilizando Mapas Conceituais representamos o design da pesquisa, 

aproveitando-se do imenso potencial de visualização e articulação desta estratégia. 
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Observando-se as articulações nas proposições deste mapa representativo das 

hipóteses, objetivos, fundamentações teóricas e seus protagonistas, constatamos a 

complexidade do fenômeno educativo e os desafios dos objetivos da pesquisa. Tal 

clareza culminou com o desenvolvimento de atividades de pesquisa menos ambiciosas 

e cumpriu com uma de suas funções, que é, justamente, permitir a visualização de 

nossas reflexões. 

Enfrentar as dificuldades envolvidas no processo de desenvolvimento do aluno e 

do professor para o uso pedagógico da web na educação escolar, ao qual nos 

propusemos inicialmente recorreu à estratégia de mapeamento conceitual e convivência 

junto aos professores como melhor caminho para que sugerir contribuições 

relacionadas ao tema pesquisado. Dessa forma, concordamos com as ideias de Morin 

(2005) quando afirma que: 

 
(...) os modos simplificadores de conhecimento mutilam mais do que exprimem as 
realidades ou os fenômenos de que tratam, torna-se evidente que eles produzem mais 
cegueira do que elucidação, então surge o problema: como considerar a complexidade 
de modo não simplificador? Este problema, entretanto, não pode se impor de imediato. 
Ele deve provar sua legitimidade, porque a palavra complexidade não tem por trás de si 
uma nobre herança filosófica, científica ou epistemológica. (MORIN, 2005,  p. :5) 
 

Refletir a respeito do problema sob o aspecto do pensamento da complexidade 

é uma forma de levar em consideração o outro e os conhecimentos prévios de cada 

integrante do processo, evitando o caminho da “inteligência cega” (MORIN, 2005), que 

é resultado da simplificação, julgando irrelevantes elementos que podem, combinados, 

conter soluções para uma determinada problemática.  

Não se trata de propor nenhuma fórmula miraculosa. Trata-se de propor uma 

forma de debruçar-se sobre a questão da importância da valoração das interpretações 

do professor frente aos elementos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem.  

A pesquisa desvinculou-se dos referenciais positivistas e centrou seu foco para 

estudo das questões delimitadas, locais, apreendendo os sujeitos no ambiente natural 

em que eles vivem, nas suas interações interpessoais e sociais nas quais puderam ser 

captados os significados da realidade. 

Propomos então, um caminho dialético entre a complexidade e a simplificação: 

diante da realidade complexa, caminhamos para a simplificação para analisá-la em 

partes e novamente retornamos ao pensamento da complexidade para considerarmos a 

relação entre as partes analisadas, partindo para níveis de maior complexidade. 

Esta pesquisa apoia-se na premissa de que a educação, como amplo fenômeno 

da aprendizagem humana, é multidimensional (congregando pedagogia, filosofia, 
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sociologia, psicologia, história, didática). Buscamos na perspectiva sócio-cultural a base 

filosófica para empreender esta pesquisa. Fundamentada nos métodos que explicitam a 

dinâmica e as contradições internas dos fenômenos, a perspectiva sócio-cultural 

considera como categoria epistemológica fundamental a ação – entendida, na sua 

concretude, como articuladora das interações do indivíduo com o meio em que vive. 

Portanto, o percurso metodológico adotado nesta pesquisa teve como ponto de 

partida a investigação da ótica dos professores sobre ensino, aprendizagem, avaliação 

e o uso do computador na educação escolar durante cursos de formação em serviço 

com o uso das TIC. Seguiu a linha empírica da pesquisa descritiva-interpretativa, 

apresentando relação participativa/cooperativa entre pesquisadores e participantes 

(THIOLLENT, 2005).   

No contexto desta pesquisa, é importante ressaltar que a relação apresentada 

teve momentos intensos de atividades participativas e colaborativas, na medida em que 

os alunos-professores colaboraram para o desenvolvimento da mesma. 

Alguns autores ressaltam o valor do fator participativo da pesquisa em forma de 

trabalho desenvolvido conjuntamente, o que concretizamos com a oferata de dois 

cursos presenciais sobre o uso das tecnologias e dos mapas conceituais. Em nosso 

caso, os sujeitos envolvidos (alunos-professores) não participaram das tomadas de 

decisões, mas sim no fornecimento de dados para a pesquisa ao longo dos cursos 

oferecidos, do preenchimento de questionários, desenvolvimento de mapas conceituais, 

entrevistas gravadas e compartilhamento em ambiente virtual Moodle. 

Esta pesquisa reconhece a pluralidade cultural, a diversidade de formação e as 

dificuldades de cada escola e do próprio sistema de ensino municipal, delegada à 

autoridade única do pesquisador para reconhecer e interpretar a realidade na 

polivocalidade dos participantes. O padrão de percepção dado pela estratégia de 

mapeamento conceitual apresentou a poliformidade descritiva da própria experiência de 

reflexão dos professores que buscou legitimidade também no percurso reflexivo da 

pesquisadora para atingir os objetivos pretendidos. Permitiu revelar a originalidade 

criadora da investigação, que com as limitações implicadas em sínteses cuidadosas, 

indicaram que as questões da pesquisa qualitativa, longe de se esgotarem, deixam um 

horizonte complexo de questões presentes nas pesquisas em ciências humanas e 

sociais. Algumas questões subsistem, com o principal objetivo em oferecer ao 

pesquisador melhores condições de compreensão, decifração, interpretação, análise e 

síntese do "material" qualitativo gerado na situação investigada. Além das técnicas e 

procedimentos adotados normalmente na pesquisa qualitativa, o uso da estratégia de 
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mapeamento das reflexões dos professores revelou-se como campo fértil para a 

compreensão do que buscávamos investigar, onde as argumentações se manifestaram 

de modo particularmente significativo no decorrer das deliberações relativas à 

interpretação dos fatos das informações dos diferentes atores da situação.  

Assim, no contexto qualitativo da pesquisa social, o problema da generalização é 

situado em dois níveis: o dos pesquisadores, quando estabelecem generalizações mais 

ou menos abstratas (ou teóricas) acerca das características das situações ou 

comportamentos observados; e o dos participantes que generalizam, em geral com 

menos abstração e a partir de noções que lhes são familiares. 

De acordo com Okada (2008, p. 60): 

Tal investigação por meio do uso do mapeamento conceitual pode contribuir para a 
inovação na formação em serviço e para a aprendizagem na prática educacional. “A 
construção de representação espacial pode facilitar a construção de conhecimento. (...) 
O ato de mapear significa representar associações do que se conhece e do que se 
pretende conhecer. A visualização desses mapas permite guiar, dirigir, focar problema e 
ao mesmo tempo explorar novos caminhos através de múltiplas perspectivas para 
solucioná-lo”. (OKADA, 2008, p. 60) 

 

Os dados coletados foram analisados de acordo com o enfoque da dialética 

materialista histórica, segundo a qual se busca dar conta da totalidade, do específico, 

do singular e do particular. Tal dialética situa-se no plano de realidade e história, sob a 

forma de trama de relações contraditórias, conflitantes, de leis de construção, 

desenvolvimento e transformação dos fatos (FRIGOTTO, 1997). A dialética para ser 

materialista e histórica  teve a vigilância constante da pesquisadora para dar conta de 

interpretar e descrever a totalidade, o específico, o singular e o particular. 

A dialética situou-se então, no plano da realidade, no contexto das escolas da 

rede municipal de ensino; no plano histórico, de seu desenvolvimento, revelando um 

trama de relações contraditórias, conflitantes e desafiadoras. 

A ruptura radical da filosofia da práxis, em relação ao pensamento filosófico 

anterior, a respeito da relação dialógica teoria e prática, foi exatamente nossa constante 

preocupação de compreender, refletir, pensar, analisar a realidade mesmo sem 

possibilidade de transformação ideal, como ambicionávamos inicialmente. 

Concordamos com Pires (1996, p. 8) que “o maior desafio que o método coloca 

é permitir e até exigir que, na ação cotidiana, o pensamento faça movimentos lógico-

dialéticos na interpretação da realidade, com o objetivo de compreendê-la para 

transformá-la”, e pudemos constatar o que afirmou Saviani (1986, p. 11) quando 
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ressalta que “a construção do pensamento se dá da seguinte forma: parte-se do 

empírico, passa-se pelo abstrato e chega-se ao concreto”.  

A primeira fase deste trabalho consistiu no oferecimento de um curso de 

formação para o uso pedagógico da web aos professores da rede municipal de 

Balneário Camboriú – SC, no segundo semestre de 2008. 

A oferta desse primeiro curso ao longo de oito semanas no segundo semestre 

de 2008, com aulas presenciais às quartas-feiras das 18:00 às 19:30 horas; e com 

apoio virtual do ambiente Moodle (para registro dos conteúdo, propostas de atividades 

reflexivas e interação do grupo) revelaram heterogeneidade da experiência dos 

professores no uso de tecnologias, num grupo de cerca de vinte professores no qual 

havia alguns mestres em Educação e outros que sequer possuíam um endereço 

eletrônico (Anexo O). Nesta fase compreendemos a importância da necessidade de 

conhecermos a realidade das escolas da rede a fim de que pudéssemos oferecer um 

curso que fosse ao encontro das demandas dos sujeitos. 

Após a oferta de um curso sobre o uso pedagógico da web na educação escolar, 

em uma segunda fase, empreendemos uma investigação de natureza descritiva na 

pesquisa de campo, em que o estudo das escolas, sua infra-estrutura e projetos 

pedagógicos revelaram parte dos desafios a serem investigados pelos professores na 

incorporação das TIC ao trabalho escolar a ser confrontado com o quadro teórico 

estudado. 

Ao longo do primeiro semestre de 2009, foram realizadas três visitas a cada uma 

das 17 escolas da rede municipal de Balneário Camboriú (SC), com levantamento das 

características das escolas (Anexo H), conversas informais com professores e 

funcionários, participação em reunião da coordenadora pedagógica da Secretaria 

Municipal de Ensino com coordenadores dos laboratórios de informática das escolas 

(Anexo D), além de distribuição de questionários para conhecer o perfil dos professores 

(Anexos B e H). 

A terceira fase deste trabalho desenvolveu-se a partir de um curso de 4 

semanas de duração sob o tema “O Mapeamento Conceitual na Educação Escolar”, 

oferecido aos professores da rede municipal investigada (Anexo P). A oferta deste 

segundo curso foi realizada para que pudéssemos avançar e complementar nossas 

reflexões interpretativas no intuito de atingirmos os objetivos propostos nesta pesquisa. 

Este curso foi desenvolvido, tendo em vista os mapeamentos bibliográficos 

realizados (Anexos E, F e G), as visitas às escolas e a compilação dos dados dos 

questionários preenchidos pelos professores. Foi oferecido, entre os meses de 
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setembro e outubro de 2009, um curso aos professores da rede municipal de Balneário 

Camboriú com o objetivo de investigar as interpretações dos professores sobre ensino, 

aprendizagem e avaliação por meio de mapeamento conceitual. Foram duas turmas nas 

noites de 2ª e 3ª feiras, com aulas de uma hora e meia de duração, durante 4 semanas. 

As aulas foram oferecidas nos Laboratórios de Informática das escolas Médici e CAIC, 

no horário das 18:00 às 19:30 horas. 

O mapeamento conceitual foi o recurso utilizado para que o professor 

expressasse seu conhecimento tácito tanto do conteúdo quanto do seu papel de 

educador, bem como de sua prática atual e de suas intenções frente às TIC disponíveis 

na escola em que ele trabalha. A ferramenta utilizada para a construção dos mapas 

conceituais foi o CmapTools. 

Para a análise dos mapas construídos pelos professores foram adotadas: a 

análise dos mapas conceituais desenvolvida por Ahlberg; Ahoranta (2008), que leva em 

conta o número de ocorrências dos conceitos relevantes e das proposições relevantes 

nos mapas analisados; a classificação de mapas conceituais de Kinchin (2008) – spoke, 

chain e network – que leva em conta a estrutura física do mapa conceitual; o modelo 

Labudde (2007), que considera formas, temas, competências interdisciplinares, papéis 

dos professores, métodos e avaliação; a taxonomia topológica de Cañas ET all (2006), 

que considera cinco critérios – recognição de conceito, presença de frases de ligação, 

profundidade, ramificação e a presença de ligações cruzadas (cross-links); a rubrica 

semântica de Miller & Cañas (2008), que leva em conta seis critérios – relevância e 

completude do conceito, estrutura proposicional correta, presença de proposições 

errôneas, presença de proposições dinâmicas, número e qualidade de ligações 

cruzadas e presença de ciclos. 

No capítulo referente à análise dos dados coletados serão amplamente 

apresentadas as abordagens acima citadas. 
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3 REVISÃO DE ESTUDOS ANTERIORES 

 

O estudo bibliográfico realizado com o objetivo de dar suporte teórico à pesquisa 

foi desenvolvido a partir da seleção de material, agrupado por categorias. Classificamos 

as leituras em: teses e dissertações; artigos publicados em periódicos da área de 

educação e tecnologias; artigos publicados em periódicos de formação de professores e 

tecnologias e artigos encontrados em anais da 3rd. International Conference on 

Concept Mapping. 

Usamos como assunto os tópicos “Educação e Tecnologias”, “Formação do 

Professor e Tecnologias”, “Mapas Conceituais e Formação de Professor 1 ”, 

“Aprendizagem Significativa e Formação do Professor”. Esses recortes foram 

escolhidos no intuito de dar conta da temática envolvida em nossa pesquisa: trata-se de 

uma pesquisa que envolve principalmente os conceitos de tecnologias, educação, 

formação do professor, mapas conceituais e Aprendizagem Significativa. Preocupamo-

nos também em realizar um mapeamento bibliográfico que abrangesse todos os níveis 

de escolaridade para que pudéssemos traçar um panorama das pesquisas que têm sido 

desenvolvidas com crianças e adultos, envolvendo os temas apontados acima. 

Delimitamos nosso campo de pesquisa ao período compreendido entre 1998 até 

2009 por entender que o enfoque maior sobre as novas tecnologias no ensino se deu a 

partir da LDB 9.394/96. 

Nossa pesquisa exploratória teve início com o levantamento de teses e 

dissertações na UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina) e na FEUSP 

(Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo).  A primeira instituição foi 

escolhida em decorrência de o campo de pesquisa situar-se num município catarinense. 

A segunda instituição foi escolhida porque é ali que esta pesquisadora desenvolve seu 

programa de doutorado. Vale ressaltar também que optamos por fazer o levantamento 

das teses e dissertações de toda a Universidade Federal de Santa Catarina, e não 

apenas na Faculdade de Educação porque observamos que a maior parte dos trabalhos 

referentes à educação e tecnologias é desenvolvida em outras faculdades, como 

Engenharia de Produção, Centro Tecnológico e Ciência da Computação. 

                                                 
1 Optamos por “mapas” ao invés de “mapeamento” porque no recorte utilizando “mapeamento”, este 
termo é empregado de forma a caracterizar a estratégia e mapa refere-se ao produto do mapeamento 
realizado,   igualmente  foco de nosso interesse), 
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Quanto aos periódicos, optamos por desenvolver nossa pesquisa exploratória 

junto aos periódicos relacionados às instituições pesquisadas, além de outros de 

especial importância em termos de conhecimento na área da Educação. 

A reduzida produção de pesquisas brasileiras sobre a estratégia metodológica 

conhecida como mapeamento conceitual na área da Didática e Formação de 

Professores, embora maior em outras áreas de conhecimento sobre uso de mapas 

conceituais (Física, Química, Biologia, Ciências etc.), levou-nos a uma análise realizada 

a partir das atividades de pesquisa do Grupo Alpha (Diretório do CNPq)2 de trabalhos 

apresentados na última conferência internacional sobre mapas conceituais, realizada na 

Finlândia, em 2008 (3rd. International Conference on Concept Mapping).  

O Projeto EDUCOM (1981-1989) marco referencial da introdução da informática 

na área da educação no Brasil, transformado posteriormente em PRONINFE (1989-

1994) apresenta uma história de avanços. A partir de 1996-1997 foi instituído o 

PROINFO que culminou com a criação dos NTE (Núcleos de Tecnologia Educacional) 

hoje apoiados pelo Portal do professor e uma diversificação de serviços de apoio à 

formação continuada dos professores. Por isso, o período do recorte selecionado para 

as leituras teve como referenciais: a data da instituição do programa PROINFO bem 

como a aprovação em 1996 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 

9.394/96 (LDB), que sinaliza novos objetivos para o Ensino Fundamental e Médio, 

implicando a modificação de conteúdos e de métodos no seu ensino. 

A busca nesses canais de difusão do conhecimento foi norteada pelas seguintes 

categorias de análise: formação do professor, educação a distância, ensino médio e 

fundamental, informática, ambientes virtuais de aprendizagem, informática na 

educação, novas tecnologias no ensino e educação baseada na web.  

Buscamos com este estudo bibliográfico fazer uma reflexão teórica a partir do 

pesquisado e publicado que nos conduzisse a uma releitura da realidade, objeto de 

nossa investigação. Explorar essas fontes de pesquisa significou acompanhar a 

dinâmica de construção dos conhecimentos na área da Educação e Tecnologias. A 

partir da classificação dos documentos, são descritas as principais características e 

tendências dessa produção. Como produto final, organizamos um acervo documental e 

correspondente catálogo analítico. 

Em termos de bibliografia pesquisada, um primeiro conjunto de referências diz 

respeito a Educação e tecnologias. Depois, investigamos a inserção das novas 
                                                 
2 Grupo Alpha de Pesquisa é um grupo de estudos e pesquisas ligado ao Diretório do CNPq que realiza 
suas atividades junto a pesquisadores e alunos da graduação desde 1999, na Faculdade de Educação – 
USP, sob a coordenação ceintífica da Profa. Dra. Stela C. Bertholo Piconez 
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tecnologias na educação, dando ênfase a pesquisas sobre a formação do professor e o 

uso do computador na educação escolar. Finalmente, examinamos a relação existente 

entre a formação do professor e as novas tecnologias, no intuito de identificar como o 

professor interpreta o ensino, a aprendizagem e a avaliação com o uso do computador 

na educação escolar. 

Dividiremos a seleção da pesquisa efetuada em três partes. A primeira 

apresenta as teses e dissertações pesquisadas. A segunda trata dos artigos em 

periódicos específicos e a terceira parte trata dos artigos apresentados nos anais da 3rd. 

International Conference on Concept Mapping. 

 

 

3.1 Teses e dissertações 

 

Para esse mapeamento buscamos material nos seguintes sites: 

• Biblioteca Virtual da Universidade Federal de Santa Catarina; 

• Biblioteca Virtual da Faculdade de Educação da Universidade de São 

Paulo. 

A primeira instituição foi escolhida em decorrência de nosso campo de estudo 

situar-se em um município catarinense. A segunda, por tratar-se da instituição da qual a 

pesquisadora deste trabalho faz parte como doutoranda.  

Usamos como assunto os tópicos “Educação e Tecnologias”, “Formação do 

Professor e Tecnologias”, “Mapas Conceituais”, “Mapas Conceituais e Formação de 

Professores” (Anexo T).  

Foram encontradas 63 teses e dissertações da Universidade Federal de Santa 

Catarina com base no recorte “Educação e Tecnologias”. 80% dos trabalhos apontados 

referem-se ao uso de computadores. Os demais fazem referência ao uso de outras 

máquinas, como máquinas agrícolas, aparelhos de saúde ou odontológicos. (Optamos 

por pesquisar não apenas a Faculdade de Ciências da Educação, mas sim toda a 

universidade, porque percebemos que a maior parte dos trabalhos ligados à educação e 

tecnologias é desenvolvida em outras faculdades, como Engenharia de Produção e 

Ciência da Computação) (Anexo T). 

Desses trabalhos, dois merecem destaque pela sua relação com nossa pesquisa.  
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Em sua dissertação intitulada “Aplicação das novas tecnologias em escolas 

públicas da região metropolitana de Florianópolis”, Souza  (2000) ressalta que o Estado 

de Santa Catarina apresenta característica diferente dos demais estados da federação.  

Sua estrutura minifundiária possibilitou a concentração de diversos grupos 

étnicos em regiões específicas, mantendo vivas e fortes as tradições dos seus países 

de origem. Mesmo assim, a cultura e o processo educacional procuram seguir, de 

alguma forma, os padrões de cada país dos diferentes grupos. 

As mudanças promovidas no Brasil, a partir de 1947, buscaram dar um rumo ao 

sistema educacional brasileiro, estabelecendo diretrizes lineares para todo o território 

nacional. A concretização desse projeto se efetivará por meio da aplicação da Lei 

9.394/96, a LDB, que abre espaço para que a escola desenvolva seus projetos, indo ao 

encontro das necessidades regionais e, ao mesmo tempo, procurando a inserção do 

estudante no convívio social e profissional. A busca de ferramentas alternativas para 

alcançar os objetivos do processo educacional brasileiro é uma das preocupações 

diárias dos pedagogos, dos professores, das instituições públicas de educação e dos 

diversos atores pertencentes a esta área. 

A finalidade desse trabalho é estudar a introdução de equipamentos nas escolas 

públicas, como ferramenta didático-pedagógica, para ajudar os professores nas suas 

atividades diárias em sala de aula, conhecer a utilização desses equipamentos como 

parceiros no fazer didático nas principais escolas públicas da Grande Florianópolis, 

incluídas nos programas governamentais TV Escola, Vídeo na Escola e Micro na Escola. 

 O uso do vídeo, da televisão e do computador nas escolas não pode mais ser 

visto como adversário do docente, mas como um aliado na elaboração das atividades 

diárias inerentes à profissão. A convivência, hoje, com as novas tecnologias em nossa 

sociedade é inevitável. E a escola deve estar preparando seus alunos para esse novo 

momento. Para isso, os professores precisam dar um passo à frente na busca de 

parceiros e promover as condições necessárias desse novo paradigma. 

O professor que, atualmente, não procurar conhecer os benefícios que as novas 

tecnologias podem proporcionar ao desenvolvimento profissional e social pode ser 

considerado um analfabeto no limiar do novo milênio. 

Concordando com Souza (2000) no que diz respeito às peculiaridades do Estado 

de Santa Catarina, a contribuição de sua dissertação para esta pesquisa reside no fato 

de nos apresentar um panorama da realidade catarinense com relação à educação em 

geral e da educação com a inserção das tecnologias. 
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Em sua dissertação intitulada “Avaliação no contexto educacional: utilização de 

tecnologias e diferentes formas de avaliar na disciplina Projetos de Pesquisa”, Cordeiro 

(2003) comenta que atualmente, muito se tem comentado sobre a educação brasileira e 

mundial. Vários estudiosos, professores e pedagogos propõem um novo desafio para as 

escolas e seus tradicionais métodos de ensino. Dentro deste cenário educacional, uma 

escola ecológica de ensino fundamental, na região de Curitiba, PR, resolveu aceitar o 

desafio de buscar uma alternativa pedagógica para a melhoria do seu ensino. Desde o 

início do ano de 2000, os alunos de 5.ª a 8.ª série desta escola passaram a contar com 

a disciplina Projetos de Pesquisa em sua grade curricular. O autor trata do estudo de 

caso das diversas avaliações utilizadas pelos professores desta disciplina, desenvolvida 

com a 5.ª série, turma D, no ano de 2000. 

A dissertação de Cordeiro (2003) contribui para nosso trabalho na medida em 

que apresenta várias formas como ela define e exemplifica a avaliação no ensino 

fundamental. 

De acordo com o recorte “Educação e Tecnologias”, foram encontradas 25 teses 

e dissertações da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. Nenhum 

trabalho relevante para nossa pesquisa. 

De acordo com o recorte “Formação do Professor e Tecnologias” foram 

encontrados 43 trabalhos na UFSC. 

Desses trabalhos, três merecem destaque pela sua relação com nossa pesquisa.  

A dissertação de Giesen (2002) intitula-se “Da teoria à prática: ações 

necessárias para um curso de capacitação de docentes para o uso do computador na 

escola”. Trata de cursos de capacitação em informática para professores de 1ª a 4ª 

séries em escolas municipais de Curitiba, PR, como parte do Projeto Digitando o Futuro, 

executado pela Secretaria Municipal de Educação, a partir de 1998. 

Este projeto implantou laboratórios de informática nas escolas e capacitou esses 

professores para o uso do computador em sala de aula, fazendo uma reflexão sobre o 

uso do computador por esses professores em sua prática pedagógica, após a 

capacitação. A pesquisa, elaborada no período de 2001 a 2002, é qualitativa e foi 

realizada a partir de aplicação de questionários a professores de três escolas públicas 

municipais de Curitiba de entrevista semi-estruturada com professores e diretores das 

referidas escolas e, também, com o Coordenador do Projeto. 

A análise de dados permitiu, além de conhecer os resultados imediatos do 

projeto, detectar que o professor não é refratário à implantação de tecnologias no 

ensino. Porém, mesmo depois do curso de capacitação, ainda não se sente 
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suficientemente seguro em relação a aulas em laboratórios, requerendo, desta forma, 

uma estrutura de apoio técnico-pedagógico continuado para a efetiva mudança na 

prática pedagógica. Como resultado deste trabalho, a autora propôs algumas ações 

necessárias para garantir a qualidade e a eficácia de um curso de capacitação em 

informática para professores de 1ª a 4ª séries do Ensino Fundamental.  

Também em Balneário Camboriú, SC, há uma escola que foi contemplada com 

esse projeto, possuindo assim, a melhor sala de informática da rede. Esta escola foi 

uma das duas escolhidas para o nosso segundo curso de formação dos professores, no 

segundo semestre de 2009 (Escola Presidente Médici). A tecnologia desta sala de 

informática de fato é de ponta, mas pudemos observar muitas das dificuldades descritas 

por Giesen (2002), para uma utilização efetiva de tal aparato tecnológico. 

Na dissertação de Silva (2002), intitulada “Formação continuada de professores: 

uma comunidade virtual na escola”, o autor aponta que a formação de professores 

ocupa um lugar de destaque em qualquer proposta de reforma do sistema educativo, 

especialmente aquelas que inserem as tecnologias da informação e comunicação num 

processo de inovação pedagógica do cotidiano escolar. Neste trabalho, o autor propõe 

a criação de uma comunidade virtual na escola pública municipal escolhida, voltada 

para à formação continuada em serviço, a partir do conceito de sociabilidade com suas 

três componentes: propósito, pessoas e políticas. 

A proposta partiu de estudos sobre a comunicação mediada por computador, 

suas ferramentas e aplicação na educação e também de reflexões sobre a formação de 

professores através do ciclo de ação-reflexão-ação. 

O objetivo foi sistematizar os dados coletados em oficinas, observações, 

questionários, entrevistas e documentos da escola como subsídio para a avaliação das 

necessidades e tarefas da comunidade virtual numa escola pública escolhida. 

Por fim, tendo em vista os estágios iniciais no desenvolvimento centrado na 

comunidade foram dadas sugestões sobre a seleção de tecnologia e planejamento da 

sociabilidade para uma comunidade virtual na escola. 

A dissertação de Caligiorne (2002), intitulada “Informática na educação: um 

estudo sobre a inserção e utilização das novas tecnologias na formação dos 

professores”, propôs-se investigar o processo de inserção e utilização de novas 

tecnologias pelos docentes em formação do curso de Estudos Sociais da Faculdade de 

Pará de Minas. Estudou como os docentes em formação da faculdade selecionada 

estão incluindo o emprego do recurso tecnológico - o computador - no desenvolvimento 

da disciplina Fundamentos da Informática. O estudo de caso foi o método de 



 39

procedimento adotado, voltado para o grupo de indivíduos dos cursos de licenciatura 

cursando a disciplina que faz uso do computador como recurso tecnológico no processo 

ensino-aprendizagem. Foram utilizados como instrumentos o questionário de pesquisa 

e análise documental e a observação. A investigação se preocupou com a contribuição 

qualitativa que o computador pode oferecer a formação do professor na educação 

superior e, em particular, a utilização deste recurso no processo ensino-aprendizagem. 

O estudo desta pesquisa foi revelador das representações que os professores 

diretamente envolvidos neste processo têm em relação à entrada do computador na 

educação e de como eles se percebem em toda esta dinâmica. 

De acordo com o recorte “Formação do Professor e Tecnologias” foram 

encontradas 13 teses e dissertações na FEUSP. 

Desses trabalhos, um merece destaque pela sua relação com nossa pesquisa. 

A dissertação de Almeida (2006), “Formação contínua de professores: um 

contexto e situações de usos de tecnologias”, é resultado de uma pesquisa etnográfica 

realizada em uma escola municipal da cidade de São Paulo, e trata de contextos e 

situações de formação contínua de professores com o uso de tecnologias de 

comunicação e informação. Para o levantamento de dados, além de observações focais 

foram utilizados registros oficiais feitos pelos professores em horário coletivo e 

entrevistas a oito professoras da referida unidade escolar, a fim de orientar uma 

discussão para saber como ocorre (e se ocorre) a incorporação de tecnologias pelos 

professores e a relação disto com a sua formação contínua; analisa se esta 

incorporação é desencadeada por interesse próprio dos professores; e verifica quais 

são as possibilidades de formação mediante o uso destas tecnologias. Para orientar a 

análise dos dados coletados foram utilizados alguns conceitos fundamentais: contextos, 

situações e formação contínua de professores, inclusive no caso específico do uso de 

tecnologias de comunicação e informação. A formação contínua é entendida a partir dos 

conceitos de professor reflexivo e de professor pesquisador, sendo estes 

fundamentados em metáforas com origens no fenômeno da desregulação da Educação. 

Segundo o autor, percebeu-se, neste trabalho, uma possibilidade metodológica para a 

proposição de situações didáticas de formação de professores em contextos 

semelhantes.  
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Embora sob o recorte “Aprendizagem Significativa e Formação de Professores” 

tenhamos encontrado doze trabalhos na UFSC, nenhum deles trata de Aprendizagem 

Significativa propriamente dita3.  

Ainda de acordo com o recorte “Aprendizagem Significativa e Formação de 

Professores”, oito trabalhos na FEUSP foram encontrados, no entanto nenhum deles 

versa sobre Aprendizagem Significativa propriamente dita.  

De acordo com o recorte “Mapas Conceituais e Formação de Professores”, 

apenas a tese de Mendes (2002), intitulada “Tendências futuras para planejamento 

curricular construtivista no ensino médio”, foi encontrada na UFSC. Aplicando o modelo 

de inteligência de Piaget a mapas conceituais, Mendes (2002) propõe uma metodologia 

para formação de professores e alunos para o uso das novas tecnologias. Segundo 

Mendes (2002), o simples fato de se colocar computador e Internet à disposição do 

aluno - sem a elaboração de novos objetivos e metodologias para o ensino - certamente 

não resolverá o problema do ensino-aprendizagem. Neste trabalho foi utilizada a 

metodologia pesquisa-ação. Este estudo se divide em quatro fases. Na primeira fase, 

formação de um grupo de professores para desenvolverem a compreensão de sua 

prática pedagógica. Os temas abordados foram: epistemologias e filosofias 

educacionais, teorias da inteligência e da aprendizagem, metodologias de ensino, 

planejamento educacional, organizadores gráficos e mapas conceituais no 

gerenciamento do conhecimento e da informação. Na segunda fase, usaram-se 

ferramentas cognitivas e computacionais no planejamento curricular geral e nos 

planejamentos mais específicos, tais como programação de atividades em salas de 

aulas ou em planejamentos de conteúdos interdisciplinares. Na terceira fase, foram 

empregadas, no laboratório de Biologia, metodologias de ensino construtivistas, por 

meio de mapas conceituais e de tecnologias, com o objetivo de avaliar as estruturas 

cognitivas dos alunos, de acordo com o modelo de inteligência de Piaget aplicado a 

mapas conceituais. As três etapas indicaram a necessidade de professores e alunos 

"aprenderem a aprender". Na quarta fase, desenvolveu-se a especificação de um 

desenho pedagógico para uma plataforma de planejamento curricular cooperativo em 

Educação a Distância, com o intuito de auxiliar a construção do conhecimento de 

professores e alunos, modelo esse que apresenta sugestões ao processo de ensino-

aprendizagem das escolas públicas de Ensino Médio. 

                                                 
3 O sistema não aceita o sinal de aspas para que possamos especificar o termo e, dessa forma, 
as palavras “aprendizagem” e “significativa” aparecem separadamente no texto e com sentido 
diferente daquele que pretendemos focar. 
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Na FEUSP, no recorte “Mapas Conceituais e Formação de Professores”, 

nenhum trabalho foi encontrado.  

 

 

3.2 Artigos em periódicos específicos 

 

Os artigos científicos foram consultados a partir dos bancos de dados digitais da 

Associação Nacional de Pós-Graduação em Educação - ANPEd;  Biblioteca SciELO 

(Scientific Electronic Library Online) e Bibliotecas virtuais da USP e da UFSC (anexo 5). 

Os periódicos são importantes fontes de pesquisa, pois se colocam a serviço da 

divulgação e disseminação da produção acadêmica, cumprindo um papel decisivo para 

o fortalecimento da atividade científica.  

Primeiramente pesquisamos artigos publicados nas revistas Educação e 

Pesquisa (USP), Ponto de Vista (UFSC), Perspectiva (UFSC) e Encontros Bibli (UFSC). 

Pesquisamos também os artigos encontrados em mais dois periódicos: 

Cadernos de Pesquisa e Revista Brasileira de Educação por serem estas publicações 

que apresentam regularidade, têm circulação em âmbito nacional e internacional, 

conceito A da Qualis da CAPES, além de possuírem reconhecida qualidade pelos 

pesquisadores na área de Educação. 

A seguir, faremos uma síntese da história de cada periódico pesquisado e 

apresentaremos os resultados obtidos da pesquisa realizada em cada um deles. Os 

recortes adotados para a pesquisa exploratória nos periódicos foram os mesmos das 

teses e dissertações. 

 

   

3.2.1 Educação e Pesquisa (USP) 

 

Anteriormente denominada Revista da Faculdade de Educação, EDUCAÇÃO E 

PESQUISA é uma publicação quadrimestral da Faculdade de Educação da 

Universidade de São Paulo – FEUSP. Publicada desde 1975, a revista aceita artigos em 

português, francês, espanhol e inglês. 
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Esta revista publica artigos inéditos e relatórios de pesquisa na área de 

educação, em especial resultados de pesquisa de caráter teórico ou empírico, revisões 

da literatura de pesquisa educacional e reflexões críticas sobre experiências 

pedagógicas desenvolvidas por professores e pesquisadores da Universidade e 

também de outras instituições. 

Para breves referências em bibliografias, notas de rodapé e referências 

bibliográficas, recomenda-se o uso do título abreviado Educ. Pesqui. 

No recorte “Educação e Tecnologias” foram encontrados cinco artigos. 

Laguardia et al (2007),  em seu artigo intitulado “Avaliação e ambientes virtuais 

de aprendizagem”, enfocam alguns tópicos relativos à avaliação de tecnologias de 

informação e de aprendizagem nesses ambientes, aprofundando a discussão no que 

tange aos métodos relevantes à avaliação tanto dos ambientes virtuais de 

aprendizagem quanto da aprendizagem nesse meio. 

A demanda por avaliações de projetos de aprendizagem virtual a distância tem 

requerido o emprego de conceitos e métodos que transcendem o campo exclusivo da 

Educação. Destacam a multiplicidade de marcos teóricos e abordagens técnicas 

empregados nas estratégias avaliativas de aprendizagem online. A despeito da 

hegemonia dos métodos quantitativos na avaliação das tecnologias de informação e 

comunicação, o emprego de métodos qualitativos nas avaliações de ambientes virtuais 

tem crescido ao longo das duas últimas décadas. A combinação de métodos quali-

quantitativos possibilita uma melhor compreensão dos fenômenos subjacentes ao uso 

das tecnologias para a aprendizagem online. 

Dado que a educação em ambientes virtuais refere-se a experiências de 

aprendizagem que utilizam recursos hipermidiáticos em ambientes apoiados por uma 

tecnologia de comunicação online, optou-se neste artigo enfocar alguns tópicos 

relativos à avaliação de tecnologias de informação e de aprendizagem nesses 

ambientes, aprofundando a discussão no que tange aos métodos relevantes à avaliação 

tanto dos ambientes virtuais de aprendizagem quanto da aprendizagem nesse meio.  

A opção se deve tanto ao reconhecimento das especificidades das práticas 

pedagógicas da EaD que colocam em evidência a relação entre educação e 

comunicação, viabilizadas por meio das tecnologias de informação e comunicação, 

quanto aos diversos papéis, negativos e positivos, atribuídos às tecnologias de 

comunicação e informação na Educação. 

Almeida (2003), em seu artigo intitulado “Educação a distância na 

internet: abordagens e contribuições dos ambientes digitais de aprendizagem”, discute 
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abordagens usuais na EaD com o uso de TIC. Os avanços e a disseminação do uso 

das tecnologias de informação e comunicação (TIC) descortinam novas perspectivas 

para a educação a distância com suporte em ambientes digitais de aprendizagem 

acessados via internet. Considerando-se que a distância geográfica e o uso de múltiplas 

mídias são características inerentes à educação a distância, mas não suficientes para 

definirem a concepção educacional, discute-se a educação a distância (EaD) não como 

uma solução paliativa para atender alunos situados distantes geograficamente das 

instituições educacionais nem apenas como a simples transposição de conteúdos e 

métodos de ensino presencial para outros meios e com suporte em distintas tecnologias.  

Os programas de EaD podem ter o nível de diálogo priorizado ou não segundo a 

concepção epistemológica, tecnologias de suporte e respectiva abordagem pedagógica. 

Este artigo pretende discutir as abordagens usuais da educação a distância, 

destacando o uso das TIC para o desenvolvimento de um processo educacional 

interativo que propicia a produção de conhecimento individual e grupal em processos 

colaborativos favorecidos pelo uso de ambientes digitais e interativos de aprendizagem, 

os quais permitem romper com as distâncias espaço-temporais e viabilizam a 

recursividade, múltiplas interferências, conexões e trajetórias, não se restringindo à 

disseminação de informações e tarefas inteiramente definidas a priori. 

Toschi (2003), em seu artigo intitulado “Infovias e Educação”, relata os 

resultados da pesquisa Infovias e Educação, desenvolvida nos anos de 2000 a 2002, 

envolvendo quatro cidades de Goiás. A finalidade desse estudo era a introdução do uso 

de tecnologias na educação, em especial a informática, de forma prazerosa, sem os 

anseios que, geralmente, têm acompanhado experiências desse gênero. O 

acompanhamento desse processo, a identificação e análise das necessidades dos 

envolvidos estavam entre os outros objetivos desse projeto, assim como ainda visava-

se, a longo prazo, produzir conteúdos, tais como textos, materiais didáticos, análise de 

vídeos e materiais de apoio na formação de professores para disponibilizá-los na rede 

goiana de informação. 

A metodologia qualitativa foi adotada, visando à intervenção nos processos, 

execução de atividades, além de acompanhá-las e analisar os resultados. Incluía 

oferecimento de cursos, reflexões teóricas em grupo de estudos, jornadas acadêmicas, 

consultorias com especialistas, produção fotográfica e de vídeo e criação de home 

pages. 

Os resultados obtidos foram três relatórios de iniciação científica, um CD-Rom 

para uso em cursos à distância de didática, e a criação, elaboração e publicação de um 
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Museu Virtual da Educação. As conclusões levaram à compreensão de que trabalhos 

que incluem tecnologias na educação requerem atuação articulada de três dimensões: 

acadêmica, técnica e de gestão, isto é, a existência de uma política institucional de uso 

das tecnologias na educação.  

Toschi (2003) desenvolveu um trabalho cujas preocupações vão ao encontro 

daquelas referentes ao nosso trabalho, ainda que tenha trabalhado diretamente com os 

alunos, e não com a formação do professor. Vale ressaltar a ênfase dada à articulação 

entre as dimensões acadêmica, técnica e de gestão para o sucesso de atividades que 

envolvam tecnologias.  

Belintane (2003), em seu artigo intitulado “Linguagem oral na escola em tempo 

de redes”, propõe reflexões sobre as possibilidades de ensino da língua oral, a partir 

das concepções veiculadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) do ensino 

fundamental e de críticas consensuais que evidenciam a carência de materiais didáticos 

e de currículos que dêem à língua falada e às produções orais um tratamento didático-

pedagógico à altura do papel que esses fenômenos desempenham, tanto no uso 

pragmático da língua como no campo literário. 

As reflexões são elaboradas a partir de uma concepção que assume a língua 

como instrumento, meio de interação e constituição de subjetividades; adotam o 

conceito de gêneros do discurso de Bakthin e constroem sua coerência contextual 

tendo como base a práxis pedagógica do autor em cursos de formação de professores 

(iniciais e em serviço). 

Argumenta em prol de uma perspectiva curricular que considere a oralidade, 

neste contexto de novas tecnologias, um campo complexo, dinâmico e suficientemente 

propício a impregnações com a escrita, sobretudo com a literatura. Sugere-se um 

esboço de modelo que propõe o tratamento didático-pedagógico das atividades de 

escuta e produção oral em conjunção explícita com as atividades de leitura e produção 

escrita e, ainda, apresenta reflexões sobre as possibilidades e vantagens de incluir, sem 

preconceitos, produções orais contemporâneas e as originárias da tradição do oral. 

No recorte “Formação do Professor e Tecnologias” dois trabalhos foram 

encontrados.  

Barreto (2003), em seu artigo intitulado “Tecnologias na formação de 

professores: o discurso do MEC” apresenta síntese e reflexões a respeito da pesquisa 

Tecnologia de informação e comunicação e educação a distância no discurso do MEC. 

Analisa o discurso das políticas de formação de professores em curso no Brasil. Está 

organizado em quatro seções. A primeira aborda os sentidos atribuídos às tecnologias 
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na educação, na sua relação com os modos pelos quais as tecnologias da informação e 

da comunicação (TIC) têm sido incorporadas aos processos educacionais. Para tanto, 

focaliza as perspectivas e propostas definidoras da recontextualização das TIC no 

discurso pedagógico. A segunda seção discute o conjunto das ressignificações que têm 

sustentado as políticas de formação de professores, com especial destaque para 

noções como a do ''divisor digital'', bem como para as relações entre o deslocamento do 

trabalho docente para atividade e tarefa, a proposta da formação baseada em 

competências e o uso intensivo de tecnologias. Em outras palavras, está centrada na 

relação entre as TIC e a educação a distância (EaD), nas suas múltiplas dimensões. A 

terceira seção explicita as reduções operadas na incorporação das tecnologias na 

educação, a partir da análise de discurso dos textos do MEC, cujo movimento principal 

tem sido o de priorizar a formação de professores à distância, em consonância com as 

recomendações dos organismos internacionais aos países em desenvolvimento. 

Finalmente, a quarta seção pontua as tendências atuais das políticas de formação de 

professores, retomando e remetendo às questões relativas aos sentidos das tecnologias 

e aos modos da sua apropriação educacional, em diferentes contextos. O trabalho 

desenvolvido por esta pesquisadora é leitura essencial para que pensemos no uso das 

tecnologias na educação. Conhecer os parâmetros estabelecidos do MEC auxilia na 

compreensão dos mecanismos observados nas escolas quando da pesquisa de campo. 

Belloni (2003), em seu artigo intitulado “A televisão como ferramenta pedagógica 

na formação de professores”, parte da análise da experiência dos primeiros anos de 

implementação do Programa TV Escola em Santa Catarina para propor uma reflexão 

sobre o uso educativo e pedagógico das tecnologias de informação e comunicação 

(TIC). 

A integração dos meios de comunicação mais contemporâneos aos processos 

educacionais é tarefa urgente e necessária pois essas técnicas já estão presentes em 

todas as esferas da vida social. Já não se discute mais se a integração deve ser feita ou 

não, desde que a disseminação da informática pôs a escola perante o desafio de uma 

nova linguagem presente na sociedade, não só no mundo do trabalho, mas também no 

lazer e na cultura, e muitas vezes ainda estão ausentes da escola. 

No entanto, a prática pedagógica inovadora utilizando as TIC esbarra num 

obstáculo importante: a formação de professores, que ainda ignora em grande parte 

esses temas. Belloni (2003) busca compreender e explicar as formas de utilização das 

mensagens da TV Escola e as razões da persistência de usos inadequados do meio 

como ferramenta pedagógica, tanto para auto-formação de professores - à distância - 

quanto na utilização de mensagens televisuais como material didático em sua prática 
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docente. O estudo mostra que a integração do meio televisual no espaço escolar, em 

sua dupla dimensão de ferramenta pedagógica e objeto de estudo, ainda encontra 

dificuldades, embora a televisão seja o meio de comunicação mais freqüentado por 

professores e estudantes. 

No recorte “Mapas Conceituais e Formação do Professor” nenhum trabalho foi 

encontrado.  

No recorte “Aprendizagem Significativa e Formação de Professores” nenhum 

trabalho foi encontrado. 

 

 

3.2.2 Ponto de Vista: Revista de Educação e Processos Inclusivos (UFSC) 

 

Vinculada ao Centro de Ciências da Educação. A Revista Ponto de Vista, 

publicação anual, editada desde 1999, tem o objetivo de divulgar a produção acadêmica 

relacionada com os processos inclusivos na educação, propiciando a troca de 

informações e o debate sobre as questões e temas emergentes envolvendo as marcas 

sociais da diferença. 

No recorte “Educação e Tecnologias” foram encontrados dois artigos: 

Basso (2003), em seu artigo intitulado “Mídia e educação de surdos: 

transformações reais ou uma nova utopia?”, propõe-se a discutir algumas implicações 

do uso das novas Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC – na educação de 

surdos. Aborda aspectos relativos à comunicação, cultura, letramento e processo de 

emancipação humana. Aponta a dificuldade de ingresso dessas tecnologias na 

educação de surdos, seja pela falta de acesso a elas por problemas econômicos, seja 

pela formação dos professores para o seu uso, o que afeta toda a educação. 

Bianchetti (2000), em seu artigo intitulado “As novas tecnologias, a cegueira e o 

processo de compensação social em Vygotsky”, discute a relação do conceito de 

compensação em Vygotsky associado às possibilidades de luta contra a "deficiência" 

através do uso de novas tecnologias. Referimo-nos, neste artigo, especificamente aos 

cegos e às possibilidades de compensação postas pelos recursos tecnológicos na 

contemporaneidade. 
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Pesquisas como as duas citadas acima geram uma discussão importante sobre 

como as tecnologias podem diminuir o problema da exclusão dos alunos com 

necessidades especiais. 

No recorte “Formação do Professor e Tecnologias” foi encontrado apenas o 

trabalho de Basso (2003), citado no recorte acima. 

No recorte “Mapas Conceituais e Formação do Professor” não foi encontrado 

nenhum trabalho. 

No recorte “Aprendizagem Significativa e Formação de Professores” nenhum 

trabalho foi encontrado. 

 

 

3.2.3 Revista Perspectiva (UFSC) 

 

Publicação semestral, editada desde 1983, vinculada ao NUP - CED. EM FASE 

DE MIGRAÇÃO. A Revista Perspectiva, publicação semestral, editada desde 1983, tem 

o objetivo de divulgar a produção acadêmica sobre educação e áreas afins, propiciando 

a troca de informações e o debate sobre as principais questões e temas emergentes 

das áreas. 

Recorte “Educação e Tecnologias” foram encontrados três trabalhos. 

O trabalho de Thoma e Pellanda (2006), intitulado “As novas tecnologias como 

mediadoras nos processos de in/exclusão dos surdos na escola e na sociedade”, reflete 

sobre a mediação das novas tecnologias nos processos de in/exclusão de surdos na 

escola e na sociedade. A partir de uma discussão mais ampla dos avanços da ciência e 

da tecnologia nas últimas décadas e da conseqüente reconfiguração dos lugares de 

in/exclusão. 

O texto discute o paradigma da complexidade como possibilidade instrumental 

de abordagens de objetos de pesquisa na área da educação de surdos. 

Mill e Fidalgo (2004), em seu artigo intitulado “Estudo sobre relações de saber 

em sistemas de educação a distância virtual”, analisam criticamente as relações de 

saber, conhecimentos e competências travadas no processo educacional a distância 

mediado pelas novas tecnologias, enfocando a objetivação dos saberes da educação a 

distância e a materialização e produtividade desse tipo de trabalho. 
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Na análise, considerou-se a formação acadêmico-profissional dos trabalhadores 

das unidades estudadas; os investimentos nessa formação; a relação 

titulação/competência; as relações de poder/relações de conhecimento; a relação entre 

os saberes docentes/saberes técnicos; as competências e as multicompetências; a 

fragmentação e expropriação do saber do trabalhador da educação; a mais-valia virtual 

e o lucro na educação a distância virtual. 

Esta pesquisa focaliza, ainda que voltada para a educação a distância, aspectos 

concernentes ao nosso trabalho, que dizem respeito a preocupações com a forma como 

se dá o desenvolvimento de competências dos professores para lidar com as novas 

tecnologias.  

Recorte “Formação do Professor e Tecnologias” apenas o trabalho de Mill e 

Fidalgo (2004) citado acima foi encontrado. 

No recorte “Mapas Conceituais e Formação do Professor” nenhum artigo foi 

encontrado. 

No recorte “Aprendizagem Significativa e Formação do Professor” nenhum 

trabalho foi encontrado. 

No recorte “Mapas Conceituais e Formação do Professor” e “Aprendizagem 

Significativa e Formação do Professor” nenhum trabalho foi encontrado. 

 

 

3.2.4 Encontros Bibli – Revista Eletrônica de Biblioteconomia e Ciência da 

         Informação (UFSC) 

 

A revista tem como missão difundir o conhecimento novo e inovador em 

Biblioteconomia e Ciência da Informação, abrangendo interesses técnico-tecnológicos e 

humano-sociais. Está direcionada para pesquisadores e profissionais de informação. 

Recebe originais inéditos de artigos em Biblioteconomia e Ciência da Informação, 

resultantes de pesquisa científica; recebe originais de ensaios de carater teórico 

fundamentados em revisão de literatura; recebe resenhas de livros, de edição recente. 

No recorte “Educação e Tecnologias” foram encontrados três artigos. 

O trabalho de Padilha (2009), intitulado “A pesquisa de conteúdos na web: co-

partilhando ideias entre ciência da informação e a educação”, apresenta uma proposta 

metodológica de pesquisa de conteúdos na web, que pode ser utilizada no Ensino 



 49

Fundamental, Médio e Superior, respeitando os contextos e limites de cada nível de 

ensino. Este artigo traz um debate sobre a pesquisa de conteúdos entre a Ciência da 

Informação e a Educação, no contexto de uma sociedade marcada pelas Tecnologias 

da Informação e Comunicação, principalmente a internet, e que estão cada vez mais 

integrando os artefatos tecnológicos do ambiente escolar. Nesse sentido, este trabalho 

apresenta uma proposta metodológica de pesquisa de conteúdos na web, que pode ser 

utilizada no Ensino Fundamental, Médio e Superior, respeitando os contextos e limites 

de cada nível de ensino. 

A proposta ora apresentada compreende habilidades que precisam ser 

mobilizadas pelos alunos, no processo de pesquisa, e princípios que devem reger a 

pesquisa numa perspectiva de educação baseada na construção do conhecimento em 

detrimento do simples acúmulo de informações. 

Carvalho e Rodrigues (2001), em seu trabalho intitulado “Impactos e 

possibilidades das tecnologias no contexto socioeducacional”, analisam os impactos 

causados pelas novas tecnologias na sociedade e na educação, com destaque para a 

Internet. Analisam os impactos causados pelas novas tecnologias na sociedade e na 

educação, com destaque para a Internet. Ressaltam, sob a perspectiva crítico-reflexiva, 

as limitações e possibilidades desses recursos, em frente às questões: democratização 

de acesso, utilização no cotidiano escolar, influência na formação continuada do 

professor. Concluem que essa revolução tecnológica é irreversível e faz-se necessário 

assegurar que esses recursos sejam utilizados para o bem-estar da humanidade e não 

para fins de exclusão. 

Comparando-se os dois trabalhos acima citados, percebe-se o processo de 

amadurecimento sofrido no decorrer da década de 2000. No início da década, 

justamente o período no qual se percebe o maior número de produções acadêmicas 

envolvendo tecnologias (Anexo S), a maior preocupação era com o impacto trazido pela 

rápida proliferação dos recursos tecnológicos, como descreve Carvalho e Rodrigues 

(2001). Já no final desta década, passado o boom inicial, os pesquisadores têm 

concentrado seus trabalhos em questões mais específicas, voltadas para uma 

preocupação em inserir as tecnologias em nossa realidade, e não inserir nossa 

realidade nas tecnologias, como é o caso do nosso trabalho e o de Padilha (2009)  

apresentado acima. 

Walter (2005), em seu trabalho intitulado “A formação do profissional da 

informação relacionada às tecnologias de informação: os bibliotecários na perspectiva 

da literatura, reflexões”, avalia o impacto das TIC na formação e no trabalho do 



 50

bibliotecário. A maciça introdução das tecnologias de informação e de comunicação no 

contexto de trabalho dos profissionais da informação redundou em modificações na 

forma de atuar, nas perspectivas de fornecimento de informações e geração de 

produtos e serviços para os usuários e nas necessidades de formação e educação.  

O trabalho aborda alguns pontos relativos às dificuldades do equacionamento 

das disciplinas de conteúdo tecnológico no processo de formação dos bibliotecários e 

como essas questões têm sido observadas na literatura. Discute-se, também, as zonas 

de interface com outros segmentos profissionais e quanto se deve garantir de 

características distintivas de forma a manter a competitividade profissional dos 

bibliotecários no mercado de trabalho. 

No recorte “Formação do Professor e Tecnologias” nenhum trabalho foi 

encontrado. 

No recorte “Mapas Conceituais e Formação do Professor” não foi encontrado 

nenhum trabalho. 

No recorte “Aprendizagem Significativa e Formação do Professor” não foi 

encontrado nenhum trabalho. 

Não foram encontradas referências quanto às categorias: “Formação do 

Professor e Tecnologias”; “Mapas Conceituais e Formação do Professor” e  

“Aprendizagem Significativa e Formação do Professor”.   

 

 

3.2.5 Cadernos de Pesquisa 

 

Cadernos de Pesquisa é um periódico da Fundação Carlos Chagas. Seu 

primeiro exemplar foi publicado em julho de 1971. O objetivo da revista é o de  divulgar 

as produções acadêmicas, sobretudo na área educacional brasileira, a fim de propiciar 

a troca de informações e o debate sobre questões de caráter teórico e metodológico na 

educação. Em suas edições encontramos: a) abordagem das relações entre educação 

e os problemas sociais do país; b) orientações das políticas públicas na área 

educacional; c) artigos sobre avaliação educacional; d) temas étnico-raciais; e, e) 

estudos de gênero e de família.  
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Foi um periódico trimestral até 1996, tornando-se um periódico quadrimestral a 

partir de 1997. Entre 1979 e 1998 a publicação passou a ser co-editada pela Cortez 

Editora e, desde 1999, pela Editora Autores Associados.  

Quanto a sua classificação, como periódico, a revista Cadernos de Pesquisa é 

classificada no Qualis da CAPES na área de Educação, como Internacional A. 

Os artigos publicados nos Cadernos de Pesquisa são indexados na BBE - 

Bibliografia Brasileira de Educação - MEC/INEP; no SIBE – Sistema de Informações 

Bibliográficas em Educação - MEC/INEP; na Biblioteca SciELO (Scientific Electronic 

Library Online); na CLASE – Citas LatinoAmericanas en Ciencias Sociales y 

Humanidades (UNAM/México); no IRESIE – Índice de Revistas de Educación Superior y 

Investigación Educativa (CESU - UNAM/México); e, PSICODOC – CD-ROM em 

Psicologia (Colégio Oficial de Psicólogos de Madri/Espanha).   

Os patrocinadores principais da revista são a Fundação Carlos Chagas (FCC) e 

a Editora Autores Associados tendo contribuições esporádicas em alguns exemplares 

de instituições de fomento à pesquisa como: CNPq, FINEP e FAPESP. 

Para pesquisar os artigos publicados no número 01 até o número 107 da revista, 

é só entrar no site da Fundação Carlos Chagas onde todos os artigos estão 

disponibilizados na integra. A partir do número 108 são apresentados apenas os 

resumos dos artigos. Contudo, podemos encontrar os textos na íntegra a partir do 

número 108 na SciELO.O título abreviado da Revista é Cad. Pesqui., que deve ser 

usado em notas de rodapé e referências bibliográficas. 

Sob o recorte “Educação e Tecnologias”, três trabalhos foram encontrados. 

Sousa (1999), em seu trabalho intitulado “Comunicação e Educação: entre meios e 

mediações”, levanta a hipótese de que a relação conflitiva ainda hoje presente entre 

educação e comunicação repousa na compreensão que ao longo desse século 

perpassou a emergência e a análise dos meios de comunicação social. Identificando as 

posturas fundadoras da comunicação e aquelas que hoje despontam a respeito, faz-se 

uma primeira abordagem sugerindo novas pistas para a compreensão da relação entre 

comunicação e educação, escola e mídia. 

Draibe e Perez (1999), em seu trabalho intitulado “O programa TV Escola: 

desafios à introdução de novas tecnologias”, examinam o processo de implementação 

dos programas federais Kit Tecnológico e TV Escola, expondo de modo resumido os 

principais resultados de pesquisa recente que avaliou, em âmbito nacional, o seu 

processo de implementação. O processo recente de introdução de sistemas de 

educação a distância nas redes públicas municipais e estaduais brasileiras oferece uma 

http://www.fcc.org.br/
http://www.autoresassociados.com.br/
http://www.cnpq.br/
http://www.finep.gov.br/
http://www.fapesp.br/
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excelente oportunidade para o estudo dos fatores que obstaculizam o seu pleno 

funcionamento. E, do ponto de vista contrário, identifica os fatores que, nas condições 

concretas de nossas escolas, têm facilitado a utilização de filmes didáticos nas práticas 

escolares e em que medida esses meios didáticos aparecem como vantajosos aos 

agentes que, potencialmente, deles se utilizarão ou se beneficiarão – e, por isso mesmo, 

podem apoiar e facilitar sua introdução. 

O trabalho de Pereira (2002), intitulado “Infância, televisão e publicidade: uma 

metodologia de pesquisa em construção” tem como foco principal a relação 

estabelecida entre criança e publicidade televisiva. A perspectiva teórica e metodológica 

é baseada nas idéias de Walter Benjamin, Mikhail Bakhtin e Oliviero Toscani. O objetivo 

é entender o contexto social e cultural mais amplo no qual essa questão é mantida sob 

permanente tensão, em especial em razão de algumas mudanças que o marcam 

acentuadamente: a emergência de novos agrupamentos familiares que, por diferirem 

dos arranjos nucleares tradicionais, demandam um reordenamento das relações 

criança-adulto; a desterritorialização do capitalismo e sua concentração no consumo; a 

fragmentação da vida cotidiana; a construção de uma política de vídeo e a inversão 

sofrida nos âmbitos públicos e privados; o lugar central hoje ocupado pela mídia e a 

constatação de que há uma hegemonia das tecnologias eletrônicas e virtuais nos 

processos de comunicação, bem como a pulverização dos espaços de saber. Nesse 

contexto, os meios audiovisuais- entre eles a televisão - têm compartilhado cada vez 

mais com a família e com a escola sua função educativa, ocasionando para ambas um 

grande desconforto: faz-se necessário, mais do que nunca, repensar o lugar social que 

ocupam. 

No recorte “Formação do Professor e Tecnologias” três trabalhos foram 

encontrados. 

Barretto et al. (1999), em seu trabalho intitulado “Formação de docentes a 

distância: reflexões sobre um programa”, analisam os resultados alcançados em duas 

avaliações realizadas sobre o Programa de Educação a Distância intitulado “Um Salto 

para o Futuro”, em 1992 e 1997, respectivamente. Ambos os estudos guiaram-se, 

sobretudo, pelo intuito de destacar aspectos fundamentais do modelo de ensino a 

distância desenvolvido pelo Programa, tendo em conta o fato de que a sua concepção e 

o teste de realidade por que passou têm muito a acrescentar à experiência nacional 

sobre o assunto. 

Carvalho e Gonçalves (2000), em seu trabalho intitulado “Formação continuada 

de professores: o vídeo como tecnologia facilitadora da reflexão”, discutem o uso das 
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gravações em vídeos, das aulas dos professores que estão em cursos de formação 

continuada, como uma estratégia facilitadora da reflexão desses mesmos professores 

sobre sua aula. A inovação que propusemos em nosso curso foi trazer as aulas dos 

professores para os nossos encontros. Ao fazer com que os professores discutam e 

reflitam sobre suas próprias ações damos a oportunidade do questionamento e da 

tomada de consciência de suas concepções sobre diferentes aspectos do ensino e da 

aprendizagem. Os dados de uma pesquisa realizada durante um curso de formação 

continuada são analisados. 

O trabalho de Davis et al. (2007), intitulado “Posturas docentes e formação 

universitária de professores do ensino fundamental”, tem como objetivo avaliar se a 

participação de professores de redes municipais do Estado de São Paulo em um 

programa de licenciatura em nível superior, oferecido por duas renomadas 

universidades paulistas, ocasionava alteração nas posturas docentes dos alunos-

professores. Os dados - respostas de 1.272 participantes a 17 simulações de situações 

problemas apresentadas no início e no final do programa - foram analisadas por meio 

de procedimentos estatísticos. Os resultados mostraram que 30% dos alunos-

professores sofreram modificações de perfil nas posturas estudadas no sentido 

esperado. Isso parece indicar que os participantes apresentaram, ao final do Programa, 

maior tendência para dominar e planejar situações didáticas que envolviam os 

conteúdos básicos das áreas de conhecimento; reconhecer e empregar 

adequadamente os recursos e tecnologias disponíveis no processo de ensino-

aprendizagem; e valer-se da teoria para orientar a prática docente e a avaliação. 

No recorte “Mapas Conceituais e Formação do Professor” nenhum trabalho foi 

encontrado. 

No recorte “Aprendizagem Significativa e Formação do Professor” nenhum 

trabalho foi encontrado. 

 

3.2.6 Revista Brasileira de Educação4     

 

A Revista Brasileira de Educação é uma publicação quadrimestral da ANPEd – 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação, apresenta 

regularidade, tem circulação em âmbito nacional e internacional, possui conceito A na 

classificação dos periódicos Qualis da CAPES e divulga temas nas áreas de educação; 

                                                 
4 Acessível em <(http://www.anped.org.br/rbe/rbe/rbe.htm> 
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educação básica; educação superior; política educacional; movimentos sociais e 

educação.  

Surgiu no último quadrimestre de 1995 no intuito de contribuir para a 

socialização do conhecimento na área da educação trazendo o aporte da pesquisa e da 

reflexão sistemática sobre as questões educacionais. Seu objetivo é a publicação de 

artigos acadêmico-científicos, visando fomentar e facilitar o intercâmbio acadêmico no 

âmbito nacional e internacional. É dirigida a professores e pesquisadores, assim como a 

estudantes de graduação e pós-graduação das áreas das ciências sociais e humanas. 

Em 2000, a partir do número 14, a publicação passou a ser co-editada e comercializada 

pela Editora Autores Associados.  

Atualmente, temos disponibilizado 40 números. Os números de 0 a 23 estão 

disponíveis para download no próprio site da revista enquanto os números de 21 até o 

40 estão disponíveis na página da SciELO.  

Além de estar disponível na Scientific Electronic Library Online – SciELO 

também está indexada na Bibliografia Brasileira de Educação - MEC/INEP – BBE; na 

Base de Dados de Artigos de Periódicos Nacionais em Educação - Universidade 

Estadual de Campinas (UNICAMP) – Edubase; no Sistema regional de información en 

línea para revistas científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal – 

Latindex e, na La Red de Revistas Científicas de América Latina y El Caribe, España y  

Portugal – RedALyC.  

A publicação recebe financiamento da Associação Nacional de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Educação – ANPEd, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico – CNPq e da Organização das Nações Unidas para a educação, a 

ciência e a cultura – UNESCO. 

No recorte “Educação e Tecnologias” dois artigos foram encontrados. Pretto 

(1999), em seu trabalho intitulado “Educação e inovação tecnológica: um olhar sobre as 

políticas públicas brasileiras”, analisa o conceito de rede, rede sociocultural e 

tecnológica, que passa a ser fundamental para ampliar a nossa compreensão do mundo 

contemporâneo e dos reflexos no sistema educacional. Num segundo momento do texto, 

é feita uma análise do discurso governamental sobre os projetos de implantação das 

tecnologias da comunicação e informação – especialmente televisão e computadores - 

no sistema educacional brasileiro. Transformações significativas estão ocorrendo em 

todas as áreas do conhecimento com um desenvolvimento científico e tecnológico que 

aproxima de forma inexorável potências humanas e máquinas. Os sistemas de 
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comunicação ganham especial impulso com este desenvolvimento e passamos a viver 

numa sociedade da comunicação generalizada, numa sociedade rede.  

Este texto analisa o conceito de rede, rede sociocultural e tecnológica, que 

passa a ser fundamental para ampliar a nossa compreensão do mundo contemporâneo 

e dos reflexos no sistema educacional.  

Oliveira (2001), em seu trabalho intitulado “Do mito da tecnologia ao paradigma 

tecnológico; a mediação tecnológica nas práticas didático-pedagógicas”, faz reflexões e 

considerações a respeito da mediação tecnológica nas práticas didático-pedagógicas. 

Conclui que se deve lidar com os recursos tecnológicos da sociedade do conhecimento 

de forma crítica, o que envolve o entendimento de que: a) esses recursos estão 

inscritos nas relações capitalistas de produção, num contexto de redefinição da teoria 

do capital humano, que é re-conceitualizado, nas novas organizações, como capital 

intelectual; b) esses recursos articulam-se com questões atuais do desemprego 

estrutural e subemprego; c) no entanto, o conhecimento e o desenvolvimento 

tecnológico são forças materiais também na concretização de valores que se 

relacionam com os interesses dos excluídos, contradizendo os valores próprios da 

acumulação capitalista; d) em todo o contexto discutido, a educação assume papel 

crucial na socialização e construção do conhecimento e da cultura, podendo ultrapassar 

o caráter instrumental do conhecimento, tendo em vista a formação de cidadãos 

comprometidos com: a democracia, a igualdade e a inclusão sociais; a tolerância e o 

diálogo intercultural. 

No recorte “Formação do Professor e Tecnologias” dois trabalhos foram 

encontrados. Silva Jr. (2003), em seu trabalho intitulado “Reformas do Estado e da 

educação e as políticas públicas para a formação de professores a distância”, analisa 

as políticas públicas para a formação do professor a distância. O autor ressalta que a 

educação a distância põe-se como uma prática instrucional entre diferentes sujeitos, 

mediada por tecnologias de informação e comunicação com foco no processo de 

ensino-aprendizagem, num contexto tal em que a objetividade social apresenta um 

horizonte de possibilidades orientado pela racionalidade mercantil produzida pela 

mudança nas estruturas sociais, resultado do processo de reformas que se assistiu no 

país na segunda metade da década de 1990, especialmente as do Estado e as da 

educação. Em acréscimo, a mediação feita através do “barato e acessível sistema 

tecnológico”, quando utilizado como instrumento dessa modalidade educacional, reduz 

as possibilidades dos sujeitos da prática educativa com foco no cognitivo de 

desenvolverem-na nas mesmas condições sociais. Torna as ações instrucionais a 

distância instrumentos para uma adaptação do sujeito a sua própria realidade, sem dar-
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lhe a oportunidade de formar-se para além dos “saberes” (do cognitivo), na troca que se 

estabelece na prática social no que se refere aos desejos, sentimentos e valores. Isto é, 

no processo de ensino-aprendizagem, o sujeito parece ser colocado em plano 

secundário, numa posição passiva, sem que tenha a oportunidade de enfrentar o 

conflito, a contradição e a tensão, intrínsecos a qualquer processo formativo. Os 

Parâmetros Curriculares Nacionais lhe são impostos como a referência de especialistas, 

mediada, por processos tecnológicos. Com relação às implicações teóricas da 

educação a distância, ela se configura como uma forma de auxiliar a formação de 

professores em exercício, mas jamais poderá ser a única maneira de fazê-lo.  

Menezes (1998), em seu trabalho intitulado “Trabalho e visão de mundo: ciência 

e tecnologia na formação de professores”, preocupa-se com uma formação do professor 

que possibilite que este tenha uma visão de mundo, isto é, que o leve da especificidade 

teórica para a transdisciplinaridade da prática. Sublinhando algumas convicções gerais 

sobre a educação, diante dos desafios da contemporaneidade, o autor exemplifica de 

que forma um entendimento mais efetivo das tecnologias e das ciências poderia ser 

desenvolvido na formação de professores, de forma a propiciar, a um só tempo, a 

elaboração de visões de mundo e de instrumentais práticos para o trabalho. Segundo 

ele, em nossa complicada modernidade, acompanhar e compreender as 

transformações no mundo e, em particular, no mundo do trabalho, não é algo que possa 

ser deixado a cargo somente de intelectuais ou de políticos. Cidadãos em geral e 

professores em particular também precisam ser capazes de entender e repensar esse 

mundo. 

Tanto Silva Jr. (2003), como Menezes (1998) abordam a preocupação da forma 

como o professor tenta assimilar os benefícios proporcionados pelos recursos 

tecnológicos. Seja por questões referentes às políticas públicas discutidas por Silva Jr. 

(2003) ou pela consistência da relação entre teoria e prática enfatizada por Menezes 

(1998), evidencia-se, assim como em nosso trabalho, a importância da orientação do 

professor para além das habilidades tecnológicas.  

No recorte “Mapas Conceituais e Formação do Professor” nenhum trabalho foi 

encontrado. Tampouco no recorte “Mapas Conceituais”. 

Nos recortes “Mapas Conceituais e Formação do Professor”, “Mapas 

Conceituais” e “Aprendizagem Significativa e Formação do Professor” nenhum trabalho 

foi encontrado. 
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3.3 Artigos apresentados nos anais da 3rd. International Conference on  

      Concept Mapping 

 

A Conference on Concept Mapping (CMC), é um evento que acontece a cada 

dois anos, desde 2004. Destina-se a educadores, pesquisadores, cientistas e 

empresários. Trabalha com mapas conceituais baseados na pesquisa de Joseph D. 

Novak e inspirados na Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel. O 

evento é organizado por comunidades de desenvolvedores de mapas conceituais de 

acordo com um Comitê de Organização Local e um Comitê de Programa. Conta com 

instituições de suporte, incluindo IHMC – Institute for Human and Machine Cognition. 

Os eventos anteriores aconteceram em Pamplona, Espanha (2004), San José, 

Costa Rica (2006) e Tallinn, Estônia e Helsink, Finlândia (2008) e em 2010, em Viña Del 

Mar, Chile (2010) onde apresentamos reflexões sobre esta pesquisa. 

Foram analisados os 56 trabalhos dos Anais da 3rd International Conference on 

Concept Mapping intitulada “Conectando Educadores”, realizada pelo Institute of Human 

& Machine Cognition (IHMC – EUA), Universidade de Tallin (Estônia) e Universidade de 

Helsink (Finlândia) – September 22-25, 20085 (Anexo G). 

Dos trabalhos apresentados na 3rd International Conference on Concept 

Mapping, destacamos aqueles cujas pesquisas abordam temas relacionados ao objeto 

de nosso estudo, como o metaconhecimento, a formação do professor e a 

apresentação de ferramentas de análise de mapas conceituais que vão ao encontro da 

nossa proposta.  

No trabalho de Himangshu et al. (2008), Mapas Conceituais foram desenvolvidos 

como uma ferramenta metacognitiva que ajuda estudantes a entenderem a ciência que 

eles estudam, revelando brechas na compreensão, identificando equívocos, 

promovendo pensamento reflexivo e facilitando a compreensão compartilhada. Nesta 

pesquisa, os mapas conceituais são desenvolvidos com características e objetivos 

semelhantes aos de nosso trabalho. No entanto, esta pesquisa tem como sujeitos 

estudantes de ciências, enquanto nosso trabalho tem como foco professores de 

diversas disciplinas do ensino fundamental. 

Na pesquisa de Mikser, R. et al. (2008), foi pedido, depois de muito treinamento, 

que os professores participantes da pesquisa criassem individual e eletronicamente um 

mapa conceitual de ensino interdisciplinar  usando o programa CmapTools. Nenhum 

                                                 
5 Disponível em <http://cmc.ihmc.us/cmc2008/cmc2008Program.html> 
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conceito específico ou área temática foram dados. Então enquanto o mapa conceitual 

era desenvolvido, os professores podiam basear seu mapa no seu conhecimento e 

experiência pessoal. Durante a pesquisa, todos os mapas conceituais criados foram 

analisados em comparação com o modelo Labudde (2005), que considera: formas, 

temas, competências interdisciplinares, papéis dos professores, métodos e avaliação. O 

sistema Labudde também fará parte da análise dos mapas conceituais desenvolvidos 

pelos professores participantes de nossa pesquisa, além da classificação de Kinchin 

(2008) dos três tipos de mapas conceituais. 

O trabalho de Miller e Cañas (2008) pretende atender à necessidade do Projeto 

panamenho Conéctate al Conocimiento6 de desenvolver ferramentas para avaliar  o 

progresso do projeto, que objetiva implementar o uso de mapas conceituais para a 

aprendizagem significativa nas escolas públicas elementares do país. Esforços nesse 

sentido levaram ao desenvolvimento de uma taxonomia para mapas conceituais que 

consiste em dois elementos: uma taxonomia topológica e uma rubrica semântica. A 

taxonomia topológica, associada a um estudo de confiabilidade, foi descrita num artigo 

anterior (Cañas, 2006). A componente semântica complementar é apresentada neste 

trabalho de Muller & Cañas. Tendo em vista a maior subjetividade envolvida nesta 

avaliação do conteúdo dos mapas comparando-se à estrutura, era esperado que esta 

ferramenta fosse menos confiável. Não obstante, resultados do estudo de confiabilidade 

conduzido entre os facilitadores do Projeto Conéctate mostraram um nível de 

concordância encorajador. 

De acordo com o trabalho de Kinchin (2008), a análise qualitativa dos mapas 

conceituais elaborados pelos alunos e professores do ensino secundário e superior 

consistentemente mostram a ocorrência de três tipos morfológicos: spoke, chain e 

network. A importância dessas estruturas é discutida em termos das suas implicações 

para o ensino universitário e para prosseguir a aprendizagem, e suporta uma 

reconceitualização da noção de competências como uma transformação dinâmica de 

estruturas de conhecimento. Segundo o autor, isso pode fornecer um conceito limiar 

para a evolução da pedagogia universitária, apresentando as principais características 

de ser transformadora, irreversível e integrativa.  

                                                 
6  Em 2004 o Panamá adotou uma estratégia nacional baseada em aprendizagem 
significativa e mapas conceituais para a educação básica pública através de 
um projeto chamado Conéctate al Conocimiento. Este projeto é definido 
como uma rede nacional de construção do conhecimento colaborativo, envolvendo 
professores, diretores e supervisores. É um espaço propício a observação e experimentação 
em teorias da aprendizagem significativa e ferramentas em uma dimensão nacional. 
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A análise dos mapas conceituais adotada em nosso trabalho partiu do 

levantamento de conceitos e proposições de Ahlberg & Ahoranta (2008), da análise da 

taxonomia topológica de Cañas (2006) e da rubrica semântica de Miller & Cañas (2008), 

além da classificação dos mapas de Kinchin (2008). Entendemos que a análise adotada 

levou-nos a uma reflexão que busca oferecer subsídios aos professores de diferentes 

disciplinas para que eles possam aplicar o conhecimento construído no curso oferecido 

em suas próprias disciplinas. Levar o professor a refletir sobre sua prática por meio dos 

mapas conceituais deverá proporcionar ao professor condições de modificar sua prática, 

independente da disciplina que ele leciona. Como aponta Freire (1996), o que se 

pretende é uma reflexão crítica sobre a sua prática, sem a qual não há como relacionar 

teoria e prática. 

Para analisar o impacto da dificuldade de um sujeito ou sua carga cognitiva, em 

vez de mapeamento de conceitos dentro de uma aplicação de ensino, Conradty & 

Bogner desenvolvem uma estratégia sobre duas diferentes questões complexas da área 

de biologia. Foi analisada a complexidade dos mapas, bem como os tipos de falhas e 

correlação  com o conhecimento do aluno atribuindo pontuações à sua complexidade  e 

ao mapa conceitual. Pretendeu-se verificar se o mapeamento conceitual é um teste de 

conhecimento aceitável ou não. Seus estudos levam a uma reflexão a respeito da 

relação entre o nível de complexidade do mapa conceitual produzido e a compreensão 

que o indivíduo tem do assunto abordado. 

Também preocupados com as interpretações dos professores sobre 

determinados conceitos, Caballero et al. (2008) objetivam explorar e interpretar, dentro 

do quadro de teorias representacionais de psicologia cognitiva e modelos cosmológicos 

desenvolvidos através da história, as representações internas dos professores de 

ciência baseadas nas representações do universo e nos elementos que eles usam para 

explicá-los. Com enfoque metodológico essencialmente de caráter descritivo e 

interpretativo, a amostra da pesquisa compreendeu cinco professores participantes de 

atividades acadêmicas no Planetário de Barranquilla, na Colômbia. Os dados de 

diversas fontes foram analisados de acordo com os seguintes parâmetros: conceitos 

envolvidos e as ligações estabelecidas entre eles, questões teóricas tratadas pelos 

sujeitos na explicação de situações e fenômenos, estabilidade ou permanência do 

modelo no tempo e ao longo de uma variedade de situações. 

Com a pesquisa bibliográfica realizada constatou-se que o uso das novas 

tecnologias pode trazer maiores oportunidades de acesso às diversas formas de 

construção de conhecimento nas mais remotas regiões do pais, além de incontáveis 

possibilidades de criação de situações para a construção reflexiva de conhecimento, 
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tanto para o educador quanto para o educando.  No entanto, as pesquisas consultadas 

também apontam para o fato de que a inserção desses recursos no cotidiano escolar 

esbarra em inúmeros obstáculos relacionados à formação do professor, quantidade 

insuficiente de aparelhos na escola, precariedade na manutenção dos materiais 

disponíveis, inexistência de espaços físicos adequados e diálogo construtivo entre as 

diferentes instâncias envolvidas na estrutura educacional.  

Entendemos que a compreensão do complexo universo que envolve a inserção 

das novas tecnologias no ambiente escolar  e pelo processo de mudanças que vêm 

sendo vivenciadas pela nossa sociedade, deve passar pela discussão sobre os diversos 

elementos envolvidos neste processo de transformações, e a diferenciação entre 

tecnologias e novas tecnologias, que será tratada no próximo capítulo,  é uma delas. 
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4 AS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E  

   COMUNICAÇÃO 

 

As Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC) merecem um 

espaço de destaque neste trabalho, no intuito de desenvolvermos algumas questões 

que giram em torno desta temática, não só no que diz respeito à sua incorporação à 

educação e à formação de professores, como também com relação à sua inserção 

histórica e social, de maneira mais ampla. Procuraremos expor neste capítulo algumas 

questões conceituais acerca do que se entende por técnica, tecnologias e NTIC, e 

buscaremos abordar aspectos do contexto histórico, social e cultural da 

contemporaneidade, por vezes expressos em conceitos como “Sociedade da 

informação”, “Sociedade do conhecimento”, “Sociedade educativa” etc. Estas, e uma 

série de outras expressões povoam os discursos oficiais e o imaginário das pessoas 

comuns, nem sempre se fazendo compreender. Essa “nova sociedade” refere-se a uma 

realidade que envolve mais do que o surgimento e a expansão mundial (de forma 

alguma homogênea) das novas tecnologias: ela está condicionada por complexos 

processos sociais, políticos e econômicos. 

O entendimento que se tem do papel das tecnologias em nossa sociedade atual 

tem resultado numa concentração de esforços para se formar os professores para o uso 

das novas tecnologias em sala de aula. 

Os discursos relativos à formação dos professores, bem como as políticas 

emergentes na área, contemplam e destacam o uso das NTIC, entendendo-o como 

uma das formas mais eficazes de inserir professores e alunos na configuração social e 

econômica dos tempos atuais.  

Concordamos com Piconez (2005) que: 

O papel do aluno, do professor, da avaliação e até mesmo a própria definição do que é o 
saber, estão sendo repensados, na medida em que os computadores e as redes 
eletrônicas ocupam espaços tradicionais de aprendizagem, oferecendo inovações de 
imagens, som, movimento, hipertextualidade, virtualidade e realidade virtual. O amplo 
acesso e a utilização das TIC também condicionam os modos de planejamento e as 
decisões sobre metodologia de ensino, que fazem parte do campo de investigação e da 
atuação do desenho instrucional. (PICONEZ, 2005, p.2) 

 

Pensar a educação sem as novas tecnologias não faz mais sentido numa 

sociedade que já faz uso desses recursos em todas as áreas, nas mais variadas 
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atividades do seu cotidiano. Portanto, refletir sobre o conceito de NTIC e sobre os 

aspectos que podem ser levados em conta nas suas relações com o processo de 

ensino e aprendizagem são ações importantes, num conjunto de medidas necessárias 

para a inserção efetiva das novas tecnologias no ambiente escolar. 

 

 

4.1 O que são NTIC 

 

Temos hoje um excesso de discursos que abarcam questões referentes às 

novas tecnologias, não só na educação como também em outros espaços da nossa 

sociedade. Tal excesso de discursos confunde o que de fato há de relevante na 

inserção de novos recursos em nosso dia a dia escolar. Embora tecnologia e sociedade 

não sejam termos coincidentes (Belloni, 2003), é tão intrínseca a relação entre eles no 

mundo que nos cerca, que não há hoje como abordar um dos temas sem tocar no outro.  

Partindo do conceito de Kenski (2003, p.18) sobre tecnologias – “conjunto de 

conhecimentos e princípios que se aplicam ao planejamento, à construção e à utilização 

de um equipamento em um determinado tipo de atividade” – temos que, por exemplo, 

tanto um lápis como um computador são equipamentos tecnológicos. Cada diferente 

equipamento exige do usuário o conhecimento de técnicas específicas que lhe 

permitirão seu uso. Tais técnicas possuem diferentes graus de complexidade, podendo 

exigir do usuário, variados níveis de formação para dominá-las. 

Os termos técnica e tecnologia são utilizados de forma a, por vezes, 

confundirem-se entre si, simplificando-se os conceitos. Entende-se por técnica, segundo 

Kenski (2003, p.18), “maneiras, jeitos ou habilidades especiais de lidar com cada tipo de 

tecnologia, para executar ou fazer algo”. Há técnicas das mais arcaicas às mais atuais, 

como as técnicas do plantio, de caça utilizando arco e flecha, por exemplo. Técnica é a 

criação de um dado manejo, um conhecimento que possa gerar iventos com o intuito de 

facilitar um determinado trabalho. As relações sociais possibilitam experiências nas 

quais pode ocorrer a evolução das técnicas, como resultado de um acúmulo de 

conhecimento acerca de formas de trabalho. Computadores, meios de transporte aéreo, 

fibra ótica podem ser alguns exemplos de conjuntos de conhecimento resultantes de 

pesquisas na sociedade contemporânea que marcam a transformação de técnicas para 

a criação de recursos tecnológicos. 
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O termo tecnologias abrange, como aponta Kenski (2003) todo e qualquer 

aparato desenvolvido pelo homem para um determinado fim. Com relação ao universo 

escolar, qualquer instrumento utilizado, desde os primórdios, para o registro de sinais 

em uma pedra, por exemplo, já são considerados recursos tecnológicos. Ainda que haja 

registro de ações de alguns animais que adotam instrumentos para alcançar seus 

objetivos, como o chimpanzé que faz uso de uma galho para trazer para perto de si um 

objeto fora de seu alcance, é somente o ser humano que foi, ao longo de sua história 

evolutiva, adotando recursos tecnológicos num processo que vem crescendo 

infinitamente. 

São denominadas novas tecnologias aquelas relacionadas ao uso do 

computador. NTIC são as tecnologias e métodos utilizadas para a comunicação 

surgidas no contexto da Revolução Informacional, desenvolvidas gradativamente a 

partir da segunda de meados da década de 60, intensificando seu ritmo nos anos 90. As 

novas tecnologias são marcadas pela agilidade na manipulação e distribuição dos 

conteúdos comunicacionais, seja em formato de texto, imagem, vídeo ou som. A 

Sociedade da Informação, descrita por Castells (2003), surgiu com o advento das novas 

tecnologias, abrangendo seus diversos setores, como governos, empresas, indivíduos, 

redes sociais e instituições de ensino. Alguns exemplos de NTIC: computadores 

pessoais, telefonia móvel, TV por assinatura, câmeras de vídeo, correio eletrônico e 

internet em geral. 

Nosso trabalho trata da relação entre a educação escolar e as novas tecnologias, 

tendo como foco central o uso do computador. 

 

 

4.2 Transformação de funções e sentidos das NTIC 

 

Desde sua origem, para fins militares nos Estados Unidos no início da década de 

1960, a Internet desenvolveu-se de forma extraordinária, no que diz respeito às 

transformações sofridas nas funções desempenhadas. Tais transformações destacam a 

capacidade do ser humano de ultrapassar metas institucionais, superando barreiras de 

toda ordem, modificando valores para criar um mundo cada vez mais novo. Calcadas na 

colaboração e na liberdade de informação, inovações têm sido disseminadas nos 

recursos oferecidos pelas novas tecnologias, de forma a aumentar a acessibilidade de 

um número cada vez maior de pessoas. 
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A Internet é nascida da combinação de investigações científicas, que envolvem 

projetos caros, geralmente financiados pelo governo, com a chamada cultura libertária, 

no sentido europeu do termo, que se refere, segundo Castells (2003, p. 19) “a uma 

cultura ou ideologia baseada na defesa intransigente da liberdade individual como valor 

supremo”. Em princípio, a intenção que os Estados Unidos buscavam com a Internet 

era mobilizar recursos de pesquisa, sobretudo do meio universitário, objetivando 

alcançar superioridade tecnológica militar em relação à União Soviética. Para os 

pesquisadores, interessava a computação interativa, que foi levada adiante por meio do 

argumento de que para o desenvolvimento das pesquisas solicitadas, era necessário 

que se implementasse uma rede interativa de computadores e grupos de pesquisa que 

trabalhavam para a agência, compartilhando informações on-line. 

Em seguida, estabeleceu-se uma rede de redes, que conseguiram superar o 

conceito da exigência de protocolos controlados com a criação do TCP/IP (protocolo de 

controle de transmissão intra-rede), com cujo padrão a Internet continua operando até 

hoje. 

No início da década de 1990, muitos provedores começaram a ser criados 

atendendo a interesses comerciais, o que levou a Internet a um crescimento acelerado, 

formando uma rede global de computadores. Em decorrência dos interesses iniciais de 

sua criação voltados para a interação entre infinitos grupos de pesquisa, a Internet 

começou a expandir-se por meio “da adição de novos nós, numa reconfiguração infinita 

da rede para acomodar necessidade de comunicação” (Castells, 2003, p.15). 

Embora a Internet tivesse começado na mente dos cientistas da computação no início da 
década de 1960, uma rede de comunicações por computador tivesse sido formada em 
1969, e comunidades dispersas de computação reunindo cientistas e hackers tivessem 
brotado desde o final da década de 1970, para a maioria das pessoas, para os 
empresários e para a sociedade em geral, foi em 1995 que ela nasceu. (CASTELLS, 
2003, p.19) 

Este autor ainda ressalta que a partir de diversas contribuições, a Internet surgiu 

caracterizada, sobretudo, pela abertura, tanto no que diz respeito à sua arquitetura 

técnica como em sua organização social/institucional. 

As novas tecnologias vêm confirmar que são os usuários quem produz 

tecnologia, moldando-a a seus usos e necessidades. Schlemmer (2005) enfatiza que:  

a forma como as sociedades se apropriam e dominam as tecnologias direcionam seus 
destinos, de forma que, embora não determine a evolução histórica e a transformação 
social, a tecnologia ou a falta dela propicia a capacidade de transformação das 
sociedades, bem como os usos que as sociedades decidem dar ao seu potencial 
tecnológico, mesmo que num processo conflituoso. (SCHLEMMER, 2005, p.136) 
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Muitos estudos reiteram a necessidade de que cabe à educação, enquanto 

elemento constituinte da nossa sociedade, dar forma às novas tecnologias de acordo 

com seus interesses, e não o contrário. E, cabe ao professor, enquanto agente do 

processo de ensino e aprendizagem, apropriar-se dos recursos tecnológicos disponíveis, 

atribuindo-lhe as funções que possam agregar valor à sua tarefa de educador. 

 

 

4.3 NTIC e a relação entre os sujeitos 

 

O homem cria as tecnologias de acordo com suas necessidades. E o uso das 

tecnologias vai recriando o homem continuadamente. Uma revolução tecnológica 

centrada nas TIC está remodelando a base material da sociedade numa velocidade 

acelerada, aponta Castells (1999). 

Schlemmer (2005, p. 135) levanta questões sobre o papel das TIC nas 

“transformações culturais e sociais que vivenciamos na atualidade”. Por meio das 

tecnologias surgem possibilidades que podem “impulsionar o desenvolvimento de uma 

determinada cultura ou sociedade”, trazendo como conseqüência a necessidade “do 

desenvolvimento de novas ferramentas que disseminam uma forma específica de 

pensamento”. 

O uso das tecnologias em nossa sociedade vai criando novas necessidades 

para o desenvolvimento de outras tecnologias. Ainda que “a tecnologia não determine a 

sociedade, nem a sociedade escreva o curso da transformação tecnológica” (Castells, 

1999, p. 25), muitos valores hoje têm sido transformados pela maneira como as 

relações sociais estão modificando nosso cotidiano. Não se trata de culpar as 

tecnologias pelas transformações sofridas pela sociedade. Apenas é preciso levar em 

conta que o homem sempre supera seu meio, reinventando seus valores e suas regras: 

“(...) a tecnologia é a sociedade, e a sociedade não pode ser entendida ou representada 

sem suas ferramentas tecnológicas” (CASTELLS, 1999, p. 25). 

Para Kenski (2003, p.21), a evolução social do homem está intimamente 

relacionada com as tecnologias desenvolvidas em cada período e o próprio processo de 

humanização pode ser relacionado com o início das criações tecnológicas. Para a 

autora, as transformações tecnológicas alteram desde a cultura, a economia e a política, 

até os modos de pensar, sentir, agir e conhecer de cada momento histórico. 
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A cultura participatória e a cultura da convergência, descritas por Jenkins (2006), 

mostram-se presentes também na escola, na medida em que o aluno desempenha hoje 

um papel mais participativo no processo de ensino-aprendizagem e o professor passa a 

ser cada vez mais aquele que instiga o aluno a pesquisar, refletir e buscar relações que 

levem o aluno a construir conhecimento, ao invés de apenas entregar-lhe conteúdos 

prontos. 

Concordamos com Jenkins (2006) que cada vez mais os indivíduos se 

apropriam dos recursos tecnológicos, associando-os e criando novas formas de uso: 

A circulação de conteúdo de mídia – através de diferentes sistemas de mídia, economias 
de mídia concorrentes e fronteiras nacionais – depende fortemente da participação dos 
consumidores ativos. Vou argumentar aqui contra a ideia de que a convergência deve 
ser entendida principalmente como um processo tecnológico que reúne múltiplas 
funções de mídia dentro dos mesmos dispositivos. Em vez disso, a convergência 
representa uma mudança cultural; os consumidores são estimulados a buscar novas 
informações e fazer conexões entre um disperso conteúdo de mídia. (JENKINS, 2006, 
p.3) 

Tem havido alterações nos papéis dos envolvidos no processo ensino-

aprendizagem, e as tecnologias têm contribuído para que tais alterações sejam 

disseminadas. Com o crescimento do acesso aos recursos tecnológicos que envolvem 

a criatividade, por exemplo, atividades podem ser postadas on-line, tanto pelo professor 

quanto pelos alunos. E é importante enfatizar que acessar a produção dos colegas pode 

estimular o senso crítico dos alunos, além de incentivá-los a criar. Hoje temos acesso, 

por exemplo, por meio da Internet, a diversos olhares e interpretações sobre um mesmo 

acontecimento. O aspecto positivo desse processo de acesso às informações, seguido 

da facilidade de opinar a seu respeito é a pluralidade de pontos de vista que são 

disponibilizados, incentivando cada vez mais a participação. No entanto, é importante 

ressaltar que tal participação pode gerar ondas de interpretações preconceituosas com 

consequências funestas. Além disso, pesquisadores atentam para a questão do 

superficialismo que o rápido acesso ao vasto conteúdo de informação tem gerado em 

nossos dias. Temos aqui um aspecto no qual a educação exerce papel preponderante: 

por meio do desenvolvimento da capacidade de interpretação e do discernimento 

daquilo que é relevante para determinado fim, o indivíduo poderá usufruir de maneira 

mais consciente e criteriosa da avalanche a qual ele é submetido todos os dias por meio 

das TIC. No entanto, o professor precisa estar preparado para exercer sua função de 

provocador cognitivo. A formação inicial do professor já não pode mais dar conta das 

demandas da sociedade moderna. 
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Uma das perspectivas para a continuidade de nossa pesquisa junto à rede 

municipal de Balneário Camboriú – SC é a criação de um ambiente virtual no qual 

possa ser desenvolvida uma formação continuada do professor, por meio de contato 

com seus pares, acesso a eventos e textos da área, além de fóruns de discussões nos 

quais possam ser trocadas experiências e sanadas dúvidas concernentes ao cotidiano 

escolar. Em nossos cursos oferecidos aos professores da rede, temos mantido aberto 

um ambiente virtual na Plataforma Moodle 7, como um apoio virtual ao curso presencial, 

como já foi descrito anteriormente neste trabalho. 

Respeitando o professor enquanto um profissional que carrega consigo 

potencialidades para assimilar à sua prática o que as novas tecnologias oferecem, sua 

motivação para construir conhecimento, agregar novos conhecimentos àqueles que ele 

já traz em si, dar-se-á pela sua própria prática. Liberdade, autonomia e diálogo são 

conceitos de Paulo Freire (1970) que devem ser levados em conta nesse processo de 

formação. 

Placco e Souza (2006, p. 23) ao discutirem sobre a aprendizagem do adulto, 

lembram Freire (1970) ao afirmar que a aprendizagem do adulto decorre de uma 

construção grupal; a aprendizagem se dá a partir do confronto e do aprofundamento de 

idéias; o processo de aprendizagem é singular e envolve escolha deliberada; o 

processo de aprendizagem envolve compromisso e implicação com o objeto ou evento 

a ser conhecido e com os outros da aprendizagem; o ato de conhecer é permanente e 

dialético; o ponto de partida para o conhecimento é a experiência que acumulamos. 

Ao citar a experiência que acumulamos, as autoras nos remetem também à 

valorização dos conhecimentos prévios da aprendizagem significativa de Ausubel. 

Como a educação do professor insere-se no âmbito da educação do adulto, que entra 

em contato com novos saberes trazendo consigo uma bagagem anterior sólida, as 

idéias de Freire e Ausubel encontram eco em nosso trabalho e dão força à importância 

da valorização dos conhecimentos prévios do professor para que sua formação em 

serviço se desenvolva coerentemente.   

Para formar o professor para o uso das tecnologias em sala de aula, enfatizando 

conceitos como colaboração, interatividade e a valorização dos conhecimentos prévios 

                                                 
7 O Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment (Moodle) é um software livre, de 
apoio à aprendizagem, executado num ambiente virtual. Criado em 2001 pelo educador e 
cientista computacional Martin Dougiamas, é voltado para programadores e acadêmicos 
da educação.É um sistema de administração de atividades educacionais destinado à criação de 
comunidades on-line, em ambientes virtuais voltados para a aprendizagem colaborativa. 
Permite, de maneira simplificada, a um estudante ou a um professor integrar-se, estudando ou 
lecionando, em atividades  on-line de um curso  à sua escolha.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Software_livre
http://pt.wikipedia.org/wiki/Aprendizagem
http://pt.wikipedia.org/wiki/2001
http://pt.wikipedia.org/wiki/Martin_Dougiamas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o
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do aprendiz, podemos também ressaltar as dez competência de professor segundo 

Perrenoud (2000). A maior abrangência dos significados assumidos pela expressão 

“aprender a aprender” neste início de séc. XXI incluem, por exemplo, aprender a 

conhecer novas possibilidades proporcionadas pelas TIC, aprender a fazer uso de 

novos recursos tecnológicos, selecionando a grande quantidade de informação 

disponibilizada, aprender a viver juntos em ambientes virtuais, respeitando-se novas 

regras de convivência, aprender a ser um ser social, profissional e individual, 

desenvolvendo competências para um mundo que combina a convivência real e a 

virtual. 

A reflexão a respeito dos novos parâmetros que nossa sociedade vem adotando 

faz-se cada vez mais urgente, considerando-se a facilidade ao acesso à informação que 

as tecnologias proporcionam. Castells (2003, p. 211) ressalta “a importância da 

educação e o aprendizado permanente como conseqüência do maior acesso à Internet, 

(...) tanto para o bom desempenho no trabalho como para o desenvolvimento pessoal”. 

Aprender a aprender tornou-se fundamental, já que boa parte do conhecimento está on-

line e é preciso saber discernir o que de fato é significativo para uma dada pesquisa. 

O alerta dado por Castells (2003, p. 213) para o perigo de o maior acesso à 

informação proporcionado pelas tecnologias aumentar “as diferenças sociais enraizadas 

em classe, educação, gênero e etnia” leva-nos a refletir com seriedade para que, por 

meio da formação de educadores e educandos, possamos contribuir para que tais 

diferenças sejam ao menos minimizadas. 

O desenvolvimento de competências que possibilitem uma visão mais afastada e 

global de uma dada situação,  evitando-se, assim, interpretações parciais e, por vezes, 

equivocadas e preconceituosas, encontra respaldo na Teoria da Complexidade de 

Edgar Morin (2007). Seu conceito de inteligência cega, resultado do processo de 

tentativa de redução e simplificação e da destruição dos conjuntos e das totalidades, 

remete-nos ao que temos observado em nosso convívio com os professores dos cursos 

ofertados em nosso trabalho: acostumado à desconsideração de seus saberes prévios 

nas situações de inserção de tecnologias no ambiente escolar, o professor, por vezes, 

vem aos cursos em busca de receitas prontas que possam ser aplicadas em sua sala 

de aula, sem reflexão, julgando-se incapaz de atuar de forma relevante no 

desenvolvimento de atividades que envolvam as ferramentas das novas tecnologias. No 

entanto, o professor que se sentia pouco preparado para refletir e discutir a respeito do 

conhecimento diante das memórias informacionais pode encontrar na formação 
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continuada e em serviço caminhos para desenvolver novas competências necessárias 

para lidar com situações envolvendo TIC e suas implicações. 

A continuidade da formação do professor após a conclusão do curso de 

graduação preocupa, nos dias de hoje, com o advento das novas tecnologias, não 

apenas a instituição de ensino como também o próprio professor. Assim, ainda que por 

vezes de maneira informal, seja por meio de palestras, divulgação de cursos, circulação 

de artigos, ou revistas e livros, pudemos observar, por meio de nossos contatos ao 

longo da nossa pesquisa de campo (entrevistas, visitas, oferta de cursos), que tanto a 

instituição quanto o professor demonstram estar sempre às voltas com a preocupação 

de informar-se sobre o que há de novo no universo educacional do Brasil e do mundo.  

 

Como aponta Fusari (1988), é preciso que a formação do professor desenvolva-

se na escola, para que ocorra de forma efetiva, trazendo, assim, benefícios para o 

professor, para a instituição e para o ensino. 

 

Discutir a formação dos profissionais da educação escolar, no cotidiano da Escola 
fundamental, significa, portanto, colocar realidade no contexto mais amplo da 
democratização do ensino e da própria sociedade brasileira. Isto significa assumir a 
formação do educador em serviço, como um meio e não como um fim em si.  
(Fusari, 1988, p. 2) 

 

A formação do professor dentro da escola, além de relacionar de forma direta e 

objetiva teoria e prática, poderá abordar questões diretamente relacionadas a cada 

escola em particular. 

Desenvolvida de forma generalizada, a formação do professor por vezes não 

consegue dar a devida importância a questões que envolvem a heterogeneidade da 

educação no Brasil. Aspectos como os recursos e as condições físicas da escola, além 

dos interesses de seu público e sua localização geográfica devem ser levados em conta 

para que sejam apontados problemas que de fato possam modificar a realidade de cada 

escola por meio de transformações na atuação do professor. 

Fusari (1988, p.3) aponta cinco aspectos essenciais para o conceito de 

competência docente, tais como: domínio competente e crítico do conteúdo a ser ensinado; 

clareza dos objetivos a serem atingidos; domínio competente dos meios de comunicação a 

serem utilizados para a mediação eficaz entre o aluno e os conteúdos do ensino; visão articulada 

do funcionamento da Escola, como um todo e percepção nítida e crítica das complexas relações 

entre educação escolar e sociedade. 

As relações sociais tornaram-se mais complexas, exigindo-se mais do papel do 

professor, já que há algum tempo atrás, alguns desses itens acima apontados, 
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poderiam ser, por vezes, negligenciados sem prejuízo em um curto prazo. O cuidado 

com cada um desses itens é hoje essencial para que o professor dê conta de seu papel 

frente ao aluno e à instituição. Como o aluno já não tem a escola e a família  como as 

únicas fontes de informação e conhecimento, as abordagens do professor em sala de 

aula tornaram-se mais sujeitas a críticas e questionamentos por parte do aluno. As 

novas tecnologias podem ampliar o repertório do aluno, porém a orientação do 

professor tem sido fundamental para que a ampliação desse repertório seja efetiva, 

agregando valor e possibilitando a construção reflexiva de conhecimento. 

A categorização de Fusari (1988) abarca as mesmas preocupações abordadas 

por Perrenoud (2000) em suas dez competências: 

Organizar e dirigir situações de aprendizagem; administrar a progressão das 
aprendizagens; conceber e fazer com que os dispositivos de diferenciação evoluam; 
envolver os alunos em suas aprendizagens e em seu trabalho; trabalhar em equipe; 
participar da administração da escola; informar e envolver os pais; utilizar novas 
tecnologias; enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão; administrar a própria 
formação contínua. (PERRENOUD, p. 2000) 

 

O professor necessita buscar junto a seus pares meios de fazer frente a esse 

novo alunado mais informado e informatizado, porém ainda um aluno que precisa da 

mediação e da organização do professor para construir conhecimento a partir dessa 

informação e dessa informatização às quais ele tem mais acesso do que no passado. 

Como lembra Morin (1984, p. 369), “a informação, se não for organizada, não se 

constitui em conhecimento, não é saber, e não se traduz em poder”.  O professor, assim, 

passa do papel de banco de dados a provocador cognitivo, levando o aluno a 

desenvolver competências que o tornem crítico e reflexivo. 

De acordo com Alarcão: 

O desenvolvimento destas múltipas fontes de informação exige reestrurações na relação 
do professor e do aluno com o saber disponível e com o uso que se faz desse saber. Se 
hoje em dia a ênfase é colocada no saber e na sua utilização em situação, é 
fundamental que os alunos abandonem os papéis de meros receptores e os professores 
sejam muito mais do que simples transmissores de um saber acumulado. Mantendo-se 
embora o triângulo da atuação didática (professor, aluno, saber), o vértice do saber é 
como um botão que se abre numa variedade de fontes de informação. O professor 
continua a ter o papel de mediador, mas é uma mediação orquestrada e não linear.  
(ALARCÃO, 2010, p. 27) 

 

 Freire (1989, p. 64) aponta que “(...) o papel do educador não é imutável (...) ele 

é histórico e social (...)”. A formação continuada deve ser um processo natural no 

cotidiano do professor.  

 



 71

(...) treinar e capacitar são coisas muito diferentes. Treinar o educador apenas para usar 
o guia não leva a nada, o que é fundamental é capacitá-lo para, usando o guia, um dia 
não precisar dele. (Freire, 1989, p. 75) 

 

O professor não deve sentir-se ultrapassado e descartado, necessitando de 

capacitação para continuar exercendo sua função. Seu papel vai mudando ao longo dos 

tempos, em diferentes condições sociais, e ele não tem como manter-se vivo e atuante 

sem subsídios para acompanhar as mudanças do mundo. 

Segundo Fusari (1988): 

 
Vale insistir que a competência docente não é inata ("dom") e neutra, mas sim 
construída e inserida num tempo e num espaço. O que significa afirmar que ela varia nos 
diferentes momentos históricos, estando sempre comprometida com uma camada ou 
outra da população, dependendo do nível de consciência dos educadores. (FUSARI, 
1988, p. 3) 
 

 
A formação do professor deve ir além da “receita pronta” e das dicas e 

orientações sobre como fazer uso das TIC. A formação do professor deve ajudar a 

desenvolver o seu senso crítico e a sua capacidade reflexiva, como bem descreve 

Alarcão (2010). No entanto, é fundamental que o professor sinta-se engajado no 

processo de transformação que ele deverá sofrer por meio da capacitação. Deve ser 

cuidadosamente informado sobre o conteúdo e os objetivos do curso do qual participará, 

além de ser-lhe dado o direito de sugerir alterações que julgar pertinentes. Qualquer 

proposta de transformação numa escola sem o apoio e a participação do professor 

estará fadada ao fracasso. 

 

É pondo em prática a conversa necessária na escola real que se fará a dos sonhos. 
Para se cuidar da escola real é preciso que a dos sonhos funcione como perspectiva, 
como desafio, como chamamento. (FREIRE, 1989, p. 95) 

 
 

A educação de um modo geral não se faz de forma pontuada, durante um 

período estabelecido. Ela faz-se continuamente, num processo que busca transformar o 

real no ideal. Como deve ser também a formação do professor. 
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Figura 2 - Aspectos Constitutivos da Tarefa de Ensino 
 

Podemos observar, a partir da Figura 2, que estamos modificando a forma de 

ensinar e aprender por conta do advento da Internet. Muitas formas aplicadas 

antigamente já não se justificam mais. Como aponta Moran (2000), tanto o professor 

quanto o aluno tem perdido tempo e aprendido muito pouco, além de se desmotivar 

com muita frequência. O ensinar hoje tende a ser mais compartilhado, orientado, 

coordenado pelo professor, com a participação ativa do aluno. 

Aprender depende do aluno. É preciso que ele esteja pronto, maduro, para 

incorporar a real significação que as informações disponibilizadas pelas NTIC têm para 

ele, para que elas sejam de fato incorporadas. Moran (2000) ressalta que enquanto a 

informação não fizer parte do contexto pessoal - intelectual e emocional - não se tornará 

verdadeiramente significativa e, consequentemente, não será aprendida 

verdadeiramente. 

As competências necessárias para o sucesso do aluno, a partir de Perrenoud 

envolvem: saber identificar, avaliar e valorizar suas possibilidades, seus direitos, seus 

limites e suas necessidades ; saber formar e conduzir projetos e desenvolver 

estratégias, individualmente ou em grupo ; saber analisar situações, relações e campos 

de força de forma sistêmica ; saber cooperar, agir em sinergia, participar de uma 

atividade coletiva e partilhar liderança ; saber construir e estimular organizações e 

sistemas de ação coletiva do tipo democrático ; saber gerenciar e superar conflitos ; 

saber conviver com regras, servir-se delas e elaborá-las  e saber construir normas 

negociadas de convivência que superem diferenças culturais. Em cada uma dessas 

grandes categorias, deveria ainda especificar concretamente grupos de situações. 

(PERRENOUD, 2000) 

Têm-se expresso nas competências apontadas por Perrenoud (2000) a temática 

que reflete a educação nos dias atuais e nos levam a perceber que de fato estamos 
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vivendo novos tempos nos quais educar vai além da mera entrega de conteúdos. 

Educar hoje tomou uma dimensão mais complexa porque nossa sociedade tornou-se 

mais complexa. 

Google Generation8, Dumbest Generation9, geração digital ou nativos digitais, 

são algumas das nomenclaturas encontradas que denotam a consciência por parte dos 

educadores e daqueles que de uma maneira geral discutem educação de que estamos 

diante de uma geração com características novas, marcadas pela inserção sem 

precedentes das novas tecnologias de informação e comunicação em nossa sociedade. 

Alguns vêem maravilhados os jovens navegarem pela internet como se o mouse 

fosse um prolongamento de suas mãos. Outros são céticos ou mesmo pessimistas 

diante do desempenho dos filhos e alunos.  

O papel do educador escolar, no entanto, não é posicionar-se contra ou a favor 

das novas tecnologias. Seu papel é tomar conhecimento do que há de novo e aprender 

como utilizar esses novos recursos em prol do seu trabalho, assegurando sua função de 

orientador frente ao aluno que precisa dele para fazer bom uso de todos esses novos 

recursos. As novas tecnologias já fazem parte de sociedade em que vivemos e não 

cabe a nós opinar se os efeitos causados por elas são positivos ou negativos. Mas cabe 

a nós, educadores escolares, a responsabilidade de buscar conhecer o que há de novo 

no universo tecnológico e de que forma podemos tirar proveito dele, no sentido de 

transformá-lo em ferramentas que nos auxiliem no processo de ensino e aprendizagem 

dentro da escola. 

As TIC iniciaram mudanças importantes na sociedade e também provocaram 

crise de identidade nos últimos anos. A facilidade de acesso a informação disponível 

vem em forma de avalanche que, por vezes, gera ansiedade e sensação de impotência. 

Temos mudanças o tempo todo nas expectativas dos educandos diante da sociedade 

como um todo, e também diante da escola. Os estudos costumam ressaltar a sensação 

de impotência que essas mudanças constantes causam nos educadores, no entanto, e 

importante ressaltar que o estudante também é vítima desse processo. A sociedade 

atual tem cobrado novas posturas e novas competências de todos que nela convivem.  

                                                 
8  Do artigo Information Behaviour of the research of the future, estudo desenvolvido pela UCL 
(University College London) e comissionado pela Bristish Library e JISC (Joint Information System 
Comittee) para identificar como pesquisadores e especialistas do futuro, atualmente na escola ou na pré-
escola, provavelmente acessarão e interagirão com os recursos digitais dentro de cinco ou dez anos. Este 
termo pejorativo que faz referência aos jovens nascidos depois de 1994 que tomam como base para suas 
pesquisas escolares as buscas no site do Google, sempre de forma superficial.  
9  Do livro de Mark Bauerlein - The Dumbest Generation: How the Digital Age Stupefies Young 
Americans and Jeopardizes Our Future. (A Geração Mais Burra: Como a Era Digital Emburrece o Jovem 
Americano e Põe em Risco Nosso Futuro, New York: Jeremy P. Tarcher/Penguin, 2008.) 
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Figura 3 - Prospecção do Universo Digital e Interação dos Nativos Digitais 

 

O deslumbramento provocado pelas TIC, principalmente por conta da 

quantidade de informação disponibilizada requer um olhar cuidadoso, sobretudo no que 

diz respeito ao uso da Internet. Por se tratar de um advento relativamente novo com 

relação ao acesso a diversas camadas da população, há muita polêmica em torno dos 

benefícios e prejuízos que podem advir de sua adoção, sobretudo pelos jovens, entre 

os quais o número de usuários tem se mostrado mais acentuado. 

Castells (2003) faz considerações com relação ao uso da Internet, 

demonstrando, ao mesmo tempo, sua crença nos valores que esses recursos agregam 

e seu desânimo com relação à desigualdade que tende a agravar-se quanto mais o uso 

da Internet disseminar-se. Ele aponta para o despreparo das escolas hoje para um bom 

aproveitamento dos recursos disponibilizados pelas novas tecnologias: 

 

O sistema escolar como um todo, seja nos EUA ou no mundo em geral, é, por tudo que 
se sabe, lamentavelmente inadequado para o uso dessa nova metodologia de 
aprendizado. Mesmo quando dispõe de tecnologia, carece de professores capazes de 
usá-la com eficiência, além de pedagogia e organização institucional para estimular 
novas habilidades de aprendizado. (CASTELLS, 2003, p. 212) 
 

A carência de formação adequada para o uso das novas tecnologias não se 

verifica apenas em países ou regiões com menos recursos, mas em toda parte, em 

diferentes graus. Castells chama a atenção para o fato de que essa carência está 

relacionada às diferenças de nível de aprendizado que podem ser detectadas em 

indivíduos de diferentes condições socioeconômicas culturais, como descreve o estudo 

de Gatti (1997).  

 

Capacidades diferenciais de aprendizado, sob condições intelectuais e emocionais 
relativamente similares, estão correlacionadas com o nível cultural e educacional da 
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família. Se essas tendências se confirmarem, na ausência de medidas corretivas, o uso 
da Internet, tanto na escola quanto na vida profissional, poderia ampliar as diferenças 
sociais enraizadas em classe, educação, gênero e etnia. Essa talvez seja a dimensão 
mais fundamental da divisão digital que está emergindo na aurora da Era da Internet. 
(CASTELLS, 2003, p. 213) 
 

Desigualdades que têm sido reveladas com o advento das novas tecnologias só 

poderão ser superadas por meio da educação. Vivemos, hoje, um período de divisão 

digital. Os novos recursos tecnológicos chegam a nossos países ainda na forma meios 

de exploração de massa. Convivemos ainda com problemas tecnológicos básicos, 

como a acessibilidade, ao mesmo tempo que necessitamos capacitar profissionais para  

que o uso da tecnologia ultrapasse a função meramente consumista e manipuladora 

ditada pelos países mais desenvolvidos. 

 

A divisão digital fundamental não é medida pelo número de conexões com a Internet, 
mas pelas conseqüências tanto na conexão quanto da falta de conexão. Porque a 
Internet (...) não é apenas uma tecnologia. É a ferramenta tecnológica e a forma 
organizacional que distribui informação, poder, geração de conhecimento e capacidade 
de interconexão em todas as esferas de atividade. (CASTELLS, 2003, p. 220) 
 

As preocupações referentes à reflexão sobre a ótica dos professores sobre 

ensino, aprendizagem e avaliação encontram eco nas idéias de Castells, na medida em 

que alinha-se com as afirmações do autor sobre a importância de que a educação seja 

estruturada em moldes mais abrangentes: aprender a aprender ao longo da vida toda. 

 

(...) Refiro-me a educação. Mas em seu sentido mais amplo, fundamental; isto é, a 
aquisição da capacidade intelectual de aprender a aprender ao longo de toda a vida, 
obtendo a informação que está digitalmente armazenada, recombinando-a e usando-a 
para produzir conhecimento para qualquer fim que tenhamos em mente. Esta simples 
declaração põe em xeque todo o sistema educacional desenvolvido durante a Era 
Industrial. Não há reestruturação mais fundamental. E muito poucos países e instituições 
estão verdadeiramente voltados para ela, porque, antes de começarmos a mudar a 
tecnologia, a reconstruir as escolas, a reciclar os professores, precisamos de uma nova 
pedagogia, baseada na interatividade, na personalização e no desenvolvimento da 
capacidade autônoma de aprender a pensar. Isso, fortalecendo ao mesmo tempo o 
caráter e reforçando a personalidade. E esse é um terreno não mapeado. (CASTELLS, 
2003, p. 227) 
 

A nova pedagogia apontada por Castells está relacionada a uma nova forma de 

encararmos o papel da educação escolar em nossa sociedade. Ela deve ser 

transformadora e não limitada a um determinado período da vida do indivíduo, 

preparando-o não apenas para a vida presente, mas também para a vida futura. 

A complexidade envolvida no processo de ensino e aprendizagem sofreu 

considerável aumento com o advento das novas tecnologias. Tentar compreender essa 
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complexidade requer que levemos em consideração todos os elementos envolvidos de 

maneira cuidadosa. Nossa atenção ao que tem dado certo nas experiências dos 

profissionais e pesquisadores na área da educação e tecnologias é tão importante 

quanto a atenção dada àquilo que tem fracassado. Trata-se de uma busca que pode 

apresentar novos aspectos a todo tempo e que, por essa razão, requer observação, 

pesquisa e análise incessantes. O tetragrama de Morin (1997) - 

ordem/desordem/interação/organização – ilustra o vai-e-vem entre o simples e o 

complexo apresenta-se como um caminho viável para relacionar conhecimentos prévios 

e conhecimentos novos, avançando para níveis de complexidade cada vez maiores.  

Segundo Morin, a ordem, o determinismo e a clareza não dão conta das informações e 

dos imprevistos, impossibilitando que a descoberta, o conhecimento e a ação sejam 

programados. A complexidade é, portanto, um desafio e não uma resposta. Entrar em 

contato com tecnologias e empreender-se numa nova ação significa escapar das 

intenções iniciais, já que as interações com o meio nos direcionam ao acaso, a 

inventividade e a criatividade enfatizadas por Morin (2007). A complexidade situa-se 

neste processo de relação com o novo e é lugar da incerteza, do diálogo e da 

transdisciplinaridade. 

Ao adentrar o ambiente escolar, o pesquisador da área de Educação depara-se 

com tantos elementos não previstos em sua pesquisa, que ele, por vezes, sente-se 

perdido. Ater-se ao não esperado pode levá-lo a resultados que contribuam mais para o 

a construção de conhecimento do que simplesmente preocupar-se em comprovar as 

hipóteses estabelecidas em seu trabalho. 

Cada indíviduo tem algumas características cognitivas próprias que tornam os 

mecanismos do processo de ensino e aprendizagem singulares, e os caminhos 

percorridos para a construção de conhecimento imprevisíveis. Graças às NTIC,  temos 

hoje, à nossa disposição, uma infinidade de recursos  e ferramentas que podem auxiliar 

no processo de construção reflexiva de conhecimento. O mapeamento conceitual, cuja 

estrutura, recursos e aplicações serão apresentados no próximo capítulo deste trabalho, 

é uma dessas inúmeras ferramentas. 
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5 O MAPEAMENTO CONCEITUAL 

 

Neste capítulo são discutidas as funções do mapeamento conceitual, bem como 

suas características e suas contribuições na formação em serviço dos professores e 

nas atividades pedagógicas, além dos conceitos a partir dos quais ele se originou como, 

por exemplo, o conceito da valorização dos conheimentos prévios do estudante de 

David Ausubel (1968). Este é um conceito aplicado neste trabalho ao adulto professor. 

Reconhecer que os jovens e adultos possuem diversos conhecimentos do dia a dia, 

propicia que o professor crie um ambiente no qual os alunos (no nosso caso alunos-

professores) sintam-se encorajados a apresentar suas conjecturas, argumentar contra 

ou a favor das idéias dos outros, sabendo que a todo o momento seu raciocínio será 

valorizado e que isso pode contribuir para o desenvolvimento de sua aprendizagem e 

para a aprendizagem do grupo. Este é o foco principal de teoria de Ausubel. 

 

A essência do processo de aprendizagem significativa é que idéias simbolicamente 
expressas sejam relacionadas de maneira substantiva (não literal) e não arbitrária ao 
que o aprendiz já sabe, ou seja, a algum aspecto de sua estrutura cognitiva 
especificamente relevante para a aprendizagem dessas idéias. (AUSUBEL, 1980, p. 41) 
 
 

A estrutura cognitiva preexistente desempenha papel preponderante para que 

realmente ocorra a Aprendizagem Significativa. A partir daí, podem-se construir novas 

idéias através do aproveitamento de conhecimentos anteriores. 

Como aponta Kinchin (2008), partir do que o professor já sabe ao invés de 

preocupar-se somente com o que ele precisa saber é um princípio que além de valorizar 

o professor enquanto ser humano e profissional da área da educação, torna 

efetivamente possível que cursos de formação para o uso de novas tecnologias 

agreguem valor e transformem a ação do professor.  

O pensamento reflexivo e o espírito crítico de John Dewey, além da educação 

pela ação e a crítica à educação tradicional, são conceitos que traduzem neste trabalho 

a finalidade da educação enquanto contribuinte para que o professor desenvolva 

competências que a tornem capaz de resolver seus próprios problemas, considerando a 

experiência como fator central de seus pressupostos, possibilitando uma educação 

progressiva, a construção do saber tomando como base conhecimentos e vivências que 

se entrelaçam de forma dinâmica e constante, resultando na aprendizagem coletiva e 

na produção do conhecimento coletivo. “O professor é engajado, não simplesmente no 
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treinamento de indivíduos, mas na formação da própria vida social“ (Dewey, 1898, p. 

80). 

Assim como em Ausubel (1968), encontramos em Dewey (1898) a mesma 

preocupação com a valorização dos conhecimentos prévios do aprendiz: 

 

Eu acredito que a educação só vem através das competências da criança pelas 
demandas das situações sociais nas quais ela se encontra. Através destas demandas, 
ela é estimulada a agir como um membro de uma unidade, para emergir de sua 
estreiteza original da ação e sentimento e de conceder a si mesma do ponto de vista do 
bem-estar do grupo a que pretence. (DEWEY, 1897, p.77) 

 

Nosso trabalho preocupa-se em considerar o professor enquanto aprendiz como 

foco da valorização dos conhecimentos prévios apontados por Dewey na citação. 

Na formação continuada e em serviço para o uso das novas tecnologias, os 

conhecimentos prévios do professor a serem valorizados referem-se tanto à sua 

experiência como docente, quanto à sua formação inicial, além de sua vivência pessoal 

no trato com conceitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem e no uso das 

novas tecnologias. 

Tal vivência tanto em relação à experiência profissional quanto à sua experiência 

nas diversas áreas que compõem seu repertório de vida cotidiana confirmam o que 

aponta Dewey: 

 

Educação é um processo de vida e não uma preparação para a vida futura (...) a escola 
deve representar a vida presente – vida como algo real e vital que a criança leva em 
casa, na vizinhança ou no parque de diversões” (DEWEY, 1897, p.77). 

 

A velocidade com a qual a civilização moderna tem caminhando nos últimos 

duzentos anos ocorre em decorrência do fato de que o crescimento do conhecimento 

científico tem alcançado dimensões nunca vistas antes. A quantidade de conhecimento 

e informação acumulado nos dias de hoje torna cada vez mais complexa a tarefa de 

assimilar todo o conteúdo necessário para desenvolvermos qualquer tipo de pesquisa 

ou organizar a trajetória para a realização de um projeto, não importa qual seja a área 

específica de conhecimento.  

 

Um dos grandes desafios do contexto atual é encontrar caminhos para enfrentar a 
avalanche de informações buscando selecionar o que é relevante e estabelecer 
associações significativas. O volume de dados cresce assustadoramente a cada minuto. 
Os acontecimentos ocorrem mais rapidamente do que somos capazes de acompanhá-
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los. O fluxo de produção de conhecimentos é maior do que pode dar conta uma 
formação educacional e profissional regular. (OKADA, 2008, p. 37) 

 

Novas estratégias de pesquisa e aprendizagem têm sido buscadas para que 

possamos desenvolver “habilidades necessárias neste cenário marcado pela era digital, 

sociedade de conhecimento e mundo globalizado” (OKADA, 2008, p. 37). 

Por meio de mapas, o indivíduo pode visualizar de maneira não linear o 

conteúdo abordado e as relações que se estabelecem entre os diversos elementos 

envolvidos em sua construção. A estrutura dos mapas aproxima-se mais da forma como 

concebemos o conhecimento do que os textos, que apresentam uma estrutura linear. O 

mesmo ocorria antigamente com o surgimento dos primeiros mapas geográficos. Como 

aponta Santos (2005, p. 75), os mapas são um campo estruturado de intencionalidades, 

uma língua franca que permite a conversa sempre inacabada entre a representação do 

que somos e a orientação que buscamos”. Daí a familiaridade das crianças com os 

mapas. Os mapas apresentam uma linguagem mais abstrata e livre do que os textos. A 

realidade por meio dos mapas parece ser representada de maneira mais aberta a 

diversas significações. 

Okada (2008) ressalta que: 

 

Os mapas antecedem o nascimento da escrita e do sistema numérico; e, por séculos, 
têm sido amplamente utilizados para representar os conhecimentos de territórios 
geográficos e também áreas conceituais. Eles trazem um significado de como o mundo 
pode ser explicado e compreendido. (OKADA, 2008, p. 38) 
 

Para Levy (2004), mapas assumem modelos mentais que podem ser mais 

abstratos e mais complexos do que as imagens, desempenhando papel fundamental no 

processo cognitivo humano. 

 

Um mapa não é uma imagem realista, mas um modelo analógico de um território, 
freqüentemente combinado com signos de tipo digital. (...) O mapa toma-se verdadeira 
tecnologia intelectual no momento em que, independentemente de sua presença 
concreta, sua imagem mental é utilizada por um indivíduo para avaliar a distância entre 
dois pontos de um território ou para estabelecer uma estratégia qualquer. Mesmo 
quando fisicamente ausente, o mapa tornou-se elemento essencial dos instrumentos 
mentais de um sujeito cognitivo. (LÉVY, 2004, p. 109) 
 

Para Okada, mapas cognitivos são representações gráficas do mundo intelectual 

da mente humana e das estruturas do conhecimento. 
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Num mapa cognitivo, as estruturas do conhecimento podem ser representadas de 
acordo com a proximidade semântica de conceitos e ideias. As associações podem ser 
estabelecidas de acordo com os significados construídos, similaridades e analogias em 
escalas multidimensionais. (OKADA, 2008, p. 41) 
 

O uso do mapeamento nos possibilita apresentar de maneira sintetizada o 

processo cognitivo por nós percorrido. Levy (2004, p. 114) aponta que "a imagem é uma 

forma de representação mental econômica, por estarem seus elementos organizados 

em estruturas fortemente integradas”.  Enquanto traçamos um mapa, seja no papel ou 

na tela de um computador, podemos ativar nosso raciocínio mental, formulando 

questões, recorrendo a nossos conhecimentos prévios gerais, explorando modelos 

mentais anteriores, construindo novos modelos mentais, fazendo emergir novas 

questões que  possam nos levar a elaborar conclusões. O desencadeamento desses 

processos mentais pode ser continuadamente elaborado, levando a possibilidades de 

construção reflexiva de conhecimento que tendem ao infinito, na medida em que podem 

sempre relacionar-se a novos conceitos e ideias. 

Existem hoje “diversos tipos de mapas que podem ser utilizados para 

representar conceitos, informações, ideias, diálogo, raciocínio, referindo-se tanto ao 

presente, passado ou futuro” (Okada, 2008, p. 43), abrangendo qualquer área de 

conhecimento, tipo de pesquisa ou objetivo estratégico. 

 

ORIGEM TIPOS DEFINIÇÃO SOFTWARE 
972 Mapa 

Conceitual 
Representação de conceitos e suas relações através de 
ligações hierárquicas descritas por palavras que 
determinam sentenças ou proposições válidas 
estabelecendo assim um significado dentro de certo 
domínio de conhecimento (Novak, 1984) 

Cmap Tools 

1974 Mapa 
Mental 

Representação de ideias que emergem através de palavras 
chave e suas associações, envolvendo texto, imagens, 
cores e conexões espaciais com objetivo de visualizar, 
classificar e gerar ideias, ou estudo, resolução de problemas 
e tomada de decisão (Buzan, 2000)  

Mindmanager 
Freemind 

1980s Mapa 
Argumentativo 

Representação de raciocínio composto por uma constelação 
de pressupostos, razões e objeções que vão construindo 
argumentos visando esclarecer um determinado assunto  
(Van Gelder, 2004) 

Reasonable 
Rationale 

1990s Mapa 
Dialógico 

Representação da discussão através de um conjunto de 
questões ou problemas, possíveis soluções, respostas, 
prós e contras, anotações, referências e conclusões ou 
decisões. A conversa é orientada e configurada através da 
visualização do próprio mapa que representa o diálogo 
(Conklin, 2006) 

Compendium 

1990s Mapa web Representações digitalizadas hipertextuais que 
Representam redes de informações e documentos da 
Internet (Chen, 2003; Kitchin e Dodge, 2001) 

Nestor Web 
Cartographer 

 

Tabela 1 - Técnicas de Mapeamento da Cartografia Cognitiva (Okada, 2008, p. 44) 
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O mapa mental possibilita registrar pensamento de uma maneira mais criativa, 

flexível e não-linear. Os mapas argumentativos, em princípio, objetivavam mapear a 

estrutura da argumentação, identificando quais seus elementos formadores, facilitando 

sua visualização. 

Mapas dialógicos foram criados para resolver problemas e desafios através de 

três elementos: perguntas, posicionamentos e argumentos. Mapas web são usados 

para representar o percurso da navegação e a quantidade de interações no ciberespaço.  

A técnica dos mapas conceituais é utilizada “para estabelecer relações entre 

conceitos e sistematizar conhecimentos significativos” (Okada, 2008, p. 44). Ainda que 

a maioria das atividades propostas aos professores em nosso trabalho aproxime-se da 

estrutura da técnica do mapa mental, nosso trabalho optou por adotar a técnica do 

mapeamento conceitual por causa da natureza comunicacional envolvida nos processos 

de ensino e aprendizagem e porque ela reúne características gerais dos outros tipos de 

mapas, possibilitando o desenvolvimento de atividades mais abrangentes.   

Os mapas conceituais foram criados no início dos anos 70 por Joseph Novak. 

Segundo Cañas e Novak (2008, p. 1), “por mais de três décadas, o refinamento e o uso 

da ferramenta do mapa conceitual tem sido desenvolvida, com novas aplicações para 

melhorar o ensino e a aprendizagem na escola, novas formas para captar e usar o 

conhecimento tácito e especializado, melhores formas para buscar e organizar 

informação da Web, e melhores ferramentas para colaboração tanto local quanto 

internacionalmente”. Trata-se de uma ferramenta para organizar e representar o 

conhecimento. 

 Baseado na aprendizagem significativa de David Ausubel e também na estrutura 

construtivista, a princípio os mapas conceituais foram desenvolvidos para auxiliar 

crianças na compreensão de conceitos abstratos na área da ciência.  

 

Foi o desafio de certificar-se de que conceitos e proposições relevantes o aprendiz já 
sabia que levaram  Novak e seus estudantes a desenvolver a ferramenta do mapa 
conceitual. Esta também tornou-se uma importante ferramenta para ajudar estudantes e 
professores a construir a partir do que o aprendiz já sabe. Enquanto nós ouvimos e 
lemos uma boa idéia a respeito da importância das relações do ensino e da 
aprendizagem construtivistas, muitos falham ao reconhecer o papel crítico e explícito 
que os conceitos e proposições relevantes do aprendiz levam ao novo aprendizado. 
Para entender como e por que os mapas conceituais facilitam a aprendizagem, é útil ler 
algo sobre os escritos de Ausubel sobre a natureza do papel da aprendizagem 
significativa para construir estruturas de conhecimento poderosas e aprendizes 
poderosos. (NOVAK e AUSUBEL, 2008, p. 2) 
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O uso de mapas na avaliação dos processos e aprendizagem pretende avaliar o 

aprendiz em relação ao que ele já sabe, a partir das construções conceituais que ele 

conseguir criar, isto é, como ele estrutura, hierarquiza, diferencia, relaciona, discrimina e 

integra os conceitos de um determinado conteúdo. 

Tem-se que não se classifica um mapa conceitual como correto ou incorreto. Um 

professor nunca deve apresentar aos alunos o mapa conceitual de um dado conteúdo e 

sim um mapa conceitual para esse conteúdo segundo significados atribuídos aos 

conceitos e relações significativas entre eles, com um nível de abrangência e uma 

capacidade de síntese maiores. O importante é que o mapa produzido pelo aluno dê 

evidências de que ele está refletindo e apreendendo significativamente o conteúdo. 

 

Mapas abrem novos caminhos, possibilitam descobrir novos atalhos e estabelecer novas 
conexões. Eles não têm um único ponto de chegada ou de partida, e deves ser flexíveis 
e estar em contínua atualização e voltados para uma experimentação ancorada no real. 
(OKADA, 2008, p. 40) 

  

De acordo com Pelizzari et al (2002:1), “a teoria da aprendizagem de Ausubel 

propõe que os conhecimentos prévios dos alunos sejam valorizados, para que possam 

construir estruturas mentais utilizando, como meio, mapas conceituais que permitem 

descobrir e redescobrir outros conhecimentos, caracterizando, assim, uma 

aprendizagem prazerosa e eficaz”. 

 

Os mapas são embutidos de valores e julgamentos dos indivíduos que o constroem. Eles 
são o reflexo da cultura que eles vivem. Assim, os mapas estão situados dentro de um 
contexto histórico e refletem o contexto sociocultural. (OKADA, 2008, p. 41) 
 

Segundo Waal & Telles (2004:1), “para Ausubel, o conjunto dos resultados das 

experiências de aprendizagem de uma pessoa (sua estrutura cognitiva) está organizado 

em conglomerados hierarquizados de conhecimentos. A primeira coisa que acontece 

quando alguém recebe uma informação nova é uma tentativa de incluir ("subsume") 

essa informação em um desses conglomerados já existentes (relacionar a informação 

nova com as informações já presentes na sua estrutura cognitiva)”. 

 

Outro processo que ocorre no curso da aprendizagem significativa é o estabelecimento 
de relações entre ideias, conceitos, proposições já estabelecidos na estrutura cognitiva, 
i.e., relações entre subsunçores. Elementos existentes na estrutura cognitiva com 
determinado grau de clareza, estabilidade e diferenciação são percebidos como 
relacionados, adquirem novos significados e levam a uma reorganização da estrutura 
cognitiva. (MOREIRA, 1988, p. 7) 
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Um conhecimento novo se constroi sempre com base num conhecimento 

anterior. É o que Ausubel chama de ancoragem: conhecimentos novos se ancoram em 

conhecimentos prévios.  

“O fator isolado mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo que o 

aprendiz já conhece. Descubra o que ele sabe e baseie nisso os seus ensinamentos” 

(AUSUBEL et al., 1980). Não se pode construir conhecimento sem que haja alicerces 

de saberes adquiridos anteriormente.  

Os quatro tipos de aprendizagem segundo Ausubel podem ser visualizados no 

quadro a seguir: 

TIPO DE APRENDIZAGEM 
 

CARACTERÍSTICAS 
 

1- Significativa por 
    recepção 
     
 

O aprendiz recebe conhecimentos e consegue relacioná-los com
os conhecimentos da estrutura cognitiva que já tem. 

 
 

2- Significativa por 
    descoberta 
     
 

O aluno chega ao conhecimento por si só e consegue relacioná-                            
lo com os conhecimentos anteriormente adquiridos. 

 
 

3- Mecânica por 
    recepção 
     
 

O aprendiz recebe conhecimentos e não consegue relacioná-los 
com os conhecimentos da estrutura cognitiva que já tem. 

 
 

4- Mecânica por 
    descoberta 
     
 

O aluno chega ao conhecimento por si só e não consegue                       
relacioná-lo com os conhecimentos anteriormente adquiridos. 
 
 

 

Tabela 2 - Tipos de Aprendizagem segundo Ausubel (WAAL e TELLES, 2004, p. 1) 

 
“O fator isolado mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo que o 

aprendiz já conhece. Descubra o que ele sabe e baseie nisso os seus ensinamentos” 

(AUSUBEL et al., 1980). Não se pode construir conhecimento sem que haja alicerces 

de saberes adquiridos anteriormente.  

O mapa conceitual é uma ferramenta que põe em prática de forma ilustrativa os 

mecanismos da aprendizagem significativa. Um mapa conceitual pode ser infinitamente 

modificado, à medida que nosso raciocínio vai se desconstruindo e se reconstruindo, 

apresentando novas relações entre os conceitos. 

Os mapas conceituais possibilitam o desenvolvimento de diversas habilidades, 

como a reorganização do conhecimento, a exposição das relações entre conceitos, 

localização e resgate de informações necessárias por meio da associação com outras 



 84

redes semânticas, o relacionamento de novos conceitos com ideias já existentes e o 

desenvolvimento da aprendizagem espacial através da representação gráfica de 

conceitos (OKADA, 2008, p. 61). 

Moreira (1988, p. 6) aponta que “é possível traçar-se um mapa conceitual para 

uma única aula, para uma unidade de estudo, para um curso ou, até mesmo, para um 

programa educacional completo. A diferença está no grau de generalidade e 

inclusividade dos conceitos colocados no mapa”. 

Kinchin (2008) classifica mapas conceituais como sendo de três tipos: expositivo 

(spoke), corrente (chain) e rede (network). O primeiro destina-se à exposição teórica de 

idéias; o segundo destina-se à apresentação de um raciocínio de desencadeamento; o 

terceiro destina-se a compreensão de um raciocínio complexo. 

Os conceitos dos Mapas Conceituais de Joseph Novak e da Teoria da 

Aprendizagem Significativa de David Ausubel estão intimamente ligados porque os 

primeiros originaram-se com base nos pressupostos do segundo. No entanto vale 

lembrar que Ausubel nunca falou em mapas conceituais em sua teoria. 

Por meio dos mapas conceituais de Joseph D. Novak e D. Bob Gowin (1984) o 

professor pode refletir e dialogar consigo mesmo e com seus pares, trazendo à tona 

relações subliminares entre conhecimentos prévios e conhecimentos novos. Partindo da 

afirmação de Joseph e Gowin (1984, p. 6) de que “a experiência educacional é um 

evento complexo”, os chamados “quatro lugares comuns da educação” discutidos por 

esses autores - professor, aprendiz, currículo e meio – substanciam nosso estudo sobre 

a ótica do professor a respeito de ensino, aprendizagem e avaliação e a inserção das 

tecnologias no espaço escolar. Considerando esses quatro elementos como 

fundamentais em qualquer processo de ensino e aprendizagem, ensino e aprendizagem 

se desenvolvem a partir do conteúdo de um dado currículo que necessita de um meio 

para ser colocado em prática. Ressaltemos que no caso da inserção das tecnologias no 

espaço escolar, há o meio virtual (computador) e o meio real (sala de aula ou 

laboratório de informática), tornando essa dada experiência educacional mais complexa. 

A análise de mapas conceituais adotada por Kinchin (2008), classificando-os 

como expositivo, corrente e rede, vai ao encontro do que temos desenvolvido junto aos 

professores nos cursos oferecidos, pois explicita o trabalho do professor no cotidiano da 

sala de aula: enquanto o mapa conceitual expositivo é utilizado nas aulas expositivas 

teóricas, o mapa conceitual em forma de corrente pode ser construído tanto pelo 

professor como pelo aluno na abordagem prática dos conteúdos estudados e o mapa 

conceitual em forma de rede é utilizado pelo professor (juntamente com o aluno) no 
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momento da conclusão de um dado conteúdo, associando-se teoria e prática, 

apresentando conclusões e associando teoria e prática. 

A ênfase dada por Kinchin (2008) ao valor que deve ser atribuído ao que o 

professor já sabe (conhecimentos prévios) em detrimento do que ele precisa aprender 

(conhecimentos novos) contribui neste trabalho a uma importante relação entre a 

Aprendizagem Significativa de Ausubel (1968), que valoriza os conhecimentos prévios 

do aprendiz, os mapas conceituais de Novak e Gowin (1984), que traz à tona de forma 

ilustrativa relações entre conhecimentos prévios e conhecimentos novos, possibilitando 

o diálogo do professor consigo mesmo e com seus pares, enfatizado por Freire (1996). 

As atividades propostas aos professores envolvidos no desenvolvimento deste 

trabalho por meio do mapeamento conceitual implicaram a reflexão sobre a própria 

aprendizagem, visualizando as mudanças que ocorrem no próprio conhecimento, 

possibilitando a integração entre diferentes conhecimentos. Implicaram também a 

avaliação das conexões entre conceitos e suas relações lógicas, além da identificação, 

por meio de processos metacognitivos, do que eles já sabem e do que lhes falta saber. 

Segundo Raven (1984), as habilidades cognitivas abrangem: planejamento da 

execução das tarefas e da superação de obstáculo, monitoramento dos efeitos da ação 

sob diferentes ângulos, explicitação de conflitos de valores e empenho em superá-los, 

crença em que a ação das pessoas é consistente com o seu papel e com a sua auto-

imagem. 

As habilidades afetivas de Raven (1984) abrangem: o envolvimento das 

emoções nas tarefas, seleção de tarefas prazerosas e entrega às emoções 

relacionadas tanto ao sucesso quanto ao fracasso.  

As habilidades conativas abrangem, segundo o autor: o esforço extra que é 

colocado na redução do montante de risco envolvido nas atividades, a obtenção de 

recursos necessários à ação e cooperação de outrem, liberação de energias de outros 

na consecução de objetos e persistência diante de dificuldades. 

O desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais tem como princípio 

básico processos de aprendizagem formais e informais. Tais processos evidenciam-se 

por mudanças permanentes nos conhecimentos ou comportamentos e ações do 

indivíduo que se dão em decorrência de experiências vividas por meio de toda sorte de 

relações que este indivíduo experimenta ao longo de sua existência. 

De acordo com Gatti (1997, p. 3), “habilidade enquanto conceito pode ser 

amplamente entendida como modos de ação e técnicas generalizadas para tratar 
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situações e problemas. Estas podem ser de diferentes naturezas e não é pacífico o 

campo conceitual para tratar da questão”.  

Ainda segundo Gatti (1997, p. 3), “as habilidades cognitivas são capacidades 

que fazem o indivíduo competente e que lhe permitem interagir simbolicamente com 

seu meio ambiente”. São essas habilidades que compõem a estrutura básica da 

competência cognitiva do indivíduo, permitindo-lhe discriminar objetos, fatos ou 

estímulos, identificar e classificar conceitos, levantar/construir questões, aplicar regras e 

resolver problemas. As habilidades cognitivas formam a estrutura dos processos de 

transferência que propiciam a elaboração continuada de processos mentais cada vez 

mais complexos na direção da construção/reconstrução de estratégias. 

Encontramos na análise dos mapas conceituais dos professores uma 

multiplicidade conforme ressata Gatti (1997, p. 3): “filósofos, psicólogos e outros têm 

trabalhado a questão das habilidades ou competências que o ser humano é capaz de 

desenvolver sem se chegar ainda a uma compreensão suficientemente abrangente”. A 

autora ressalta também que “são múltiplos e, provavelmente, não independentes, os 

determinantes das habilidades humanas, cognitivas e/ou sociais, e as relações entre 

eles revelam-se complexas, sendo a única conclusão razoável a de que não há uma 

série única de fatores implícitos que possam explicar todas as variedades, nuances e 

diferenças nas habilidades humanas e nas competências que a ela estão associadas”. 

Muitos teóricos e estudiosos apresentam formas de analisar as habilidades cognitivas, 

sem que possamos chegar a uma compreensão dos processos que envolvem a 

construção de conhecimento, já que há muitas nuances e variáveis de um indivíduo a 

outro. Além disso, todo estudo é feito a partir de um dado parâmetro, envolvendo 

elementos metacognitivos estabelecidos pelo autor do estudo. Ou seja, não há como 

desenvolver um estudo que não tenha como ponto de partida um dado ponto de vista, 

uma dada estrutura moldada a partir daquilo que foi estabelecido de maneira única por 

uma dada realidade concebida. Há elementos intrínsecos relacionados a fatores de toda 

ordem que interferem e determinam o que sabemos sobre a concepção que temos de 

tudo aquilo que nos cerca.  

Em se tratando de habilidades cognitivas, não há como desconsiderar hoje os 

estudos das ciências da cognição humana. Eles apresentam novas perspectivas de 

aproximação de estudos de Piaget e Vygotsky com a neurociência, que têm trazido 

nova luz aos processos de cognição humana que deverão contribuir para novas 

perspectivas de compreensão dos processos envolvidos.  
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Assim, buscando mapear aquilo que nos parecesse mais significativo com 

relação aos processos de construção de conhecimento, adotamos os conceitos de 

Raven (1984). Seus conceitos de habilidades cognitiva e afetiva alinham-se às 

abordagens cognitivista e humanista, apontadas por Mizukami (1986), respectivamente. 

Os conceitos de Raven apresentados na habilidade conativa alinham-se às abordagens 

comportamentalista e sociocultural, apontadas por Mizukami (1986). 

Lugares Comuns, apontados por Schwab (1973), alinham-se à abordagem 

tradicional descrita por Mizukami (1986). Tal alinhamento ocorre também no que diz 

respeito ao espaço escolar na abordagem comportamentalista de Mizukami (1986), que 

inclui a possibilidade do ambiente virtual enquanto espaço escolar na educação a 

distância. Entendemos que os conceitos de Mizukami (1986) poderiam substanciar mais 

nossas reflexões sobre as abordagens do processo de ensino e aprendizagem em 

nosso trabalho. 

São cinco as abordagens do processo de ensino e aprendizagem apontados por 

Mizukami (1986): a tradicional, a comportamentalista, a humanista, a cognitivista e a 

sociocultural. 

A abordagem tradicional é aquela que se caracteriza pela transmissão de 

conhecimentos acumulados pela humanidade ao longo dos tempos. Nesta abordagem a 

transmissão de conhecimentos é tarefa do professor que, por meio de aulas expositivas, 

transfere o conteúdo aos alunos que se comportam passivamente como receptores 

desse conteúdo, independentemente de seus interesses. 

Na abordagem tradicional os programas são rígidos e minuciosos. Também 

denominada de pedagogia de transmissão (Bordenave, 2005), tal abordagem é 

chamada por Freire (1970) como educação bancária, valorizando, sobretudo, os 

conteúdos educativos, tendo como objeto o conhecimento e o aluno como depositário. 

Com o advento das novas tecnologias de informação e comunicação, o processo de 

ensino e aprendizagem com abordagem tradicional encontrou espaço em muitos 

modelos de educação a distância por meio de computadores, via internet ou por meio 

de CDs. Bordenave aponta que a abordagem tradicional “forma alunos passivos, produz 

cidadãos obedientes e prepara o terreno para o Ditador Paternalista. A sociedade é 

marcada pelo individualismo, e não pela solidariedade” (2005, p. 41). Freire (1970) 

ressalta que muitas situações vividas na abordagem tradicional levam à aceitação do 

autoritarismo por parte dos alunos quando, por exemplo, o professor responde em voz 

alta a suas próprias perguntas antes de encerrar o assunto diante do silêncio da turma 

ou de respostas monossilábicas e quase inaudíveis. 
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Também caracterizada pela ênfase ao conteúdo, a abordagem 

comportamentalista lança mão de recursos que visam a moldar os comportamentos 

sociais. Por ser um produto do meio, o homem pode ser manipulado de acordo com os 

interesses da sociedade em que ele vive, por meio de processos que o levem a 

absorver conhecimentos selecionados conforme metas que se pretende alcançar. Para 

Bordenave (2005) trata-se da “pedagogia da moldagem ou pedagogia condutista”. O 

behaviorismo é o ponto de partida para essa abordagem que se presta aos interesses 

de muitas modalidades de ensino, inclusive aquelas mediadas pelas novas tecnologias, 

como cursos de capacitação ou de treinamento de curta duração. 

Saviani (1994) identifica esta modalidade como “pedagogia tecnicista”. Segundo 

esta abordagem, professor e aluno ocupam papel secundário. Em muitos casos nos 

quais essa abordagem é adotada, o professor desempenha apenas papel de tutor. Há 

uma programação rígida e clara a ser seguida, a fim de que os objetivos sejam 

atingidos num determinado período. O êxito do curso é medido principalmente pela 

precisão do cumprimento das etapas pré-estabelecidas. Para tal, reforços e 

recompensas são oferecidos aos alunos. Muitas instituições que oferecem ensino a 

distância iniciaram suas atividades fazendo uso dessa abordagem, cujo maior nome é 

Skinner (1974). Colégios e cursos preparatórios para os vestibulares também têm 

utilizado este formato e, por meio de tecnologias derivadas da aplicação de pesquisas 

científicas, são adotadas “máquinas de ensinar”, instrução programada, computadores, 

manuais tutorias de treinamento, apostilas etc. O foco dessa abordagem é o ensino, em 

detrimento da educação. 

Na abordagem humanista, o enfoque é o sujeito, e o ensino é centrado no aluno. 

Com origem no trabalho de Rogers (1977), essa abordagem considera o aluno como 

indivíduo cujas características são particulares e devem ser respeitadas. A Teoria da 

Aprendizagem Significativa de Ausubel (1968) alinha-se com essa abordagem, na 

medida em que respeita a individualidade do aluno, valorizando seus conhecimentos 

previamente adquiridos. 

Ainda que o enfoque de Rogers (1977) tenha sido elaborado para fins de 

tratamento terapêutico, e não para a educação, ele é bastante difundido na área 

educacional. Enfatizando as relações interpessoais, ele objetiva o crescimento do 

indivíduo, em seus processos internos de construção e organização pessoal da 

realidade. Destaca o professor como mediador no processo de ensino e aprendizagem, 

cuja abordagem é centrada na pessoa. Para Rogers, o papel do professor se 

assemelha ao do terapeuta e o do aluno ao do paciente. Então, a tarefa do professor é 
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facilitar o aprendizado, que o aluno conduz a seu modo. O ideal de ensino de Rogers 

alinha-se à abordagem humanista, baseando-se numa visão positiva do ser humano. 

Em Saviani (1984), a abordagem humanista alinha-se com a pedagogia nova, na 

medida em que nesta também observa-se a não-diretividade do ensino e o primado do 

sujeito, além de apontar o professor como estimulador e orientador do aluno no 

processo de ensino e aprendizagem. 

A abordagem cognitivista também é conhecida como abordagem piagetiana, em 

decorrência da difusão e influência através de Jean Piaget na pedagogia em geral. Esta 

abordagem defende que a construção de conhecimento se dá a partir de mudanças de 

estruturas mentais que se processam no aprendiz, por meio da interação entre este e o 

objeto de aprendizagem. Este construtivismo interacionista decorre da transformação de 

uma estrutura mental anterior em uma estrutura mental nova por meio da assimilação 

do objeto apreendido. 

A abordagem cognitivista privilegia o “aprender fazendo” e o “aprender a 

aprender” por meio da pesquisa, da descoberta, o estudo do meio natural e social, o 

método de solução de problemas. Tais princípios alinham-se com o movimento das 

escolas novas de Dewey, Montessori e Piaget, que enfatizam a atividade, a 

individualidade e a liberdade, respeitando-se a natureza do aluno. 

Com origem no trabalho de Paulo Freire e no movimento da cultura popular, a 

abordagem sociocultural enfatiza a educação de jovens e adultos. Seu enfoque é o 

aluno, que é visto como o construtor de seu conhecimento, a partir de sua interação 

com o objeto de estudo. Esta abordagem não se restringe à educação formal em um 

dado período da vida, tendo apenas a escola como ambiente de aprendizado, mas sim 

ao aprendizado ao longo da vida como, por exemplo, nos compromissos com a 

comunidade ou no “fazer aprendendo” da formação continuada e em serviço. 

De acordo com a abordagem sociocultural, o caráter político é indissociável do 

processo de ensino e aprendizagem, dentro de uma dada sociedade, num crescendo de 

reflexão crítica, comprometida com a realidade e a cultura, buscando continuamente 

sua transformação e melhoria. 

Pedagogia da Problematização, Pedagogia da Transformação e Pedagogia 

Progressista alinham-se com a abordagem sociocultural, caracterizando-se pelo 

enfrentamento do aluno, em situação de grupo, de problemas concretos e de sua 

própria realidade. Tal processo visa a desenvolver no aluno a consciência crítica e o 

sentido de responsabilidade democrática baseada na participação e no 

desenvolvimento do senso de cidadania. 
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A seguir, apresentamos um mapa conceitual com as abordagens educacionais 

empregadas na análise dos mapas conceituais produzidos pelos professores, 

envolvendo conceitos de Raven (1984), Schwab (1973), Novak (1984) e Mizukami 

(1986). 

Em nosso trabalho, o mapeamento conceitual criou situações nas quais 

puderam ser desenvolvidas atividades que buscaram o pensamento crítico reflexivo 

complexo, a reconceituação e ressignificação de conceitos, a delimitação de problemas, 

redefinição e busca de novas soluções. 
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6 PESQUISA DE CAMPO 

 

Em campo, a pesquisa desenvolveu-se com o uso do mapeamento conceitual 

em escolas que têm em seus projetos o uso das TIC e que tiveram interesse na 

participação dos cursos ofertados elaborados colaborativamente por esta pesquisadora 

e sua orientadora. O histórico, a estrutura, a fundamentação pedagógica, as ações 

desenvolvidas e os resultados alcançados serão descritos a seguir. 

 

 

6.1 Descrição geral do campo de pesquisa 

 

Tomando como base a literatura e nossa experiência como professoras 

convivendo com as dificuldades encontradas para inserir as novas tecnologias no 

cotidiano escolar em São Paulo, intuímos que o mesmo deveria acontecer em outras 

regiões do Brasil. Visitas freqüentes ao município de Balneário Camboriú levaram esta 

pesquisadora a interessar-se em observar de perto as condições do uso das novas 

tecnologias nas escolas municipais desta região, como foco de sua pesquisa de 

doutorado. Ao longo dos meses de agosto, setembro e outubro de 2008, oferecemos 

aos professores da rede municipal de Balneário Camboriú, no litoral de Santa Catarina, 

uma primeira edição de um curso de formação do professor para o uso pedagógico da 

web na escola. O curso, composto por aulas presenciais, sempre às quartas-feiras, das 

18 às 20 horas, aconteceu no laboratório de informática de uma das escolas do 

município em questão. 25 professores (alunos) inscreveram-se, 17 deles participaram 

do projeto até o final das aulas presenciais (programa do curso anexo). 

Os professores foram orientados para que até o final do ano de 2008 

colocassem em prática junto aos seus alunos projetos de atividades utilizando as novas 

tecnologias, de acordo com o que foi estudado ao longo do curso de formação, e que 

começaram a ser desenvolvidos durante o curso. A interação entre os participantes do 

curso continuou ocorrendo por meio do ambiente Moodle, disponível aos professores 

até o final do ano de 2008, como ferramenta para que pudéssemos seguir 

acompanhando seu trabalho junto aos alunos. Além disso, esperava-se que a 
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continuidade do contato do grupo possibilitasse intercâmbios importantes para a 

construção reflexiva e coletiva de conhecimento.  

O curso teve apoio do ambiente virtual Moodle, no qual eram publicados os 

conteúdos semanais, leituras sugeridas, além de fóruns de discussão e chats. 

O curso do segundo semestre de 2008 foi o primeiro dos dois cursos oferecidos 

até agora para a rede municipal de Balneário Camboriú. Seu programa contemplava os 

objetivos propostos pelo trabalho até então e serviu para uma primeira coleta de dados 

por meio da participação dos professores em sala e suas inserções no ambiente virtual 

Moodle (fóruns, chats preenchimento de formulários e envio de arquivos). A primeira 

coleta de dados foi importante sobretudo para auxiliar no levantamento do perfil dos 

professores da rede. Na época já prevíamos a formação de uma nova turma, que foi 

formada no segundo semestre de 2009, dando-nos oportunidade de continuidade a 

nosso trabalho de forma mais refletida e amadurecida, avançando ainda mais em 

nossas pesquisas e estudos. 

A aproximação da prática dos professores caracterizou a abordagem descritiva-

interpretativa que analisou qualitativamente as interpretações e as ações dos 

professores que formam o grupo participante dos cursos citados (Anexos O e P). 

 

 

6.2 Caracterização das escolas municipais e professores 

 

Balneário Camboriú possui 18 escolas municipais. Catorze delas oferecem 

ensino do 1º ao 9º  ano. Duas delas oferecem ensino do 1º ao 5º ano. Uma escola de 

CEJA (Centro de Educação de Jovens e Adultos) e uma APAE. Este trabalho envolveu 

as dezesseis escolas que oferecem formação do 1º ao 5º  e do 1º ao 9º ano. 

A maioria das escolas possui estrutura que inclui: Professores de apoio, 

Professores de apoio especial. Fonoaudióloga, Psicóloga, Orientadora Educacional e 

Supervisora. Como estrutura física e recursos as escolas possuem: Laboratório de 

Ciências; Laboratório de Informática; Biblioteca; Refeitório; Cozinha; Sala de Dança e 

Teatro; Sala de Jogos; Auditório; Ginásio de Esportes. 

As escolas menores e as mais antigas e com número reduzido de alunos 

possuem estrutura menos complexa. Exceções serão apontadas de acordo com 
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pesquisa de campo e com o levantamento obtido por meio de visitas às escolas e 

entrevistas informais com funcionários. 

Foi oferecido um curso aos professores municipais intitulado “Mapeamento 

Conceitual na Educação Escolar” (de outubro-novembro/2009), com duração total de 6 

horas, na modalidade atualização. Por meio da construção de mapas conceituais 

individuais, os professores apresentaram suas interpretações sobre os conceitos 

analisados neste trabalho (ensino, aprendizagem, avaliação e uso do computador na 

educação escolar). Esses mapas conceituais foram construídos tomando como base os 

conhecimentos prévios dos professores sobre os conceitos abordados. Cada professor 

trabalhou individualmente em um computador, fazendo uso da ferramenta CmapTools 

para a construção dos mapas. 

No primeiro encontro os professores foram orientados sobre como utilizar a 

ferramenta e ao longo das aulas, os mapas propostos eram construídos à medida que 

os professores iam explorando os recursos da ferramenta CmapTools. Por meio dos 

mapas conceituais foram colhidos dados que, posteriormente, foram compilados e 

analisados, como será visto mais adiante, atendendo aos objetivos aqui propostos 

(Anexos A, B, C, D, E e F). 

 

 

6.3 A municipalização de Balneário Camboriú 

 

A municipalização de Balneário Camboriú ocorreu em 1964. Do 

desmembramento da região de Itajaí surgiram os municípios de Balneário Camboriú, 

Camboriú, Itajaí e Piçarras. 

 

Balneário Camboriú pertencia à Comarca de Camboriú e teve sua emancipação política em 20 de 
julho de 1964. Com o enorme crescimento do Distrito, os administradores pediram sua 
emancipação. A polêmica inicia-se pelo nome, pois há várias significações para ele. Dizem que o 
relevo da pedra branca em forma de seio teria inspirado o nome que representa Cambu (mamar) e 
Rury (riu) Camboriú, recipiente de mamar. Dada à dificuldade de saber mais sobre a língua e a 
história dos tupis que aqui viveram, essa definição está sujeita a equívocos de interpretação. 
(CARVALHO, 2006, p. 17) 

 

Segundo Carvalho (2006), até então a atual Escola Estadual Presidente João 

Goulart era a mais importante de Balneário Camboriú (que na época era apenas uma 

praia pertencente a Itajaí).  Inaugurada com o nome do presidente em 1963, a Escola 
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João Goulart recebeu este nome em homenagem ao presidente em exercício na época, 

que era freqüentador assíduo da praia de Balneário Camboriú, juntamente com sua 

esposa e seus dois filhos. 

 

O Colégio Laureano Pacheco, antigo colégio do centro da cidade, precisava de reformas. No 
entanto, ao invés de reformarem a escola, as autoridades locais resolveram construir outra escola 
no centro, a qual recebeu o nome de Presidente João Goulart. As crianças matriculadas no 
Laureano Pacheco – na grande maioria migrante – foram transferidas para o novo colégio. Mais 
tarde, quando foi construída uma nova escola Laureano Pacheco, situada mais na periferia da 
cidade, houve outras transferências. (CARVALHO, 2006, p. 11) 

 

O Diário de Classe datado de 1941, pertencente à Escola de Estaleiro, na região 

agreste de Balneário Camboriú, denota a existência de salas de aula isoladas por todo 

o atual território, que funcionavam em casas de madeira sob responsabilidade de 

professoras que, na época, alfabetizavam crianças que não tinham condições de se 

deslocarem até a Escola João Goulart, que se situava na região central. Além do 

problema da distância e do isolamento geográfico, a escola situada na região central 

não tinha condições físicas para atender a todas as crianças. 

Dessas salas de madeira, a partir da municipalização de Balneário Camboriú, 

ocorrida em 1964, começaram a ser construídas as atuais escolas municipais. Algumas 

delas, inclusive carregam o nome de duas dessas professoras que iniciaram esse 

processo de ensino e aprendizagem de maneira informal (As escolas da Barra e do 

Estaleiro, respectivamente D. Lili e D. Lila). 

 

O novo município crescia assustadoramente devido aos novos comerciantes e investidores que o 
escolheram para viver e investir. Mas, com esse grande crescimento urbano, o município não 
dispunha de estrutura física para suportar a demanda de pessoas na temporada, haja vista a 
dificuldade encontrada, nos primeiros anos de administração, em cobrar os pagamentos dos 
impostos territoriais, pois a maioria dos proprietários não residia no município. Nos primeiros anos 
de emancipação política do município de Balneário Camboriú, a falta de organização dos 
proprietários em relação aos seus imóveis caracterizava-se na falta de documentação, pois muitos 
haviam tomado posse de terrenos não identificados e, com isso, o município perdera em 
arrecadação, organização territorial e planejamento urbano.  (CARVALHO, 2006, p. 18) 
 

O crescimento do município foi um processo que se deu num ritmo acelerado, 

dado ao rápido desenvolvimento da região. O município atraía muitas pessoas em 

decorrência do seu potencial turístico, colocado em evidência, sobretudo, pelas 

constantes visitas do Presidente João Goulart à praia de Balneário Camboriú, 

considerada, naquela época, a “Copacabana do Sul”.  
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O crescimento urbano da cidade foi incentivado, também, pela construção da BR 101 (como se 
verá mais adiante), que estava dentro do contexto nacional de desenvolvimento econômico do 
país, sendo que a emancipação do município coincide com a nova rótula de transporte, levando 
Balneário Camboriú a ser um dos principais centros urbanos do Estado e até do Sul do país. 
(CARVALHO, 2006, p. 22) 

 

Como o desenvolvimento do município de Balneário Camboriú deu-se voltado, 

sobretudo, para as atividades turísticas, a cidade cultivou desde sua origem um caráter 

hedonista, supervalorizando o lazer. Junte-se a isso o caráter naturalmente imediatista 

dos jovens que, em tempos atuais, é impulsionado pela instantaneidade que o mundo 

nos apresenta por meio das novas tecnologias.  

Essa fruição pode ter reflexo na educação escolar de Balneário Camboriú no 

que diz respeito a questões que podem ser exploradas em políticas públicas na área de 

atividades culturais e de lazer.  

 

 

6.4 Projeto político e pedagógico 

 

Em princípio, por meio de informações obtidas de maneira informal (conversas 

com funcionários administrativos e professores, além de reuniões com coordenadores10), 

pudemos perceber que, embora as escolas municipais de Balneário Camboriú sejam 

contempladas com projetos do Proinfo (que incluem cursos de formação dos 

professores, máquinas novas e laboratórios de informática), além de verba para compra 

e manutenção de materiais de TIC, há carência de máquinas e materiais em todas as 

escolas, em maior ou menor grau, como podem ser observados a partir das tabelas e 

gráficos apresentados no anexo referente à descrição das escolas (Anexo R). 

O perfil das escolas varia bastante. Escolas com mais alunos geralmente 

recebem mais benefícios, sendo contempladas com mais projetos de caráter estadual 

ou federal. 

 Até o segundo semestre de 2009 estimava-se que quase 100% das escolas 

possuíssem laboratórios de informática oferecidos pelo ProInfo. No entanto, até o final 

daquele ano nenhum laboratório novo ainda havia sido instalado. 
                                                 
10  Havia reuniões mensais da Coordenadora Pedagógica da Secretaria Municipal da Educação com 
coordenadores de laboratórios de informática das escolas. Nessas reuniões a Coordenadora Pedagógica 
mantinha os coordenadores de laboratório informados a respeito de projetos referentes a TIC, em 
andamento junto á Secretaria, e os coordenadores de laboratório apresentavam relatos a respeito de 
projetos em desenvolvimento nas escolas. Esta pesquisadora participou de algumas dessas reuniões. Ver 
relatórios das reuniões anexos e entrevista com a Coordenadora. 
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 As escolas apresentam projetos com características próprias, que são 

desenvolvidos em seus laboratórios de informática de acordo com os interesses da 

escola e da formação do coordenador do laboratório. Há algumas escolas com projetos 

brilhantes e outras que ainda não conseguiram desenvolver nenhum projeto. Não há 

orientação ou formação específica desses coordenadores para o desenvolvimento e 

implantação de projetos em suas escolas.  

Alguns aspectos básicos devem estar presentes na elaboração do projeto 

pedagógico de qualquer escola. Todos precisam, por exemplo, conhecer a realidade da 

comunidade em que se inserem para, em seguida, estabelecer o plano de intenções, 

que serve como pano de fundo para o desenvolvimento da proposta. A comunidade 

escolar deve começar respondendo à seguinte questão: por que e para que existe esse 

espaço educativo? Uma vez que isso esteja claro para todos, é preciso olhar para os 

outros três braços do projeto. São eles:  a proposta curricular - estabelecer o que e 

como se ensina, as formas de avaliação da aprendizagem, a organização do tempo e o 

uso do espaço na escola, entre outros pontos; a formação dos professores – a maneira 

como a equipe vai se organizar para cumprir as necessidades originadas pelas 

intenções educativas; a gestão administrativa - que tem como função principal viabilizar 

o que for necessário para que os demais pontos funcionem dentro da construção da 

"escola que se quer", ressalta Gurgel (2009). 

Percebemos, por meio de nossa consulta aos PPPs das escolas visitadas, que 

há consciência e preocupação com o conhecimento e a caracterização do perfil da 

comunidade. Pesquisas são realizadas pelas escolas por meio de questionários, e seus 

resultados são apresentados no item “Caracterização das Comunidades – Perfil 

socioeconômico”. São levantados, em porcentagem e gráficos, dados como: faixa etária 

dos alunos, classe econômica das famílias, situação civil dos pais, média do número de 

filhos, escolaridade, acesso aos meios de comunicação, famílias beneficiadas pelo 

Programa Bolsa Família, pessoas com necessidades especiais e profissões dos alunos. 

Constam nos PPPs apenas os dados obtidos. Não observamos medidas específicas 

referentes às caracterizações levantadas. 

Segundo Gurgel (2009), o projeto deve prever aspectos relativos aos valores 

que se deseja instituir na escola, ao currículo e à organização, relacionando o que se 

propõe na teoria com a forma de fazê-lo na prática - sem esquecer, é claro, de prever 

os prazos para tal. Além disso, um mecanismo de avaliação de processos tem de ser 

criado, revendo as estratégias estabelecidas para uma eventual re-elaboração de metas 

e ideais. 
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Além disso, o projeto deve transformar o papel da escola na comunidade. Em 

vez de só atender às demandas da população - sejam elas atitudinais ou conteudistas - 

e aos preceitos e às metas de aprendizagem colocados pelo governo, passa a sugerir 

aos alunos uma maneira de ler o mundo. 

Pudemos também observar que os PPPs são produzidos com seriedade com 

relação ao formato e o conteúdo exigido, o que faz com que todas as escolas 

apresentem relatórios bastante semelhantes, nos quais são apresentadas todas as 

atividades desenvolvidas nas escolas. Ou seja, a formalidade do documento é cumprida, 

no entanto um estudo mais aprofundado sobre esses PPPs (ao qual não nos 

propusemos neste trabalho) seria necessário para que pudéssemos saber até que 

ponto esses relatórios vão além da mera formalidade. 

O projeto pedagógico deve ser elaborado de acordo com estratégias que dêem 

voz a todos os atores da comunidade escolar: funcionários, pais, professores e alunos. 

O diretor deve orientar o processo de mobilização. No entanto, ele também pode se dar 

no âmbito do Conselho Escolar, em que os diferentes segmentos da comunidade estão 

representados, por meio da participação individual, grupal ou plenária. A finalização do 

documento também pode ocorrer de forma democrática, tendo como responsável um 

grupo especialista nas questões pedagógicas para a redação final, a fim de que se 

garanta um padrão de qualidade às propostas. O projeto deve conter objetivos pontuais 

e estabelecer metas permanentes para médio e longo prazo.  

Gesser (2002, p. 5) destaca que o Projeto Político-Pedagógico da escola, 

construido com a participação de toda a comunidade, constitui uma alternativa de 

mudança das relações de poder na perspectiva de mais democracia na escola e de 

melhoria do processo ensino-aprendizagem. O projeto pedagógico deve ser revisto 

anualmente ou mesmo antes desse período, se a comunidade escolar sentir tal 

necessidade. É importante fazer uma avaliação periódica das metas e dos prazos para 

ajustá-los conforme o resultado obtido pelos estudantes — que pode ficar além ou 

aquém do previsto. Além disso, por meio da revisão pode-se fazer um diagnóstico de 

como a instituição está avançando no processo de transformação da realidade. 

Conhecimentos adquiridos nas formações permanentes devem ser incluídos no plano, 

revendo as concepções anteriores e, quando for o caso, modificando-as. A consulta aos 

PPPs da rede municipal de Balneário Camboriú revelou que alguns projetos 

desenvolvidos  são abertos à participação passiva da comunidade, como a feira de 

ciências,  a feira do livro, dentre outros. Há também projetos nos quais a comunidade é 

convidada a participar de forma ativa, como o incentivo à coleta seletiva do lixo, o 

projeto “Educação Tamanho Família na Alfabetização”, dentre outros. A continuidade de 
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projetos não pode ser verificada porque os PPPs referentes ao ano anterior não 

estavam disponíveis na Secretaria da Educação para a pesquisadora, em decorrência 

de mudança de prédio e processo de remanejamento de materiais em andamento. Além 

disso, como os relatórios de PPP referem-se ao ano letivo anterior, não pudemos 

acompanhar junto às escolas, a realização dos eventos, para que pudéssemos 

constatar se a comunidade efetivamente participou. 

A democracia no processo de criação do projeto pedagógico é fundamental, 

desde sua elaboração até sua implementação. Tanto a democracia no processo quanto 

o espaço para seu questionamento por parte da comunidade escolar devem ser 

assegurados pelo diretor da escola. O gestor é responsável pela articulação dos 

diferentes braços operacionais e conceituais em relação ao plano de intenções, a base 

conceitual do documento. É ele quem deve antecipar os recursos a serem mobilizados 

para alcançar o objetivo comum. Na implantação de projetos institucionais que se 

estendam a toda a comunidade escolar, o gestor deve ficar atento para que eles não se 

percam com a chegada de novos planos, mantendo o foco nos objetivos mais amplos 

previstos anteriormente. Preceitos abordados no "plano de intenções" não se devem 

estender a todas as áreas, e não apenas na relação professor/aluno, já que o caráter 

socializador é inerente à escola. O papel de difusora de valores e atitudes que a escola 

deve desempenhar precisa estar sempre em foco no planejamento de um projeto 

pedagógico. Deve ser ressaltada a atenção da escola às dinâmicas sociais por meio de 

propostas de temas que façam parte do universo de interesses da comunidade a qual 

ela pertence, promovendo a observação, a pesquisa e o espírito crítico. 

Conforme aponta a atual legislação educacional, exigência prevista na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei no 9394/96), “os estabelecimentos de 

ensino, respeitadas as normas comuns e as de seu sistema de ensino, terão a 

incumbência de elaborar e executar sua proposta pedagógica” (art. 12, inciso I). 

Lima (2005, p. 8) destaca o caráter participativo da elaboração do projeto político 

pedagógico. “Se às instituições compete essa incumbência e aos professores participar 

desse processo, esse caminho nos leva a pensar no norte e no compromisso das ações 

construídas de forma coletiva e participativa.” Nas entrevistas realizadas com 

professores foi recorrente a queixa destes com relação à falta de participação dos pais 

na escola. Há consciência da problemática, no entanto ainda falta desenvolver 

mecanismos que viabilizem a interação entre escola e comunidade. 

Em seu trabalho, Lima (2005) identifica os possíveis entraves que dificultam a 

elaboração, consolidação e execução desse documento. “O projeto político-pedagógico 
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das escolas”, ressalta ainda Lima (2005:8), “passou a ser requisito necessário para que 

o andamento efetivo das atividades pedagógicas ocorra de forma coerente e eficaz. 

Não se pode pensar em uma escola que procure cada vez mais a qualidade e a 

melhoria de ensino sem que ela tenha entendido a organização de seu trabalho.” Nas 

escolas estudadas, pudemos observar o mesmo que ocorre na maior parte das 

escolas:em toda parte do país: os PPPs ainda são de responsabilidade da direção e de 

alguns funcionários e professores, sem que haja conscientização e envolvimento de 

toda a escola, dos alunos e da comunidade da importância do seu papel para o 

desenvolmento da educação que é oferecida pela instituição. 

Nos PPPs  de todas as escolas municipais de Balneário Camboriú consta o texto 

da resolução referente à importância dos recursos tecnológicos. 

Algumas das escolas que possuem laboratório de informática apresentam no 

corpo do PPP atividades envolvendo as novas tecnologias, como cursos básicos 

oferecidos aos professores para o manuseio com computadores e Internet. 

Nos PPPs consta ainda calendário de agendamento de atividades dos 

professores junto aos laboratórios de informática, exemplos de atividades desenvolvidas 

com turmas de alunos nos laboratórios. Não foi observado o registro de nenhuma outra 

atividade extra-curricular envolvendo o laboratório de informática. 

No que diz respeito às metas propostas para o ano letivo de 2009, não há 

referência específicas ao desenvolvimento de atividades junto aos laboratório de 

informática. 

As escolas que já possuem laboratório de informática apresentam no PPP 

resolução com trecho no qual o laboratório de informática é citado, bem como a 

importância dos seus recursos tecnológicos e as regras para sua utilização. 

Algumas escolas, como por exemplo, a Escola D. Lili, o PPP descreve todas as 

atividades desenvolvidas no laboratório de informática: programa das aulas, com 

justificativas, introdução, conteúdos trabalhados, professores responsáveis, datas das 

aulas e softwares utilizados. 

Na Escola CAIC o PPP apresenta o programa do curso básico de formação de 

professores para o uso do computador e novas práticas educativas desenvolvido no 

laboratório de informática. O curso foi oferecido por um período de dois meses, 

envolvendo atividades referentes a orientações sobre como explorar os recursos do 

computador como o uso do mouse, do editor de textos, da barra de ferramentas e 

manipulação de textos. O curso foi oferecido pela coordenadora do laboratório de 

informática da escola após o horário das aulas. 
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Depois de vivenciar as escolas por meio de visitas a todas as 17 escolas 

municipais que oferecem ensino do 1º ao 9º ano, além de cursos desenvolvidos em 

duas delas ao longo do ano de 2009, a consulta aos PPPs das escolas apresentou-se 

como um panorama limitado. No intuito de oferecer às escolas subsídios que auxiliem 

na elaboração de seus PPPs e facilitar sua consulta por parte do pessoal da Secretaria, 

as escolas são orientadas a seguir um mesmo formato, com capítulos e trechos de 

capítulos idênticos em todos eles, refletindo pouco além da preocupação da escola em 

cumprir uma burocracia. A fala de uma funcionária da Secretaria da Educação sintetiza 

de forma significativa esta afirmação: “Se você quer conhecer o trabalho que é feito na 

escola, você tem de ir até a escola.” 

O mesmo ocorre com o professor: para conhecer o seu trabalho, seu 

pensamento, suas ansiedades e suas realizações é preciso conhecê-lo de perto, vê-lo 

em atividade, conversar com ele. O percurso resultante deste contato que tivemos com 

a realidade dos professores que fazem parte das escolas pesquisadas será 

apresentado no próximo capítulo. 
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7 A CONSTRUÇÃO DOS SABERES DOS PROFESSORES E AS               

   CONTRIBUIÇÕES DO MAPEAMENTO CONCEITUAL 
 

Neste capítulo são apresentadas as análises que foram realizadas nos mapas 

conceituais produzidos pelos professores ao longo do curso Mapeamento Conceitual na 

Educação e alguns resultados. Aqui são apresentadas também as análises das 

entrevistas semi-estruturadas realizadas com professores que participaram do curso 

citado. 

Entendemos que a realização das entrevistas semi-estruturadas, ocorridas 

posteriormente à finalização do curso oferecido, constituiria importante ferramenta para 

ampliar nosso contato com os professores e, consequentemente, buscar conhecer um 

pouco mais a respeito da maneira como eles expõem seus anseios, angústias e buscas, 

enquanto profissionais do ensino. 

 Freire (1970) considera a entrevista como um recurso que possibilita aos 

indivíduos envolvidos a reflexão a respeito da confrontação de prática e teoria, podendo 

revelar nuances entre o que queremos e o que fazemos. 

 

 

7.1 Mapas conceituais 

 

Para analisar os cinco mapas conceituais desenvolvidos pelos professores–

alunos (a partir dos conceitos Ensino, Aprendizagem, Avaliação e Uso do Computador), 

primeiramente tomamos como base a análise dos mapas conceituais desenvolvida por 

Ahlberg & Ahoranta (2008), que leva em conta o número de ocorrências dos conceitos 

relevantes e das proposições relevantes nos mapas analisados. 

Diferentemente dos pesquisadores citados, não produzimos um mapa conceitual 

para servir de modelo às atividades propostas na conclusão dos tópicos apresentados.  

A produção dos mapas conceituais deu-se como uma atividade ao final de cada aula, 

com o intuito de por em prática os conhecimentos adquiridos com relação ao uso de 

mapas conceituais, ao mesmo tempo em que íamos coletando dados para nosso objeto 

de pesquisa: investigar a ótica dos professores sobre ensino, aprendizagem, avaliação 

e o uso do computador na educação escolar. 
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  Soma de Conceitos Relevantes  Soma de Proposições Relevantes 

Aluno-
Profes-
sor 

Se-
xo 

1o. 
Cmap 
(Ensi-
no) 

2o. Cmap 
(Aprendi-
zagem) 

3o. 
Cmap 
(Avali-
ação) 

4o. Cmap 
(Uso do 
Computa-
dor) 

5o. 
Cmap 
(Mapa 
Final) 

1o. 
Cmap 
(Em-
sino) 

2o. Cmap 
(Aprendi-
zagem) 

3o. 
Cmap 
(Avalia-
ção) 

4o. Cmap 
(Uso do 
Computa-
dor) 

5o. 
Cmap 
(Mapa 
Final) 

P F 4 6 8 6 5 1 0 0 4 4 

A F 11 6 3 8 7 5 3 1 4 6 

S M 4 4 3 6 5 4 1 0 0 7 

L F 7 7 4 5 6 4 3 2 2 5 

V F 4 6 6 6 5 2 7 5 0 5 

T F 6 5 4 5 5 5 4 3 3 6 

G F 7 7 6 5 6 6 6 5 4 4 

RG F 4 7 6 6 11 2 5 5 5 6 

E M 5 5 6 6 10 2 4 6 5 7 

R F 5 8 5 7 6 4 7 4 6 5 

VM F 4 3 6 6 6 1 2 6 2 5 
 

Tabela 3 - Conceitos e Proposições relevantes nos mapas conceituais dos professores. 

 

Tal procedimento foi adotado em decorrência de nosso objetivo de investigar a 

ótica dos professores sobre os conceitos citados. A discussão com os professores de 

um exemplo de mapeamento conceitual ideal para cada conceito trabalhado consistiria 

numa interferência indesejada nos resultados. 

Depois de orientações gerais sobre como fazer uso da ferramenta Cmap Tools, 

os alunos-professores, individualmente em computadores da sala de informática, tinham 

liberdade pra construir seus mapas conceituais da maneira como quisessem, desde que 

os mapas fossem desenvolvidos a partir da palavra-tema sugerida a cada aula. Os 

participantes não foram informados sobre os objetivos da nossa pesquisa. Para eles, o 

intuito de estarem ali, participando do curso, era conhecer uma nova ferramenta para 

ser utilizada no cotidiano escolar. A Secretaria Municipal da Educação de Balneário 

Camboriú, ciente dos objetivos de nosso trabalho, forneceu-nos autorização por escrito 

para que nossa pesquisa fosse desenvolvida junto aos professores, mediante a oferta 

do curso sobre o uso do mapeamento na educação escolar. Ao final de cada encontro, 

os mapas conceituais construídos pelos professores eram armazenados para análise 

posterior. A cada novo encontro, ampliávamos as discussões a respeito dos recursos 

disponíveis no software Cmap Tools e novos mapas eram construídos, sem consulta 

aos mapas produzidos no encontro anterior. 

Agrupamos os conceitos e proposições encontrados nos mapas conceituais 

produzidos pelos alunos-professores classificando-os de acordo com os conceitos de 

“Lugares Comuns” (LC) de Schwab (1973) – relacionados aos elementos fundamentais 

no processo de ensino e aprendizagem - “Habilidades Cognitivas” (HCog) – 

relacionadas aos processos mentais envolvidos na construção de conhecimento -, 
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“Habilidades Afetivas” (HA) – relacionados às relações afetivas que se desenvolvem 

entre elementos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem -  e “Habilidades 

Conativas” (HCon) de Raven (1984) – relacionadas às ações realizadas pelos 

elementos envolvidos na trajetória da construção de conhecimento. 

Adotamos, nesta classificação, os conceitos de Raven (1984) para habilidades 

cognitivas, habilidades afetivas e habilidades conativas, contidos em seu “Modelo de 

Competências”. Tal adoção justifica-se pela identificação entre o universo escolar, 

observado em nosso contato com os professores, e a descrição das habilidades 

descritas por Raven (1984). 

Adotamos também, nesta classificação, os conceitos de Schwab (1973) para 

Lugares Comuns. Segundo o autor, são quatro os lugares comuns da educação: 

educador, educando, currículo e meio. São conceitos que respondem às questões: “De 

quem?”, “Para quem?”, “O quê?” e “Onde?”. Não há como reduzir nenhum desses 

quatro elementos a nenhum outro. Para o autor, é obrigação do professor determinar a 

agenda e decidir que conhecimento deve ser considerado e em que sequência. Ainda 

que o conceito de Lugares Comuns apresente uma visão voltada para a abordagem 

tradicional, espera-se que o professor competente saiba envolver o aluno em alguns 

aspectos do planejamento do curso. Espera-se também que o educador tenha maior 

competência do que o educando na área de estudo. No entanto, cabe ao educando 

escolher aprender, já que o aprendizado é uma responsabilidade que não pode ser 

compartilhada. Por currículo compreende-se o conhecimento, competência e valores da 

experiência educativa que encontra critérios de excelência que o tornam estudos de 

valor. Segundo o autor, o professor competente deverá ser experiente tanto no material 

quanto no critério de excelência usado na área de estudo. Por meio entende-se o 

contexto no qual a experiência do aprendizado ocorre. Sua influência em como 

professor e aluno compartilham o significado do currículo é preponderante.  

A tabela 4 referente ao conceito de Ensino foi produzida a partir do levantamento 

de conceitos e proposições presentes nos mapas conceituais produzidos pelos 

professores (Anexo A). 

Nesta tabela podemos observar que apenas três conceitos e quatro proposições 

tiveram mais de uma ocorrência nos mapas conceituais produzidos pelos professores 

participantes dos cursos. Tal resultado reflete a grande divergência do conhecimento 

tácito dos professores. Como são professores de diversas áreas de conhecimento, a 

divergência de conceitos e proposições pode ser decorrente de tal variedade de 

formação universitária. 
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Conceito No. de 

ocorrências 

Classificação Proposições 

envolvendo 

No. de 
ocorrências 

Classificação 

Aluno 1 LC Atualizar 1 HCon 

Amor 1 HA Aumentar 3 HCon 

Aprendizagem 6 HCog Haver 1 LC 

Atualidades 1 HCog Ouvir 1 LC 

Aula 1 LC Pensar 1 LC 

Caminho 1 HCon Possibilitar 2 HCon 

Confiança 1 HA Possuir 1 LC 

Conhecimento 6 HCog Reciclar 2 HCog 

Contemporanei-dade 1 HCog Ser 1 LC 

Crescimento 1 HCon Ter 1 LC 

Criatividade 1 HCon Utilizar 1 HCog 

Discernimento 1 HCog    

Escrita 1 HCog    

Informação 2 HCog    

Iniciativa 1 HCon    

Novidades 1 HCog    

Opinião 1 HCon    

Organização 1 HCon    

Professor 1 LC    

Sabedoria 1 HCog    

Transição 1 HCon    

Troca 2 HCon    

Visão 1 HCog    

Vontade 1 HCog    

Concentração 1 HCog    

Possibilidades 1 HCog    

 

Tabela 4 - Levantamento de conceitos e proposições presentes nos mapas conceituais dos professores 
sobre o tema Ensino 

  

A importância do trabalho colaborativo fica evidente na análise dos mapas dos 

professores, em decorrência dessa grande variedade de conceitos e proposições 

existente entre eles, além da diversidade de formas e abordagens presentes nos mapas 

conceituais produzidos. 

Conforme o gráfico a seguir, o predomínio, nos mapas conceituais produzidos 

pelos professores sobre ensino, de elementos relacionados às habilidades cognitivas 

pode estar relacionado ao fato de que hoje, em nossas escolas os princípios 

construtivistas exercem grande influência sobre os professores. Além disso, o caráter 

interiorizador do processo de aprendizagem é dominante. A maneira como cada um 

processa novos conhecimentos, associando-os aos seus saberes previamente 
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adquiridos é única. Por mais que a escola se esforce no sentido de adotar recursos que 

resultem num êxito cada vez maior no que diz respeito à construção de conhecimento, 

esta é uma conquista solitária e imprevisível em muitos aspectos. Tais observações 

também são válidas para analisarmos os resultados referentes ao gráfico que 

representa os mapas conceituais sobre aprendizado produzidos pelos professores; 

A freqüência de elementos relacionados às habilidades conativas demonstra 

considerável nível de ação por parte dos envolvidos no processo de ensino. No entanto, 

de acordo com o gráfico, temos que a quantidade de ações dos envolvidos na busca da 

realização de suas tarefas de ensinar é equivalente à metade dos processos 

individualizantes, isto é, aprende-se mais por conta própria do que por conta de 

processos interativos. Tal dado revela que se mais medidas fossem implementadas no 

sentido de conhecer melhor os mecanismos envolvidos na construção de conhecimento 

do indivíduo, tais processos poderiam ser mais trabalhados interativamente, podendo 

haver assim um crescimento no alcance das metas traçadas pela escola. 

 O baixo índice de habilidades afetivas pode estar relacionado às salas com 

grande número de alunos e à alta carga horária semanal dos professores. Cansados e 

sobrecarregados, os professores geralmente não têm oportunidade para vincular suas 

atividades educacionais à aproximação afetiva com os alunos. 

 A presença de elementos relacionados aos Lugares Comuns apontados por 

Schwab (1973) e Novak (1984), que dizem respeito à abordagem tradicional, tem 

considerável ocorrência nos mapas conceituais sobre Ensino produzidos pelos 

professores, como podemos observar no Gráfico 1. 

Mapas Conceituais - Ensino

Habilidades Cognitivas (Raven,
1984)

Habilidades Conativas (Raven,
1984)

Habilidades Afetivas (Raven,
1984

Lugares Comuns (Schwab,
1973; Novak, 1984)

 

Gráfico 1 - Levantamento de conceitos e proposições presentes nos mapas conceituais dos professores 
sobre o tema Ensino 
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   Tal ocorrência nos remete ao fato de que a escola continua mantendo elementos 

voltados para aquilo que podemos chamar de tradicional, mas também podem ser 

consideradas características estruturais que a escola sente necessidade de preservar 

para que sua identidade não se dilua em transformações que façam perder seu norte. 

Como uma espécie de porto seguro, os Lugares Comuns podem ser considerados os 

elementos que dão forma a escola. Como aponta Dewey (1997), a educação 

contemporânea não precisa negar todos os elementos envolvidos na educação 

tradicional. A educação contemporânea pode aprender com a tradicional, mantendo 

desta aquilo que funciona, e transformando aquilo que já não faz sentido ou que nunca 

fez. 

A Tabela 5, referente ao conceito de Aprendizagem, foi produzida a partir do 

levantamento de conceitos e proposições presentes nos mapas conceituais produzidos 

pelos professores (Anexo B). 

No Gráfico 2, que representa a ocorrência de conceitos e proposições nos 

mapas conceituais produzidos pelos professores sobre o tema Aprendizagem, assim 

como nos mapas conceituais sobre Ensino, as Habilidades Cognitivas representam 

mais da metade das ocorrências. Tal resultado também pode estar relacionado com as 

características do processo individualizante às quais os indivíduos são submetidos 

quando estão diante de situações de construção de conhecimento. Ainda que os 

momentos de socialização, de compartilhamento e colaboração sejam essenciais, o 

final do processo é específico para cada aprendiz. 

Mapas Conceituais -  Aprendizagem

Habilidades Cognitivas (Raven,
1984)

Habilidades Conativas (Raven,
1984)

Habilidades Afetivas (Raven,
1984

Lugares Comuns (Schwab,
1973; Novak, 1984)

Outros

 

Gráfico 2 – Levantamento de conceitos e proposições presentes nos mapas conceituais dos professores 
sobre o tema Aprendizagem 
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No que concerne às Habilidades Conativas, o Gráfico 2 mostra também 

considerável ocorrência de conceitos e proposições dessa natureza, o que pode indicar 

que a freqüência de ações por parte do aprendiz, condicionadas às demandas do 

educador, aponta para um tímido crescimento do papel ativo do educando. 

 

Conceitos No. de 

ocorrências 

Classifi-
cação 

Proposições 

envolvendo 

No. de 

Ocorrências 

Classificação 

Ação 1 HCon Buscar organizar 1 HCog 

Aluno 1 LC Criar 1 HCog 
Atitude 1 HCon Desenvolver 2 HCon 
Avaliação 1 HCon Deve ser 1 HCon 

Comporta-mento 2 HCog Gerar 1 HCon 

Conceitos 1 LC Levar 3 HCon 
Conhecimento 6 HCog Percorrer 1 HCon 
Conhecimento novo 1 HCog Pertencer  1 HCog 

Conhecimento prévio 1 HCog Possibilitar Seguir 1 HCon 

Conteúdo 1 LC Seguir 1 HCog 
Continuidade 1 HCon Ser 1 HCog 
Criatividade 1 HCog Transformar 1 HCon 
Descobertas 1 HCog Usar 1 HCon 
Ensino 1 HCon    
Entendimento 1 HCog    
Experiências 1 HCog    
Felicidade 1 HA    
Futuro 1 Outros    
Habilidades 1 HCog    
Insucesso 1 HCog    
Intelecto 1 HCog    
Interação 1 HCog    
Motivação 1 HCog    
Mudanças 3 Outros    
Mundo 1 Outros    
Ordem 1 HCog    
Prazer  1 HA    
Processo 4 HCon    
Professor mediador 1 LC    
Profissão 1 HCog    
Qualidade 1 HCog    
Raciocínio lógico 1 HCog    
Saber 1 HCog    
Significado 1 HCog    
Sucesso 1 HCog    
Técnicas 1 HCon    
Vida 1 HCog    
Vontade 1 HCog    

 

Tabela 5 - Levantamento de conceitos e proposições presentes nos mapas conceituais dos professores 
sobre o tema Aprendizagem 

 

Já no caso da freqüência de Lugares Comuns e das Habilidades Afetivas, há 

semelhança com a situação apresentada nos mapas conceituais sobre Ensino, 

demonstrando sintonia entre os processos de ensino e aprendizagem. Na verdade, 

mesmo durante as entrevistas (que serão discutidas posteriormente) realizadas com os 

educadores, os conceitos de ensino e aprendizagem geralmente caminham juntos. 
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Elementos que não se encaixaram em nenhuma das modalidades indicadas na 

análise são substantivos abstratos (futuro, mudança, mundo) que se relacionam com a 

sociedade em geral, com expectativas e com a vida fora da escola. Como aponta Morin 

(2005), é importante, numa pesquisa, atentarmos para aquilo que destoa, que foge de 

nossa linha de raciocínio previamente estabelecida, pois não é raro aprendermos com o 

imprevisível, sobretudo quando se trata de pesquisa em educação e estamos, portanto, 

lidando com pessoas. No caso de nosso recorte aqui apresentado, os elementos 

“Outros” que não se encaixam na classificação determinada  retratam o mundo real, o 

mundo fora da escola e que cada vez mais se insere e se integra, de uma forma ou de 

outra, no ambiente escolar. 

 

Conceitos No. de 

ocorrências 

Classificação Proposições 
envolvendo 

No. de 

ocorrências 

Classificação 

Acontecimentos 1 HCog Aprender 1 HCog 
Agilidade 1 HCog Apresentar 1 HCon 
Aluno 5 LC Auxiliar 2 HCon 
Aprendizagem 5 HCog Avaliar 1 HCon 
Atualidade 2 HCog Facilitar 1 HCon 
Aulas 3 LC Fornecer 1 HCon 
Busca 2 HCog Memorizar 1 HCog 
Conhecimento 7 HCog Possibilitar 1 HCon 
Continuidade 1 HCog Querer 1 HCog 
Curiosidade 1 HCog Realizar 1 HCog 
Descobertas 1 HCog Ser 1 HCog 
Ensino 1 LCon Ter 1 HCog 
Estudo 1 LCon Estimular 1 HCon 
Experiências 1 HCog    
Facilidade 1 HCog    
Facilitador 2 LC    
Ferramenta 5 LC    
Futuro 2 outros    
Globalização 2 HCog    
Imagens 2 LC    
Informação 4 LC    
Informática 2 LC    
Interação 1 HCog    
Interesse 1 HCog    
Linguagem 1 LC    
Motivação 1 HCog    
Pesquisa 1 HCog    
Prática pedagógica 3 LC    
Ensino-aprendizagem 2 LC    
Professor 3 LC    
Rapidez 2 HCog    
Recurso 1 LC    
Significados 1 HCog    
Superação de limites 1 HCog    
Técnicas 1 LC    
Tecnologia 3 LC    
Textos 1 LC    
Visão de mundo 1 HCog    

 

Tabela 6 - Levantamento de conceitos e proposições presentes nos mapas conceituais dos professores 
sobre o tema Uso do Computador 
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A predominância (tanto no Gráfico 1, sobre Ensino quanto no Gráfico 2, sobre 

Aprendizagem) de termos referentes às Habilidades Cognitivas, que se alinham à 

Abordagem Cognitivista (conforme apresentado na Figura 4 – Abordagens 

Educacionais, na pág. 94), demonstra que o professor procura incentivar o 

desenvolvimento por meio da inserção social, pesquisa, investigação, solução de 

problemas e trabalhos em equipe. 

Os levantamentos dos conceitos e proposições presentes nos mapas 

conceituais sobre o Uso do Computador apresentou considerável diversidade de 

elementos, como podemos visualizar na Tabela 6: 

No Gráfico 3, referente à ocorrência de conceitos e proposições nos mapas 

conceituais produzidos pelos professores sobre o Uso do computador, podemos 

observar, com relação aos outros dois gráficos e tabelas apresentados até aqui (sobre 

Ensino e Aprendizagem), maior incidência de elementos relacionados a Lugares 

Comuns e menor incidência de elementos relacionados a Habilidades Cognitivas e 

Conativas, como se pode observar no gráfico abaixo. 

Mapas Conceituais - Uso do Computador

Habilidades Cognitivas (Raven,
1984)

Habilidades Conativas (Raven,
1984)

Habilidades Afetivas (Raven,
1984

Lugares Comuns (Schwab,
1973; Novak, 1984)

Outros

 

Gráfico 3 - Levantamento de conceitos e proposições presentes nos mapas conceituais dos professores 
sobre o tema Uso do Computador 

 

O conceito de Lugares Comuns de Schwab (1973) apresenta uma visão voltada 

para a abordagem tradicional, conforme foi visto anteriormente. A ocorrência 

consideravelmente acentuada de elementos relacionados a Lugares Comuns na tabela 

de conceitos e proposições dos mapas conceituais produzidos pelos professores (como, 

por exemplo, aula, aluno, ferramenta, linguagem, textos etc.) surpreende num primeiro 

olhar. Entendemos que essa ocorrência justifica-se pelo fato de que, diante de algo 
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consideravelmente novo como são as ferramentas disponibilizadas pelas novas 

tecnologias no ambiente escolar, o professor recorre a um porto seguro representado 

pelos Lugares Comuns. Assim como os Lugares Comuns, os conhecimentos prévios do 

professor podem desempenhar papel de porto seguro na inserção das novas 

tecnologias na prática do professor no ambiente escolar. Valorizar os conhecimentos 

prévios do professor é, portanto, valorizar o professor e sua prática, criando um 

ambiente escolar fértil para o desenvolvimento de atividades que façam um uso 

coerente e construtivo das novas tecnologias. 

Pela predominância de termos referentes às Habilidades Cognitivas, que se 

alinham à Abordagem Cognitivista (como pode ser observado na Figura 4 – Abordagens 

Educacionais, na pág. 107), entendemos que o professor, frente ao uso do computador, 

é consciente da importância do desenvolvimento e da autonomia do aluno e procura 

estabelecer condições de reciprocidade e cooperação. 

Entendemos a diminuição da ocorrência das habilidades cognitivas e afetivas, 

comparando-se com as tabelas e gráficos apresentados anteriormente (sobre Ensino e 

Aprendizagem), como a representação do estranhamento que o uso das novas 

tecnologias ainda causa aos professores e ao ambiente escolar. O que se percebe por 

meio do gráfico é que o professor tem consciência da riqueza de recursos 

disponibilizados pelas novas tecnologias, porém o lugar desses recursos no processo 

de ensino e aprendizagem ainda não está bem claro para ele. Esta é uma reflexão que 

julgamos importante fazer neste trabalho. 

Outro ponto de interesse deste trabalho é a avaliação do processo de 

aprendizagem. Entendemos que devemos ressaltar a importância da avaliação do 

processo de aprendizagem, e não só da avaliação do resultado por si mesmo. Por 

avaliação do processo de aprendizagem entendemos tanto a compreensão do 

conhecimento alcançado como do processo que nos leva a esse conhecimento, para ir 

criando a melhor estratégia de aprendizagem. Essa avaliação deve sustentar-se, 

descrever e analisar por meio da experiência concreta de elaboração de mapas 

conceituais por parte dos alunos-professores, como meio de auxiliar na sistematização 

do processo de aprendizagem e conhecimento. Como aponta Ramirez (2010, p. 1), a 

mediação docente é a principal ferramenta para a tomada de consciência e a auto-

regulação da aprendizagem. 

A Tabela 7, referente ao conceito de Avaliação foi desenvolvida a partir do 

levantamento de conceitos e proposições presentes nos mapas conceituais produzidos 

pelos professores (Anexo C). 



 113

Conceitos No. de 

ocorrências 

Classificação Proposições 
envolvendo 

No. de 

ocorrências 

Classificação 

Aluno 1 LC Averiguar 1 HCon 
Análise 1 HCon Formar 1 HCon 
Aprendizado 1 HCog Julgar 1 HCon 
Aprendizagem 5 LC Levar 1 HCon 
Apropriação 1 HCog Medir 1 HCon 
Aprovação 1 HCon Memorizar 1 HCog 
Auto-avaliação 1 HCog Poder ser 1 HCog 
Comportamento 1 HCog Significar 1 HCog 
Conceito 1 LC Sugerir 1 HCon 
Conteúdo 1 LC Professor 3 LC 
Desenvolvimento 1 HCog    
Formação 1 HCog    
Frustração 1 HÁ    
Ir e vir 1 HCog    
Memorização 1 HCog    
Métodos 1 HCon    
Não-aprovação 1 HCon    
Nota 1 HCon    
Observação 1 HCog    
Ponto de vista 1 HCog    
Processo 4 LC    
Processo contínuo 2 LC    
Produção 1 HCog    
Professor 3 LC    
Prova 1 HCon    
Quantificação 1 HCon    
Resultado 1 HCon    
Saber 1 HCog    
Sala de aula 1 LC    
Satisfação 1 HÁ    
Vida 1 outros    

 

Tabela 7 - Levantamento de conceitos e proposições presentes nos mapas conceituais dos professores 
sobre o tema Avaliação 

No Gráfico 4, Habilidades Cognitivas e Conativas apresentam o mesmo peso, 

Lugares Comuns continuam em destaque, como no gráfico anterior (Uso do 

Computador) e Habilidades Afetivas apresentam-se num nível inferior de importância. 

Mapas Conceituais - Avaliação

Habilidades Cognitivas (Raven,
1984)

Habilidades Conativas (Raven,
1984)

Habilidades Afetivas (Raven,
1984

Lugares Comuns (Schwab,
1973; Novak, 1984)

Outros

 

Gráfico 4 - Levantamento de conceitos e proposições presentes nos mapas conceituais dos professores 
sobre o tema Avaliação 
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Entendemos que a configuração deste gráfico reflete a predominância das 

Abordagens Cognitiva e Comportamentalista na visão que o professor tem do processo 

de avaliação. Avaliar, assim, significa para ele checar se o aluno foi eficiente e 

produtivo, ao mesmo tempo em que significa também levar o aluno a observar, 

experimentar, comparar, analisar, compor e argumentar. Segundo a análise dos mapas 

conceituais, o professor tem de si próprio a ideia de que ele é o organizador e 

selecionador de estratégias de ensino e aprendizagem. Ele sabe também que situações 

desafiadoras devem ser criadas para o aluno. Ao refletir sobre avaliação, o professor 

demonstra consciência sobre o caráter social do processo de ensino aprendizagem, 

bem como da importância da pesquisa, demonstrando também preocupação com a 

verificação da absorção do aluno do conteúdo que foi programado para o período 

avaliado. 

Uma única ocorrência do termo auto-avaliação demonstra que esse importante 

aspecto da avaliação seja mais bem trabalhado junto aos professores. 

 

Conceito No. de 

ocorrências 

Classificação Proposições 

envolvendo 

No. de 

ocorrências 

Classificação 

Aluno 2 LC Constatar 1 HCon 
Aprendizagem 
significativa  

1 LC Estruturar 1 HCon 

Assimilação e 
acomodação 

1 LC Facilitar 1 HCon 

Auto-avaliação 1 HCog Idealizar 1 HCon 

Caminho 1 HCog Informatizar 1 HCon 
Conceito 1 LC Multiplicar 1 HCon 
Conhecimento  3 HCog Propiciar 1 HCon 
Saberes 1 HCog Proporcionar 2 HCon 
Educação 1 LC Qualificar 1 HCon 
Elaboração 1 HCon Utilizar 1 HCon 
Ferramenta 2 LC Verificar 1 HCon 
Futuro 1 Outros Viabilizar 1 HCon 
Informações 2 LC    
Média final 1 LC    
Mediador 1 LC    
Organização 1 HCon    
Processo 1 LC    
Processo contínuo 1 LC    
Ensino-aprendizagem 1 LC    
Professor 1 LC    
Relação infinita 1 LC    
Resultado final 1 LC    
Sabedoria 1 HCog    
Ser humano 1 LC    

Teoria e 
Prática 

1 LC    

 

Tabela 8 - Levantamento de conceitos e proposições presentes nos mapas conceituais dos professores 
sobre o tema Mapa Final (relação entre os conceitos trabalhados nos mapas anteriores) 
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A Tabela 8, referente ao Mapa Final, apresentada a seguir, foi produzida a partir 

do levantamento de conceitos e proposições presentes nos mapas conceituais 

produzidos pelos professores. No Mapa Final, os professores relacionaram todos os 

conceitos trabalhados nos mapas conceituais produzidos anteriormente: Ensino, 

Aprendizagem, Avaliação e Uso do Computador (Anexo E). 

Podemos observar a partir do Gráfico 5 que houve predominância de termos 

referentes a Lugares Comuns, seguido de Habilidades Conativas. Podemos também 

observar a ausência de termos referentes às Habilidades Afetivas. Pela predominância 

de termos referentes a Lugares Comuns entendemos que o professor assume uma 

postura tradicionalista no que diz respeito ao uso das ferramentas das novas 

tecnologias.  

Como foi dito anteriormente, talvez isso ocorra porque ainda lhe falte 

desenvolver mais confiabilidade (que pode acontecer por meio de formação continuada 

e em serviço) que o torne mais à vontade e competente para ousar empregar novas 

estratégias em sua prática docente. 

Mapas Conceituais - Mapa Final

Habilidades Cognitivas (Raven,
1984)

Habilidades Conativas (Raven,
1984)

Habilidades Afetivas (Raven,
1984

Lugares Comuns (Schwab,
1973; Novak, 1984)

Outros

 
 

Gráfico 5 - Levantamento de conceitos e proposições presentes nos mapas conceituais dos professores 
sobre o tema Mapa Final (relação entre os conceitos trabalhados nos mapas anteriores) 

 

A grande quantidade de ocorrência de termos referentes às Habilidades 

Conativas (que se alinham à Abordagem Comportamentalista, conforme aponta a 

Figura 4) reflete a ênfase do professor nos meios (recursos audiovisuais e tecnologias 

de ensino), além de sua preocupação em organizar e selecionar estratégias de ensino e 

aprendizagem. Este professor espera do aluno atitude, eficiência e produtividade. 
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Nossa análise dos mapas conceituais até aqui se voltou, sobretudo, para a 

semântica, isto é, para o conteúdo dos mapas no que diz respeito aos conceitos e 

proposições presentes nos mesmos. Com relação à estrutura morfológica, de acordo 

com a classificação de mapas conceituais de Kinchin (2008) – spoke (S), chain (C) e 

network (N) – pudemos encontrar os três tipos de mapas desenvolvidos pelos 

professores durante o curso O Mapeamento Conceitual na Educação Escolar, como 

pode ser observado na tabela a seguir: 

Aluno 
Professor Sexo 

1o. Cmap 
(Ensino) 

2o. Cmap  
(Aprendi- 
zagem) 

3o. Cmap 
(Avaliação) 

4o. Cmap (Uso 
do Computador) 

5o. Cmap 
(Disci-
plinas) 

6o. Cmap 
(Mapa Final) 

P F N N S C S C 

A F S S S S S S 

S M N S S S S N 

L F S S S S N S 

V F S N N S S N 

T F S S S S S S 

G F S S S S S N 

RG F S S S S S S 

E M C C C C S C 

R F S C C S C C 

VM F S S C C S S 
 

Tabela 9 - Classificação dos mapas conceituais dos professores de acordo com Kinchin (2008) 
(spoke – S, network – N e chain – C) 

 

Esta classificação de Kinchin caracteriza-se pela estrutura morfológica resultante 

da relação entre os termos nos mapas conceituais. O mapa spoke caracteriza-se pela 

sua estrutura semelhante a um polvo. Na cabeça do polvo localiza-se o conceito tema 

do mapa e em seus tentáculos desenvolvem-se as ramificações por meio de 

proposições referentes ao conceito tema. O mapa network tem o formato de uma rede 

na qual os conceitos interligam-se entre si formando proposições. O mapa chain é linear, 

assumindo a forma de uma corrente. Em alguns casos essa corrente pode unir as duas 

extremidades formando um círculo. 

Os três mapas da Figura 5 a seguir abordam a mesma temática, mas cada uma 

das três estruturas resulta em diferentes formas de abordagem do tema.  

Por meio da classificação morfológica dos mapas conceituais (spoke, chain e 

network), Kinchin (2008) analisa os mapas produzidos pelos professores e alunos 

participantes de sua pesquisa. 
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Figura 5 - Classificação Morfológica de Kinchin (2008, p. 2): A – Spoke; B – Network; C – 
Chain. 

 

A capacidade de visualizar processos de raciocínio é considerada para 

representar um dos primeiros passos na formação das habilidades cognitivas que são 

necessárias para a prática profissional.  Segundo o autor, a visualização de estruturas 

de conhecimento através de mapas conceituais permite separar as chains de práticas 

que são manifestadas nas ações dos professores, das networks subjacentes de 

entendimento. Chains são indicativos de seqüências processuais que caracterizam a 

prática observável e têm sido descritos como indicadores de orientação de metas. Para 

o autor isto parece inteiramente apropriado em algumas situações, tais como a prática 

clínica, onde o objetivo da competência clínica é o tratamento eficaz dos doentes. No 

entanto, se não há ligações com um entendimento subjacente, a chain pode ser vista 

como seguir cegamente uma receita. Spoke são utilizados principalmente para uma 

apresentação expositiva de um dado conteúdo. Podemos dizer que mapas do tipo 
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spoke abordam a apresentação; os do tipo chain abordam a prática; e os do tipo 

network, a compreensão. 

Pela Tabela 9, podemos observar que dos mapas conceituais produzidos pelos 

alunos-professores no curso O Mapeamento Conceitual na Educação Escolar, apenas 9 

mapas são do tipo network; 44 são do tipo spoke; 12 do tipo chain. Segundo Kinchin 

(2008), embora geralmente networks sejam usados como exemplos de mapas quando 

treinamos participantes para construírem mapas conceituais, de fato spoke e chain são 

os tipos de mapas que aparecem com mais frequência. O autor não comenta em seu 

trabalho o motivo desta tendência. No caso dos mapas conceituais produzidos pelos 

nossos alunos-professores, entendemos que a predominância maciça dos mapas do 

tipo spoke esteja relacionada à reprodução do modelo de discurso de aula expositiva 

que os professores tendem a adotar na maioria das situações. 

Tomamos como base para desenvolver nossa análise do quinto dos cinco 

mapas conceituais criados pelos professores (Mapa Final englobando todos os quatro 

conceitos trabalhados anteriormente: Ensino, Aprendizagem, Avaliação e Uso do 

Computador), o modelo Labudde (2007), que considera formas, temas, competências 

interdisciplinares, papéis dos professores, métodos e avaliação. 

Conforme Gouli et al (2008), a atividade de mapa conceitual objetiva outra forma 

de medir o aprendizado do aluno no conceito específico central e dá indicações de 

como os mapas conceituais dos estudantes e o conhecimento dos estudantes (no 

nosso caso, professores-alunos) mudou do pré ao pós-teste. 

Levando-se em conta que o período para desenvolvimento dos mapas foi 

consideravelmente curto (quatro encontros semanais de 1h30m), os professores 

exploraram os recursos da ferramenta e pudemos observar mapas com abordagens e 

formas variadas. 

Há na literatura um número considerável de sistemas de avaliação de mapas 

conceituais. Eles geralmente são de três tipos: pontuação baseada nos componentes 

(Novak & Gowin, 1984); comparação com mapa de especialista (Ruiz-Primo & 

Shavelson, 1996); híbridos ou combinações dos dois sistemas anteriores (Rye & Rubba, 

2002). Miller & Cañas (2008) apontam que talvez a pontuação baseada nos 

componentes de Novak & Gowin seja a mais conhecida. Sua classificação é baseada 

em: número de relações válidas, número de níveis hierárquicos válidos, número de 

ligações cruzadas válidas e significativas e número de exemplos válidos. Tanto a 

rubrica semântica quanto a taxonomia topológica que será discutida a seguir pertencem 

à categoria baseada em componentes. 
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Para (Miller & Cañas, 2008, mapas conceituais construídos por aqueles que não 

têm experiência no uso desta ferramenta, isto é, os chamados “mapeadores novatos” 

frequentemente não podem ser lidos significativamente. Isso ocorre devido à presença 

de textos muito longos e/ou ausência de palavras de ligação). Como os participantes do 

nosso curso encaixam-se nesta modalidade de principiantes, optamos por adotar a 

taxonomia topológica de Cañas (2006) para a análise dos mapas conceituais referentes 

ao conteúdo específico da disciplina com a qual os professores trabalham. Esta análise 

foi adotada porque, diferentemente dos outros mapas conceituais que trazem como 

conceitos básicos temas referentes ao processo de ensino e aprendizagem, cuja ótica 

do professor este trabalho busca investigar, o mapa referente ao conteúdo específico da 

disciplina revela a abordagem adotada pelo professor diante de uma literatura já 

existente e com a qual ele está habituado a lidar na sua prática docente.  

De acordo com a taxonomia topológica, cinco critérios são levados em conta: 

recognição conceitual, presença de frases de ligação, profundidade, ramificação e 

presença de ligações cruzadas. A classificação desses critérios consiste em sete níveis. 

Níveis de zero a dois são considerados insatisfatórios topologicamente falando devido à 

presença de textos longos, ausência de frases de ligação, e essencialmente conceitos 

de sequência linear. Mapas de nível três são considerados aceitáveis, desde que eles 

mostrem uma recognição clara de conceitos individuais e frases de ligação; ainda que 

eles apresentem ramificação e profundidade moderadas e ausência de ligações 

cruzadas. Os mapas de nível quatro são considerados bons mapas; sua principal 

limitação é a ausência de ligações cruzadas. Níveis cinco e seis são considerados 

mapas muito bons e incluem ligações cruzadas (Cañas, 2006). 

     

Aluno-professor 
Recognição 
Conceitual 

Presença 
de frases de 
ligação 

Profun-
didade 

Ramifi-
cação 

Presença 
de ligações 
cruzadas Classificação 

A, G 6 4 6 4 0 Bom 

S 2 0 1 2 0 Insatisfatório 

V 4 2 3 3 0 Insatisfatório 

T,L 5 4 4 5 2 Bom 

RG 6 5 5 3 0 Aceitável 

R 5 4 3 3 0 Aceitável 
 

Tabela 10 - Taxonomia Topológica dos mapas dos professores. 

 

De acordo com a taxonomia topológica, os mapas produzidos pelos professores 

sobre temas específicos de suas disciplinas,considerados bons podem, num primeiro 

olhar, refletir traços da estrutura cognitiva desses professores ou professores com maior 
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domínio do conteúdo trabalhado. No entanto esses resultados podem também significar 

uma maior assimilação do professor com a ferramenta utilizada para a construção dos 

mapas. 

Num grau crescente de complexidade de análise de mapas conceituais, temos a 

rubrica semântica. A rubrica semântica desenvolvida no projeto panamenho Conéctate 

(Miller & Cañas, 2008) pretende ser aplicada apenas em mapas conceituais contendo 

elementos estruturais e semânticos suficientes para serem lidos significativamente. Isso 

significa que conceitos individuais predominam nos textos indiferentemente, e que 

proposições não são frases sem ligação. Mapas conceituais com um nível topológico a 

partir de três atendem a esses requisitos. São seis os critérios da rubrica semântica: 

relevância e completude conceituais; estrutura proposicional correta; presença de 

proposições errôneas; presença de proposições dinâmicas; número e qualidade de 

ligações cruzadas; e presença de ciclos. Dessa forma, mapas conceituais que foram 

submetidos à análise de taxonomia topológica e foram classificados em nível igual ou 

superior a três, serão submetidos à análise da rubrica semântica. 

Com relação à relevância e completude conceituais, fatores externos e 

contextuais, como o histórico pessoal do autor do mapa conceitual (incluindo idade, 

educação, nível cultural) exerce papel importante. Miller & Cañas (2008) ressaltam que 

um mapa pode ser baseado inteiramente em conhecimentos prévios ou pode fazer uso 

de uma experiência pedagógica específica, como uma leitura, um filme, um experimento 

ou uma visita escolar. 

Para Miller e Cañas (2008), proposições são caracterizadas pela sua estrutura 

triádica (conceito – frase de ligação – conceito) e pelo seu senso lógico e autonomia. 

Segundo estes autores, a estrutura proposicional é essencial num mapa conceitual, 

porque ela requer que o individuo estabeleça relações explícitas entre conceitos. 

      

Aluno-
professor 

Relevância e 
completude 
conceituais 

Estrutura 
proposi-
cional 
correta 

Presença 
de proposi-
ções 
errôneas 

Presença 
de proposi-
ções 
dinâmi-cas 

Número e 
qualida-de 
de ligações 
cruzadas 

Presença 
de ciclos Total 

A, G 6 3 0 3 0 0 12 

T. L 5 5 0 5 2 4 21 

RG 6 6 0 0 0 0 12 

R 6 5 0 5 3 6 25 
 

Tabela 11 - Rubrica Semântica dos mapas conceituais dos professores. 

 

 Alguns mapas conceituais sobre o conteúdo das disciplinas foram construídos 

individualmente e outros foram construídos em duplas, por se tratarem de professores 
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de áreas de conhecimento afins. Pela rubrica semântica, os mapas considerados com 

melhor nível de elaboração foram o das prof ª s T e L e o da prof ª  R, contrariando a 

afirmação de Miller e Cañas apresentada acima, de que os mapas refletem o histórico 

pessoal do seu autor, já que as professoras autoras dos mapas citados não apresentam 

traços de semelhança em seus históricos, ainda que estejamos diante de uma 

professora que destoa do grupo no que diz respeito à relação entre seus mapas e sua 

formação. Concordamos com a afirmação de Morin (2005) sobre a importância de 

ficarmos atentos em nossas pesquisas não só a resultados que confirmam as teses 

existentes, mas também àqueles que as contrariam.  

Para Miller & Cañas (2008), os níveis de confiabilidade da rubrica semântica são 

semelhantes àqueles da confiabilidade da taxonomia topológica. Devido à 

complexidade das análises e à inevitável subjetividade implícita nas ferramentas, o 

estudo apresenta nível moderado de consistência entre os avaliadores compartilhando 

um entendimento comum dos mapas conceituais.  

No caso do nosso trabalho, os mapas conceituais foram avaliados por apenas 

uma pesquisadora não havendo, dessa forma, critérios de comparação de análise.  

Ainda que a confiabilidade dessas ferramentas seja comprometida pela 

moderada consistência dos elementos apontados, seus resultados confirmaram 

análises anteriormente citadas, como aquelas baseadas nos critérios de Labbude 

(2007), Kinchin (2008) e Ahlberg & Ahoranta (2008). Ou seja, as análises realizadas 

confirmam a qualidade dos mapas que mais chamam a atenção pelas suas estruturas 

visivelmente mais bem elaboradas e coerentes, além da maior facilidade de 

compreensão do que se deseja comunicar por meio deles. Interessante observar que os 

mapas mais bem avaliados não são necessariamente de professores com maior grau 

de formação. Há alguns componentes que ainda permanecem inexplicáveis quanto às 

justificativas para um mapa bem elaborado. Este fato nos leva a crer que o 

mapeamento conceitual na educação escolar apresenta-se como uma importante 

ferramenta para desenvolver competências cognitivas talvez adormecidas tanto no 

professor quanto no aluno.  
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7.2 Entrevistas semi-estruturadas 

 

Os professores que participaram do curso em outubro de 2009 – O Mapeamento 

Conceitual na Educação Escolar – foram submetidos a uma entrevista semi-estruturada 

presencial. 

Posto que a entrevista é uma conversa sempre com objetivos definidos, 

conforme ressalta Morgan (1988), as entrevistas dos professores foram realizadas 

buscando um contato direto individualizado com cada professor para aprofundar os 

pontos de nosso interesse neste trabalho. 

Para essas entrevistas, tomamos como base o trabalho de Paulo Freire (1970), 

para que os professores se engajassem em quatro tipos de ação com relação ao seu 

trabalho, fazendo uma série de perguntas como: “(1) descrever (O que faço?); (2) 

informar (O que isto significa? Qual a fundamentação teórica para minha ação?); (3) 

confrontar (Como me tornei assim? Quero ser assim?); (4) reconstruir (Como eu poderia 

agir de maneira diferente?). Esta forma de refletir implica uma confrontação entre 

prática e teoria, uma possibilidade real de emancipação através da escolha (e não 

sujeição às teorias formais) neste “confrontar” e uma perspectiva de transformação 

através da ação comprometida do “reconstruir”. 

Considerando-se que a entrevista é “uma conversa intencional, geralmente entre 

duas pessoas, (...) (MORGAN, 1988), e tratando-se de “linguagem essencialmente 

dialógica” (MARCUSCHI, 1986:14), para a análise das entrevistas realizadas com os 

professores recorremos à análise da conversação de Marcuschi (1986), que afirma que: 

 

Quanto à característica metodológica básica, a AC procede pela indução: inexistem 
modelos a priori. Ela parte de dados empíricos em situações reais. (...) Este primado do 
empírico dá à AC uma vocação naturalística com poucas análises quantitativas, 
prevalecendo ainda as descrições e interpretações qualitativas. (MARCUSCHI, 1986, p. 
7) 

  

Essas entrevistas semi-estruturadas realizadas com professores que participaram de 

nosso curso caracterizam-se por interações verbais centradas, “que se desenvolvem 

durante o tempo em que dois interlocutores”, no caso o professor e a pesquisadora, 

“voltam sua atenção visual e cognitiva para uma tarefa comum”. 

 De acordo com Marcuschi (1986), nossas entrevistas caracterizaram-se por 

situações em que houve o: 
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(...) abrir-se para um evento cujas expectativas mútuas serão montadas. Em certos 
casos há alguém que inicia com um objetivo definido em questão de tema a tratar e 
então supõe que o outro esteja de acordo para o tratamento daquele tema, o que indica 
que além do tema em mente ele tem também uma pressuposição básica, que é a 
aceitação do tema pelo outro. Iniciada a interação, os participantes devem agir com 
atenção tanto para o fato lingüístico como para os paralinguísticos, como os gestos, os 
olhares, os movimentos do corpo, e outros. (MARCUSCHI, 1986, p.15-16) 

 

 É importante ressaltar ainda que, segundo Marcuschi (1986), uma conversação 

supõe que haja muito mais do que apenas uma língua em comum. Deve haver também 

entre os participantes um mínimo de conhecimentos comuns, além de partilhamentos e 

aptidões cognitivas. 

Em nossas entrevistas pudemos observar a presença dos seguintes pares 

conversacionais: pergunta-resposta, ordem-execução e convite-aceitação/recusa. 

De acordo com Costa ET alli (2004) podemos afirmar que foram realizadas com 

os professores entrevistas semi-estruturadas devido às seguintes características dessa 

modalidade de entrevista: existência de uma estrutura previamente preparada que 

serve de eixo orientador ao desenvolvimento da entrevista; não exigência de uma 

ordem rígida nas questões; o desenvolvimento da entrevista vai se adaptando ao 

entrevistado; manutenção de um elevado grau de flexibilidade na exploração das 

questões. 

 Também utilizamos para análise das entrevistas dos professores o mapa de 

nuvens11. A utilização do mapa de nuvens possibilita a visualização dos tópicos mais 

recorrentes no discurso do indivíduo. Trata-se de um recurso tecnológico que serve 

como ferramenta de análise de textos verbais escritos. Quanto mais recorrente o termo 

no discurso, maior a letra com a qual ele aparece no mapa. 

A Profª J foi o primeiro contato desta pesquisadora junto à Secretaria Municipal 

da Educação de Balneário Camboriú. Ela trabalhava no Apoio Pedagógico e uma de 

suas atribuições era a responsabilidade pela implementação e orientação dos 

laboratórios de informática das escolas da rede. 

Durante sua gestão ela promovia reuniões mensais com os responsáveis pelos 

laboratórios de informática das escolas. Nessas reuniões os participantes eram 

informados a respeito do andamento dos projetos da Secretaria da Educação 

envolvendo tecnologias. Além disso, os participantes forneciam informações do 

                                                 
11 O recurso tecnológico do mapa de nuvens encontra-se disponível em http://www-
958.ibm.com/software/data/cognos/manyeyes/ (Consulta realizada em 29/11/2010) 

http://www-958.ibm.com/software/data/cognos/manyeyes/
http://www-958.ibm.com/software/data/cognos/manyeyes/
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andamento de projetos desenvolvidos nos laboratórios de informática de suas escolas, 

pelos quais eles eram responsáveis. A cada mês dois coordenadores de laboratório 

apresentavam aos demais presentes na reunião algum projeto em desenvolvimento no 

laboratório de informática de suas escolas. 

Além do caráter informativo das reuniões mensais promovidas pela Profª J, 

esses encontros visavam a estimular o diálogo entre os responsáveis pelos laboratórios, 

no intuito de disseminar as experiências bem-sucedidas relatadas por alguns no grupo, 

estimulando a sua multiplicação em todas as escolas da rede. 

Com o fim do mandato do prefeito em 2008, ocorreu o desligamento da Profª J 

de seu cargo junto à Secretaria Municipal da Educação, e ela voltou a desempenhar 

sua função de professora concursada de matemática na Escola Presidente Médici. 

A entrevista semi-estruturada realizada presencialmente com a Profª J teve 

como eixo as seguintes questões: 1) Qual sua função na secretaria da educação? 2) 

Qual o projeto pedagógico da secretaria da educação com relação ao uso de 

tecnologias? 3) Fale sobre o impacto causado pela heterogeneidade das escolas com 

relação as TIC; 4) Fale sobre as expectativas que você tem (ou tinha) com relação a 

sua função; 5) Fale sobre as dificuldades encontradas. 

 

 

7.2.1 Reflexões a partir da entrevista com a Profª J (Anexo G) 

 

A coordenadora pedagógica aponta como dificuldades na inserção e no 

desenvolvimento do processo de uso de novas tecnologias nas escolas: falta de 

pessoal para fazer a manutenção dos computadores, poucos computadores 

disponíveis, sensação de falta de apoio, luta solitária e o critério para escolha dos 

responsáveis pelos laboratórios. 

Houve mudança do critério para escolha dos responsáveis pelos laboratórios 

para este ano (2011). Ele terá que ter experiência em licenciatura, além de 

conhecimento de informática. Até o momento, apenas é exigida dos responsáveis pelos 

laboratórios de informática a formação em informática (conhecimento técnico). 

É de fundamental importância que o professor responsável pelo laboratório de 

informática estimule os professores da escola ao uso das NTIC. Para tanto, ele 

necessita de formação específica.  
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A Profª J revela que ela sente frustração pelo seu próprio desempenho, 

sobretudo por conta das dificuldades de dar formação aos professores responsáveis 

pelos laboratórios. O professor bem formado (aliando conhecimento técnico e 

pedagógico) tem mais chances de melhor desempenho como responsável pelo 

laboratório e, consequentemente, pode orientar melhor os professores da escola 

A rede demonstra interesse pela inserção das novas tecnologias, diante dos 

avanços desses recursos em toda a sociedade, no entanto o desenvolvimento do 

processo ainda depende de iniciativa pessoal. Há grande interesse pessoal pelas 

tecnologias e por buscar informar-se a respeito. 

A coordenadora pedagógica demonstra consciência de seu potencial enquanto 

educadora e pesquisadora, que é capaz de trazer à escola um diferencial, agregando 

valor ao grupo no qual está inserida, seja na função anterior, seja como professora 

atualmente. No entanto, o sentimento de frustração mostra-se inevitável diante dos 

desafios da luta quase solitária, frente a problemas como a necessidade de mudança de 

paradigmas relacionados a estruturas administrativas consolidadas. 

 

Figura 7 - Mapa de nuvens produzido a partir da transcrição de entrevista com Prof ª J. 
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O professor como peça central do processo de inserção das novas tecnologias 

na escola é ilustrado no mapa de nuvens12 apresentado abaixo. Desconsiderando-se 

expressões idiomáticas da entrevista, temos enfatizados também conceitos como 

informática e laboratório, referente ao laboratório de informática, cujo projeto e 

implantação nas escolas da rede municipal de Balneário Camboriú foram 

acompanhados pela coordenadora pedagógica desde o início.  

Procuramos entrevistar todos os professores que participaram do curso que 

oferecemos em 2009 – O Mapeamento Conceitual e a Educação Escolar. 

Dos doze professores e gestores que participaram do curso até o final, seis foram 

entrevistados. Duas professoras estão afastadas. Uma em decorrência de um acidente 

sofrido e outra em virtude do gozo de sua licença prêmio. Dois professores não 

puderam ser localizados porque não trabalham mais nas escolas da rede. 

As entrevistas dos professores foram desenvolvidas de acordo com os seguintes 

questionamentos: 1) Fale um pouco sobre sua relação com os seguintes conceitos: 

Ensino, Aprendizagem, Avaliação e Uso do Computador na Educação; 2) Tem utilizado 

o mapeamento conceitual? 3) Fale sobre suas expectativas quanto ao uso das 

tecnologias; 4) Fale sobre as dificuldades encontradas para o uso das tecnologias. 

  

7.2.2 Reflexões a partir da entrevista com a Profª P (Anexo H) 

 

O foco dos conceitos da professora sobre ensino, aprendizagem e avaliação é 

voltado para a prática da Educação Especial, na qual ela atua. 

Ela apresenta interessante relato sobre as NTIC e a Educação Especial. 

Segundo ela, o computador desperta o interesse das crianças: rapidez, riqueza de 

conteúdos. 

A professora aponta a importância do mapeamento conceitual no trabalho 

individual do professor, como recurso valioso para organizar idéias. Ela demonstra 

grande interesse pessoal pelas tecnologias e por buscar informar-se a respeito das 

mesmas. 

A professora aponta como dificuldades: falta de mais máquinas à disposição dos 

alunos e falta de formação dos professores para o uso das NTIC para que um trabalho 

                                                 
12 O mapa de nuvens é um recurso tecnológico oferecido pela IBM num site chamado Many Eyes 
(http://www-958.ibm.com/software/data/cognos/manyeyes/visualizations). Tal recurso consiste no 
mapeamento dos termos recorrentes num dado texto, conforme o tamanho das letras. 

http://www-958.ibm.com/software/data/cognos/manyeyes/visualizations
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mais consistente junto aos alunos possa ser desenvolvido. Esses dois aspectos 

levantados pela professora são recorrentes nos educadores entrevistados. Seja com 

relação à sua própria prática, seja com relação à prática dos colegas, os entrevistados 

ressaltam a carência de formação do professor para o uso das novas tecnologias. 

 Desconsiderando-se termos voltados aos traços de expressões idiomáticas do 

discurso da professora, o mapa de nuvens produzido a partir de sua entrevista 

demonstra coerência com o tema abordado na entrevista, bem como um pensamento 

centrado em sua atividade de educadora, por meio da recorrência de termos como 

computadores, tecnologia, aula, escola, sala. Percebe-se que a professora reflete a 

necessidade de afirmar-se enquanto pertencente ao meio (lugares comuns), ao mesmo 

tempo em que reconhece o valor da conscientização do educador frente ao importante 

papel que as novas tecnologias desempenham atualmente tanto na educação como em 

toda a sociedade. 

 
Figura 8 - Mapa de nuvens produzido a partir da transcrição de entrevista com Profª  P. 
 

 

7.2.3 Reflexões a partir da entrevista da Profª RG (Anexo J) 

 

A professora apresenta em sua fala aplicabilidade generalizada dos conceitos de 

ensino, aprendizagem e avaliação. Demonstra preocupação com o aluno enquanto 

indivíduo que aprende de forma individualizada, adotando a avaliação voltada para o 

todo do aluno, e não presa às normas pré-estabelecidas. 
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Ela afirma que usa freqüentemente tecnologias como datashow, TV, vídeo, 

Power Point, além dos recursos oferecidos pelo laboratório de informática. 

Com a ajuda da responsável pelo laboratório de informática, a professora criou 

um blog, juntamente com os alunos, no qual as atividades desenvolvidas com a turma 

são relatadas. 

Ela frequenta com os alunos a sala de informática uma vez por semana, 

desenvolvendo atividades programadas. 

Segundo ela, a maioria dos seus alunos tem computador em casa, o que torna o 

uso das NTIC na escola extremamente estimulante para a aprendizagem e para a 

relação da escola com o aluno. 

A professora ressalta que não trabalhou com mapeamento conceitual este ano 

até o momento da entrevista porque, além de ter havido mudança do responsável pelo 

laboratório de informática, o sistema operacional das máquinas passou de Microsoft 

para Linux, apagando todos os recursos que estavam instalados na época em que foi 

oferecido nosso curso aos professores. A atual responsável pelo laboratório é 

considerada muito competente e solícita. Indo ao encontro do que a coordenadora 

pedagógica descreveu em sua entrevista (Profª J), a Escola Médici contratou uma 

professora com formação em tecnologias e pedagogia para assumir a responsabilidade 

pelo laboratório de informática. 

A professora queixou-se de estar se envolvendo em muitas questões fora da 

sala (políticas educacionais, por exemplo), o que a tem feito sentir-se negligenciando 

seu papel de educadora. Como já foi apontando anteriormente neste trabalho, além da 

carga horária excessiva à qual a maioria dos professores são obrigados a se submeter, 

problemas envolvendo as políticas das escolas também podem interferir na rotina dos 

professores, que sentem a necessidade de participar de reuniões e discussões, a fim de 

defender seus direitos de educador. 

A professora não apontou dificuldade nenhuma em trabalhar com tecnologias na 

escola. Segundo ela, cabe ao professor buscar meios de fazer com que seus projetos 

se concretizem dentro da escola. É importante ressaltar que a Escola Médici situa-se na 

região central do município, sendo uma das escolas mais privilegiadas da rede no que 

diz respeito à infra-estrutura. É importante que a escola ofereça infra-estrutura para que 

o professor possa desenvolver um bom trabalho, no entanto traços de sua 

personalidade, além de seu perfil cognitivo (GATTI, 1997) são determinantes. 

Desconsiderando-se termos referentes a marcas de expressões idiomáticas da 

fala da professora na entrevista, observando o mapa de nuvens percebe-se que o 
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discurso da professora é marcado pela presença recorrente de termos voltados para um 

papel atuante dos sujeitos do processo de ensino e aprendizagem. Percebe-se aqui, 

como aponta Gatti (1997), que as habilidades cognitivas estão relacionadas, sobretudo, 

à formação do indivíduo como um todo, independente da ação escolar. Temos, no caso 

desta professora, um comportamento atuante por natureza, que faz com que ela cobre 

o mesmo de seus alunos. Seu desempenho junto à turma no curso que oferecemos em 

2009 foi marcado pela participação ativa, tanto no que diz respeito à elaboração de 

mapas conceituais quanto na interação com os colegas, auxiliando aqueles que 

encontravam mais dificuldades. Tal participação ativa também se revelou no retorno 

que ela trazia de sua sala de aula, por meio de mapas conceituais produzidos junto aos 

seus alunos ao longo das quatro semanas em que nosso curso aconteceu. 

 

 
Figura 9 - Mapa de nuvens produzido a partir da transcrição de entrevista com Profa. RG. 

 

 

7.2.4 Reflexões a partir da entrevista da Profª R (Anexo K) 

 

Tanto as crianças como a professora parecem adorar a inserção dos 

computadores na educação: rapidez, agilidade, diversão, praticidade. A maioria dos 

alunos tem contato com computador em casa. Alguns professores, embora não tenham 

um envolvimento tal com as novas tecnologias, que lhes possibilite desenvolver 

interesse em pesquisar e aprofundar seus conhecimentos nesse campo, vêem nas 

NTIC uma oportunidade de facilitar seu trabalho de educador. Talvez esta seja uma 

possibilidade de argumento para atrair alguns professores ao laboratório de informática: 
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as novas tecnologias podem proporcionar a facilitação do desenvolvimento do processo 

de ensino e aprendizagem. 

Ao longo da entrevista, a professora apresentou conceitos de ensino, 

aprendizagem e avaliação voltados para o uso das novas tecnologias em sua rotina de 

educadora, demonstrando seu interesse legítimo naquilo que as NTIC podem trazer de 

oportunidades para aprimoramento de sua atuação enquanto educadora. Como aponta 

Alarcão (2010, p. 83) “se a vida dos professores tem seu contexto próprio, a escola, 

esta tem de ser organizada de modo a criar condições de reflexividade individuais e 

coletivas”.  

A turma tem agendadas aulas no laboratório de informática a cada 15 dias, mas 

muitas vezes é possível utilizá-la uma vez por semana, em decorrência de eventuais 

períodos de ociosidade da sala de informática. Ainda assim a professora queixa-se do 

pouco tempo disponível para a turma ter contato com as máquinas, já que nem sempre 

há máquinas suficientes para que os alunos possam desenvolver suas atividades 

individualmente. 

Lamento que na época do curso por nós oferecido ela não sabia manejar os 

recursos disponíveis no computador, a professora mostra-se satisfeita com o 

aprendizado adquirido em um curso básico de informática realizado recentemente. Ela 

confessa que tinha receio de que os alunos passassem à sua frente no que diz respeito 

ao conhecimento no manejo com os computadores. 

Neste ano a Feira Pedagógica abordará a temática das Tecnologias ontem e 

hoje, traçando um panorama histórico. Segundo a professora, o tema foi escolhido em 

decorrência da influência cada vez maior que as tecnologias têm exercido na educação 

e em nossa sociedade como um todo. 

A maior dificuldade apontada pela professora é o fato de ela não ter total 

domínio dos recursos disponíveis no computador. Segundo ela, tal falta de domínio é 

decorrente de pouco tempo e de pouca condição financeira para dedicar-se ao seu 

aperfeiçoamento. 

Ela afirmou não ter ainda trabalhado neste ano com o que aprendeu sobre 

mapeamento conceitual no curso realizado em 2009, mas ela pretende fazê-lo.  
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Figura 10 - Mapa de nuvens produzido a partir da transcrição de entrevista com Profª R. 

 

Desconsiderando-se os marcadores de expressão verbal da professora 

entrevistada, temos em destaque no mapa de nuvens abaixo, produzido a partir da 

entrevista da Prof ª  R, o termo computador, demonstrando o papel desempenhado pelo 

objeto que está diretamente relacionado ao uso das novas tecnologias. Este destaque 

pode ser interpretado como uma medida do valor que é dado àquilo que pode trazer 

retorno imediato no ambiente escolar, tanto por parte do aluno como por parte do 

professor. Esse hedonismo reflete a essência da cibercultura descrita por Levy (2000) 

presente em todos os aspectos de nossa sociedade. 

 

 

7.2.5 Reflexões a partir da entrevista com Profª A (Anexo I) 

 

A dificuldade apontada pela professora é a necessidade de atualizar-se todo o 

tempo, considerando um entrave a grande carga de trabalho e a falta de tempo para 

aprimorar-se profissionalmente tanto quanto gostaria. 

Preocupada em estimular o professor, fazendo-o trabalhar com as tecnologias, 

ela está sempre propondo desafios a eles, por meio de interações com novas atividades 

e novos recursos tecnológicos. 

Com formação predominantemente tecnológica, seus conceitos são vagos no 

que tange ao ensino, aprendizagem e avaliação num contexto generalizado. No entanto, 

tal defasagem é compensada pelo seu entusiasmo. Responsável pelo laboratório de 

informática desde sua implantação há quase três anos, a professora é bastante solícita, 
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além de mostrar-se entusiasmada com a função que exerce na escola. Elogiada por 

professores e administradores, ela mantém, afixada num quadro branco logo atrás da 

sua mesa, uma agenda semanal lotada de atividades com todas as turmas da escola.  

A professora não usou mais o CmapTools. Segundo ela, as máquinas 

apresentaram problemas e foram reconfiguradas, perdendo-se assim o software que 

havia sido instalado para o curso oferecido em 2009. Mas ela afirma que chegou a usar 

o mapeamento conceitual em um curso que fez recentemente. 

Ela pretende sugerir o CmapTools para os professores trabalharem com as 

turmas, pois considera esta ferramenta adequada para diversas áreas. 

 Em sua fala na entrevista, conforme podemos observar no mapa de nuvens há 

predominância de termos como laboratório, ensino, aprendizagem e tecnologia (lugares 

comuns). Tal predomínio parece estar relacionado com a temática da entrevista.  

 
Figura 11 - Mapa de nuvens produzido a partir da transcrição de entrevista com Profª A. 

 

 

7.2.6 Reflexões a partir da entrevista com Profª G (Anexo L) 

 

A professora apresentou na entrevista conceitos de ensino, aprendizagem e 

avaliação voltados para as tecnologias. 

Diferentemente do relato de professoras da Escola Médici, a outra escola na 

qual o curso também foi ministrado, segundo a professora, a maior parte dos alunos 

não tem computador em casa. Importante ressaltar que a Escola Médici situa-se na 

região central do município, enquanto a Escola CAIC situa-se na periferia. Portanto, a 
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primeira atende uma cliente social e financeiramente privilegiada, se compararmos com 

a clientela da segunda. 

Da mesma forma como ocorre na Escola Médici, as aulas no laboratório de 

informática do CAIC são oferecidas às turmas a cada 15 dias. Na fala da professora é 

enfatizado o caráter estimulador do computador na educação, como ocorreu com todos 

os professores entrevistados. 

Como ocorreu no relato da Profª R da Escola Médici, a dificuldade que a 

professora aponta é que há poucos computadores, tornando impossível a atividade 

individualizada nas máquinas. 

Ela salienta com orgulho que seu trabalho desenvolvido junto aos alunos com 

mapas conceituais sobre o tema “Plantas” no curso do ano de 2009 foi para o PPP 

(projeto político pedagógico) da escola. 

O mapa conceitual desenvolvido pelos alunos em duplas foi uma continuidade 

de um trabalho de campo (Passeio ao Parque Ecológico) com o objetivo de focalizar os 

pontos principais, sintetizando o que foi visto. 

Ela já havia trabalhado anteriormente com mapas conceituais, mas não com o 

CmapTools. Ela enfatiza que adorou a praticidade do software. 

A professora pretende desenvolver novos mapas conceituais com os alunos, 

considerando-se que agora que ela está desenvolvendo um trabalho sobre o tema 

“Animais”. Ela acredita que poderá obter bons resultados por meio do mapeamento 

conceitual, conforme o que foi feito no ano anterior sobre o tema “Plantas”. 

São muitos os elogios ao desempenho da profª A, responsável pelo laboratório 

de informática, o que demonstra a importância do papel do responsável pelo laboratório 

para o bom aproveitamento desses recursos por parte dos professores. 

Desconsiderando-se os termos relacionados aos marcadores de expressão da 

fala, as palavras em destaque no mapa de nuvens produzido a partir de entrevista com 

a prof ª G giram em torno da questão por ela apresentada como maior dificuldade no 

que diz respeito ao uso das novas tecnologias no seu dia a dia como educadora: 

número insuficiente de computadores para que as crianças possam desenvolver suas 

atividades sem a necessidade de ter de compartilhar a  máquina com outros colegas.  
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Figura 12 - Mapa de nuvens produzido a partir da transcrição de entrevista com Profª G. 

 

 

7.2.7 Reflexões a partir da entrevista com a Profª V (Anexo M) 

 

A professora entrevistada aponta como dificuldade no uso das novas tecnologias 

em seu cotidiano escolar a existência de poucos programas de matemática de 

qualidade e que abordem todos os temas estudados em sala de aula. Além dessa 

dificuldade, ela enfatiza também a necessidade de pesquisar, conciliando a busca de 

material de qualidade disponível na rede com a falta de tempo. 

A professora não utilizou mais os mapas conceituais, mas o contato telefônico 

com a pesquisadora para a entrevista a fez iniciar projetos que seriam bastante 

interessantes, usando esta ferramenta em conteúdos que ela vem desenvolvendo com 

os alunos. A continuidade do contato entre o responsável pela formação e os 

professores desempenha importante papel na efetivação da incorporação dos novos 

conhecimentos adquiridos em cursos desenvolvidos. Qualquer transformação na rotina 

do professor requer um trabalho continuado e persistente. Não se trata de acomodação. 

Trata-se de alteração nos hábitos, tarefa complexa em qualquer setor. No caso da 

inserção das novas tecnologias na educação escolar, são transformações que esbarram, 

como descreve Cunha (1997), não apenas na formação inicial do professor e na sua 

rotina profissional, mas também no modelo de educação com o qual ele conviveu desde 

a infância. Quando vamos ensinar, é natural que tendamos a reproduzir os modelos 

educacionais aos quais fomos submetidos. O mesmo ocorre quando vamos exercer 

nossos papéis de pais. Ainda que por vezes inconscientemente, vem à tona o modelo 
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de nossos pais. Daí a importância do papel do processo reflexivo na formação do 

professor. Para ir além do agir inconsciente, é preciso que lhe sejam oferecidas 

situações de reflexão sobre o seu agir, por meio do desenvolvimento de atividades 

específicas e interação com colegas. 

Como aponta Alarcão (2010, p. 44), “a noção de professor reflexivo baseia-se na 

consciência da capacidade de pensamento e reflexão que caracteriza o ser humano 

como criativo e não como mero reprodutor de idéias e práticas que lhe são exteriores. É 

central, nesta conceitualização, a noção do profissional como uma pessoa que, nas 

situações profissionais, tantas vezes incertas e imprevistas, atua de forma inteligente e 

flexível, situada e reativa”.  A formação continuada e em serviço oferece a possibilidade 

de reflexão junto aos seus pares, tornando-se mais contextualizada e ativa, na medida 

em que o professor tem, por vezes, oportunidade de desvencilhar-se de valores 

arraigados que não mais se adéquam à situação atualmente vivida na escola que ele 

atua. Além disso, o diálogo com seus pares é sempre mais enriquecedor porque o 

professor tem a oportunidade de tomar conhecimento e refletir a respeito de 

determinado problema. 

 

Continuo a acreditar nas potencialidades do paradigma de formação de professor reflexivo, tal 
como o compreendi no início dos anos 1990, mas tenho vindo a reconhecer que esse paradigma 
pode ser muito valorizado se o transportarmos do nível de formação dos professores, 
individualmente, para o nível de formação situada no coletivo dos professores no contexto da sua 
escola. É essa razão pela qual, desde 2001, tenho vindo a conceber a escola como escola 
reflexiva, que considero uma escola em desenvolvimento e em aprendizagem. (ALARCÃO, 2010, 
p. 44) 
 

No mapa de nuvens produzido a partir da entrevista com a prof ª V, podemos 

observar, desconsiderados os termos referentes às expressões idiomáticas da fala da 

professora, que seu discurso é pautado por um dinâmica que envolve o 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizado por meio de ações referentes 

tanto ao papel do professor como ao papel do aluno. Em seu discurso, a professora 

deixa clara a sua preocupação com a necessidade o preparo do professor no que diz 

respeito ao uso das novas tecnologias e com o tempo de dedicação que tal preparo 

despende. A professora vê positivamente a inserção das novas tecnologias no cotidiano 

escolar, no entanto ela demonstra preocupação com relação aos métodos adotados 

para que um trabalho de qualidade seja desenvolvido. Sua ênfase é ao esforço 

necessário por parte do professor para que sejam alcançados bons resultados com a 

inserção das novas tecnologias nas atividades desenvolvidas junto aos alunos. 
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Figura 13 - Mapa de nuvens produzido a partir da transcrição de entrevista com Profª V. 

 

 

7.2.8 Reflexões a partir da entrevista com o Prof. S (Anexo N) 

 

O professor demonstra preocupação em enfatizar o uso de tecnologias junto aos 

alunos, considerando de fundamental importância o papel do educador para a inserção 

do educando junto às oportunidades oferecidas por novos recursos tecnológicos. 

Principalmente quando se tratam daqueles com menos acesso aos recursos 

tecnológicos, como é o caso de uma porção considerável dos alunos de escolas 

públicas. Ou ainda, mesmo que haja acesso a tais recursos, o que ocorre com os 

jovens em geral, independentemente da classe social, é que não há orientação para o 

uso de recursos tecnológicos de forma que estes possam proporcionar a seus usuários 

toda a gama de oportunidades de construção de conhecimento. Cabe, então, ao 

docente e à escola como um todo, desenvolver maneiras de levar seus alunos a 

perceberem que há mais nos recursos tecnológicos que mero entretenimento. Percebe-

se, portanto, que a tarefa do professor de alunos com menos acesso a recursos é mais 

árdua, porém mais gratificante. 

Ele descreve com entusiasmo as atividades que vem desenvolvendo junto às 

suas turmas, trabalhando com rádio e fotografia. 
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O professor queixa-se da morosidade dos processos burocráticos envolvendo 

requisição de materiais e recursos como, por exemplo, o agendamento de datas para 

transporte coletivo dos alunos a passeios educativos. Outra queixa presente no discurso 

do professor é o movimento solitário no que diz respeito ao desenvolvimento de novas 

atividades em qualquer escola. Alarcão (2010, p. 47) aponta que “o professor não pode 

agir isoladamente na sua escola. Solidão é uma queixa freqüente dos profissionais do 

ensino. É neste local, o seu local de trabalho, que ele, com os outros, seus colegas, 

constrói a profissionalidade docente”. No entanto, na maior parte das vezes, tal 

construção coletiva de profissionalidade docente não é tarefa fácil.  Daí a importância 

do trabalho desenvolvido na educação continuada e em serviço, para que o professor 

tenha um espaço no qual possa encontrar seus pares, comunicar-se, trocar informações 

sobre suas experiências, compartilhando e aprendendo com o outro. Os obstáculos 

frequentemente apontados como falta de tempo e de estímulo devem ser contornados 

por meio da ação de um profissional competente que assegure ao professor o direito à 

participação na construção da profissionalidade docente. 

O Prof. S revela que não tem utilizado o mapeamento conceitual, mas acredita 

que o processo abriu-lhe a mente para novos horizontes, ajudando-o a desenvolver 

idéias a serem colocadas em prática em sua atividade docente. 

 

Figura 14 - Mapa de nuvens produzido a partir da transcrição de entrevista com Prof. S. 

 

Desconsiderados os termos referentes às expressões idiomáticas do professor, 

podemos observar no mapa de nuvens que foi produzido a partir da sua entrevista a 

ênfase de conceitos relacionados às atividades que ele vem desenvolvendo junto aos 
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seus alunos fazendo uso de recursos tecnológicos. Este mapa de nuvens revela, 

sobretudo, o entusiasmo do professor com as atividades que ele vem desenvolvendo. O 

professor que é apaixonado por aquilo que faz é mais feliz e, consequentemente, 

transfere seu entusiasmo para o aluno, facilitando a construção de conhecimento.  

De acordo com a Dialética Materialista e Histórica descrita por Frigotto (1997), 

as relações que se estabelecem entre professor e alunos em sala de aula ilustram, ao 

mesmo tempo, o plano da realidade e da história, na medida em que vão se 

reconstruindo continuadamente numa trama de relações conflitantes, desenvolvendo e 

transformando fatos de hoje a partir da nossa trajetória histórica. 
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CONCLUSÃO 

 

A maior parte dos mapas conceituais produzidos pelos professores apresentou 

pequeno grau de complexidade em sua estrutura. Estudos de Conradty & Bogner 

(2008) apontam que, geralmente, a baixa complexidade do mapa conceitual produzido 

tende a refletir a precária compreensão que o indivíduo tem do assunto abordado. No 

caso dos mapas dos professores estudados neste trabalho, a diferença entre o nível de 

complexidade dos mapas referentes aos conteúdos específicos das disciplinas (Anexo 

F ) e dos mapas referentes aos conceitos propostos (Anexos A, B, C e D) evidencia que 

os professores foram capazes de produzir mapas mais bem elaborados a partir de 

conteúdos com os quais eles têm maior familiaridade; seja pelo apoio do livro didático, 

seja pelos estudos efetivados na formação inicial. 

Levando-se em conta os conceitos apresentados nos mapas propostos, tal 

conclusão é reforçada pela afirmação de Caballero et al (2008) de que mapas 

conceituais demonstram ter potencial para tornar explícito o conhecimento dos 

professores e sua estrutura cognitiva a respeito dos modelos do universo. Tratam-se de 

instrumentos adequados para visualizar conceitos e suas relações com outros conceitos 

disponíveis na estrutura cognitiva da pessoa, permitindo a construção de novos 

significados em dado campo de conhecimento. 

Com relação às dificuldades apresentadas pelos professores no uso das novas 

tecnologias na escola, são apontadas questões referentes ao número insuficiente de 

computadores nos laboratórios de informática das escolas, formação precária para o 

uso dos mesmos (justificada por eles, sobretudo, pela falta de tempo e de condições 

financeiras para tal). Tais questões, à primeira vista, parecem possíveis de ser 

contornadas por meio de uma política escolar que viabilize iniciativas para a formação 

do professor em serviço. 

Nenhum dos professores entrevistados fez uso sistemático junto às suas turmas 

do conteúdo desenvolvido no curso oferecido em 2009 sobre o mapeamento conceitual, 

ainda que todos tenham afirmado ter apreciado bastante os conhecimentos adquiridos 

ao longo do curso. Alguns alegaram não conseguir acessar novamente o site para 

download do software. Outros perguntavam a si mesmos, desconcertados, diante da 

questão da pesquisadora na entrevista, por que haviam abandonado uma ferramenta 

tão interessante e promissora como aquela. 
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Se, conforme aponta Alarcão (2010, p.18), “o valor não está hoje na capacidade 

de seguir instruções dadas por outros para fazer funcionar as máquinas, mas sim na 

capacidade de transformar em conhecimento a informação a que, graças às máquinas, 

temos um rápido acesso”, há que se refletir sobre o porquê da não continuidade do uso 

da ferramenta, cujo conhecimento foi adquirido no curso dado.  

Considerando-se a oportunidade de curta duração que o curso proporcionou, a 

não continuidade do contato entre educador e aluno-professor pode ser apontada como 

causa principal do abandono do uso da ferramenta. Pois num curso, no qual se 

apresenta uma nova ferramenta aos professores, deve-se ressaltar que está presente 

não apenas a mera capacitação para o uso da mesma, mas também, e principalmente, 

um processo continuado de reflexão a respeito da importância e das implicações de seu 

uso em variados contextos de sala de aula.  

Tal variável justifica a urgência da formação em serviço que deve ser contínua 

para que se sedimentem novos conhecimentos construídos. Esta continuidade deve 

acontecer por meio de encontros, no mínimo mensais, onde possa haver trocas de 

experiências entre os participantes, além de atualizações por meio de informações 

trazidas ao grupo pelos próprios participantes e pelo educador responsável por 

coordenar os encontros.  

É essencial que haja um ambiente virtual para registro dos encontros e 

postagem sempre atualizada de informações referentes às temáticas desenvolvidas 

pelo grupo. Conhecimentos novos necessitam de um período de maturação para se 

incorporarem ao dia a dia do professor. Esse período de maturação para a incorporação 

de conhecimentos novos deve ser acompanhado por um trabalho de reforço continuado 

por parte do educador formador, tanto por meio de encontros presenciais ao menos 

mensais, como por meio de um ambiente virtual atualizado. 

Numa análise comparativa dos mapas conceituais produzidos pelos professores 

com os mapas de nuvens criados a partir das entrevistas com os mesmos professores, 

tem-se que os mapas de nuvens produzidos a partir das entrevistas apresentam uma 

riqueza incomparável no que diz respeito ao número de termos utilizados. Tal 

constatação pode ser justificada pelo fato de que o texto oral sugere maior familiaridade 

e liberdade do que o texto escrito, considerando-se que a conversação é “a prática 

social mais comum no dia a dia do ser humano”, como aponta Marcuschi (1986, p. 5). 

A maior parte dos termos presentes nos mapas conceituais é recorrente nos 

mapas de nuvens. Entretanto, percebe-se que essa recorrência ocorre nos termos 

referentes ao temas sugeridos pela pesquisadora, tanto por ocasião da produção dos 
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mapas conceituais ao longo do curso por nós oferecido, quanto pelas questões 

propostas nas entrevistas a partir das quais os mapas de nuvens foram produzidos. 

O uso de tecnologias para a construção de um mapa conceitual requer um 

processo de planejamento, implementação e avaliação por parte dos professores, bem 

como a necessidade de atentar para aptidões fundamentais para a tomada de decisões 

no processo de ensino, aprendizagem e avaliação. Tais medidas requerem tempo. 

Todos os professores participantes deste trabalho afirmaram que o mapeamento 

conceitual é uma estratégia que os fez buscar e associar vários conteúdos previamente 

apreendidos. Foi a partir das percepções dos professores que podemos inferir que o 

uso desta ferramenta é uma estratégia válida para a resolução de planejamento de 

conteúdos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem; para as transformações 

de seu fluxo e desenvolvimento  do fenômeno educativo nas escolas.  

Desafios descritos na Educação Municipal pelos educadores das escolas 

visitadas e observados em nosso contato com as instituições podem ser enfrentados 

com o apoio das tecnologias, desde que seja realizado um trabalho continuado 

presencialmente e a distância, com o respaldo da Prefeitura Municipal, tanto no que diz 

respeito à implantação de medidas efetivas que assegurem a formação continuada e 

em serviço dos professores, quanto à disponibilização e manutenção de espaços e 

aparelhos para os laboratórios de informática. 

O mapeamento conceitual mostrou-se uma importante ferramenta para fazer 

com que os professores reflitam sobre seu papel no processo de ensino e 

aprendizagem, ressaltando a valorização do seu conhecimento prévio para o sucesso 

de qualquer medida para a inserção de novas tecnologias no ambiente escolar. 

No caso da avaliação, o mapeamento conceitual possibilita a definição de 

critérios de avaliação, coerentes com o processo de aprendizagem adotado em diversas 

situações, podendo servir de base para outros pesquisadores que desejam explorar o 

campo da avaliação e dos mapas conceituais. Além disso, o mapeamento conceitual 

constitui importante recurso para a auto-avaliação, na medida em que sua construção 

possibilite um olhar reflexivo sobre a trajetória cognitiva percorrida entre conhecimentos 

prévios e conhecimentos novos, num contínuo vai e vem. 

O uso do mapeamento conceitual pode resultar em ganhos na compreensão 

conceitual entre os primeiros e os últimos mapas conceituais construídos, na medida 

em que ele possibilita a reflexão sobre a relação entre conceitos, além da atividade 

colaborativa entre os professores, já que ele pode proporcionar o engajamento entre os 

participantes do curso. 
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Apesar da complexidade da avaliação dos mapas construídos pelos professores 

e da inevitável subjetividade implícita nas ferramentas do mapeamento conceitual, 

nossos estudos indicam considerável consistência nos ganhos obtidos em termos de 

compreensão e reflexão dos conceitos abordados. 

A possibilidade de construção infinitamente continuada dos mapas conceituais 

proporcionada pelo uso da ferramenta Cmap Tools sugere uma constante reflexão por 

parte do usuário com relação aos conceitos abordados. A combinação dos recursos do 

mapeamento conceitual com outros recursos como, por exemplo, a discussão em grupo 

e a leitura de textos, constituem valioso recurso para a formação continuada do 

professor em serviço. 

A carência de ideias claras sobre conceitos propostos (ensino, aprendizagem e 

avaliação) demonstram que a maioria dos professores não está habituada a refletir 

sobre o processo de ensino e aprendizagem e que mais projetos envolvendo a 

formação do professor em serviço precisam ser desenvolvidos continuadamente, a fim 

de que o professor possa desenvolver novas competências. Infelizmente, pouco tem 

sido feito, no Brasil, no que diz respeito a políticas públicas que favoreçam o 

desenvolvimento de tais projetos.  

Além disso, é fundamental que as escolas disponham de um serviço sério e 

consistente de manutenção e atualização dos laboratórios de informática para que seja 

assegurada a continuidade da utilização das máquinas disponíveis. É inconcebível que 

haja continuidade de um trabalho sem respaldo físico e técnico no que diz respeito à 

informática, cujos recursos vão se tornando obsoletos num período curto de tempo. 

Mais uma vez é preciso ressaltar a importância do respaldo das políticas públicas 

também neste quesito. Sem investimento não há como exigir dos professores 

resultados significativos. Ressaltemos também que os investimentos devem ser não 

apenas de disponibilização de material atualizado nas escolas, mas também de 

remuneração aos docentes que lhes dê condições de se dedicarem continuadamente 

mais á sua formação.  

Professores são conscientes sobre seu novo papel no processo de ensino e 

aprendizagem, de caráter mais voltado para a mediação e a estimulação. Entretanto, 

em suas aulas, eles ainda adotam métodos tradicionais, como aulas expositivas, na 

maior parte do tempo porque eles não estão preparados para fazer diferente. Falta-lhes 

formação para tal. Faz-se, portanto, necessário o desenvolvimento de um trabalho de 

formação continuada em serviço, tanto presencialmente quanto a distância. Governos e 

prefeituras precisam discutir a implementação de medidas que estimulem a discussão 
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nas escolas sobre como ensinar diferente. Não se pode esperar que o professor haja de 

maneira solitária, sem um incentivo que venha de cima para baixo. A Secretaria de 

Educação deve incentivar os supervisores e diretores e estes devem incentivar os 

professores a discutirem com seus pares, a planejarem colaborativamente, de forma a 

contribuir para que o processo de ensino e aprendizagem sofra transformações no 

cotidiano da sala de aula. 

Lugares comuns são enfatizados no Mapa Final produzido pelos professores no 

curso oferecido, demonstrando que tantas coisas parecem estar mudando ao mesmo 

tempo em que tudo permanece quase o mesmo na essência. Sem uma formação bem 

fundamentada para o uso das tecnologias, corre-se sempre o risco de nos 

entusiasmarmos com o lado encantador das possibilidades disponibilizadas pelos 

recursos tecnológicos sem nos darmos conta das transformações que de fato agregam 

valor. Dreyfuss (2001) nos dá um exemplo para ilustrar essa problemática citando as 

primeiras locomotivas a vapor, que apresentavam design semelhante às carruagens 

puxadas a cavalo utilizadas naquela época.  

Numa fase inicial, é natural que tendamos a encaixar aquilo que é novo para nós 

à realidade que já conhecemos, mantendo rígida a estrutura antiga e utilizando o novo 

apenas como uma roupagem, uma maquilagem, num processo de interação superficial 

entre o conhecimento novo e o conhecimento prévio. No entanto, com o passar do 

tempo, o novo e o prévio vão desenvolvendo uma relação intrínseca e com estrutura de 

crescente complexidade, construindo um conhecimento que combina elementos dos 

saberes prévios com elementos do novo saber adquirido. Esse processo é constante e 

possibilita uma infinidade de combinações, sobretudo quando estamos falando de 

novas tecnologias, que vão apresentando novas características a todo tempo. Como 

aponta Morin (2005), em sua teoria da complexidade: o improvável, o imprevisível, a 

interação, o movimento, a dinamicidade, além de constante, este processo é adaptável 

a diversas situações diferentes e, a cada nova situação, temos uma nova possibilidade 

de combinação, que tende ao infinito. 

Professores participantes de nossa pesquisa reconheceram o papel fundamental 

de estudantes ativos no processo de ensino e aprendizagem nos dias atuais, com o uso 

de novas tecnologias, ainda que haja também consciência por parte deles de que 

muitos dos alunos sejam advindos de classes menos favorecidas, faltando-lhes 

respaldo para exercer plenamente seu papel ativo condizente com a 

contemporaneidade informatizada da nossa realidade. 
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Reiteramos o pressuposto identificado por tantos estudos de que a escola, com 

toda sua complexidade e desafios, ainda tem sido o local ideal para a realização do 

processo de ensino e aprendizagem. Levando-se em conta as conclusões de tantas 

investigações nesta área de concentração, podemos dizer que o professor que 

demonstra interesse pelo uso pedagógico das tecnologias, demonstra de certa  forma, 

competência mínima necessária para buscar orientações por si mesmo.  

A construção de orientações e metodologias para uso pedagógico das 

tecnologias deve ser incentivada para contribuir com a atuação dos professores que 

ainda não estão prontos para manejar os recursos tecnológicos com familiaridade 

suficiente para refletir a respeito dos valores que podem ser agregados à sua prática 

por meio das novas tecnologias.  

Os mapas conceituais foram utilizados como estratégias para compreender os 

conhecimentos prévios dos professores. Eles revelaram-se importante ferramenta de 

reflexão sobre suas próprias práticas pedagógicas, mostrando aspectos subliminares 

relacionados com a teoria e a prática em seu cotidiano escolar. O mapeamento 

conceitual também se mostrou eficaz para o entendimento das transformações da 

prática pedagógica na apropriação do uso das Tecnologias da Comunicação e de 

Informação como apoio ao desempenho docente. Esta pesquisa reiterou o resultado de 

outros estudos de que a construção dos saberes dos professores não pode depender 

exclusivamente da sua formação inicial.  A possibilidade de reflexão sobre a própria 

prática torna-se campo fértil como diagnóstico para o aperfeiçoamento futuro das suas 

ações.  

Esta investigação contribuiu para a compreensão de que a efetividade de 

projetos com tecnologias requer a formação continuada do professor em serviço e 

espaços pedagógicos efetivos para intercâmbio das atividades e compartilhamento de 

estratégias. Pode contribuir para a compreensão e construção de uma didática  apoiada 

por tecnologias como suporte e enriquecimento das ações pedagógicas.  
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ANEXOS 

 
 
ANEXO A - Mapas Conceituais dos professores sobre o tema Ensino 
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ANEXO B - Mapas Conceituais dos professores sobre o tema   
         Aprendizagem. 
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ANEXO C - Mapas Conceituais dos professores sobre o tema Avaliação 
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ANEXO D - Mapas Conceituais dos professores sobre o tema Uso do  
         Computador 
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ANEXO E - Mapas Conceituais dos professores sobre o tema Mapa Final 
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ANEXO F - Mapas Conceituais dos pelos professores sobre tema  
         específico da disciplina 
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ANEXO G - Transcrição da entrevista com a Prof ª J 

Profª J: Então eu vou te contar como é que iniciou o processo da inserção do uso dos 

laboratórios de informática na rede. Começou em 2004, com muita vontade já desde 

2003, eu já estava fazendo mestrado. Em 2004 foi decidido, entre mim e a secretária da 

Educação na época que, a meu pedido, fossem implantados em quatro escolas os 

laboratórios de informática. E com muita dificuldade, porque não havia computadores 

suficientes para aquelas escolas. Então, o que tinha a gente resolveu adotar, resolver 

criar os laboratórios. E a minha preocupação maior foi porque quatro professores que  

haviam se inscrito como ACT, como professores de matemática não haviam pego as 

vagas. E por eu saber que eles são ótimos professores e iriam ficar desempregados, a 

verdade foi essa, eu migrei, fiz com que eles ficassem no laboratório de informática por 

serem professores, por serem inovadores, eu achei que iria dar certo. E deu certo. 

Porque um professor que cuida do laboratório de informática, estando à frente, ele sabe 

da necessidade de um outro colega, o que um outro colega precisa. Ele vê com outros 

olhos. Então a coisa fluiu muito bem desde 2004. E assim eu passei a coordenar os 

laboratórios de informática que assim foram surgindo. E todos os anos foram 

aumentando. Éramos quatro, passamos a ser seis no outro ano e assim foi indo. Até 

que ficaram algumas poucas escolas sem laboratório. Mas sempre foi com muita 

dificuldade por causa da manutenção. Eram poucas pessoas que nós tínhamos, e 

temos ainda, pra dar manutenção nas escolas, então foi assim. Foi uma conquista 

porque foi muito bem quisto por todos das escolas. Aquelas escolas que não tinham, ao 

mesmo tempo pleiteavam, por ter, e assim a gente foi fazendo o possível pra que isso 

ocorresse. Desde 2004, quem ficava nos laboratórios já não eram mais professores. 

Isso foi mudando porque as pessoas que tinham cursos na área técnica foram tomando 

o espaço pra cuidar dos laboratórios de informática. Isso foi quase que um problema 

porque, praticamente, nos nossos encontros mensais, eu fazia com que eles 

percebessem que o professor é que é o grande mestre da história pra que um 

laboratório de informática possa ser usado. Porque se o professor da disciplina não 

estiver à vontade pra preparar sua aula (ele tem todo o conhecimento, mas não em 

informática). Então esse professor tem que fazer essa mediação. E quando ele é só de 

uma área técnica, ele não tem esse olhar pedagógico pra cativar o professor da 

disciplina. Então a nossa proposta pro projeto pedagógico da secretaria era na área de 

informática educativa, fazendo com que o laboratório servisse como uma extensão da 

sala de aula. Não pra ter aulas de informática, mas sim fazer com que a disciplina do 

professor pudesse ter como uma ferramenta a mais o computador e foi dessa forma que 

a gente foi criando. 
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Sobre a heterogeneidade das escolas com relação às TIC: Nesse tempo todo em que 

eu estive, o que eu percebi foi dependendo da localização da escola. Por exemplo, aqui 

no Médici, eu já fiz uma pesquisa e analisei que 70 ou 80% dos alunos têm computador 

em casa. Então eles se familiarizam mais, eles estão mais á vontade, eles têm também 

mais vontade de aprender. Enquanto que numa escola mais isolada, as crianças têm 

vontade também mas elas só têm aquele momento ali no laboratório. Elas não têm 

como fazer isso em casa, ou experimentar de forma diferente. Foi nessa forma, porque 

o resto é tudo muito bem aceito. Eu percebo que os pais têm muita vontade de dizer 

que os filhos aprendem também no laboratório de informática. Quando a gente fala que 

vai levar os alunos pro laboratório de informática, os olhinhos deles já brilham. Então é 

um diferencial. O professor tem que tem essa carta na manga pra poder chamar o aluno 

pra disciplina. Isso é muito importante. 

Essa número quatro é sobre a minha função como coordenadora ou como professora? 

Pesquisadora: Como coordenadora. Por isso que eu falo, “que você tem (ou que você 

tinha) com relação a sua função. Então eu diria assim: quando você estava trabalhando 

nisso, e agora você está fora mas você continua tendo contato como professora, porque 

você convive com os efeitos que vêm de decisões tomadas por pessoas que estão lá, 

lidando com essa parte que você lidava. Qual a sua expectativa? Você acha, por 

exemplo, que o período em que você esteve lá, você conseguiu atingir os seus 

objetivos? O que você queria fazer enquanto coordenadora pedagógica, lidando com 

essa questão da tecnologia, você acha que conseguiu fazer o que estava no seu 

planejamento, digamos assim. 

Profª J:  Como objetivo, muito pouco. Eu acho que a minha expectativa era maior. Mas 

o muito pouco que eu te digo, é com as dificuldades que a gente encontra de dar uma 

formação continuada aos professores que estão á frente dos laboratórios. Isso era com 

muita dificuldade que se tinha. Isso partia mais de mim, muito sozinha, de formações 

que eu tinha fora e eu passava pra eles. Essa é uma dificuldade que tinha na Secretaria 

da Educação. Mas ao mesmo tempo, eu hoje, como professora, eu percebo que 

aqueles encontros foram tão positivos porque eu tive esse feed back agora, estando 

fora. E a fala de pessoas que lá estavam e que disseram: “- Olha, foram tão válidas 

aquelas aulas, aqueles momentos que a gente tinha juntos.” Porque eram anseios, 

angústias que a gente colocava pra fora e que ao mesmo tempo conseguia se resolver. 

Então isso foi muito positivo. E alguns andam com projetos. A gente tem isso no papel, 

a gente tem um projeto que até hoje é usado. Então fica como uma linha a ser seguida. 
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Eu deixei isso meio que encaminhado, mesmo não estando mais à frente. Então foi 

muito positivo. 

Pesquisadora: Então com relação à outra questão, as dificuldades você vê sobretudo 

no sentido da formação do professor. Por que exatamente você acredita que há 

dificuldade nisso? 

Profª J: Eu acho que o professor, este que está à frente dos laboratórios, ele precisa ter 

constantes formações, porque ele precisa buscar maneiras pra poder dar idéia pro 

professor de sala que quase não tem tempo. Esse professor de sala, ele trabalha 40, 60 

horas. Então ele precisa que esse professor que está á frente do laboratório abra 

condições. “- Olha, professor, você pode seguir isso aqui. Esse software é bom, eu 

tenho aqui o manual.” Ele precisa de alguém que possa instigá-lo, que dê uma 

fortalecida nessa vontade. O papel principal do professor do laboratório de informática é 

esse. E é isso que a gente tentava fazer nos encontros. Mostrar isso. Que o professor 

de sala precisa desse apoio do professor do laboratório. 

Pesquisadora: Uma coisa que eu percebi naqueles encontros da gente é que havia 

uma diferença. Alguns professores de laboratório se destacavam com relação aos 

demais. Por que você acha que isso acontecia? Qual a sua forma de ver esse 

diferencial? Quais seriam os elementos determinantes? 

Profª J: A formação. A formação é básica. Porque os melhores, a melhor que nós 

temos, que hoje está aqui na escola, ela tem formação em Ciências da Computação e 

em Pedagogia. Ela tem as duas. E ela sempre foi a que melhor se destacou. Na época 

ela fazia graduação em Pedagogia, e ela já tinha o curso de Computação realizado. 

Então ela via  com outros olhos, a coisa fluía mais. Ela seguia mais os passos que a 

gente colocava ali. E tem aqueles que só tem uma leve noção do que é a informática na 

escola, que é bem diferente de dar um curso de informática, como Excell ou Word lá 

fora. Porque aqui se lida com crianças, com professores que têm um objetivo a ser 

seguido na sua disciplina. 

Pesquisadora: Qual é o critério pra escolha desses coordenadores de laboratório? 

Profª J: Isso é um problema. A gente sugeriu este ano, pra que um critério para o 

professor ser admitido no ano de 2011 é que ele tenha Licenciatura, ou seja, que ele 

seja professor com conhecimento em Informática. Porque a gente percebeu que só 

tendo conhecimento em Informática, ele às vezes afugenta esse professor de sala 
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porque ele passa a ser um pouco antipático, ele não conhece muito a pedagogia, já não 

conhece o sistema da escola. Então se for um professor que estiver á frente, 

consequentemente a gente acredita que seja bem melhor. 

Pesquisadora: Mais alguma coisa que você quer falar? 

Profª J: O que eu quero falar é que, hoje, como professora, eu gosto muito da 

informática, eu acho que o computador é uma baita ferramenta, pra gente poder ensinar 

os alunos. Eles merecem aprender assim (emoção e olhos úmidos ao final da 

entrevista). 
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ANEXO H - Transcrição da entrevista com a Prof ª P 
 

Professora paulista efetiva, 33 anos de idade, formada em Marília, com especialização 

em Educação Especial e Psicopedagogia. Está na rede há 2 anos, trabalhando no 

Apoio Especial na Escola CAIC. 

 

Profª P: Ensino e aprendizagem pra mim é esse dia a dia que a gente tem em sala de 

aula. É assim, eu to fora de sala, eu trabalho com crianças especiais, então, acho que 

nós trabalhamos um pouco diferenciado nessa questão. Na questão do ensino e da 

aprendizagem, não que seja diferente das outras crianças mas o nosso trabalho é 

voltado pra outros aspectos, e não o conteúdo formal da sala de aula. Então a gente 

trabalha com criança que tem dificuldade de aprendizagem, você ensina pra ela a 

Geografia, a Matemática. Então eu dou ferramentas pra que elas possam aprender a 

Matemática na sala de aula. Então a minha atuação é mais voltada pra isso. Pra 

oferecer ferramentas pra essa criança. Pra elas aprenderem em sala de aula o 

conteúdo formal delas. E a avaliação também. Na minha atuação, a gente não avalia a 

criança formalmente. A gente avalia o ganho que ela teve conforme a capacidade dela. 

Por exemplo, eu tenho um aluno síndrome de down, eu não vou esperar que um aluno 

síndrome de down seja alfabetizado em um ano. Eu posso esperar que ele seja 

alfabetizado em dois, três anos. Então eu avalio ele de acordo com a expectativa que 

eu tenho dele. E nesse caso, a gente é sempre surpreendida, né? Principalmente com 

crianças especiais, ás vezes a gente espera aquém do que eles podem, e se 

surpreende. Isso é até uma lição que a gente tem: nunca subestimar os nossos alunos. 

Eles estão sempre surpreendendo a gente nesse sentido. Por isso que a gente tem que 

ter muito cuidado nessa parte de avaliação, entende? Você também deve se 

surpreender com os seus, né? 

 

Pesquisadora: Com os  professores a gente se surpreende o tempo todo. 

 

Profª P: Que nem esses dias, depois você corta, ta? [risos]. A gente tava com um 

notebook com um aluno meu, já tava quase acabando o tempo dele, eu achei que ele 

não ia conseguir. Então eu falei: - “Brinca com isso aí, já que a gente já tá terminando, 

enquanto eu termino de preencher aqui”. Quando eu olhei, ele tava conseguindo fazer. 

E era assim, difícil pra eles, você tem que arrastar um objeto até uma cesta e soltar o 

botão do mouse. E eles não têm tanta familiaridade com o computador pra ter essa 

facilidade. E ele brincou com o joguinho e conseguiu. O que eu achei que ele não fosse 

conseguir. Ele surpreendeu a gente! 
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Pesquisadora: É assim mesmo. Com filhos também é assim. A gente ta sempre se 

surpreendendo. [risos] 

 

Profª P.: [risos] é verdade. Então computador, pra gente é uma ferramenta muito 

importante. Você vê que a gente recebeu do MEC um equipamento. A gente tinha um 

computador na nossa sala. Aí por causa da enchente ele foi perdido e a gente ficou 

todo esse tempo sem. Agora em julho chegou. Eles mandaram por causa daquelas 

salas multifuncionais, aquela coisa. O MEC mandou este notebook e mais dois 

computadores. Aí os outros dois, a gente só tá esperando montar porque a gente vai 

mudar de sala por causa deles. Enquanto isso a gente tava usando a sala de 

informática com a Ângela. Marcava hora com os alunos lá e a gente usava com eles. No 

nosso a gente usa muito assim, é o que eu falei pra você, a gente trabalha com criança 

com dificuldade de aprendizagem, então a gente não utiliza assim o computador pra 

trabalho e pra pesquisa igual a maioria dos professores. A gente usa com joguinhos, 

brincadeiras, aquela coisa de alfabetização pelo método fônico, porque a gente tem 

programinhas ali, comunicação alternativa, que também a gente tem um programa, 

então a gente usa mais nesse sentido o computador. E é atraente pra eles. Porque a 

gente precisa que eles venham em contra-turno. Imagine menino nessa idade sair de 

casa depois que veio pra escola pra vir pra cá. Precisa de alguma coisa que atraia o 

interesse deles, né? Agora com o notebook e com os outros computadores, a gente vai 

aumentar a freqüência deles também [risos]. A gente recebeu bastante material do MEC. 

Além dos computadores, veio mobiliário, bastante brinquedo. Eles estão gastando 

dinheiro, né? Ano político, você já viu... [risos] Então a gente usa os computadores, 

joguinhos, todas essas coisas, a gente usa bastante aqui na escola. Quando a gente 

tava sem, usava o laboratório de informática, que a Ângela sempre tinha um horário pra 

gente ali. Quando precisava a gente usava lá. E os meninos, por exemplo, eles 

[apontando para três meninos na sala usando o notebook] que têm uma dificuldade um 

pouco menorzinha, um pouco menos acentuada, usava também, pra ajudar a fazer 

pesquisa, ajudar nos trabalhos. E vão usar mais ainda, né? Com os computadores aqui 

com a gente vai ficar bem mais fácil. Vai ficar bom e eles adoram. E o laboratório de 

informática, a gente utilizava assim: quando tinha um horário lá, a Ângela liberava e a 

gente usava. Grandes ganhos a gente teve lá com nossos alunos. O interesse deles e a 

vontade é maior. E eles sem perceber estão ali aprendendo brincando. Bastante 

joguinho a gente fazia com eles. 

O mapeamento conceitual com os meus alunos eu não uso porque a maioria 

não está alfabetizado, então a gente acaba não usando nessa parte, mas o que eu 

aprendi eu passei a usar pra mim [risos]. Porque é bom pra você organizar as idéias, 
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organizar trabalhos. Pra organizar as anotações que eu tenho também é uma boa forma. 

Eu gostei bastante. Foi bem proveitoso. 

 

Pesquisadora: A tua formação qual é? 

 

Profª P: Fiz pedagogia com habilitação especial pela UNESP de Marília. E depois eu fiz 

Psicopedagogia. Eu morava numa cidade próxima de Marília e eu pude fazer faculdade 

lá, que pra Educação Especial é uma das melhores que tinha em São Paulo. 

 

Pesquisadora: Então já é uma coisa que você vinha buscando? 

 

Profª P: Quando eu entrei em Pedagogia, eu comecei a entrar em contato com o que o 

curso oferece , porque depois de três anos você pode escolher as habilitações. Lá na 

UNESP era assim. E eu já logo no começo queria fazer na Educação Especial. Uma 

porque não tinha tanta gente interessada na área e é uma área que eu achei que ia ter 

mais caminho pra mim. E outra que eu achava mais interessante que as outras. 

Administração, Pré-escola, Orientação. E sala de aula não dava. Sorte que eu passei no 

concurso aqui porque eu acho que eu não ia ter condições físicas de agüentar uma sala 

de aula com 40 horas. Eu admiro essas professoras. O tanto que elas ganham e o tanto 

que elas trabalham... 

Uso de tecnologias, eu tô sempre lendo sobre o assunto, sempre me informando. 

É que a nossa realidade é muito diferente de uma escola de elite de São Paulo, por 

exemplo, que você tem salas com poucas crianças, um notebook pra cada um, lousa 

digital, essas coisas. Mas eu acho que a tendência é que a tecnologia invada a sala de 

aula, independente do tempo. Pra gente pode ser daqui a 50 anos mas pra outro nível 

sócio-cultural, outra realidade, já está aí, né? Esses dias eu vi numa reportagem sobre 

umas escolas que já estavam aplicando tecnologia 3D em sala de aula! Você imagina, 

você dar uma aula de Geografia assim, por exemplo. Ah, é outra realidade! O aluno te 

devolve mais, te dá uma resposta mais rápida e você que você também tem a aprender 

com o aluno, principalmente agora que geralmente as crianças sabem mais do que os 

professores, num domínio de tecnologia, eu acho que você vê mais o seu trabalho e 

você tem a resposta do aluno mais depressa. E você aprende com ele também. E aí eu 

acho que o papel do professor é que fica mais importante ainda, de mediar isso, porque 

você pode falar assim: - Ah, nós vamos estudar sobre a Europa, e o aluno já tem tudo 

na Internet. Um conteúdo muito amplo. Digita qualquer assunto no Google, você vai 

receber milhões de páginas. Aí é que cabe ao professor ajudar a selecionar. Porque aí 

ele não vai saber. Não vai saber que fonte que é segura, daí o papel do professor como 
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mediador com o uso da tecnologia fica mais evidente. E aí fica mais difícil. Outro dia, eu 

dava aula numa escola lá em São Paulo ainda. Eu dava aula de orientação pra 

pesquisa, mas pra ginásio, era 7ª. série. E eles não sabiam o que era uma enciclopédia, 

porque ou era computador ou não era nada. Aí eu fiz um trabalho com eles. Eu falei: - 

Nós vamos pesquisar. Tinha uma enciclopédia velha na escola, e eles ficaram 

interessadíssimos porque tinha coisas que eram do interesse deles. Tinha um avião que 

era todo desmontado, parte por parte, por dentro e tal. Aí tinha um navio e eles ficaram 

doidos com aquilo. Aí você imagina a criança que não sabe o que é enciclopédia!  

Com relação às dificuldades encontradas na escola no manuseio das 

tecnologias, o que eu destacaria é a falta da tecnologia. No meu caso, que tenho 

contato com tecnologia, eu to sempre lendo, tô sempre me informando, tô sempre 

buscando. Mas na escola eu não tenho contato. Nós aqui, numa escola pública de 

periferia, nossa escola tem 10 máquinas. Numa sala de 30 crianças já fica complicado. 

Aqui na nossa sala nós ainda vamos estar bem porque nós vamos estar com três 

computadores, e quando a gente está com quatro ou cinco alunos é muito. Nunca 

estamos com esse número de alunos. Então é a falta do material, da tecnologia. Falta 

de programas, das máquinas, do hardware. Agora com relação aos professores em 

geral, acho que a falta do contato com a tecnologia e a falta de formação nessa área. A 

Ângela, por exemplo, deu o curso (de formação de professores pra manuseio com 

computadores) porque tinha professor que não sabia mexer no editor de textos. Pra 

gente é uma coisa até assim, impossível de se pensar, então eu acho que a dificuldade 

é a falta de material e a falta dos professores lidarem com a tecnologia. 
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ANEXO I - Transcrição da entrevista com a Prof ª A 
 

Professora com 37 anos, em regime ACT, responsável pelo Laboratório de Informática 

da Escola CAIC. 

 

Profª A: Bom, sobre as dificuldades encontradas, seria que no caso, eu busco sempre 

estar me atualizando, sempre estar fazendo, buscando. Uma das coisas hoje é que eu 

vim com o objetivo de pegar os atalhos do Linux pra estar inovando, pra estar 

mostrando. Sempre quando tem uma novidade, eu mostro pros professores. Tem muita 

gente que faz e não mostra como é feito. Eu não. Eu faço questão de mostrar pra eles. 

E eles ficam bem contentes quando eles conseguem. Quando eles vêm ao laboratório: - 

Ai, eu queria, Ângela, eu queria que tu fizeste tal coisa pra mim, que eu to com pressa, 

não seio quê, não sei o quê. Aí eu digo: “- Então nós vamos fazer o seguinte. A senhora 

vem no seu tempo aqui, a hora que a senhora tem disponível, e a senhora vai fazer. – 

Não, mas eu não sei, não sei o quê. Então vamos deixar! – Não. A senhora vai vir e a 

senhora vai fazer.” Aí eu vou atrás. Eu vou atrás delas e eu faço elas virem. Tem uma 

professora que já ta com mais de 60 anos. Uma profissional excelente. O computador 

pra ela, só hoje em dia que ela ta mexendo. Nunca mexeu na vida, sempre no quadro, 

sempre dentro da sala de aula. Então pra ela, o computador agora ta sendo 

maravilhoso. E ela comprou um notebook pra ela, então todo dia ela vem me falar uma 

coisinha. “ – Ângela, eu acho que eu queimei tudo! Eu acho que eu estraguei, meu 

Deus, eu acho que eu deletei tudo, Ângela! Eu fiz assim, assim!” Fica desesperada! 

Então sobre as dificuldades, eu acho que a pessoa tem de estar sempre buscando, se 

inovando e se aperfeiçoando com relação à tecnologia. Porque a tecnologia ela vem 

cada dia com mais novidades e essas novidades, nós devemos saber. Se nós vamos 

alcançar, não sei, mas eu acho que pelo menos a gente tem de estar se informando e 

interagindo com isso. Pra quem gosta. Eu gosto, então eu sempre to por dentro das 

novidades. 

Bom, falar então um pouco sobre ensino, aprendizagem, avaliação e o uso do 

computador...  O ensino a cada minuto você tem um ensino de vida. A cada minuto 

você tem um ensino de aprendizado. Eu acho que ensino, aprendizagem e avaliação, 

no meu conceito, ele é um mapa conceitual. Porque ele faz parte. O ensino dá a 

aprendizagem e a aprendizagem faz a avaliação. E na área da informática, esses três, 

juntamente com o mapa conceitual, ele vai ampliar e ele vai dar asas, ele vai dar leques, 

aberturas para a tecnologia. E isso eu acho que é um avanço bem grande na área da 

educação. E que todas as escolas, os centros educacionais e municipais, eles incluam 

o laboratório de informática nas escolas. Porque eu acho que é muito rico de 
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conhecimento. Muito rico. Sendo bem usado, sendo bem administrado, com pessoas 

que sejam bem responsáveis, que não deixem a máquina à vontade da criança, á 

vontade do aluno, porque se for pra eu deixar o aluno entrar aqui no laboratório, ficar 

sentadinho ali. – Ah, ele ta máquina, ta bem, ele ta fazendo. Não. Tem que ir lá. Tu tens 

que olhar o que ele ta fazendo, o que que ele ta pesquisando, se está dentro. E aqui 

dentro do laboratório é barrado. Eu pedi pra barrar a parte de coisas que são indevidas, 

como Orkut, MSN eu não acho válido. Eu to querendo fazer um blog pra uma turma. 

Mas isso eu to pensando muito, eu vou chamar os pais pra conversar porque os pais 

que têm aquela mentalidade de colocar fotos. De repente expor o aluno. Eu acho meio 

complicado. Mas a gente pode estar buscando uma maneira de não colocar fotos. Que 

coloquem só o nome. Ou foto de outras coisas, gravuras e tal. E não expõe a criança na 

Internet. Então eu acho que a tecnologia ela deve ser aplicada em todas as escolas, 

nos núcleos de educação infantil. E é um recurso maravilhoso, sendo bem utilizado. 

 

Pesquisadora: Só mais uma coisa que eu queria te perguntar, Ângela. Com relação ao 

mapa conceitual que a gente trabalhou no ano passado, aquele Software, o Cmaptools, 

você tem utilizado ele? 

 

Profª A: O Cmaptools eu não usei mais. Mas eu fiz na prática. E esse curso que eu to 

fazendo lá, eu acho que lá eles estão usando. E foi apresentado em Power Point. E nós 

vamos até ter que fazer também. Aqui dentro do laboratório não foi bem o Cmaptools, 

mas foi assim, entrando no Draw. Acho que nem foi no Draw. Foi na parte de editor de 

textos. Nós buscamos lá o quadradinho, pra fazer tipo assim o mapeamento mesmo 

conceitual, mas não lá mesmo no próprio programa não. Mas a professora Geralda, ela 

fez cartazes com os alunos na sala. Então o Cmaptools é o programa, mas nós fizemos 

assim na prática. 

 

Pesquisadora: Entendi. Por que vocês acharam que não valia a pena fazer no 

Cmaptools? 

 

Profª A: Eu acho que até eu vou retornar e nós fazemos. Porque naquela época, a aula 

que nós fizemos aqui foi de Plantas. Aí tem o caule, a raiz, lembra né? Agora nós 

estamos trabalhando com eles a pirâmide dos alimentos. Então eu acho que dá pra nós 

fazermos agora, eu vou até sugerir pras professoras, pra nós trabalharmos no 

Cmaptools na pirâmide dos alimentos. 

Pesquisadora: Eu fico até curiosa pra ver o outro que vocês estão construindo porque 

no meu entender o Cmaptools é muito prático! 
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Profª A: Ele é. 

 

Pesquisadora: Então por que que você acho que não dava? Não conseguiu acessar...? 

 

Profª A: Não! Capaz! Aliás, depois do nosso curso, professora, essas máquinas aqui. 

Não sei se foi essa, elas corromperam. E eu acho que eu perdi ele. 

 

Pesquisadora: Entendi. Então teria que baixar de novo... 

 

Profª A: Teria que baixar de novo.  

 

Pesquisadora: É muito trabalho, né? 

 

Profª A: Eu acho que foi isso daí que deu problema, por isso que a gente não trabalhou 

mais. Porque quando as máquinas corrompem, aqui a gente consegue perder tudo. 

 

Pesquisadora: Ah, mas é assim mesmo. Isso aconteceu também lá no Médici. 

 

Profª A: Ah, aconteceu? 

 

Pesquisadora: E agora que ta a G lá, e ela chegou agora, né, porque tava aquele outro 

rapaz, né? Eu to me comunicando com ela...  
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ANEXO J - Transcrição da entrevista com a Prof ª RG 
 
Professora com 43 anos de idade, com cargo efetivo de professora polivalente, leciona 

em duas turmas de 5º ano na Escola Médici. 

 

Profª RG: Com relação ao que é ensino... Ensino é tudo que a gente aprende no dia a 

dia, independente de ser metodológico ou não. Isso é um todo da vida do ser humano. 

Acho que é uma troca. Tanto o aluno, quanto o professor no trabalho, acho que é uma 

conseqüência da nossa vida aqui, da nossa passagem aqui. Isso é ensinar e aprender 

na minha opinião. E na questão da escola, acho que entra aí a parte do currículo, que é 

o que a gente tem que seguir. Querendo ou não, a gente é cobrado sobre isso, para 

isso. Faz a careação de livros e cadernos, se tá seguindo se não tá, por quê. Então a 

gente tem que vencer esse currículo, esse conteúdo que está ali. Quer queira, quer não, 

se é devagar ou se é rápido, se vão aprender ou se não vão, vai ter que passar pelos 

alunos. E nessa caminhada sempre vai ter aprendizagem, alguns mais, outros menos, 

dependendo das habilidades de cada um. Tem crianças que tem mais facilidade, tu fala 

uma vez, ele já saca: - Ah, entendi! Tem outros que por mais que tu fale, que tu tente 

auxiliar, ele não consegue captar. Eu tô trabalhando com as crianças já há bastante 

tempo a questão da tonicidade, a gente vem falando. Ontem teve uma atividade que 

vem sempre no livro, uma menina falou assim: - Agora que eu entendi, professora! Meu 

Deus, quanto essa criatura não sofreu nessa caminhada! E assim somos nós também. 

Tudo o que a gente aprende, é Mestrado, é doutorado, tem coisa que tu vai, que a 

gente lê e entende, tem coisas que vão ficando pelo caminho. E a gente vai se 

apropriando daquilo que é bom, lógico, a gente vai sempre procurar o que é melhor. E a 

gente vai caminhando ao lado, ou junto ou não [risos]. 

A questão da avaliação... Avaliação é uma tortura pra mim.  Avaliação eu acho. Alías, 

eu acho não, eu tenho isso comigo, eu penso que é muito difícil avaliar as crianças por 

causa da individualidade. Eu observo no 5º. ano, que é a turma na qual eu trabalho... 

Quando você fala assim: - Tem que cobrar o mínimo. Acho que não é só o mínimo. 

Acho que eles são capazes de render muito mais. Então aí a avaliação é extremamente 

complicada. Tu julgar, tu qualificar, dar notas, dar números. Então é sempre um conflito. 

Daí a gente vai buscando alternativas, modalidades, trabalhos, cartaz, pesquisa... Então 

às vezes você vê uma criança na escrita. Ontem eu ainda comentei de um aluno, ele 

tem dislexia, mas ele tem uma oralidade, um conhecimento! Nós fizemos um debate, 

aquele do júri, que um defende, o outro... não sei se tu conhece. Ele levantou e tatatá, e 

tatatá, eu falei: Meu, olha só! Então assim... eu sei que a escrita é péssima, mas como 

que eu vou avaliar essa criança, eu vou segurar? Eu não posso. Mas aí tu tens que 
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mostrar também, aí ele vai pro 6º ano, e aí vêm as críticas: - Como que aprovam 

crianças nesse nível, com essas dificuldades? Foi um conflito que eu e a Rosãngela, 

aqui na escola a gente enfrentou no início. Como que passam essas crianças? É 

porque o professor dos anos iniciais, ele tem mais esse controle, essa visão sobre a 

aprendizagem da criança, o individual, até onde ele vai. E quando entra nos anos 

seguintes, como entra professor, sai professor, é tudo muito corrido. E o professor tem 

muitos alunos e talvez ele não consiga se aperceber da dificuldade individual. E aí eles 

dizem: - Essas crianças não querem nada com nada, não sei o quê. Foi muito bacana 

isso, aí te faz refletir: - Seguro essa criança? Como? Por quê? Quem tem que ficar 

mesmo são aquelas crianças que não conseguem se apropriar de conteúdos. Tem que 

ver também a questão da maturidade. Não tem condições. Tu vê que não vai estar 

pronto pra novos, tu vê que não vai dar conta. Quando eu vou avaliar, eu tento observar 

esse todo da criança. Lógico que perfeito ninguém é. Eu vou ter meus erros, com 

certeza. Mas eu, particularmente, tento fazer isso. Além de notas e provas, que a gente 

tem que fazer, eu olho também essa questão do individual, da habilidade. Não 

consegue, não tem um raciocínio lógico bom, mas tem uma produção, então não vai ter 

uma raciocínio, mas ele não consegue com números. Então tem que olhar tudo isso. E 

a questão do estudar as disciplinas. São questões de estudo, que a gente vê enquanto 

mãe. Se tu não tá cobrando, teu filho não vai fazer. E eles hoje, com a família toda fora 

trabalhando, e eles tem que esquentar a comida, tem que limpar a casa, arrumar a 

cama. Como é que eles vão lembrar de estudar, se ninguém nem incentiva. Não 

globalizando, mas acontece bastante. Então é necessário um incentivo. Tu percebe 

diferença nas crianças que o pai olha caderno, que assina. - Ah, mostrou! E tem 

aqueles que a mãe trabalha, coitada, é faxineira, como é que vai olhar caderno? Não 

vai. Então tem tudo isso. Tu tem que avaliar, tem que ter um olhar mais criterioso sobre 

isso. Então eu tento não ser injusta, olhando essas qualidades, essas dificuldades de 

cada um. 

Sobre as tecnologias na escola... Eu tenho utilizado mais este ano. O anfiteatro, que 

nós trabalhamos a Olimpíada de Português, eu quis participar com a minha turma. 

Então eu trabalhei com a questão do vídeo, levei poesia, mostrei no retroprojetor. Então 

eles viram. Então eu tenho utilizado mais o datashow, mais o laboratório. Muito assim a 

questão da pesquisa. Montamos um blog pra nossa turma. Depois vou te mostrar. A 

questão dos conteúdos. Então tem conteúdos, coisas que eles fazem em sala, fotos... 

Eu coloco no blog pra eles acessarem, pra eles irem colocando recadinhos. E eles 

amam o laboratório. Este ano eu to trabalhando com eles também a questão da filosofia, 

que eu achei legal. Então uma vez por semana a gente tem, e eles, por incrível que 

pareça, adoram. Eu fiquei surpresa como eles gostam da filosofia. Aí eu sempre 
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escolho um tema, às vezes relacionado com alguma área. A questão da educação: - 

Estudar pra quê?  Quando nós voltamos das férias. – Ah, voltar pra escola! Aí eu falei: - 

Humm, isso dá uma aula. E aí, estudar pra quê e por quê. Foi onde eu fiz o trabalho. 

Dividi a turma. Um grupo tinha que defender por que a gente tinha que estudar e o outro 

lado não. – Ah, estudar pra que se eu posso ficar em casa, e não sei o quê... E aí eles 

diziam: - Mas eu tenho o Google, professora! Pra que que eu tenho que  ir pra escola? 

E foi bem interessante. Aí os juízes que tinham que dar a palavra final. E aí eles 

entenderam. Convidamos um professor formado pra dar a opinião e eles perguntarem. 

Aí alguns disseram: - Professora, agora a gente tinha que ir lá na praça. Porque aqui na 

pracinha tem muito catador de lixo, eles dormem ali. Uma aluna disse assim: - 

Professora, vamos lá na praça chamar uma pessoa daquela para nós questionarmos 

com ele se ele se arrepende de não ter estudado ou não. E eu fiquei de cara assim com 

eles. E eu falei assim: - Olha! Interessante!  Devia de fazer isso mesmo, né? Então, aí 

esse debate e tudo na questão da filosofia, eu fiz um vídeo com eles sobre quem foi 

Platão e coloquei isso lá no começo do ano. Ontem a gente estudou um texto sobre 

Atlântida e falava sobre Platão. E eles falaram assim: - Professora, o filósofo que a 

senhora falou. Sabe, fizeram a ponte. Também tem no Youtube alguns vídeos escola 

que falam sobre filosofia, eu utilizei com eles também. E eles gostam bastante. É uma 

área, acho que porque dá mais abertura pra eles darem a opinião deles. Porque 

matemática não! É aquilo. Português é aquilo. A gente até comenta. História e 

Geografia ta pronto. Você dá exemplos, comenta, fala. Mas filosofia não. É deles. É a 

opinião deles. Então eles gostam. Aí eu falo: - Olha, questiona em casa, pergunta. 

Agora eles estão agoniados porque a gente ta trabalhando a questão da república. E aí 

eu falei pra eles. A gente vai fazer uma simulação da eleição da sala. Conversa com 

seus pais sobre os candidatos, que nós vamos fazer uma prévia na sala. – Professora, 

quando é que nós vamos fazer? Eu vou fazer amanhã. Amanhã eu vou estudar os três 

poderes (legislativo e tal) e depois no final a gente vai fazer uma simulação. E eles 

estão agoniados, quando é que vai ser a eleição na sala. Porque é uma coisa que eles 

estão vivendo no dia a dia. Então isso interessa também. To fugindo aqui das 

tecnologias [risos]. 

Pra eles também, às vezes eu coloco recadinhos. – Olha, tem que acessar lá. Pra fazer 

os trabalhos. Eles gostam bastante, pesquisam bastante, usam bastante. A maioria das 

crianças têm acesso ao computador. Não tantos com Internet, mas computador tem. A 

maioria deles têm. Quem não tem fala: - Ah, professora, não tem problema, eu vou na 

Lan House. Aí a Greice, aqui do Laboratório diz: - Rita, nos meus horários vagos, eles 

podem agendar e eles vêm aqui. Na biblioteca também. Então tinha que fazer um 

trabalho sobre relevo, eu dividi alguns temas e eles tinham que buscar em livro, onde 
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quisesse. Aí alguns agendaram na biblioteca com a Dorotéia e alguns foram lá. E eles 

pesquisam. Isso sem problema. O laboratório de ciências também, que tem aqui o 

nosso, também usa bastante. O Otto me ajuda bastante, é bem parceiro. Tem ali toda a 

parte de tecnologia também que ele usa o telão, os vídeos comigo também. Este ano a 

gente fez o cronograma porque os anos finais reclamavam que nós, dos anos iniciais, 

usávamos demais [risos]. Aí eles fizeram uma semana um, uma semana outro. Então o 

nosso horário já é agendado. Nós temos horário fixo pra ir. Aí quando tem horário vago, 

que a Greice diz: - Ah, tem vago! A gente encaixa também pra alguma coisa. E é bem 

bacana porque todas usam, desde o primeiro ano. Com jogos, com alguma coisa. 

Todas. Aí a gente vê os pequenininhos mexendo, fazendo alguma atividade. A gente ta 

caminhando bem. 

Sobre o mapeamento conceitual... não trabalhei tanto quanto no ano passado, 

mas trabalhei algumas coisas com eles também. A primeira vez que eu apresentei, eles 

disseram: - O que é isso, professora? E eu expliquei pra eles, e a gente fez algumas 

coisas. O ano passado eu fiz mais. Esses dias eu tava pensando: - Nossa, por que será 

que eu não fiz?  Mas eu sei por quê. Porque eu me envolvi com outras coisas. Muito 

mais coisa do que no ano passado. 

 

Pesquisadora: Porque um ano é diferente do outro, né? Nunca é igual. 

 

Profª RG: É. Mas eu me questionei porque ta tendo reformulação do plano de carreira 

da rede. Eu me enfiei [risos]. Aí eu fui indicada pra conselheira do FUNDEB. To eu 

também [risos]. Aí fizeram a votação da APP, me enfiei também. Aí eu fiquei pensando 

assim:- Por que só eu? Aí ontem eu tava revoltada. Eu to até sem voz, por causa disso, 

entendeste? Não porque eu tenha falado demais. Porque é alguma coisa que fez mal 

pra mim e isso somatizou no meu corpo. E aí eu fiquei pensando. Puxa vida. Eu tento 

levar o grupo. E professor, como é difícil! Ô raça terrível! Falam e não agem. Está tendo 

o estudo do plano de carreira. Pessoal, vamos! Eu to estudando, e eles me perguntam 

um monte, me bombardeiam. E eu gosto de leis, vou estudando, vou esclarecendo. E 

eu me enfiei nisso. Aí ontem eu falei assim: - Nossa, minha aula ta tão chata, eu tenho 

que mudar. E eu fiquei pensando: - O que que eu to fazendo? O que ta acontecendo 

comigo? E ontem à noite eu descobri. Aí eu tava lendo um livro do Brian – A Sabedoria 

Divina dos Mestres – aí falando da raiva. Aí eu falei: - Nossa, é isso que eu to sentindo 

hoje. E isso ta me fazendo mal, então eu vou ter de mudar minhas atitudes. Hoje tem 

votação na Câmara. No caso do piso, da pontuação. Aí eu falo: - Pessoal, vamos, não 

sei o quê. Eu falei: - Não. Eu não vou. Porque isso ta me fazendo mal, então eu tenho 

que rever. E descobri que é isso. Ainda bem, né? [risos] 
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Pesquisadora: Esta é a palavra: rever. 

 

Profª RG: Isso. Rever e modificar. Eu não posso interferir nos meus alunos, que eu sou 

muito mais feliz lá.  

 

Pesquisadora: Você chegou a trabalhar com o programa mesmo (Cmap Tools), no 

laboratório? Aquele programa que a gente trabalhou no ano passado de mapeamento 

conceitual. Você chegou a trabalhar com eles ou não? 

 

Profª RG: Eu não consigo acessar aquele trem lá. Lá na sala eu não consigo me situar 

lá dentro daquele programa. 

 

Pesquisadora: Nossa. E a gente trabalhou tão bem juntos né? 

 

Profª RG: Não. Daquela sala do Mapeamento Conceitual. 

 

Pesquisadora: Eu to falando do programa. Lembra que a gente criava os mapinhas 

bonitinhos no Cmap Tools? Você não mexeu mais, não trabalhou mais com aquilo? 

 

Profª RG: Não. Eu não consegui acessar aquilo. Porque aí tinha que baixar da Internet. 

Lembra que tu deu os passos? Eu não consegui baixar. Aí eu tava pensando esses dias, 

eu tava no meu e-mail e tava lá. Aí eu pensei: - Eu tenho que mexer aqui de novo. 

Tenho que tentar baixar isso daqui. 

 

Pesquisadora: Mas então a hora que você tiver um tempo, você me liga que eu venho 

aí pra te ajudar. Porque se você for mexer com eles, eles vão adorar. 

 

Profª RG: Com certeza. Porque é muito mais fácil. Outro dia eu comentei com eles. 

 

Pesquisadora: E é divertido, né? Até pelo fato de estar trabalhando com o computador. 

 

Profª RG: Isso mesmo. 

 

Pesquisadora: Quer dizer que você não conseguiu acessar mais. 
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Profª RG:Eu não consegui. É que eu não tinha lembrado disso. Mas de repente pedir 

pra G, que é a nova responsável pelo laboratório. E este ano ta mais legal porque ela 

tem a pedagogia e ela é maravilhosa. Conhece ela? 

 

Pesquisadora: Opa! Conheço a G! 

 

Profª RG: Meu Deus do céu! Ela é tudo de bom! Ela é excelente, é prestativa. Ela que 

montou o blog pra mim. Eu falei, eu dei a idéia, eu falei: - O que que tu acha, G? Ela 

falou: - Boa idéia, Rita. Eu mando o material por Internet pra ela e ela vai colocando no 

blog, sabe, meu Deus! Ela é fantástica. 

 

Pesquisadora: Foi a J que trouxe ela pra ca, né? 

 

Profª RG: Foi, foi. Que pena que ela não é uma funcionária efetiva. É uma pena mesmo, 

porque ela é maravilhosa.  Ela é inteligente, ela é prestativa. Sabe, a gente até ta 

fazendo um curso agora, porque é o Linux agora. A Oi agora é com o Linux. Então a 

gente tem um pouco de dificuldade. Então nós estamos fazendo um cursinho e aí eu to 

em casa e falo: - Socorro, Greice! Agora a gente ta montando um horário pra trabalhar 

juntas, eu, ela e a T. Porque é mais fácil a gente juntas, uma vai dando dica pra outra. 

Mas ela é muito boa. Ela é ótima. 

 

Pesquisadora: Eu vou falar com ela. De repente ela insere (Cmap Tools) pra vocês 

começarem a mexer. 

 

Profª RG: Isso! Isso! Então, assim... a maior dificuldade pra mim... e eu esqueci, 

entendeste, do programa? A minha dificuldade foi nesse sentido. Agora que eu lembrei. 

Eu fiz no caderno com eles, fizemos cartazes, fizemos algumas coisas. Mas não me 

antenei do programa porque eu tenho em casa e ainda não consegui. Mas poderia ter 

falado com a Greice, que ela teria me ajudado. Porque quando tem aula atividade às 

vezes eu vou ali e se não tem aluno, eu falo: - G, vou olhar aqui ou ali. Ela é bem 

prestativa e ela se inteira. A gente pede alguma coisa, quando tu chega na outra aula, 

ela já ta com aquilo. 

 

Pesquisadora: Eu vou falar com ela. De repente ela vai até gostar porque ela não fez 

meu curso. E pode ser uma ferramenta a mais pra ela desenvolver alguma atividade 

com os alunos, com outras turmas também. De repente ela vai gostar. 
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Profª RG: É! Pra sugerir até pra outros profissionais. Eu gosto bastante, tanto é que eu 

já utilizei na Casa Espírita que eu trabalho. Eu comecei a dar umas palestrinhas 

também, comecei a falar sobre o assunto, e aí eu fiz em forma de mapa conceitual 

também. Foi bem bacana também. 

 

Pesquisadora: Mas em termos de dificuldades, pra você utilizar essas tecnologias 

todas, se é que você tem dificuldades... 

 

Profª RG: Não. Eu não sinto dificuldade. Ontem, por exemplo, eu queria passar pros 

alunos um filme sobre a Independência, e o sinal não pegava. Eu falei: - E agora? A 

Dorotéia, que é quem está na biblioteca, me viu, e disse: - Traz eles pra cá. Virei o 

monitor e passei. Resolvi o problema. Aí depois eu perguntei pra G: - Dá pra colocar o 

filmezinho no blog? Ela disse: - Dá. Então aí, além de eles virem o filme aqui, eles 

podem ver no blog também, que eles acessam em casa e olham. Eu não vejo muito 

problema porque a escola aqui é fácil. Mesmo que a gente fale assim: - Olha, falta isso. 

Esses dias eu fui escrever: - Qual a dificuldade? O que falta? Não tem o que falta. Tem 

coisa que o professor, ele mesmo tem que ir atrás e fazer. Este ano eu pedi pra eles 

colocarem o quadro branco na minha sala, eles colocaram também, entendeu? Então 

eu sou uma privilegiada na verdade. Porque eu tava com problema de alergia e tal, e aí 

eu solicitei. E elas: - Não, Rita. Tem. A gente vai mandar colocar. Eu não posso 

reclamar. Tem laboratório de informática, tem laboratório de ciências, tem datashow 

com anfiteatro e com tudo o que a gente precisa. Tem o material acessível. Se não tem 

alguma coisa, eu peço e elas prontamente conseguem, então eu não vejo do que 

reclamar. 
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ANEXO K - Transcrição da entrevista com a Prof ª R 
 
Professora com 46 anos de idade, efetiva, lecionando em duas turmas de 1º. ano na 

Escola Médici. 

 

Profª R: Vou começar falando sobre o uso do computador. Aqui na escola tem a sala 

de informática ali. Durante uma semana somos nós, do 1º. ao 5º. Ano e na outra 

semana é do 6º. ano 9º ano. Eles intercalam as semanas. O dia do 1º. ano são as 5as. 

feiras. Então na última aula das 5ª. feiras é o 1º. ano. E quando ninguém encaixou na 5ª. 

feira, aí ela consegue encaixar a gente de novo. Então têm semanas que a gente vai 

toda semana. Tem uma semana que sim, tem uma semana que não, né? Semana 

passada a gente não foi porque teve a parada pedagógica. Aí, esta semana, 5ª. feira 

agora, a gente tem. Então na última aula a gente vai. As crianças é uma beleza, né? Às 

vezes eu passo vergonha perto deles. Porque eles não têm medo, eles vão, o dedinho 

vai em tudo. Eu já trabalhei com eles a junção de vogais, desenho, alfabeto, figuras...  

Pra ligar a figura com a letra inicial. São bem poucos, eu já anotei, são bem poucos os 

que não sabem mesmo o alfabeto, as vogas. Os que tem mais dificuldade. Mas eles 

digitam certinho, eles colocam Enter, eles colocam a barra, 1º, 2º... Agora eu to 

trabalhando com eles o cabeçalho da escola. Pra eles digitarem mesmo, porque senão 

eles só ficam na pintura, na junção de vogais. Nas semana passada a gente começou a 

fazer o cabeçalho: Centro Educacional Municipal Presidente Médici. Pontinho, com 

espaço. Aí eles dão o Enter pra fazer o nome da diretora. Aí eles dão um Enter, a gente 

vai falando. De manhã, como eu tenho poucas crianças, e sempre faltam, então de 

manhã fica um em cada computador. 

 

Pesquisadora: E você tem quantas crianças na sua turma? 

 

Profª R: De manhã 21 e à tarde 24. 

 

Pesquisadora: E são duas turmas de 1º. ano? 

 

Profª R: Duas turmas de 1º. ano. 

 

Pesquisadora: E a faixa etária?  

 

Profª R: 6 e 7. E a maioria deles já sabe ler. E a maioria também tem computador em 

casa. Não com acesso à Internet, mas pra jogos, pra essas coisas, a maioria tem. 
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Poucos pelo que a gente viu ali que não tem. Então de manhã fica cada um num 

computador pra ele mesmo. E trabalha sozinho. E daí à tarde não.  À tarde eles já 

trabalham em dupla. E a gente sempre procura colocar o mais fraco com o mais forte, 

em parte de aprendizagem. E um ajuda o outro. Mas eles adoram. Toda semana eles 

perguntam se é dia de eles irem pro computador. E aí quase toda 5ª. feira eles vão. E 

só não usa na escola quem não quer. Ta ali. E a moça que trabalha ali, ela é muito boa, 

ela organiza, ela ajuda. A gente vai lá e mostra qual site pra fazer atividade, ela busca, 

ela ajuda com as crianças também. Ela é bem preparada. Ela é bem preparada pra 

fazer isso. 

 

Pesquisadora: E vocês escolhem o site que vocês vão trabalhar ou é ela? 

 

Profª R: Não. Nós que escolhemos. A gente já manda pra ela antes o site. E daí, eu 

não tenho tempo, tu vai lá e procura com ela daquele tipo. Porque agora deu um 

probleminha ali. Porque antes ela, de um computador só, ela manipulava todos. Aí deu 

um probleminha ali que eles mudaram, não sei o que que deu lá. Agora ela tem que ser 

computador pra computador. Então a gente leva antes, porque ela já organiza. Chega lá 

as crianças já entram e estão todos prontos. Aí a gente ajuda a abrir. Mas aí eles 

adoram. Vão que vão. Toda semana eles querem ir.  

 

Pesquisadora: Fala um pouquinho então do significado de ensino, aprendizagem, 

avaliação e o uso do computador. 

 

Profª R: Bom o ensino é ótimo, né? Porque muitas coisas que eles têm dificuldade de 

pegar aqui no quadro. Porque você sabe nossa tecnologia qual é, né? Giz e apagador 

[risos] Um giz que risca o quadro e não muda. Giz e apagador. Chega lá, pra eles é 

muito fácil porque eles podem digitar as palavrinhas, eles já podem estar vendo as 

figuras. Aqui é mais difícil pra gente botar uma figura e a palavra junto. Lá não. 

Computador é ótimo! Aparece a figura, eles já conseguem fazer aquela ligação. É ótimo 

no ensino deles! Pena que a gente tem pouco tempo de estar ali, mas ali a 

aprendizagem é bem melhor por causa disso, é claro. Estar vendo a figura ali, já estar 

juntando as letras, formando as palavrinhas. Pra eles é ótimo isso daí. E aí no final, na 

avaliação a gente vê com eles. Pede pra eles fazerem, pra tentar fazer alguma coisa 

sozinho, pra gente ir olhando como que eles estão indo ali. Mas é ótimo. E eles não têm 

medo. Eles mexem ali. Tem criança que fala: - Professora, quero ver Orkut! [risos] Eles 

se sentem os grandes ali. A maioria o irmão vai também jogar em casa. Os irmãos vão 
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conversar com as meninas, eles vão juntos, acompanham. E as letras ali, eles são mais 

rápidos do que a gente ali! [risos] Nós temos que ir ali devagar, eles não. 

 

Pesquisadora: E com relação ao mapeamento conceitual, aquilo que a gente viu no 

ano passado? Você chegou a usar de novo? 

 

Profª R: Não. Não daquela maneira. Mas agora que a gente vai começar a trabalhar os 

animais, eu pretendo fazer de novo. O ano passado eu fiz do cachorro, né? Dessa vez 

eu quero fazer do cachorro, mas eu quero ver se faço outros. O ano passado nem ficou 

muito bem porque eu não sabia mexer no computador, né? Fiz agora umas aulas, 

porque quando eu fui ali eu não sabia, né? Tinha computador em casa mas eu nunca 

tinha feito o curso. Agora não. Agora eu já fiz um curso. Básico mas já deu pra aprender 

um pouco. Agora eu já sei como faz, porque ali eu não sabia, né? [risos] A sorte é que a 

professora me ajudava né? [risos] Agora não, agora eu já sei. Depois que eu saio daqui 

eu vou fazer, porque senão não dá, né? A gente fica perdendo pras crianças [risos] 

Chega ali pra baixar um negócio e fica perdendo, né? [risos] Agora não. Agora já 

facilitou. Fiz o básico mas já ta ajudando. E agora, se não me engano, no dia 12 de 

novembro, a gente vai fazer o que a gente chama de Feira Pedagógica. Mas vai ser 

mudado. Acho que vai Trabalhos Pedagógicos. E agora este ano é tudo em cima da 

tecnologia. É tudo de como era antes pra hoje. Este vai ser o tema. Só da nossa escola. 

Vai ser desde o primeiro ano até o nono ano. Então o professor de matemática vai 

trabalhar desde o antes da matemática até agora. Pode-se juntar os dois professores e 

trabalhar. Eles deram sugestões de trabalhar sobre a máquina fotográfica, sobre o 

computador mesmo. De como era antigamente, de como surgiu, até os notebooks hoje. 

Tudo numa apresentação. Parece que é 12 de novembro. Se eu não me engano é 12 

de novembro.Tudo sobre isso. Então aí já é o quê? Já dá pra trabalhar com o mapa 

conceitual. A idéia do tema foi da Rita Cunha e da Delícia. Foram as duas que 

sugeriram, porque se deixasse ia dar muita abertura. Então elas pensaram numa coisa 

assim, e todos os professores vão trabalhar em cima disso. Nós vamos fazer do lixo. 

Que é uma coisa que atinge todo mundo. Então a gente vai começar desde lá de trás 

até hoje.  

 

Pesquisadora: E com relação às dificuldades... O que você encontra de dificuldade 

com relação ao uso das tecnologias? Quais são os obstáculos com os quais você tem 

se deparado? 
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Profª R: O maior problema é eu não saber mexer muito no computador. As crianças, 

pra elas não tem problema. Nem quem não sabe mexer, é só alegria [risos] A Greice ali 

atende a gente muito bem. É só agendar com ela e pedir o que a gente quer e 

pesquisar junto com ela, ela ajuda. Na faixa etária dos meus alunos, eu não vejo nada 

negativo. 

 

Pesquisadora: E você também com essa dificuldade de mexer, você já está correndo 

atrás, né? 

 

Profª R: Isso já. É, porque a gente tem pouco tempo, né? E já a pouca situação. Pra 

pesquisar um conteúdo, pesquisar uma coisa é difícil. E a gente tem de tirar um 

tempinho pra gente, né? Igual eu, 3ª.s e 5ª.s eu faço hidro. Eu não tava mais 

conseguindo escrever no quadro. Tava doendo o braço e o ombro. 3as. e 5as. eu faço 

hidro e dá pra relaxar. E quanto à tecnologia é isso mesmo, tem que aproveitar. Se é 

uma maneira de eles aprenderem melhor, mais rápido, então ta, né? 
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ANEXO L - Transcrição da entrevista com a Prof ª G 
 
Professora com 33 anos de idade, em regime ACT, trabalha de manhã na Escola CAIC 

com uma turma de 25 alunos de 3º ano (alunos entre 9 e 10 anos). É efetiva em escola 

municipal de Camboriú (município vizinho), onde leciona numa turma de 2º ano. 

 

Profª G: Sobre o ensino, aprendizagem, avaliação e o uso do computador na educação. 

Ah, eu acho assim... É uma grande ferramenta, né? Pra trabalhar com eles porque eles 

amam. É um estímulo a mais na aprendizagem da criança. É uma mídia diferente. O 

acesso deles é um pouco restrito porque nem todos têm em casa. Então eles chegam 

na sala de informática, eles ficam todos eufóricos, querem mexer, querem mexer, 

querem conhecer. Até pra escrita deles, eles têm mais vontade, têm interesse, sabe? 

Pra escrever as letras, digitar as palavras. A aula no laboratório, eles amam o 

laboratório de informática! Se eu falar assim: “- Não. Bagunçou, nós não vamos.”  Eles 

ficam todos quietos. Porque ninguém quer perder, ninguém quer faltar a essa aula. E é 

uma aula que acontece só a cada 15 dias. Não é toda semana. Porque como só tem 

uma sala na escola pra atender todos os alunos, então fica bem complicado. Só a cada 

15 dias. Aí no dia que acontece essa aula, todos amam. Eu acho que esse laboratório 

veio pra incrementar. Ele ta trazendo mais um ânimo, uma vida pra criança. Tem 

criança que não tem! Não tem perspectiva de ter, acho que, jamais, porque é difícil. A 

gente trabalha com criança aqui de baixa renda mesmo, né? Eles quando chegam perto 

daquilo, eles querem brincar, eles querem procurar jogos, eles querem tomar conta da 

máquina. E o problema é que eles têm que dividir o computador pra cada dois ou três 

alunos. Dependendo a quantidade de alunos que tem. É pouco o número de máquinas, 

né? Aí eles não querem. Eles querem um computador pra cada um. Eles nem querem 

dividir, aí eu digo: “- Gente, mas não pode! Não tem!” É um tumulto aula quando a gente 

chega, a princípio. Mas depois: “- Ah, tem que dividir porque só tem esses.” Então cada 

um faz a atividade, depois o outro dá continuidade. Vamos fazendo dividindo. Aí eles 

aceitam. Mas a princípio eles não querem dividir. 

Sobre o mapa, o ano passado eu fiz um trabalho deles do mapa. Até foi pro PPP aqui 

do CAIC. 

 

Pesquisadora: Aquele das plantas? 

 

Profª G:  É. Tu viu, né? 
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Pesquisadora: Sim, porque, na verdade, foi uma atividade que eu tinha pedido, 

lembra? E vocês desenvolveram. Ficou bem bacana. 

 

Profª G: Eu desenvolvi com eles. Foi assim... A gente teve uma aula passeio no Parque 

Ecológico. Nós já estávamos trabalhando sobre as plantas. Aí, como nós já estávamos 

trabalhando sobre as plantas, eu aproveitei o eixo já pra dar continuidade com os 

alunos, de estar mostrando pra eles como trabalhar no computador, como realizar uma 

atividade, um mapa conceitual. “- Por que o mapa?” Daí eu expliquei. Vamos focalizar 

os pontos principais de um assunto. Vai fazer uma síntese. Vamos sintetizar, eu falei. 

Vamos colocar só o que você acha mais importante na planta. Aí eles começaram a 

falar. Surtiu esse efeito. A cada dois – o ano passado eu tinha uma turma menor – cada 

dois ficava em uma máquina. Foi um trabalho super legal  e foi enviado pro PPP da 

escola. Bem bacana esse mapa conceitual aqui.  

 

Pesquisadora: Você já conhecia o mapa conceitual, né? 

 

Profª G: Conhecia, mas em outro estilo. Não nesse estilo assim que a gente já pega 

pronto pra montar. A gente ia inserindo os quadrinhos. E no Cmaptools não. Você já 

monta ali no tamanhozinho adequado. Tu vai só ter que organizar, mas já está tudo 

prontinho. Eu acho bem mais prático, né? Porque até a gente ir: “- Vamos preparar um 

mapa. Mas dá tanto trabalho pra tu montar aquilo tudo!” Porque tem que inserir um por 

um no diagrama. E padronizar no mesmo tamanho? Muito difícil pra tu padronizar. E 

esse do curso, o Cmaptools não. Realmente maravilhoso. Amei. 

 

Pesquisadora: Aí esse ano você não trabalhou mais com eles? 

 

Profª G: Não. Esse ano eu não fiz trabalho nenhum com mapa assim. Até vou falar com 

a Ângela pra gente estar dando uma retomada, né? Agora que nós estamos estudando 

os animais, dá pra fazer sobre os animais. Tem muita coisa bacana. 

Acho que a maior dificuldade na aprendizagem, a maior dificuldade pra trabalhar, no 

geral, eu acredito que seja o apoio da família. Porque a família é muito ausente, sabe? 

Na educação, na sala de aula, não se faz presente. Tu chama, eles não aparecem. São 

poucos os pais que comparecem nas reuniões, que vem mesmo assim: “- Ai, olha, eu to 

aqui, prof, na hora que precisar, tu me chama.” Não. Têm pais que eu to chamando 

desde o começo do ano e nunca que apareceu. Nunca veio pegar a avaliação do filho, 

nunca veio saber como que o filho ta na escola, eu nem conheço.  
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Pesquisadora: Complicado, né? 

 

Profª G: Muito complicado. Acho que a dificuldade maior é você estar trabalhando 

sozinha com o aluno. Não tem o pai: “- Vamos trabalhar juntos”. Não existe parceria. 

 

Pesquisadora: E com relação ao uso de tecnologias, o que você viu de dificuldade, no 

teu dia a dia, no que a escola tem a oferecer... 

 

Profª G: Não sei se é uma dificuldade... Por ter poucos computadores. Eu acho que a 

escola deveria ter mais. Um por aluno. Pra cada um saber mexer. Porque um quer fazer 

de um jeito, outro quer fazer de outro. Então às vezes fica uma aula tumultuada. Se 

cada um tivesse a sua máquina individual, eu acho que o trabalho renderia bem mais. 

Aí tu não perderia aquele tempo com briguinhas de aluno. Tem aluno às vezes que já 

chegou a ficar sentado a aula inteira, porque não quis dividir o computador. Têm alunos 

que tem computador em casa aqui. Têm aqueles que têm, né? Esses que têm 

geralmente são os que não querem dividir. Tem menino aqui que tem notebook e tudo, 

né? Eu digo: “- Sim, tu tens na tua casa mas aqui é de todos. Nós temos que dividir 

porque só têm esses aqui.” Porque eu não sei quantos têm lá, mas deve ter o quê? Uns 

20? E nunca estão todos funcionando. Porque quem tem em casa, tem mais resistência 

pra dividir. Incrível isso, né? Eu digo: “- Não. Já que você tem, senta com um amigo e 

ajuda, porque você já sabe a mais. Você já sabe tudo, onde que vai pra colocar um 

sinal...” Eles são muito preocupados na hora que ta digitando. “- Ô, professora, mas 

onde é que coloca o acento? Onde tem o sinal aqui de pontuação? “Aí eu sempre, né, 

auxiliando, orientando, auxiliando. E a professora Ângela, nossa, ela é demais. Muito 

boa. Aí eles têm curiosidade, sabe? De buscar essa aprendizagem.  

 

Pesquisadora: Tem quantos alunos nessa turma? 

 

Profª G: 25 alunos. 

 

Pesquisadora: E eles estão todos alfabetizados já? 

 

Profª G: Alguns 

. 

Pesquisadora: E eles têm entre 8 e 9? É isso? 
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Profª G: 9 pra 10 anos. Têm alguns que estão alfabetizados, outros não. Tem criança 

tem laudo, tem necessidade especial... Tenho criança que já tem três anos no terceiro 

Então é bem complicada essa turma. 

 

Pesquisadora: Uma turma bem heterogênea, né? 

 

Profª G: Sim. E têm alunos ótimos, maravilhosos, que poderiam até estar lá no quarto 

ano, porque acompanham super bem. Não têm problema de leitura, de escrita, sabe? 

Eu quero que tu veja esses cadernos, sabe? Olha. As avaliações, tudo assim, bonitinho, 

a letrinha... Lindos, sabe? Tu precisa ver!  
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ANEXO M - Transcrição da entrevista com a Prof ª V 
 
Professora de matemática com cargo efetivo, lecionando em turmas de 6º ano. 

 

Pesquisadora: Você tem desenvolvido atividades no laboratório de informática com 

seus alunos? 

 

Profª V: Sim. Eu costumo levá-los ao laboratório uma ou duas vezes a cada bimestre. 

O computador é uma ferramenta importante. A gente trabalha em sala depois coloca em 

prática no laboratório de informática desenvolvendo atividades. 

Depois que eu falei com você por telefone, eu percebi que posso preparar nossa 

exposição para a feira pedagógica utilizando mapas conceituais. Você poderia me 

orientar sobre como utilizá-lo novamente? Porque eu não tenho o programa. Eu queria 

ver direitinho na minha casa preparar atividades, pra depois trabalhar com os alunos 

aqui no laboratório. 

 

Pesquisadora: É só você falar com a Ângela no laboratório que ela te orienta sobre 

como trabalhar com os alunos. Vou te passar por e-mail os sites nos quais você pode 

baixar o programa CmapTools e ver tutoriais do programa. 

 

Profª V: A Ângela é muito prestativa. Ela sempre me acompanha com minha prontidão 

quando vou utilizar o laboratório com meus alunos. Eu pretendo utilizar o mapa 

conceitual para fazer a síntese com os alunos do que foi visto. Acho que vai ser bem 

interessante ver o que eles entenderam do que a gente estudou. Vai dar pra visualizar 

bem o que eles entenderam. 

 

Pesquisadora: E o que você tem encontrado de dificuldade com relação ao uso das 

tecnologias? 

 

Profª V: Bom, não é muito fácil encontrar programas de qualidade e que abordem o 

conteúdo que a gente vê em sala de aula. Mas com relação à escola, aqui o que a 

gente quer, a gente só tem de ir atrás que a gente consegue fazer. Ta tudo aí pra gente 

pesquisar e fazer. Tem a Ângela no laboratório que é super solícita. É só a gente ir lá 

falar com ela que sempre dá pra trabalhar. Essa escola tem bastante aluno carente mas 

dá pra gente levar eles, mostrar como funciona e fazer eles trabalharem. 
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ANEXO N - Transcrição da entrevista com Prof. S 
 

O prof. Sergio tem cargo efetivo desde o início de 2010 numa escola municipal 

em Camboriú, cidade vizinha a Balneário Camboriú. Em 2009, quando participou do 

curso sobre Mapeamento Conceitual, o prof. Sergio trabalhava na Escola CAIC. 

 

Prof. S: Bom, meu nome é S. Eu sou professor de Arte e Educação. No caso, o que eu 

estou usando bastante, a tecnologia é um caminho, é uma maneira de intermediar junto 

aos alunos as informações, mais pro conhecimento também. No caso, atualmente eu 

estou utilizando a tecnologia na área da informática, fazendo essas ligações, 

principalmente pra gravação de histórias, porque eu estou trabalhando com folclore do 

Brasil, e aí, uma técnica que eu adaptei, no caso, é que os alunos têm as histórias 

tradicionais e hoje em dia eu estou fazendo o quê? Gravando eles contando histórias. 

Essas histórias mais conhecidas: Saci-Pererê, Boitatá, a Mula Sem Cabeça... E aí, 

depois disso, eu coloco a música de suspense ao fundo. E aí nós vamos editar um CD, 

que é pra eles compreenderem que é fácil mas tem que se adaptar às mídias atuais. 

Claro, nesse termo eu não falo com eles, porque é um termo muito técnico, né? Eu 

trabalho com o programa Alda City, que é fácil manipular. Inclusive foi um processo que 

a gente iniciou lá no CAIC. E aquele lá foi o primeiro tópico e eu senti necessidade de 

passar junto à escola que eu trabalho atualmente.  

 

Pesquisadora: E os alunos têm que faixa etária? 

 

Prof. S: Uma faixa etária em torno de 11 e 12 anos. 

 

Pesquisadora: São alunos de 5º e 6º anos? 

 

Prof. S: 5º e 6º anos. Mas eu tenho um projeto também que é junto à escola por causa 

da propaganda. Nós pegamos o modelo da propaganda atual que nós temos sobre a 

ficha limpa e nós quisemos trabalhar temas atuais mas remetendo à informação. E 

nesse período nós estamos trabalhando o fundamento básico da propaganda, da 

história da propaganda, as primeiras, no Brasil no caso. E como é visto. Como as 

pessoas têm a propaganda junto no seu cotidiano, para fins de consumo. Daí eu tive 

que explicar o que era Capitalismo e Socialismo. São os tópicos, né? E comi isso, nós 

estamos desenvolvendo as propagandas feitas pelos alunos, utilizando tecnologia de 

filmagem, e depois o tempo aproximado, em torno de 12 a 15 segundos, junto com a 

tecnologia, né? Com isso, eu fiz o contato com a universidade, no caso a UNIVALI, 
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como o Ricardo, coordenador do curso de fotografia, do curso e da pós-graduação de 

fotografia. Porque eu quis mostrar o princípio da fotografia pra eles. Foi desenvolvido lá 

em 1925, que é a fotografia mais simples, que demorou em torno de 8 horas pra ser 

concluída, uma primeira fotografia, à base de uma placa de chumbo, com um 

componente, que é à base de petróleo, que é o betume da Judéia, né? Que é o único 

resquício quando queima o petróleo, né? E com isso, pra eles compreenderem. E aí eu 

mostrei a técnica da fotografia na lata. Com esse conversar, que eu não sabia qual era 

o papel pra colocar de fundo pra ter essa revelação, eu contatei o Ricardo na UNIVALI, 

e ele está articulando com seus alunos pra que eu esteja visitando a universidade junto 

com meus alunos. Porque nós começamos a pontuar com algumas professoras lá da 

minha escola, e uma delas comentou que, quem sabe, amanhã esta seja a profissão de 

algum deles. Foi uma grande sacada. A escola toda ficou empenhada, está empenhada 

em relação a isso, porque é um aprimoramento. O certo seria o Ensino Médio está se 

direcionando à universidade e, em vez disso, é o Ensino Fundamental. Então são 

alguns projetos que eu estou trabalhando. E para fins de mídia, eu tenho a tendência, 

pros próximos anos, de tudo que eu estiver fazendo neste ano, pré-planejar para o 

próximo ano pra inserção dessas tecnologias juntas. Uma pequena idéia que surge, eu 

transformo num leque que dá condições. Uns vão à frente, outros estão estagnados, 

parados. Mas faz com que o dia a dia seja melhor pros alunos. Não adianta você querer 

falar de tecnologia e não dar asas pra voar pra voar com essa tecnologia. Então, saber 

o que é filtrar, o que é organizar, e a minha idéia futura, que eu estava hoje de manhã 

pensando... Nós temos uma TV local e tem um professor que estava ministrando um 

período lá na escola Educação Física. Ele faz parte dos Esportes. Mas levar eles a 

entender como é a reprodução de um comercial ou – porque é TV aberta, né? – e fazer 

com que eles interajam e conheçam realmente como funciona. Porque as vias de 

comunicação hoje em dia são de massa, e atinge o bairro, o que for. Então é isso que 

no momento atual eu estou colocando em prática e muito mais. E tenho a tendência de 

estar estendendo o projeto que eu tinha aqui, e dar aula de Informática, no caso, o 

Office, para os demais professores que tem lá, que é meu projeto para o ano que vem. 

É que o ano que você estava junto lá conosco, no caso fazendo o curso, nós 

ministrávamos aula de Informática, com o Excell. 

 

Pesquisadora: Ah, com a A? 

 

Prof. S: É. No caso, ela só começou o projeto porque eu encabeço o projeto e vou 

adiante. Foi na época da Páscoa, que nós tivemos uma conversa informal que está 

relatada em  nosso trabalho, uma conversa informal com a diretora, eu disse: - Eu não 
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vejo um professor sem a tecnologia pra auxiliar. E aí nós formamos um grupo, entre 

professores, orientadoras, monitoras, faxineiras e serventes. Porque hoje, nós temos 

sem laboratório, que seria o laboratório de informática. Então as novas tecnologias 

estão abrindo o mercado, são mais pessoas, mais possibilidades. Porque a primeira 

coisa que acontece é as pessoas recusarem o novo. Na realidade, o novo pode auxiliar, 

e muito. É o medo que causa isso. Quando a gente não conhece alguma coisa, a 

primeira coisa a dizer é que não. E eu tô me sentindo bastante satisfeito e fazendo mais 

ligações, organogramas, fazendo essas ligações pra fazer com que o conhecimento gire 

entre os alunos, entre os pessoais que trabalham em nosso convívio. 

 

Pesquisadora: Com relação ao que a gente trabalhou no ano passado, os Mapas 

Conceituais, você chegou a trabalhar mais alguma coisa nesse sentido ou tem algum 

projeto? 

 

Prof. S: A parte estrutural, eu faço esses links, essas ligações. Ele abriu muito pra mim. 

Só no papel ou no software, eu não estou trabalhando. A idéia é pontuar isso e fazer 

com que a prática seja desenvolvida. 

 

Pesquisadora: Você já conhecia o mapeamento conceitual? 

 

Prof. S: Eu já tinha ouvido falar. Tanto é que em torno de uns quinze dias atrás, um 

menino lá que criou o Facebook, um cara fantástico, um jovem milionário, uma coisa 

que me chamou a atenção, ele, numa explicação breve, eu acordo cedo, gosto de ler 

notícias 5 horas da manhã, e aí tava passando na TV a cabo, não sei o canal direito, 

estavam falando sobre ele. E eu vi um mapa conceitual, só que era tudo assim muito 

acertadinho. E aí eu comecei a pensar, puxa vida, tem algumas coisas que ele 

implementou e não funcionaram. Então isso deu uma poda no que ele estava tentando 

se sobressair, que era a idéia de mostrar no Facebook o que as pessoas consumiam. E 

aí aconteceu que um rapaz comprou uma jóia pra namorada ou a noiva, e todos os 

amigos ficaram sabendo, inclusive ela, antes de ela ganhar o presente. Porque ele 

postou isso. Então quer dizer que as ligações não foram legais, mas aí eu me baseei 

por isso, e aí, como eu comentei que eu sou um pouquinho bom de memória, que eu 

conceituei o mapa, a idéia do conceito do mapa conceitual, como se fosse um favo de 

abelhas. E aí tem umas que vão pra gerar o alimento e outras que vão pra gerar o 

futuro zangão ou a futura abelha. E ela vai polenizar, e é essa a intenção que eu tenho 

com o mapa conceitual que você transmitiu pra minha pessoa. Pelo menos é o meu 

entender. Está mais claro do que da outra vez que eu formulei. [risos] Tu me entendeste, 
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esse mapa conceitual, às vezes tem de dar um vôo e aí, a partir daquilo ali, formar uma 

colméia ou uma nova rainha. É as idéias que vão polenizando.  

 

Pesquisadora: Legal essa metáfora! 

 

Prof. S: Eu uso como metáfora, mas a um bom entendedor uma metáfora basta, né? 

 

Pesquisadora: Com relação assim, a você estar utilizando essas tecnologias com os 

seus alunos, o que você contaria de dificuldades encontradas? 

 

Prof. S: Eu não encontro dificuldade. Se eu encontrasse dificuldade, eu não estaria 

fazendo o que eu gosto e fazendo com que o meu dia e o dia das outras pessoas sejam 

melhores. A dificuldade que dizem, são barreiras que têm de ser enfrentadas. E nós, 

hoje em dia, temos que fazer com que essas barreiras sejam mais baixas possíveis. Eu 

diria assim... se eu tivesse mais... eu, com algumas outras pessoas a me auxiliar, ia se 

crescer mais e mais nas idéias que estão sempre fervilhando. E aí teria um melhor 

aproveitamento. Não só a minha pessoa, mas os alunos. 

 

Pesquisadora: Você quer dizer auxílio como? Parcerias? 

 

Prof. S: Parcerias, possibilidades. Nós temos que agendar um ônibus pra daqui a um 

mês levar os alunos pra universidade. É um absurdo isso. Mas eu não encontro 

dificuldades. A gente tarda um pouco e vai igual. A rapidez, o acesso. Eu sei que tem 

todos os trâmites, não tem só eu como profissional. E eu trabalho sempre em parceria 

com os outros. Quando sai alguma coisa, eles: - Vamos, vamos fazer, Sergio? E eu 

vou. Eu faço o que eu gosto. 
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ANEXO O - PROGRAMA DO CURSO OFERECIDO AOS PROFESSORES DA 

          REDE MUNICIPAL DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ – SC – 2º 

          SEMESTRE/ 2008 

 
Formação do Professor para o Uso Pedagógico da Web na Educação 

Escolar 
 

 
Projeto de Curso a ser oferecido às Escolas Municipais de Balneário Camboriú – 
SC  
2º Semestre/2008 
 
Professoras responsáveis: 
Profa. Dra. Stela Conceição Bertholo Piconez – FE/USP (orientadora) 
Profa. Ms. Wanderlucy A. Alves Corrêa Czeszak – FE/USP (doutoranda) 
 
 
I. Objetivos 
 
Objetivo Geral: 
 

• Conhecer os diferentes usos pedagógicos da web em situações de ensino e de 
aprendizagem. 

 
 
Objetivos Específicos: 
 

• Instrumentalizar o professor para que ele conheça e familiarize-se com o uso de 
ambientes virtuais voltados para a educação. 

• Elaborar planos de aula envolvendo recursos da web. 
 
 
II. Conteúdo 
 
Serão apresentados conceitos, características, exemplos e aplicabilidade de:  
 

1. Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 
Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC) 

2. Cibercultura 
3. Hipertextos 
4. Mapas Conceituais 
5. Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
6. Teorias de Design Instrucional 
7. Teorias de Aprendizagem On-Line 
8. Comunidades Virtuais 

 
III. Metodologia 
 

O curso será desenvolvido em 16 horas, distribuídas em oito aulas presenciais 
de duas horas de duração e 14 horas a distância on-line. 

Cada encontro presencial terá uma hora de aula expositiva e uma hora de 
atividades em grupo relacionadas ao conteúdo desenvolvido, envolvendo, leitura de 
textos, discussões e elaboração de mapas conceituais. 
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O tempo on-line será dedicado a leituras, participação em fóruns de discussão, 
chats, bem como ao desenvolvimento de atividades como produção de textos e 
elaboração de projetos de aulas. A plataforma utilizada será o Moodle. 
 
 
IV. Cronograma de Atividades 
 
 Conteúdos Leituras Atividades Recursos 

Tecnológicos 
Aula 1 Conceitos e 

exemplos de 
TIC e NTIC 

As Tecnologias de Informação e 
Comunicação: As Perspectivas 
de Freire e Bakhtin. 
http://www.alaic.net/ponencias/U
NIrev_Moraes_e_outros.pdf 

Discussão sobre 
o que se faz e o 
que se gostaria 
de fazer com TIC 
em sala de aula 

Projetor de 
Datashow e 
computadores 
conectados à 
Internet 

Aula 2 Conceito de 
Cibercultura 

Cultura do Ciberespaço 

Resenha de Ursula Blattmann 
do livro de Pierre Lévy 

 http://www.encontros-
bibli.ufsc.br/Edicao_7/eb7res1.ht
ml 

Dinâmica de 
grupos – Quem 
são nossos 
alunos hoje? 

Projetor de 
Datashow e 
computadores 
conectados à 
Internet 

Aula 3 Aplicabilidade 
de Hipertextos 
– Leitura linear 
X Leitura Não-
Linear 

O Hipertexto no Contexto 
Educacional 

http://www.unicamp.br/~hans/m
h/educ.html 

Dinâmica de 
grupos – Como o 
hipertexto faz 
parte da vida em 
sala de aula? 

  
  - 
Como poderia o 
hipertexto fazer 
parte da sala de 
aula? 

Projetor de 
Datashow e 
computadores 
conectados à 
Internet 

Aula 4 Construindo 
Mapas 
Conceituais  

Mapas Conceituais na 
Educação 

http://mapasconceituais.cap.ufrg
s.br/mapas.php 

Dinâmica de 
grupos – 
Aprendendo a 
trabalhar o Cmap 
Tools 

Projetor de 
Datashow e 
computadores 
conectados à 
Internet 

Aula 5 O que são 
Ambientes 
Virtuais de 
Aprendizagem? 

Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem 

http://www.tvebrasil.com.br/salto
/boletins2005/nfa/tetxt2.htm 

Dinâmica de 
grupos – 
Conhecendo 
ferramentas 
utilizadas em 
AVAs 

Projetor de 
Datashow e 
computadores 
conectados à 
Internet 

Aula 6 Teorias de 
Design 
Instrucional 

Design Instrucional 
Contextualizado 

http://www.abed.org.br/congress
o2004/por/htm/049-TC-B2.htm 

Dinâmica de 
grupos – 
Aplicabilidade de 
ferramentas em 
diferentes áreas 
do conhecimento 

Projetor de 
Datashow e 
computadores 
conectados à 
Internet 

    Continua 
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Conclusão   

 Conteúdos Leituras Atividades Recursos 
Tecnológicos 

Aula 7 Teorias de 
Aprendizagem 
on-line 

Introdução às Teorias de 
Aprendizagem 

Dinâmica de 
grupos – O que 
há de novo na  

Projetor de 
Datashow e 
computadores  

  http://www.nce.ufrj.br/ginape/pu
blicacoes/trabalhos/RenatoMate
rial/teorias.htm 

aprendizagem 
on-line? - O que 
pode ser 
adaptado para o 
ensino-
aprendizagem 
contemporâneo? 

conectados à 
Internet 

Aula 8 Caracterização 
das 
Comunidades 
Virtuais 

Comunidades Virtuais: 
Definição, Origem e Aplicações 

www.rau-tu.unicamp.br/nou-
rau/ead/document/?down=79 

Dinâmica de 
grupos – 
Discussão: - 
Inclusão/exclusão 
digital. - Como 
podemos 
contribuir para o 
futuro da 
educação? 

Projetor de 
Datashow e 
computadores 
conectados à 
Internet 

 
 
Obs.: A distribuição do tempo dedicado às atividades on-line é pessoal, pois cada um 
tem uma forma peculiar de individual de assimilar idéias e desenvolver atividades. 
 
 
V. Avaliação 
 

A avaliação será continuada, com atividades avaliativas em grupo em todas as 
aulas e em todas as atividades desenvolvidas no ambiente virtual. 

A partir de aulas expositivas e leituras de texto, pretende-se estimular as 
discussões presenciais e a distância, as produções em grupo e as trocas de 
experiências por meio de dinâmicas que contribuam para a construção efetiva de 
conhecimento. 
 
 
VI. Bibliografia Complementar: 
 
ASSMANN, Hugo. Reencantar a Educação: Rumo à Sociedade Aprendente. São 
Paulo: Ed. Vozes, 2001. Terceira Parte: Tempo Pedagógico: Chrónos e Kairós na 
Sociedade Aprendente. p. 189. 
CASTELLS, Manuel. Galáxia da Internet. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Eds., 2003. 
Capítulo 4: Comunidades Virtuais ou Sociedade de Rede? p. 98. 
FÍLATRO, Andréa. Design Instrucional Contextualizado: Educação e Tecnologia. São 
Paulo: Ed. Senac, 2007. Capítulo 6: O Modelo de Desenvolvimento do Design 
Instrucional Contextualizado.  
LEVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Ed. 34, 1999. 
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MATTAR, João & MAIA, Carmem. ABC da EaD: A Educação a Distância Hoje. São 
Paulo: Prentice-Hall, 2007. Capítulo 5: Novos Papéis para o Aluno, o Professor e a 
Instituição.  p. 83. 
PETERS, Otto. Educação a Distância em Transição: Tendências e Desafios. Porto 
Alegre: Unisinos, 2003. Capítulo 10: Informação e Conhecimento. p. 281. 
SANTAELLA, Lúcia. Navegar no Ciberespaço: O Perfil Cognitivo do Leitor Imersivo. 
São Paulo: Paulus, 2004. Capítulo 11: O Perfil Cognitivo do Leitor Imersivo. p. 173. 
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ANEXO P - PROGRAMA DO CURSO OFERECIDO AOS PROFESSORES DA 

         REDE MUNICIPAL DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ - SC – 2º 

         SEMESTRE/ 2009 

 
O MAPEAMENTO CONCEITUAL NA EDUCAÇÃO ESCOLAR 

 
Introdução  
 

Será oferecido, entre os meses de setembro e outubro de 2009, um curso aos 

professores da rede municipal de Balneário Camboriú com o objetivo de investigar as 

interpretações dos professores sobre ensino, aprendizagem e avaliação por meio de 

mapeamento conceitual. 

Serão três turmas nas noites de 2ª., 3ª. e 4ª. feiras com aulas de uma hora e 

meia de duração, durante 4 semanas. As aulas serão oferecidas nos Laboratórios de 

Informática das escolas Médici, CAIC e Nova Esperança, no horário das 18 às 19:30 

horas. 

O mapeamento conceitual será o recurso utilizado para que o professor 

expresse seu conhecimento tácito tanto do conteúdo quanto do seu papel de educador, 

bem como sua prática atual e suas intenções frente às TIC disponíveis na escola em 

que ele trabalha. 

 

Justificativa 
Novas tecnologias de informação e comunicação, sobretudo a web, têm 

desencadeado grandes mudanças em todas as áreas de conhecimento, alterando, em 

maior ou menor grau, o cotidiano de todos os segmentos de nossa sociedade e, em 

especial, da escola.   

O perfil do aluno tem apresentado mudanças. Ele traz consigo diferenças e 

habilidades em relação à construção de conhecimento diante da cultura digital 

multimidiática a que estão expostos. O educador, cada vez mais, tem percebido a 

necessidade de desenvolver novas competências para continuar exercendo seu papel. 

 
 
 
Objetivos 
 

• Refletir a respeito de sua atuação enquanto professor usuário de TIC em sala 

de aula. 

• Desenvolver competências para seu desempenho com TIC em sala de aula. 

• Trocar experiências com seus pares sobre a atividade docente. 
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Cronograma do curso: 
 
Aula 1. Principais conceitos sobre mapeamento conceitual. Ferramentas. 

Texto: Mapeamento de fluxos informacionais na iniciação científica de docentes. 

Resumo de texto de Stela Piconez e Claudio André. 

http://mapweb.org/livro/?page_id=28 

O que é cartografia cognitiva e por que mapear redes de conhecimento. Resumo de 

texto de Alexandra Okada. http://mapweb.org/livro/?page_id=13 

 

Atividade: Esboçar um mapa qualquer utilizando a ferramenta CmapTools. 

 

Aula 2. TIC 

Texto: Mapas conceituais e uma proposta de categorias construtivistas para seu uso 

na avaliação da aprendizagem. Ítalo Modesto Dutra.  

http://www.cienciasecognicao.org/pdf/v12/m347181.pdf 

 

Atividade: Elaborar mapa conceitual sobre um tema da sua aula. 

Como dar este tema da aula: (mapear conhecimento do tema) 

- sem consulta e individualmente 

- com consulta e individualmente 

 

Aula 3. Mapas conceituais em sala de aula.  

Texto: Mapas conceituais: estratégia pedagógica para construção de conceitos na 

disciplina química orgânica. João Rufino de Freitas Filho.  

http://www.tvebrasil.com.br/salto/boletins2005/nfa/tetxt5.htm 

 

Atividade: Elaborar mapa conceitual sobre TIC (escola, desafios e possibilidades) 

 O que significa ensinar este tema usando TIC com os recursos existentes na sua 

escola? 

(O que podemos perceber: 1. infra-estrutura da escola, 2. desafios e dificuldades, 3. 

conhecimento pré-existente da TIC. 

 

Aula 4.   

Texto: Diagramas causais e mapas conceituais como ferramentas de modelagem de 

filmes. Gilberto Keller de Andrade. 

http://mapweb.org/livro/?page_id=28
http://mapweb.org/livro/?page_id=13
http://www.cienciasecognicao.org/pdf/v12/m347181.pdf
http://www.tvebrasil.com.br/salto/boletins2005/nfa/tetxt5.htm
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http://www.inf.pucrs.br/~lincog/publicacoes/Diagramas%20Causais%20e%20Mapas%2

0Conceituais%20como%20Ferramentas%20de%20Modelagem%20de%20Filmes.pdf 

 

Atividade: Elaborar mapa conceitual envolvendo ensino-aprendizagem, avaliação, tema 

e TIC. 

Como seus alunos aprenderiam este tema usando TIC? 

 
 
Pré-requisitos: 

- Ter algum conhecimento em informática 

- Ter ou não participado do primeiro curso 

- Ter ou não participado dos projetos na escola envolvendo informática 

- Ter interesse em aprender a usar TIC 

 

Observação: 

- É preciso que haja um computador por participante do curso. 

http://www.inf.pucrs.br/~lincog/publicacoes/Diagramas%20Causais%20e%20Mapas%20Conceituais%20como%20Ferramentas%20de%20Modelagem%20de%20Filmes.pdf
http://www.inf.pucrs.br/~lincog/publicacoes/Diagramas%20Causais%20e%20Mapas%20Conceituais%20como%20Ferramentas%20de%20Modelagem%20de%20Filmes.pdf
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ANEXO Q - FORMULÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES PARA 

         COLETA INICIAL DOS DADOS REFERENTES AO PERFIL DOS 

         PROFESSORES 

     USO PEDAGÓGICO DAS TIC (Tecnologias da Informação e 

da Comunicação) 

 

     PARTE 01 - FORMAÇÃO ACADÊMICA 

Nome da Escola 

Nome Completo 

      

 

Graduação  

Nome do Curso       

Área  Humanas     Exatas  Biológicas 

Instituição       

Concluído  Sim  (Ano)           Não     Ano em que iniciou 

      

  

Pòs-graduação (Mestrado/Doutorado)        Especialização(Lato Sensu)    

Nome do Curso       

Área  Humanas      Exatas  Biológicas 

Instituição       

Concluído  Sim  (Ano)            Não    Ano em que iniciou 

      

Título/Tema       

 

Outras Observações:  

 

  

  

  

  

 

Tempo de Experiência                          

Magistério Ensino Fundamental/Ensino Médio/Educação InfantiI 

  Educação Infantil        Ensino Fundamental        

 Ensino Médio      
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  Séries Iniciais     5º. a 9º. ano  

   Ano em que iniciou       

Outras atividades em educação? Sim   Não   Quantos anos       

Especificar: ____________________________  

Outras Observações: 

      

 

   PARTE 2 - FLUÊNCIA DIGITAL 

 

Você tem e-mail?  

Sim   

 Não   

Em caso afirmativo, anote aqui seu e- 

mail: 

           
Responda as questões a seguir: 

1 - Qual a sua principal forma de acesso a computador/Internet?   em casa  
 no trabalho   
 Lan House 
 em todos os lugares 

indicados 
 não tem acesso 

 

 

 
 

2 - Qual a sua 
freqüência de 
acesso à Internet? 

 diariamente  
 semanalmente  
 quinzenalmente 
 raramente  
 nunca 

3 -  Você já utilizou algum desses ambientes virtuais? 
MSN   sim   não 

E-Groups   sim   não 
Wiki   sim   não 

WebCT   sim   não 
AulaNet   sim   não 

Blackboard   sim   não 
WebAula   sim   não 

COL   sim   não 
TelEduc   sim   não 

Outros(especificar)       

 
4 - Pessoalmente você usa a internet para: 
 
 
(Obs.:   _______________________________________ ) 

 
 trocar e-mails         
 consultar contas bancárias 
 ler notícias e novidades 
 compras                 
 pesquisar    
 bate-papo 



 230

 
 
 

 

 
 

 

 

 outros (especificar): _______________ 

 
5 – Com que freqüência você utiliza a sala de informática na 
escola: 

 
 uma vez por mês 
 duas a três vezes por mês 
 uma vez por semana 
 duas ou três vezes por semana 
 diariamente 
 nunca 

6. Quais atividades você desenvolve na sala de 
informática: 

 
 Digitação         
 Bate-papo 
 Fórum 
 Pesquisa na web                 
 E-mail    
 Trabalhos 
 Jogos 
 Outros (especificar): _______________ 

 
7. Experiência/Conhecimento como usuário em 
tecnologia aplicada a educação: 

 
 Chat         
 Correio eletrônico 
 Vídeo/Tele/Áudio Conferência 
 Software Educacional                 
 Comunidade virtual de aprendizagem    
 Fórum 
 Word 
 Excell 
 Power Point 
 Paint 

 
8. Você utiliza a sala de informática: 

 
 sozinho        
 com os alunos 
 sozinho e com os alunos 
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9. Se você não utiliza a sala de informática, aponte os 
motivos: 

 
 

 
10. Aponte qual(is) orientação(ões) você gostaria de 
obter para utilizar a sala de informática: 

 
 Dicas de atividades         
 Apoio de monitores 
 Auxílio para utilizar aplicativos 
 Fontes para pesquisa na internet                
 Outros(especificar): ____________ 

_______________________________ 

 
11. Qual seria o melhor dia e período para você 
participar de um curso de formação para o uso da web 
oferecido uma vez por semana gratuitamente aos 
professores da rede no segundo semestre? 

 
 Manhã       Tarde          Noite      

 
 Segunda-feira      Quinta-feira 
 Terça-feira           Sexta-feira 
 Quarta-feira         Sábado 

 
 

 Outros(especificar): ____________ 
_______________________________ 
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ANEXO R - DADOS OBTIDOS A PARTIR DA COMPILAÇÃO DOS DADOS 

         DOS FORMULÁRIOS 

 
 
1. FORMAÇÃO ACADÊMICA DOS PROFESSORES 
 
 Formação Acadêmica 

dos professores 
Graduação (concluído)   46   (23%) 

Graduação (não concluído)   02   (1%) 

Pós-graduação (Mestrado/Doutorado) 
(Concluído) 

  14   (7%) 

Pós-graduação (Mestrado/Doutorado) 
(Não concluído) 

  03   (1,5%) 

Especialização (Lato Sensu) 
(Concluído) 

116   (58,5%) 

Especialização (Lato Sensu) 
(Não concluído) 

  16   (8%) 
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Podemos observar que a maior parte do professor da rede municipal de 

Balneário Camboriú busca aprimorar seus conhecimentos, por meio de cursos de 

especialização (58,5%) e/ou pós-gradução (23%). Talvez o que falte ao professor 

sejam oportunidades de refletir em serviço e com os colegas sobre como aprimorar seu 

desempenho junto aos alunos. 
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2. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DOS PROFESSORES 
 

 Experiência 
Profissional 

Educação Infantil   56 (28,4%) 
Ensino Fundamental 147 (74,6%) 
Ensino Médio   62 (31,4%) 
Séries Iniciais   84 (42,6%) 
5º. ao 9º. Ano   80 (40,6%) 
0 a 5 anos   39 (19,7%) 
6 a 10 anos   47 (23,8%) 
11 a 15 anos   19 (9,6%) 
16 a 20 anos   21 (10,6%) 
26 a 30 anos   08  (4%) 
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Experiência Profissional dos Professores (tempo)
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3. FORMULÁRIOS DISTRIBUÍDOS 
 

Dos 500 formulários distribuídos nas 16 escolas visitadas, 197 retornaram 
preenchidos. 
 

Escolas Formulários   
preenchidos 

Total de 
Professores 

1. Ariribá 13 59 
2. Alfredo Domingues da Silva 06 24 
3. Taquaras 14 13 
4. Estaleiro 02 03 
5. Dona Lili 09 44 
6. Giovania de Almeida 06 16 
7. Governador Ivo Silveira 07 32 
8. Jardim Iate Clube 08 24 
9. Presidente Médici 37 40 
10. Prof. Antonio Lúcio 19 50 
11. Prof. Armando Cesar Ghislandi 11 45 
12. Tomaz Francisco Garcia 04 33 
13. CAIC Airton Senna da Silva 18 60 
14. Vereador Santa 05 38 
15. Nova Esperança 37 46 
16. CIEP Rodesindo Pavan 01 26 

 
A pessoa contatada na escola era sempre aquela que tinha disponibilidade para 

conversar com a pesquisadora por ocasião da visita (diretora, assistente administrativa 

ou secretária). 

O índice de formulários preenchidos em cada escola está relacionado:  ao grau 

de empatia entre a pesquisadora e a pessoa contatada na escola; à influência que a 
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pessoa contatada possui frente aos professores; interesse da pessoa contatada pelo 

objeto da pesquisa. 

A seguir, apresentamos alguns exemplos vivenciados ao longo das visitas e 

coletas de dados.  

Na Escola Presidente Médici 92,5% dos formulários foram preenchidos. A 

diretora atual contatada foi professora participante do curso oferecido pela 

pesquisadora no segundo semestre de 2008. 

Na EscolaTaquaras 100% dos formulários foram preenchidos. A secretária 

contatada é funcionária experiente e engajada às melhorias da escola. 

No CIEP Rodesindo Pavan 3,8% dos formulários foram preenchidos. Havia, na 

época do contato com a escola, descrença da parte da secretária contatada, por 

qualquer projeto envolvendo TIC. A escola, até o ano passado, possuía apenas quatro 

computadores bastante antigos e sem conexão com de internet. 

Na Escola Tomaz Francisco Garcia 12,1% dos formulários foram preenchidos. 

A assistente administrativa, funcionária experiente, relatou que a escola perdeu todo o 

mobiliário, documentos e aparelhos eletrônicos na enchente ocorrida no final de 2007. 

Na Escola Vereador Santa: 13,1% dos formulários foram preenchidos. 

Inaugurada no início deste ano, a escola possui o prédio mais novo e bem equipado da 

rede, porém a secretária contatada era recém contratada e inexperiente no cargo. 

 

 
4. CONTATO DA PESQUISADORA NAS ESCOLAS 
 
 

Escolas Secretária Administrador 
Escolar 

Diretor 

Ariribá  X  
Alfredo 
Domingos 

 X  

Taquaras X   
Estaleiro  X  
Dona Lili X   
Giovania X   X 
Ivo Silveira  X  
Iate Clube  X  
Médici   X 
Antonio Lúcio   X 
Ghislandi   X 
Tomaz  X  
CAIC X   
Santa X   
Nova 
Esperança 

 X  

CIEP X   
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5. INTERESSE DOS PROFESSORES PELAS OPÇÕES PARA CURSO NO 2º  

    SEMESTRE/2009 

 
 Manhã Tarde Noite 
Segunda-feira 12 08 32 
Terça-feira 13 11 36 
Quarta-feira 17 14 34 
Quinta-feira 07 12 22 
Sexta-feira 11 11 17 
Sábado 15 04 03 

 
Professores sem interesse de participar do curso: 

 
Já possui curso de informática 02 
Trabalha todos os dias nos 3 períodos 01 
Não especificou o motivo 16 

 
 



 237

6. CARACTERIZAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA DE TECNOLOGIA – 

    EQUIPAMENTOS NAS ESCOLAS 

 
Escolas Computa-

dor 
Xerox Impres-

sora 
som tv dvd scanner Datas

how 
Ariribá 10 (com net) 01 07 10 24 06 01 01 
Alfredo 
Domingos 

02 (com net) 01 02 02 04 03 - 01 

Taquaras 03 (com net) 01 05 01 03 03 - - 
Estaleiro 01 (sem net) 01 01 01 01 01 - - 
Dona Lili 03 (com net) 01 03 04 02 01 - 01 
Giovania 05 (sem net) 01 04 04 01 01 - - 
Ivo 
Silveira 

08 (com net) 
03 (sem net) 

02 04 04 12 04 - 01 

Iate Clube 03 (sem net) 01 05 14 01 02 - - 
Médici 10 (com net) 01 04 06 09 02 - - 
Antonio 
Lúcio 

06 (com net) 01 03 06 09 08 - - 

Ghislandi 04 (sem net) 01 02 03 06 08 - 01 
Tomaz 01 (com net) 

01 (sem net) 
01 - 01 04 02 - - 

CAIC 02 (com net) 
01 (sem net) 

01 04 08 03 03 - - 

Santa 07 (com net) 02 05 ? ? ? ? ? 
Nova 
Esperança 

03 (sem net) 01 02 04 02 01 - 01 

CIEP 04 (com net) 
03 (sem net) 

02 02 04 06 06 - - 

 
 

Na tabela acima foram considerados somente aparelhos aptos para uso. Todas 

as escolas apresentam aparelhos fora de uso por falta de manutenção. 

Estaleiro é a escola menor e mais antiga de Balneário Camboriú, fundada em 

1941. 

 
 
 
7. LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA 
 
Escolas Computadores Observações 
Ariribá 20 (com net)  
Alfredo 
Domingos 

09 (com net) Computadores adquiridos no ano passado por 
através do ProInfo. 

Taquaras - Previsão de Laboratório de Informática com 11 
máquinas através do ProInfo no 2º. Semestre. 

Estaleiro 03 (sem net) Previsão de Laboratório de Informática com 11 
máquinas através do ProInfo no 2º. Semestre. 

Dona Lili 16 (com net)  
Giovania - Previsão de Laboratório de Informática com 11 

máquinas através do ProInfo no 2º. Semestre. 
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Ivo 
Silveira 

-  

Iate Clube 07 (sem net) Fortes chuvas no final do ano interromperam acesso 
a internet. 

Médici 18 (com net) Computadores oferecidos pela BrasilTelecom em 
2007, como parte de um projeto. 

Antonio 
Lúcio 

- Até o ano passado havia Sala de Informática com 8 
computadores (com net). No final do ano, uma 
descarga elétrica queimou todas as máquinas, que 
foram levadas para conserto e não retornaram até 
hoje. O espaço agora é ocupado por aulas de dança. 

Ghislandi 03 (sem net) Fortes chuvas no final do ano interromperam acesso 
a internet. 

Tomaz -  
CAIC 10 (com net)  
Santa 20 (com net) Escola mais nova da rede, inaugurada em 

janeiro/2009 
Nova 
Esperança 

15 (sem net) Embora a escola possua sinal de internet, problema 
técnico impede conexão. 

CIEP 04 (sem net)  
 

A escola Giovania de Almeida dispunha de internet a rádio até o início deste 

ano. Com a mudança da prefeitura, o contrato não foi renovado. 

Biblioteca interditada desde as chuvas do ano passado. Laboratório de Ciências, 

refeitório e cozinha improvisados. 

A única escola que tem manutenção constante no Laboratório de Informática é 

a Presidente Médici. Suas máquinas são de responsabilidade da Companhia 

Telefônica Oi (antiga BrasilTelecom). Há quatro projetos sendo desenvolvidos no 

laboratório por professores (Artes, Inglês e Séries Iniciais – 4º., 5º., 7º. e 8º. anos) da 

escola que apresentam relatórios periódicos a BrasilTelecom. BrasilTelecom ofereceu 

aos professores da escolas os cursos Intel e Blue Lab. 

A diretora da escola Prof. Antonio Lucio assumiu no início deste ano. Segundo 

a diretora, o laboratório de informática nunca funcionou como deveria, pois não era 

desenvolvido nenhum projeto ali. O responsável não o deixava aberto e disponível a 

professores e alunos, e permanecia o tempo todo conectado ao MSN. É uma das duas 

escolas do município (a outra é D. Lili) que desenvolvem o Pro-Jovem, para jovens de 

18 a 29 que não possuem formação básica. A Sala de Dança está emprestada para o 

Pro-Jovem. A Sala de Informática está emprestada para a Dança. 

A escola possuia um ótimo trabalho desenvolvido pela Profa. Greice 

(participante do curso oferecido por nós no ano passado) para o uso da informática off-

line para as séries iniciais (alfabetização e matemática) até o final do 1º. Semestre de 

2009. A professora agora encontra-se na escola Ghislandi, que ainda não possui 

Laboratório de Informática (previsto para outubro deste ano). 
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A escola CIAC possui sala de projeção (Cine CAIC). Não é aberta à 

comunidade. Auditório está ocupado por Posto de Saúde e CEJA. Não possui 

Datashow. Escola possui um espaço físico favorecido. Situa-se ao lado do Parque 

Ecológico e os alunos participam de palestras ali. Nesta escola trabalha o Prof. Alaor, 

um dos mais participativos no curso que oferecemos no 2º. semestre de 2008. 

Escola mais nova do município, Vereador Santa foi inaugurada no início deste 

ano. Com 3 pavimentos (o primeiro com pé direito duplo) e arquitetura arrojada, possui 

aspecto ostentador. 

Projeto piloto, CIEP Rodesino Pavan é a única escola com período integral – 

das 8 às 17h. Sistema não foi implementado em outras escolas em decorrência dos 

altos custos. Única escola que possui sala de audiovisual. Uma das 40 escolas 

premiadas no Brasil pela TV Escola no ano passado por projetos desenvolvidos na 

sala de audiovisual. Única escola premiada em Santa Catarina.  Esta escola apresenta 

o aspecto agradável de uma pousada, bastante arborizada, um terreno amplo, com as 

salas ao redor de um pátio contornado por um corredor em forma de varanda. 

 
8. RESULTADOS DOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS - PRINCIPAL ACESSO AO   

    COMPUTADOR/INTERNET 

 
 Principal acesso ao computador 
Casa 152   (77,1%) 
Trabalho   45   (22,8%) 
Lan House   22   (11,1%) 
Todos os lugares 
 indicados 

  05     (2,5%) 

Não têm acesso   06     (3%) 
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O número de professores com internet em casa surpreendeu positivamente 

(77,1%). 

O pouco acesso na escola (22.8%) reflete: ausência de acesso à internet na 

escola; pouco tempo do professor na escola para desenvolver atividades fora de sala 

de aula;  ausência ou pouca máquina disponível para acesso à internet do professor na 

escola. 

 
 

9. FREQUËNCIA DE ACESSO A INTERNET 
 

 Freqüência de acesso a internet 
Diariamente 109 (55,3%) 
Semanalmente   48 (24,3%) 
Quinzenalmente    07   (3,5%) 
Raramente   25 (12,6%) 
Nunca   06   (3%) 
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O número de professores com acesso diário à internet surpreendeu 

positivamente (55,3%). 
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10. AMBIENTES VIRTUAIS JÁ UTILIZADOS  
 
 

 Ambientes virtuais 
já utilizados 

MSN 150    (76,1%) 
E-groups   17     (8,6%) 
Wiki   25    (12,6%) 
WebCT   05      (2,5%) 
Aulanet   29    (14,7%) 
Blackboard   05     (2,5%) 
WebAula   27   (13,7%) 
COL    - 
TelEduc   44    (22,3%) 
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O bate-papo é a atividade mais utilizada pelos professores (76,1%), o que 

demonstra que a internet, apesar de seu vasto conteúdo de informações, ainda é 

ferramenta utilizada principalmente para interação entre as pessoas. 

 
11. USO PESSOAL DA INTERNET 
 

 Pessoalmente a internet é utilizada 
para: 

trocar e-mails 156  (79,1%) 
consultar contas bancárias   47  (23,8%) 
ler notícias e novidades 150  (76,1%) 
Compras   44  (22,3%) 
Pesquisar 182  (92,3%) 
bate-papo   88  (44,6%) 

 
92,3% dos professores fazerem uso pessoal da internet para pesquisa é de fato 

surpreendente. No entanto, é preciso mais do que um simples questionário para 
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verificar o grau de veracidade deste tipo de informação, que reflete o que é esperado 

do professor. 
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12. FREQUêNCIA NA UTILIZAÇÃO DA SALA DE INFORMÁTICA 
 

 Com que freqüência utiliza Sala de 
Informática 

Uma vez por mês   20  (10,1%) 
Duas a três vezes por mês   10  (  5%) 
Uma vez por semana   28  (14,2%) 
Duas ou três vezes por semana   16    (8,1%) 
Diariamente   09    (4,5%) 
Nunca 109   (55,3%) 
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O alto índice de professores que nunca utilizaram a Sala de Informática (55,3%) 

está relacionado, além da falta de incentivo e competência para usar computadores, ao 

fato de que 29,4% das escolas não possuem Sala de Informática. 
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13. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA SALA DE INFORMÁTICA 
 

 Atividades desenvolvidas na Sala de Informática 
Digitação 50  (25,3%) 
Bate-papo 01    (0,5%) 
Fórum 03    (1,5%) 
Pequisa na 
web 

44  (22,3%) 

E-mail 17    (8,6%) 
Trabalhos 46  (22,3%) 
Jogos 34  (17,2%) 
Nenhuma 92  (46,7%) 
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14. EXPERIÊNCIA/CONHECIMENTO COMO USUÁRIO EM TECNOLOGIA 
      APLICADA À EDUCAÇÃO 
 

 Experiência/Conhecimento 
como usuário em tecnologia 
aplicada a educação 

Chat   45  (22,8%) 
Correio-eletrônico   89  (45,1%) 
Vídeo/Tele/Áudio Conferência   43  (21,8%) 
Software Educacional   46  (23,3%) 
Comunidade virtual de 
aprendizagem 

  31  (15,7%) 

Fórum   28  (14,2%) 
Word 127  (64,4%) 
Excell   67  (34%) 
Power Point   94  (47,7%) 
Paint   55  (27,9%) 
Nenhum   48  (24,3%) 
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Experiência/conhecimento como usuário em tecnologia aplicada a educação
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Aplicativos do Office (Word, Excell e Power Point) são de conhecimento de boa 

parte dos professores, denotando grande uso pessoal do computador para preparar 

material de aulas, da mesma forma que se fazia antigamente com a máquina de 

escrever e o retroprojetor, ou ainda, o mimiógrafo. 

 

 
15. UTILIZAÇÃO DA SALA DE INFORMÁTICA 
 

 Você utiliza a sala de informática 
Sozinho 34  (17,2%) 
Com os alunos 39  (19,7%) 
Sozinho e com 
os alunos 

29  (14,7%) 

Não utiliza 92  (46,7%) 
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16. MOTIVOS PARA NÃO UTILIZAR A SALA DE INFORMÁTICA 
 

 Motivos apontados 
para não utilizar  
a Sala de Informática 

Não há Sala de Informática na escola  30   (15,2%) 
Resposta em branco (ou utiliza a Sala de 
Informática ou não quis responder) 

108  (54,8%) 

Sala desativada  04     (2%) 
Computadores velhos, lentos e/ou em 
manutenção 

 07     (3,5%) 

Falta de tempo  10     (5%) 
Possui na escola sala com acesso 
próprio 

 05     (2,5%) 

Usa acesso em casa  07   (3,5%) 
Falta de prática, conhecimento, 
estímulo, interesse e/ou motivação 

 06   (3%) 

Poucos computadores, muitos 
agendamentos e/ou dificuldade para 
atingir objetivos nas atividades 
propostas 

 08   (4%) 

Escola sem internet  12   (6%) 
 
 

     

Motivos para não utilizar a Sala de Informática
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Nesta questão, parece ter havido um mal-entendido no enunciado. Como as 

questões anteriores falavam do uso da Sala de Informática, acho que a maioria 

simplesmente deixou de respondê-la por não fazer uso da sala. Assim, o número de 

professores que usa a sala e o de professores que não usa ficaram misturados na 

resposta em branco. 
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17. INTERESSE EM ORIENTAÇÕES PARA UTILIZAR A SALA DE INFORMÁTICA  
 

 Aponte qual(is) orientação(ões) você 
gostaria de obter para utilizar a Sala 
de Informática 

Dicas de atividades 105  (53%) 
Apoio de monitores  39   (19,7%) 
Auxílio para utilizar aplicativos  83   (42,1%) 
Fontes para pesquisa na internet  68   (34,5%) 
Em branco  51   (25,8%) 
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 247

ANEXO S - DADOS REFERENTES À PESQUISA EXPLORATÓRIA: 

         PERIÓDICOS 
nome do 
trabalho autor(a) 

Periódico 
/livro 

volume/ 
editora 

número/ 
edição instituição ano 

modali-
dade área 

software  
específico 

Educação e 
Tecnologias          
Impactos e  possi-
bilidades das tec-
nologias no con-
texto socieduca-
cional 

CARVALHO, 
I.C.L. & 
RODRIGUES, 
N.E. 

Encontros 
Bibli 6 11 UFSC 2001 artigo 

Context
o 
socioed
ucacion
al não 

A pesquisa de 
coteúdos na web: 
co-partilhando 
ideias entre 
ciência da 
informação e a 
educação PADILHA, M.A. 

Encontros 
Bibli 14 28 

Universidade 
Federal de 
Pernambuco 2009 artigo web não 

A formação do 
profissional da 
informação 
relacionada às 
tecnologias de 
informação: os 
bibliotecários na 
perspectiva da 
literatura. 

WALTER, 
M.T.M.T. 

Encontros 
Bibli 10 19 UnB 2005 artigo 

Comuni
ca-ção  não 

Ética e poder na 
sociedade da 
informação 

SOUZA, F das 
C. de 

Encontros 
Bibli  13 

Universidade 
Federal de S. 
Catarina 2002 artigo Ética não 

Educação e ino-
vação tecnológi-
ca: um olhar so-
bre as políticas 
públicas brasilei-
ras PRETTO, N. 

Rev.Bras.E
duc.  11 FACED/UFBA 1999 artigo 

Política
s 
Pública
s não 

Do mito da tecno-
logia ao paradig-
ma tecnológico; a 
mediação tecno-
lógica nas práti-
cas didático- 
pedagógicas 

OLIVEIRA, 
M.R.N.S. 

Rev.Bras.E
duc.  18 

Centro Federal 
de Educação 
Tecnológica de 
Minas Gerais 2001 artigo 

Práticas 
Pedagó
gi-cas não 

Avaliação em 
ambientes virtuais 
de aprendizagem 

LAGUARDIA, J; 
PORTELA, M.C. 
& 
VASCONCELL
OS, M.M. 

Educ.Pesqu
i. 33 3 

Fundação 
Oswaldo Cruz 2007 artigo 

Avaliaç
ão em 
EaD não 

A formação de 
adultos confronta-
da pelo imperati-
vo biográfico DOMINICÉ, P. 

Educ.Pesqu
i. 32 2 

Université de 
Genève 2003 artigo 

Educaç
ão de 
Adultos não 

Educação a 
distância na 
internet: 
abordagens e 
contribuições dos 
ambientes de 
aprendizagem 

ALMEIDA, 
M.E.B. de 

Educ.Pesqu
i. 29 2 PUC - SP 2003 artigo EaD não 

Infovias e 
educação 

TOSCHI, M.S. & 
RODRIGUES, 
M.E. de C. 

Educ.Pesqu
i. 29 2 

Universidade 
Federal de 
Goiás 2003 artigo EaD  não 

Linguagem oral 
na escola em 
tempo de redes BELINTANE, C. 

Educ.Pesqu
i. 29 2 USP 2003 artigo 

Linguag
em não 

Mídia e educação 
de surdos: 
transformações 
reais ou uma 
nova utopia? 

BASSO, I.M. de 
S. 

Ponto de 
Vista 5  

Universidade 
Federal de S. 
Catarina 2003 artigo 

Educaç
ão 
Especia
l Não 

         Continua 



 248

Continuação          

nome do 
trabalho autor(a) 

Periódico 
/livro 

volume/ 
editora 

número/ 
edição instituição ano 

modali-
dade área 

software  
específico 

Educação e 
Tecnologias          
As novas 
tecnologias, a 
cegueira e o 
processo de 
compensação 
social em 
Vygotsky 

BIANCHETTI, 
L.; ROS, S.Z. 
Da; DEITOS, 
T.P. 

Ponto de 
Vista 2  PUC - SP 2000 artigo 

Educa-
ção 
Especi-
al Não 

As novas 
tecnologias como 
mediadoras nos 
processos de 
in/exclusão dos 
surdos na escola 
e na sociedade 

THOMA, A. da 
S.; PELLANDA 
N.M.C. Perspectiva 24 Especial 

Universidade 
Federal de S. 
Catarina 2006 artigo 

Educa-
ção 
Especi-
al Não 

Estudo sobre as 
relações de saber 
em sistemas de 
educação a 
distância virtual 

MILL, D. & 
FIDALDO, F. Perspectiva 22 1 

Universidade 
Federal de 
Minas Gerais 2004 artigo EaD Não 

Comunicação e 
Educação: entre 
meios e 
mediações SOUZA, M.W. 

Cad. 
Pesqui.  106 ECA-USP 1999 artigo 

Comuni
-cação  Não 

O programa TV 
Escola: desafios à 
introdução de 
novas tecnologias 

DRAIBE, S.M. & 
RUS, J.R. 

Cad. 
Pesqui.  106 UNICAMP 1999 artigo 

Audiovi-
suais Não 

Infância, televisão 
e publicidade: 
uma metodologia 
de pesquisa em 
construção 

PEREIRA, 
R.M.R. 

Cad. 
Pesqui.  115 

Universidade 
do Estado do 
RJ 2002 artigo 

Audiovi
su-ais Não 

Formação do 
Professor e 
Tecnologias          
Trabalho e visão 
de mundo: ciência 
e tecnologia na 
formação de 
professores MENEZES, L.C. 

Rev.Bras.E
duc.  7 

Instituto de 
Física - USP 1998 artigo Ciência Não 

Reformas do 
Estado e da 
educação e as 
políticas públicas 
para a formação 
de professores a 
distãncia 

SILVA Jr., J.dos 
R. 

Rev.Bras.E
duc.  24 PUC 2003 artigo 

Políti-
cas 
Públi-
cas Não 

Tecnologias na 
formação de 
professores: o 
discurso do MEC 

BARRETO, 
R.G. 

Educ.Pesqu
i. 29 2 

Universidade 
do Estado do 
Rio de Janeiro 2003 artigo EaD não 

A televisão como 
ferramenta 
pedagógica na 
formação de 
professores BELLONI, M.L. 

Educ.Pesqu
i. 29 2 

Universidade 
Federal de S. 
Catarina 2003 artigo 

Audiovi-
suais não 

Mídia e educação 
de surdos: 
transformações 
reais ou uma 
nova utopia? 

BASSO, I.M. de 
S. 

Ponto de 
Vista 5  

Universidade 
Federal de S. 
Catarina 2003 artigo 

Educa-
ção 
Especi-
al não 

         Continua 
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Conclusão          

nome do 
trabalho autor(a) 

Periódico 
/livro 

volume/ 
editora 

número/ 
edição instituição ano 

modali-
dade área 

software  
específico 

Formação do 
Professor e 
Tecnologias          
Estudo sobre as 
relações de saber 
em sistemas de 
educação a 
distância virtual 

MILL, D. & 
FIDALDO, F. Perspectiva  1 

Universidade 
Federal de 
Minas Gerais 2004 artigo EaD não 

Formação de 
docentes a 
distância: 
reflexões sobre 
um programa. 

BARRETTO, 
E.S.; PINTO, 
R.P.; MARTINS, 
A.M. 

Cad. 
Pesqui.  106 

Fundação 
Carlos Chagas 1999 artigo EaD Não 

Formação 
continuada de 
professores: o 
vídeo como 
tecnologia 
facilitadora da 
reflexão 

CARVALHO, 
A.M.P. de; 
GONÇALVES, 
M.E.R. 

Cad. 
Pesqui.  111 FEUSP 2000 artigo 

Audiovi-
suais Não 

Posturas 
docentes e 
formação 
universitária de 
professores do 
ensino 
fundamental DAVIS, C. et al. 

Cad. 
Pesqui. 37 130 

Fundação 
Carlos Chagas 2007 artigo 

Ensino 
Funda-
mental Não 
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ANEXO T - DADOS REFERENTES À PESQUISA EXPLORATÓRIA: TESES  

         E DISSERTAÇÕES (FEUSP E UFSC) 

 
UFSC Educação e 
tecnologias         

nome do trabalho autor(a) 
univer-
sidade programa nível ano 

Modali-
dade área 

software 
específico 

Abordagem sobre o 
desenvolvimento de 
atividades pedagógicas 
utilizando Macromedia 
Flash MX GALVÃO, J.F.D.B. UFSC Eng. Produção mestrado 2004 

não 
especifi-
cado 

não 
especifica
do sim 

Adaptações de modelo 
de ensino a distância 
para pessoas com 
necessidades especiais HANSEN, P. UFSC Eng. Produção mestrado 2003 

necessi
d. 
Especi-
ais 

necessid. 
especiais sim 

Agir comunicativo 
permeando tecnologias 
educionais na construção 
do conhecimento Enferm. 

NASCIMENTO, 
S.R. do UFSC Enfermagem doutorado 2005 

Superi-
or 

Enfermag
em não 

Alfabetização de adultos: 
uma proposta utilizando 
TIC 

FERNANDES, 
W.R. UFSC Eng. Produção mestrado 2001 EJA 

Alfabetiza-
ção não 

Alfabetização por 
projetos: uma proposta 
de trabalho 
interdisciplinar ROCHA, J.C. UFSC Eng. Produção mestrado 2003 

Funda-
mental 

séries 
iniciais não 

Ambiente híbrido para 
aprendizagem dos 
fundamentos de desenho 
técnico para engenharias TRINDADE, B. UFSC Eng. Produção doutorado 2002 

Superi-
or 

Engenha-
ria não 

Ambiente hipermídia para 
ensino da geometria: 
módulo: curvas 
geométricas planas 

MACEDO, C.M.S. 
de UFSC Eng. Produção mestrado 2004 

Superi-
or Geometria sim 

Ambiente interativo 
multiagente para o ensino 
de estrutura da 
informação FRIGO, L.B UFSC Eng. Elétrica mestrado 2002 

Superi-
or Sistemas sim 

Ambiente virtual para o 
estudo integrado da 
arquitetura e urbanismo 

BONGESTABS, 
M.L.G. UFSC Eng. Produção mestrado 2003 

Superi-
or 

Arquitetu-
ra sim 

Ambientes de 
aprendizagem web: um 
olhar a partir de curso de 
especialização do Lab. de 
EaD RIBEIRO, V. S. UFSC Educação mestrado 2001 

Superi-
or Educação não 

Ambientes virtuais de 
ensino: aspectos 
estruturais e tecnológicos LOPES, G.dos S. UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

Superi-
or EaD Não 

Análise da utilização de 
um software no ensino de 
matemática financeira VIDOTTO, S.M.N. UFSC Eng. Produção mestrado 2002 

Superi-
or 

Matemáti-
ca Sim 

Análise da utilização 
pedagógica das TIC no 
curso de complementa-
ção licenciatura EaD - BA OLIVEIRA, R.C. UFSC Eng. Produção mestrado 2003 

Superi-
or EaD Não 

Análise do grau de 
satisfação dos alunos da 
parceria em EaD por 
videoconferência 
UFSC/Metod. OLIVEIRA, A. de UFSC Eng. Produção mestrado 2002 

Superi-
or EaD Não 

Análise do uso dos 
métodos, técnicas de 
ensino e recursos 
didáticos aplicados nos 
cursos de qualificação 
profissional 

BARBOSA, 
P.O.D. UFSC 

Centro 
Tecnológico mestrado 2001 

Superi-
or 

Qualifica-
ção profis-
sional Não 

        Continua 
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Continuação         

UFSC Educação e 
tecnologias         

nome do trabalho autor(a) 
univer-
sidade programa nível ano 

Modali-
dade área 

software 
específico 

Análise dos modelos de 
implantação e consolida-
ção do uso de  tecnologi-
as nas escolas... COSTA, T.D.G. UFSC Eng. Produção mestrado 2002 

Fundam
ental/M
édio 

séries 
finais Não 

Aplicação de tecnologias 
de inteligência artificial e 
de realidade virtual para 
construção de um... BELLI, M.J. UFSC 

Centro 
Tecnológico mestrado 1999 

Funda-
mental 

séries 
iniciais não 

Aprender a aprender na 
educação tecnológica SILVA, G.L. UFSC Eng. Produção mestrado 2002 

Funda-
mental/ 
Médio todas não 

Aprendiz: ambiente 
extensível para o 
aprendizado distribuído 

BIZZOTTO, 
C.E.N. UFSC Eng. Produção doutorado 2002 

não 
especifi-
cado Educação não 

Aprendizagem 
colaborativa um perfil 
para educadores e 
educandos GUEDES, J. UFSC Eng. Produção mestrado 2003 

não 
especifi
cado Educação não 

Aprendizagem 
cooperativa via internet: a 
implantação de 
dispositivos 
computacionais para a ... MARTINS, R.X. UFSC 

Centro 
Tecnológico mestrado 2000 

Superi-
or Sistemas sim 

Aprendizagem mediada 
por computador: proposta 
pra desenho técnico 
mecânico SILVA, J.C. da UFSC Eng. Produção doutorado 2001 Técnico Educação não 
Aprendizagem nas 
organizações do 
conhecimento: proposta 
metodológica para o 
processo... WILBERT, A. Z. UFSC Eng. Produção mestrado 2002 

Traba-
lhador 
em 
serviço Educação não 

Aprendizagem 
organizacional a 
distância: proposta de 
avaliação da melhoria 
dos recursos... 

OLIVEIRA, A.L. 
de UFSC Eng. Produção mestrado 2002 

Traba-
lhador 
em 
serviço EaD não 

Arquitetura de um 
sistema learning 
companion para ensino a 
distância FARACO, R. A. UFSC Eng. Produção doutorado 2003 

Forma-
ção 
Conti-
nuada EaD não 

Aspectos motivacionais 
da EaD: análise 
estratégica e 
dimensionamento de 
ações FIUZA, P.J. UFSC Eng. Produção mestrado 2002 

Pós-
Gradua-
ção EaD não 

Avaliação de um 
ambiente computacional 
para ensino de química 
no nível médio  GARCIA, E.F. UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

ensino 
médio Química sim 

Avaliação do impacto 
tecnológico:alternativas e 
desafios para a educação 
crítica em engenharia CARLETTO, M.R. UFSC 

Ed. Científ. e 
Tecnoló. doutorado 2009 

Superi-
or 

Engenha-
ria não 

Avaliação no contexto 
educacional: utilização de 
tecnologias e diferentes 
formas de avaliar... CORDEIRO, L.A. UFSC Eng. Produção mestrado 2003 

ensino 
funda-
mental 

Projetos 
de 
pesquisa não 

Avaliações gráficas e 
dinâmicas aplicadas a 
ambiente virtuais de 
aprendizagem BETTIO, R.W. de UFSC Eng. Produção mestrado 2003 

não 
especifi-
cado EaD sim 

Avaliando o curso de 
pesquisa jurídica na 
internet, da Unisul-UFSC, 
com o apoio do IJURIS... REICHERT, I. UFSC Eng. Produção mestrado 2003 

Educa-
ção 
Corpo-
rativa EaD não 

        Continua 
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Continuação         

UFSC Educação e 
tecnologias         

nome do trabalho autor(a) 
univer-
sidade programa nível ano 

Modali-
dade área 

software 
específico 

Avalição de ajuda técnica 
informática para o 
processo de 
comunicação  
aumentativa crianças... DICK, E. E. UFSC 

Ciência da 
Computaç. mestrado 2002 

Educa-
ção 
Especi-
al 

Informáti-
ca sim 

Bases metodológicas 
para a construção de 
ferramentas 
computacionais para 
programas 
educacionais... BOING, H. UFSC Eng. Produção doutorado 2003 EJA EaD Sim 

Blogkbeca 801: um 
evento textual discursivo 

GRILLO, 
M.H.C.N. UFSC Linguística mestrado 2006 

ensino 
médio 

Língua 
Portugue-
sa não 

Busca de informação na 
internet: bibliotecárias e 
estudantes de ensino 
médio de escolas 
particulares ABE, V. UFSC 

Ciência da 
Informação mestrado 2009 

ensino 
médio Pesquisa não 

Ciberespaço e o agir 
docente: da constituição 
do habitus à construção 
da dobra 

SANTOS, A.O.C. 
dos UFSC Educação mestrado 2001 

não 
especifi-
cado 

Formação 
de Prof. não 

Com as novas 
tecnologias e as 
competências do 
professor, preparar 
alunos para exigências... 

MELO, E.M.das 
D.V. de UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

não 
especifi-
cado 

Formação 
de Prof. não 

Competências docentes 
para EaD: análise da 
realidade do curso de 
graduação em Adm. 
EaD... BENETTI, K.C. UFSC Administração mestrado 2008 

Superi-
or 

Formação 
de Prof. não 

Competências dos 
profissionais de 
comunicação em mídias 
eletrônicas na era da 
convergência... FISCHER, G.S. UFSC Eng. Produção doutorado 2007 

Superi-
or 

Formação 
de Prof. não 

Competências e 
habilidades no curso de 
formação de professores 
das séries iniciais de 
nível... DANTAS, J.S. UFSC Educação mestrado 2001 

Superi-
or 

séries 
iniciais não 

Computador como 
ferramenta de mediação 
para atividades 
pedagógicas escolares: 
enfoque... MARTINS, J.R. UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

Pós-
Gradua-
ção EaD não 

Computador na educação 
de portadores de 
Síndrome de Down como 
reforço no processo de... PASCOALE, R.M. UFSC 

Ciência da 
Computaç. mestrado 2001 

Educa-
ção 
Especi-
al 

Informáti-
ca não 

Computadores da escola: 
novas tecnologias versus 
inovações educacionais GOMES, N.G. UFSC 

Ciência da 
Computaç. mestrado 2001 

não 
especifi-
cado 

Formação 
de Prof. não 

Comunicação escola-
família: gestão da 
informação e o serviço de 
orientação educacional ALVES, M.F.S. UFSC Eng. Produção mestrado 2003 

não 
especifi-
cado 

Escola X 
Comuni-
dade não 

Comunidade EJA online: 
uma proposta para 
integração dos 
profissionais e 
pesquisadores da... PAZ, C.R. UFSC Eng. Produção mestrado 2003 EJA EaD não 

        Continua 
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Continuação         

UFSC Educação e 
tecnologias         

nome do trabalho autor(a) 
univer-
sidade programa nível ano 

Modali-
dade área 

software 
específico 

Conceito de comunidade 
virtual auxiliando o 
desenvolvimento da 
pesquisa científica na 
EaD MATUZAWA, F.L. UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

Superi-
or EaD não 

Concepções do papel do 
professor frente às novas 
tecnologias: um estudo 
de caso na Escola... 

SILVEIRA, C.A.S. 
da UFSC Eng. Produção mestrado 2002 

Funda-
mental/
Médio 

Formação 
de Prof. não 

Construção da coerência 
em cenários pedagógicos 
on-line: uma metodologia 
para apoiar a ... GAMEZ, L. UFSC Eng. Produção doutorado 2004 

Superi-
or EaD não 

Construção de ambientes 
virtuais de aprendizagem 
baseados na internet 
utilizando recursos... OLIVEIRA, A.V. UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

Pós-
Gradua-
ção EaD não 

Construção de 
aprendizagem por 
projetos com uso de TIC ARRUDA, A.A. de UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

Funda-
mental/
Médio PPP não 

Construção de 
indicadores de 
conhecimento na 
educação a distância: um 
estudo de caso TAQUES, M.F. UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

Superi-
or EaD não 

Construindo o 
conhecimento: 
elaboração de um site de 
ciências com a 
participação de alunos... 

MORESCHI, 
M.R.A. UFSC Eng. Produção mestrado 2002 

Funda-
mental 

séries 
iniciais não 

Contribuição de softwares 
no processo de 
alfabetização 

BOTTAZZINI, 
M.L. UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

Educa-
ção 
Infantil 

séries 
iniciais não 

Contribuições dos meios 
tecnológicos para o 
ensino de física na escola 
básica MIQUELIN, A.F. UFSC 

Educação 
Cientif. Tec. doutorado 2009 

ensino 
médio Física não 

Cor aplicada ao design 
gráfico: um modelo de 
núcleo virtual de 
aprendizagem baseado 
na resol... 

GONÇALVES, 
B.S UFSC Eng. Produção doutorado 2004 

Superi-
or 

Design 
Gráfico sim 

Elos entre a formação 
para ensino de física e as 
novas tecnologias ROCHA, C.A. UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

Superi-
or Física não 

Em busca de um modelo 
psico-educativo para a 
avaliação de softwares 
educacionais GOMES, C.M.A. UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

não 
especifi-
cado 

Softwares 
Educac. não 

História da tecnologia na 
educação: do quadro de 
giz à realidade virtual 

LACERDA, 
A.C.de UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

não 
especifi-
cado EaD não 

Implicações do uso da 
informática na formação 
do adolescente MARTINS, G.M. UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

Funda-
mental 
e Médio 

Fundame
ntal e 
Méd. não 

Modelo de um sistema 
tutor inteligente aplicado 
ao ensino da 
programação estruturada PRUS, E.M. UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

Superi-
or 

Informátic
a sim 

NTIC e práticas docentes: 
projetos nas salas 
informatizadas como 
alternativa... PEREIRA, S.S. UFSC Eng. Produção mestrado 2003 

Funda-
mental 
e Médio 

Informátic
a não 

Paradigma de relações 
entre o adolescente e as 
tecnologias 

HENRIQUES, 
S.M.de O. UFSC Eng. Produção mestrado 2003 

Funda-
mental 
e Médio 

Séries 
finais não 
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Continuação         
FEUSP Educação e 
Tecnologias         

nome do trabalho autor(a) 
univer-
sidade programa nível ano 

Modali-
dade área 

software 
específico 

Abordagens educacionais 
baseadas em dinâmicas 
colaborativas on-line 

BARBOSA, 
A.C.L.S. USP FE doutorado 2008 

Pós-
gradua-
ção EaD sim 

Alunas de Engenharia 
Elétrica e Ciências da 
Computação: estudar, 
inventar, resistir  SABOYA, M.C.L. USP FE doutorado 2009 

Superi-
or 

Ciências e 
Tecnol. não 

Ateliê de video e cultura 
juvenil: um estudo de 
caso sobre aprendizagem 
e socialização de jovens 
urbanos de segmentos 
populares através do 
vídeo digital 

ROSATELLI, 
L.A.C USP FE mestrado 2007 

jovens 
numa 
OnG 

Audiovisu
al não 

Atividades de 
aprendizagem em 
museus de ciências BIZERRA, A.F. USP FE doutorado 2009 

não 
especifi-
cado 

Ciências e 
Tecnol. não 

Avaliação em cursos on-
line colaborativos: uma 
abordagem 
multidimensional 

OLIVEIRA, G.P. 
de USP FE doutorado 2007 

não 
especifi-
cado EaD não 

Categorias literárias, 
programas de audio para 
o incentivo à leitura de 
deficientes visuais: um 
olhar transdisciplinar REGIS, M.C.A.S USP FE doutorado 2009 

Deficien
-tes 
visuais 

Educação 
Especial não 

O cinema educativo como 
inovação pedagógica na 
escola primária paulista 
(1933-1944) MONTEIRO, A.N. USP FE doutorado 2006 

Ensino 
Funda-
mental 

Audiovisu-
al não 

Computador, a máquina 
do conhecimento na 
escola SANTOS, J.A. dos USP FE mestrado 2007 

Infantil 
e 
Funda-
mental 

Informáti-
ca não 

Contribuições da 
pedagogia de projetos e 
do uso das TIC para o 
ensino de Geografia: um 
estudo de caso CAROLINO, J.A. USP FE mestrado 2007 

Funda-
mental 
(8a.) Geografia não 

Concepções da 
popularização da ciência 
e da tecnologia no 
discurso político: 
impactos nos museus de 
ciências NAVAS, A.M. USP FE mestrado 2008 

não 
especifi-
cado 

Ciências e 
Tecnol. não 

Criatividade em ação: 
roteiros de animações 
virtuais elaborados por 
alunos de ensino médio 
em Física VINHA, M.L. USP FE doutorado 2007 

Ensino  
médio Física não 

Educação e cultura no 
rádio brasileiro: 
concepções de 
radioescola em Roquete-
Pinto GILIOLI, R.S.P USP FE doutorado 2008 

Radioes
-cola 

não 
especifi-
cado não 

Educação pelos meios de 
comunicação: produção 
coletiva de comunicação 
na perspectiva da 
educomunicação LIMA, G.L. USP FE doutorado 2009 

não 
especifi-
cado 

Educomu-
nicação não 

Epistemologia e leitura: 
um campo interpretativo 
de inserção dos meios 
digitais no contexto 
escolar 

QUADROS, P. da 
S. USP FE doutorado 2009 

Superi-
or Filosofia não 
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Continuação        

FEUSP Educação e 
Tecnologias         

nome do trabalho autor(a) 
univer-
sidade programa nível ano 

Modali-
dade área 

software 
específico 

A expansão da educação 
superior rumo à 
expansão do capital: 
interfaces com a 
educação a distância SANTOS, C. de A. USP FE doutorado 2008 

Superi-
or 

Ens. 
Superior/E
aD não 

Experiências de fronteira: 
os meios digitais em sala 
de aula MENDES, L.M.B. USP FE mestrado 2009 

Funda-
mental 
e Médio 

Tecnologi-
a/Educ. não 

Inovações do ensino e na 
educação em saúde: um 
estudo a partir do projeto 
Finlay 

SANTOS, A.M.P. 
dos USP FE mestrado 2005 

Funda-
mental 
e Médio 

Educação 
em Saúde não 

Os interesses e posturas 
de jovens alunos frente 
às ciências: resultados do 
projeto ROSE aplicado no 
Brasil 

TOLENTINO 
Neto, L.C.B. de USP FE doutorado 2008 

Ensino 
Médio 

Ciências e 
Tecnol. não 

Não é fita, é fato: tensões 
entre instrumentos e 
objeto: um estudo sobre a 
utilização do cinema na 
educação CIPOLINI, A. USP FE mestrado 2008 

não 
especifi-
cado Cinema não 

O meio ambiente por trás 
da tela - estudo das 
concepções de educação 
ambiental dos filmes da 
TV escola SILVA, R.L.F USP FE doutorado 2007 

não 
especifi-
cado 

TV 
Educativa não 

O papel da EaD na 
mudança de paradigma 
educativo: da visão 
dicotômica ao continuum 
educativo LUZZI, D.A. USP FE doutorado 2007 

não 
especifi-
cado EaD não 

A pedagogia da migração 
do software proprietário 
para o livre: uma 
perspectiva freiriana 

ALENCAR, A.F. 
de USP FE mestrado 2007 

não 
especifi-
cado EaD sim 

Relação entre ciências, 
tecnologia e sociedade 
em museus de ciências CONTIER, D. USP FE mestrado 2009 

não 
especifi-
cado 

Ciências e 
Tecnol. não 

Televisão digital: atributos 
tecnológicos e princípios 
pedagógicos para 
implementação no 
contexto escolar SACRINI, M. USP FE mestrado 2008 

não 
especifi-
cado 

Audiovisu
al não 

Telecentro comunitário 
como espaço de 
educação social: um 
estudo de caso MATUDA, F.G. USP FE mestrado 2009 

Comu-
nidade 

Educação 
Social não 

UFSC - Formação do 
Professor e 
Tecnologias         
A formação de 
professores em exercício 
através de educação a 
distância: perspectivas da 
Universidade do Estado 
da Bahia RIBEIRO, S.F. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2002 

Funda-
mental 
e Médio 

Políticas 
Públicas não 

Ambiente hipermídia para 
o ensino da geometria: 
módulo: curvas 
geométricas planas 

MACEDO, C.M.S. 
de  UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2004 

Superi-
or Geometria sim 
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UFSC - Formação do 
Professor e 
Tecnologias         

nome do trabalho autor(a) 
univer-
sidade programa nível ano 

Modali-
dade área 

software 
específico 

Ambientes informatizados 
e formação continuada de 
professores: um estudo 
sobre a implementação 
do ProInfo e do Núcleo 
de Tecnologia 
Educacional nas escolas 
públicas municipais de 
Florianópolis SHUI, D.A.T. UFSC Educação mestrado 2003 

Funda-
mental 
e Médio 

Formação 
Continua-
da não 

Análise da utilização 
pedagógica das 
tecnologias da 
informação e 
comunicação no curso de 
complementação para 
licenciatura na 
modalidade a distãncia 
no Estado da Bahia OLIVEIRA, R.C. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2003 

Funda-
mental 
e Médio 

Licencia-
tura não 

Análise do uso dos 
métodos, das técnicas de 
ensino e recursos 
didáticos aplicados nos 
cursos de qualificação 
profissional: um estudo 
de caso no CEFET-PR 

BARBOSA, 
P.O.D. UFSC 

Centro 
Tecnológico mestrado 2001 

Qualifi-
cação 
profis-
sional 

Educação 
Tecnológi-
ca não 

Avaliação do impacto 
tecnológico: alternativas e 
desafios para a educação 
crítica em engenharia CARLETTO, M.R. UFSC 

Ed. Científ. e 
Tecnol. doutorado 2009 

Superi-
or 

Engenha-
ria não 

Blended Learning: 
modelo colaborativo na 
formação dos professores CELLA, C.R. UFSC Eng. Produção doutorado 2006 

Funda-
mental/
médio 

Formação 
de Prof. não 

Capacitação de 
professores para 
utilização de novas 
tecnologias 

BARROS, F.F.M. 
de UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2002 

Funda-
mental 
e Médio TIC não 

Ciberespaço e o agir 
docente: da constituição 
do habitus á construção 
da dobra 

SANTOS, A.O.C. 
dos UFSC Educação mestrado 2001 

não 
especifi-
cado TIC não 

Competências dos 
profissionais de 
comunicação em mídias 
eletrônicas na era da 
convergência digital FISCHER, G.S. UFSC 

Eng. de 
Produção doutorado 2007 

Profis-
sionais 
de 
Comu-
nicação TIC não 

Novas tecnologias para 
uma nova prática 
pedagógica (a formação 
de prof. no curso de 
Letras...) 

FERREIRA, 
J.M.M. UFSC Eng. Produção mestrado 2001 

Superi-
or Letras não 

Competências e 
habilidades no curso de 
formação de professores 
das séries inicias de nível 
médio em Santa 
Catarina: uma análise no 
contexto das leis DANTAS, J.S. UFSC Educação mestrado 2002 

Ensino 
Médio 

Licencia-
tura não 

Comnputadores na 
escola: novas tecnologias 
versus inovações 
educacionais GOMES, N.G. UFSC 

Ciências da 
Educação doutorado 2001 

Funda-
mental 
e Médio TIC não 
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Continuação         
UFSC - Formação do 
Professor e 
Tecnologias         

nome do trabalho autor(a) 
univer-
sidade programa nível ano 

Modali-
dade área 

software 
específico 

Concepções do papel de 
professor frente às novas 
tecnologias: um estudo 
de caso na E.E.P.R. - MG 

SILVEIRA, C.A.S. 
da UFSC Eng. Produção mestrado 2002 

Funda-
mental 
e Médio TIC não 

Contribuições dos meios 
tecnológicos 
comunicativos para o 
ensino de física na escola 
básica MIQUELIN, A.F. UFSC 

Educação 
Científica e 
Tecnológica doutorado 2009 

Ensino 
Médio Física não 

Da teoria à prática: ações 
necessárias para um 
curso de capacitação de 
docentes para o uso do 
computador na escola GIESEN, M.R.C. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2002 

Funda-
mental 
e Médio TIC não 

E-learning nos programas 
de capacitação de 
professores da educação 
básica TOBAL, A.M. UFSC 

Eng. de 
Produção doutorado 2005 

Ensino 
Funda-
mental e-learning não 

Educação a distância na 
formação continuada de 
educadores PIMENTEL, N.M.  UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2000 

Funda-
mental 
e Médio 

Formação 
Continua-
da não 

Entre o lápis e o mouse: 
práticas docentes e 
tecnologias da 
comunicação digital GEREMIAS, B.M. UFSC 

Educação 
Científica e 
Tecnológica mestrado 2007 

Ensino 
Funda-
mental 

Uso do 
Computa-
dor não 

Espaços de aprendizado 
docente mediados por 
tecnologia: ampliando 
caminhos para a 
formação de professores 

GONÇALVES, 
A.A.M.R. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2002 

Funda-
mental 
e Médio 

Audiovisu-
al não 

Estágio a distância: uma 
proposta alternativa para 
a realização do estágio 
curricular ALESSIO, P.A. UFSC 

Centro 
Tecnológico mestrado 2000 

Superi-
or 

Engenha-
ria não 

Fatores críticos de 
sucesso na 
implementação de 
programas EaD via 
internet nas 
universidades 
comunitárias 

PEDROSO, 
G.M.J. UFSC 

Eng. de 
Produção doutorado 2006 

Superi-
or EaD não 

Formação continuada de 
professores: uma 
comunidade virtual na 
escola SILVA, P.A. da C. UFSC 

Ciência da 
Computação mestrado 2002 

Ensino 
Funda-
mental 

Formação 
Continua-
da não 

Formação contínua a 
distância utilizando o 
Salto para o futuro: um 
estudo de caso na Escola 
Estadual Prof. Anísio 
Teixeira, em Natal, Rio 
Grande do Norte 

COSTA, N.M. de 
L. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2001 

Funda-
mental 
e Médio 

Formação 
Continua-
da não 

Formação de professores 
universitários para atuar 
em cursos a distância via 
internet LOCH, M. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2003 

Superi-
or EaD não 

Formação de professores 
a distância: da ação -
reflexão-ação OLIVEIRA, R.A.A. UFSC 

Centro 
Tecnológico mestrado 2001 

Superi-
or 

Licencia-
tura não 
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Continuação         

UFSC - Formação do 
Professor e 
Tecnologias         

nome do trabalho autor(a) 
univer-
sidade programa nível ano 

Modali-
dade área 

software 
específico 

Formação inicial de 
professores para o uso 
das tecnologias de 
comunicação e 
informação: a realidade 
da Universidade do 
Estado do Rio Grande do 
Norte DANTAS, A.S. UFSC 

Centro 
Tecnológico mestrado 2001 

Fundam
ental e 
Médio TIC não 

Informatização na 
educação: um estudo 
sobre a inserção e 
utilização das novas 
tecnologias na formação 
dos professores 

CALIGIORNE, 
D.de O. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2002 

Superi-
or 

Informáti-
ca não 

Internet como 
coadjuvante na 
construção do professor: 
superando a 
fragmentação do saber 
por meio da produção 
escrita LOZZA, S.L. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2002 

Funda-
mental 
e Médio TIC não 

Informática a serviço da 
construção do 
conhecimento na tarefa 
docente BASTOS, M.O. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2002 

Funda-
mental 
e Médio TIC não 

Informática como 
instrumental de 
desenvolvimento da 
qualidade do processo 
ensino-aprendizagem CORDEIRO, A.P. UFSC 

Centro 
Tecnológico mestrado 2000 

Funda-
mental 
e Médio TIC não 

Informática na educação: 
concepção dos alunos 
dos Cursos de 
Licenciatura da 
Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras do Alto 
de São Francisco BARBOSA, R.A. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2003 

Superi-
or 

Licencia-
tura Não 

Metologia do ensino de 
ciências mediada pelo 
computador: uma 
perspectiva de formação 
docente COMIN, M.M. UFSC Educação mestrado 2001 

Funda-
mental 
e Médio Ciências Não 

Modelo de gestão do 
conhecimento em 
comunidades de prática 
para capacitação e 
assessoramento ao 
professor na área de 
informática na educação 

FREGONEIS, 
J.G.P. UFSC 

Eng. de 
Produção doutorado 2006 

Funda-
mental 
e Médio 

Informáti-
ca não 

Novas tecnologias da 
informação e 
comunicação na 
educação e a formação 
dos professores nos 
cursos de licenciatura do 
estado de Santa Catarina LIMA, P.R.T. UFSC Computação mestrado 2001 

Superi-
or 

Licenciatu
ra não 
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UFSC - Formação do 
Professor e 
Tecnologias         

nome do trabalho autor(a) 
univer-
sidade programa nível ano 

Modali-
dade área 

software 
específico 

Panorama da 
capacitação de 
professores em 
processos de formação 
continuada: o caso do 
curso de 
complementação em 
licenciatura da Bahia LOBO, M.E. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2003 

Funda-
mental 
e Médio 

Formação 
Continua-
da não 

Professor de odontologia 
e o uso da informática - 
vida acadêmica e clínica GARCEZ, E.F. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2003 

Superi-
or TIC não 

Professor do século XXI: 
desafios e perspectivas 
atuais da escola pública 
do Paraná RIBAS, L.A.M. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2002 

Funda-
mental 
e Médio TIC não 

Proformação: horizontes 
profissionais e sociais na 
atuação docente COUTINHO, R.V. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2003 

não 
especifi-
cado TIC não 

Proposta de EaD em uma 
visão sócio-interacionista: 
um sonho possível para a 
formação de educadores 
no meio rural MONKEN, E.M.F. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2001 

Escola 
Rural EaD não 

Proposta de reformulação 
do provesso de ensino-
aprendizagem tradicional 
do desenho técnico de 
arquitetura, através de 
uma pedagogia 
multiestratégica LINCHO, P.R.P. UFSC 

Centro 
Tecnológico mestrado 2001 

Superi-
or 

Arquitetu-
ra não 

Representação do mestre 
na educação a distância: 
um estudo do caso 
baiano 

NEVES, P.R.I. 
das UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2003 

Funda-
mental 
e Médio EaD não 

Universidade aprendendo 
a aprender: novos 
espaços, novas 
velocidades na educação 
continuada dos docente SILVA, Y.H. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2002 

Funda-
mental 
e Médio 

Formação 
Continua-
da não 

Utilização de data mining 
em um sistema de 
informação gerencial para 
o diagnóstico da 
formação de professores 
da graduação  SCHENATZ, B.N. UFSC 

Eng. de 
Produção mestrado 2005 

Superi-
or 

não 
especifi-
cado sim 

FEUSP - Formação do 
Professor e 
Tecnologias         
A prática da pesquisa e 
mapeamento 
informacional bibliográfico 
apoiados por recursos 
tecnológicos: impactos na 
formação de professores ANDRÉ, C.F. USP FE doutorado 2009 

Superi-
or 

Pesquisa 
e 
Informáti-
ca Sim 

Atribuição de sentido e 
incorporação de estudos 
tecnológicos às práticas 
docentes à luz dos 
conceitos de Hannah 
Arendt  

DOMINGUEZ, 
H.P. USP FE mestrado 2009 

Superi-
or Física Não 
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FEUSP - Formação do 
Professor e 
Tecnologias         

nome do trabalho autor(a) 
univer-
sidade programa nível ano 

Modali-
dade área 

software 
específico 

Contribuições da 
pedagogia de projetos e 
do uso das Tecnologias 
de Informação e 
Comunicação (TICs) para 
o ensino de Geografia - 
um estudo de caso  

CAROLINO, J. de 
A. USP FE mestrado 2007 

Ensino 
Médio Geografia Não 

O ensino em uma 
abordagem CTS: 
evoluções nas 
concepções de futuros 
professores de Física SILVA, D.F. da USP FE mestrado 2009 

Superi-
or Física Não 

Epistemologia da leitura: 
um campo de inserção 
dos meios digitais no 
contexto escolar 

QUADROS, P. da 
S. USP FE doutorado 2009 

Funda-
mental 
e Médio TIC Não 

Formação contínua de 
professores: um contexto 
e situações de usos de 
tecnologias 

ALMEIDA, J.J.P. 
de USP FE mestrado 2006 

Ensino 
funda-
mental 

Educação 
Contínua Não 

Interação de professores 
em fóruns eletrônicos: um 
estudo de caso do 
programa Educar na 
Sociedade de Informação STAROBINAS, L. USP FE doutorado 2008 

Superi-
or AVA Não 

Learning design como 
fundamentação teórico-
prática para o design 
instrucional 
contextualizado FILATRO, A. USP FE doutorado 2008 

Forma-
ção em 
serviço 

Design 
Instrucio-
nal Não 

Modernidade e formação 
de professores: a prática 
dos multiplicadores dos 
núcleos de tecnologia 
educacional do nordeste 
e a informática na 
educação 

ABRANCHES, 
S.P. USP FE doutorado 2003 

não 
especifi-
cado 

Ferramen-
tas EaD Não 

Os novos papéis do 
professor universitário 
frente às novas 
tecnologias de 
informação e 
comunicação SILVA, L.A. da USP FE mestrado 2009 

Superi-
or TIC Não 

Uso das novas 
tecnologias em um 
programa de formação de 
professores: 
possibilidades,... ANDRADE, A. de USP FE mestrado 2007 

Superi-
or TIC não 

Contribuições da 
pedagogia de projetos e 
do uso das Tecnologias 
de Informação e 
Comunicação (TICs) para 
o ensino de Geografia - 
um estudo de caso  

CAROLINO, J. de 
A. USP FE mestrado 2007 

Ensino 
Médio Geografia não 

Modernidade e formação 
de professores: a prática 
dos multiplicadores dos 
núcleos de tecnologia do 
nordeste e a informática 
na educação 

ABRANCHES, 
S.P. USP FE doutorado 2003 

Funda-
mental 
e Médio TIC não 
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Continuação         
UFSC Aprendizagem 
Significativa e 
Formação de 
Professores         

nome do trabalho autor(a) 
univer-
sidade programa nível ano 

Modali-
dade área 

software 
específico 

UFSC Mapas 
Conceituais e Formação 
de Professores         
Tendências futuras para 
planejamento curricular 
construtivista no ensino 
médio MENDES, E.B. UFSC Eng. Produção doutorado 2002 

Ensino 
Médio 

Educação 
Tecnológi-
ca não 

UFSC Aprendizagem 
Significativa e 
Formação de 
Professores         
Avaliação de impacto 
tecnológico: alternativas e 
desafios para a educação 
crítica em engenharia CARLETO, M.R. UFSC 

Ed. Científica e 
Tecno. doutorado 2001 

Superi-
or 

Educação 
Tecnológi-
ca não 

Basquetebol: novos 
procedimentos 
tecnológicos para a 
iniciação - uma proposta 
de ensino GUARIZI, M.R. UFSC 

Educação 
Física mestrado 2001 

Superi-
or 

Educação 
Física não 

Comportamentos de 
planejar o ensino do 
professor emm uma 
organização formadora 
de novos professores ALBERICI, S.M. UFSC Psicologia mestrado 2005 

Superi-
or 

Formação 
de Profes. não 

Educação Física: 
Perspectivas teórico-
metodológicas para a 
educação emancipatória 
na primeira infância SANTOS, L.M.E. UFSC 

Educação 
Física mestrado 2008 

Educa-
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Infantil 

Educação 
Física não 

Formação 
dosprofessores da Escola 
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SC HÜBNER, C. A. R. UFSC Educação mestrado 2006 

Educa-
ção 
Especi-
al 
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Metamorfoses na 
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escolar MENDES, E.H. UFSC 

Educação 
Física mestrado 2005 

Superi-
or 
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Políticas de formação 
inicial a distância de 
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democratização ou 
mistificação? MALANCHEN, J. UFSC Educação mestrado 2007 

Superi-
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Práxis na formação do 
enfermeiro: uma 
contribuição crítica ao 
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Superi-
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Estágio 
Supervi-
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Qualidade de vida na 
carreira docente em 
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Educação 
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Superi-
or 

Educação 
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Funda-
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Resolução de problemas 
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Ed. Científica e 
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Ensino 
Médio Ciências não 

        Continua 
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Conclusão         
FEUSP Aprendizagem 
Significativa e 
Formação de 
Professores         

nome do trabalho autor(a) 
univer-
sidade programa nível ano 

Modali-
dade área 

software 
específico 

Uma caracterização do 
diálogo significativo na 
sala de aula 

GIRCOREANO, 
J.P. USP FE doutorado 2008 

Ensino 
Médio Física não 

Interdisciplinaridade: um 
estudo de possibilidades 
e obstáculos emergentes 
do discurso de 
educadores do ciclo II do 
ensino fundamental 

FERRARI, E. de 
L. USP FE doutorado 2007 

Ensino 
Funda-
mental 

Intedisci-
plinarida-
de não 

Prática pedagógica do 
professor-tutor em 
educação a distância no 
curso Veredas - 
Formação Superior de 
Prof. FERREIRA, Z.M. USP FE doutorado 2009 

Superi-
or 

Formação 
de Prof. não 

Quando o professor se 
torna aluno: tensões, 
desafios e 
potencialidades da 
formação em serviço 

OLIVEIRA, A.S. 
de USP FE mestrado 2009 

Superi-
or 

Formação 
em Servi-
ço não 
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ANEXO U - GRÁFICOS GERADOS A PARTIR DE DADOS COLETADOS NO 

         MAPEAMENTO BIBLIOGRÁFICO 
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  Gráfico 1 - Periódicos publicados entre 1998 e 2009 nas revistas citadas neste trabalho 
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  Gráfico 2 - Teses e dissertações apresentadas na UFSC 
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Gráfico 3 - Teses e dissertações apresentadas na FEUSP 
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Gráfico 4 - Trabalhos de nível de Mestrado e Doutorado apresentados nas duas instituições pesquisadas 

     entre 1998 e 2009 
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Gráfico 5 - Teses e Dissertações apresentadas nas duas instituições pesquisada nas diferentes 

     modalidades de ensino entre 1998 e 2009 
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ANEXO V - FOTOS DAS ESCOLAS 
 

 
Foto 1 - Laboratório de Informática da Escola Ariribá (na qual foi realizado o primeiro curso em 
2008 

 
 

 
Foto 2 - Escola Ariribá, uma das maiores da rede, tanto em área quanto em número de alunos 
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Foto 3 - Escola Estaleiro, a menor e mais antiga escola da rede, fundada em 1941 
 
 
 

 
Foto 4 - Escola Vereador Santa, a mais nova da rede, inaugurada no  início de 2009 
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Foto 5 - Laboratório de Informática da Escola Médici, mantido pela OI. Curso de 2009  
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qu
e 
C
O
M
P
A
S
S
 

(C
on
ce
pt
 M
ap
 A
ss
es
sm

en
t a

nd
 

le
ar
ni
ng
 e
nv
iro
nm

en
t)
, 

fe
rr
am

en
ta
 p
ar
a 
a 
co
ns
tr
uç
ão
 d
e 

m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s 
de
se
nv
ol
vi
do
 

pe
lo
 g
ru
po
, p

od
er
ia
 s
er
 u
sa
do
 

ef
et
iv
am

en
te
 c
om

o 
um

a 
fe
rr
am

en
ta
 d
e 
ap
re
nd
iz
ag
em

 e
 

aj
ud
ar
ia
 o
s 
al
un
os
 a
 a
pr
en
de
r.
 O
 

m
ap
a 
co
nc
ei
tu
al
 é
 u
m
 e
xc
el
en
te
 

re
cu
rs
o 
no
 p
ro
ce
ss
o 
de
 e
ns
in
o 
e 

ap
re
nd
iz
ag
em

, n
o 
en
ta
nt
o,
 a
s 

fe
rr
am

en
ta
s 
ex
is
te
nt
es
 n
ão
 

at
en
de
m
 a
s 
ne
ce
ss
id
ad
es
 

ex
ig
id
as
 p
or
 e
st
e 
gr
up
o,
 d
aí
 a
 

ne
ce
ss
id
ad
e 
da
 c
ria
çã
o 
do
 

C
O
M
P
A
S
S
. 

F
or
am

 c
in
co
 s
em

an
as
 d
e 
es
tu
do
 

ex
pe

rim
en
ta
l. 
2 
se
m
an
as
 d
e 

in
tr
od
uç
ão
 a
o 
am

bi
en
te
 

C
O
M
P
A
S
S
; p
ré
-t
es
te
 d
e 
30
 

m
in
ut
os
; e
st
ud
o 
do
 c
on
ce
ito
 c
en
tr
al
 

de
 "
un
id
ad
es
 d
e 
ar
m
az
en
am

en
to
 

pe
rif
ér
ic
o"
 e
m
 in
fo
rm

át
ic
a 
fo
i u
sa
do
 

co
m
o 
co
nt
eú
do
 e
xp
er
im
en
ta
l; 

pr
ee
nc
hi
m
en
to
 d
e 
qu
es
tio
ná
rio
 c
om

 
se
is
 q
ue
st
õe
s 
ab
er
to
 a
 r
es
pe
ito
 d
a 

op
in
iã
o 
so
br
e 
o 
am

bi
en
te
 

C
O
M
P
A
S
S
. P

ós
-t
es
te
 d
e 
1 
ho
ra
. 

D
oi
s 
pr
of
es
so
re
s 
de
 in
fo
rm

át
ic
a 

ex
pe

rie
nt
es
 d
es
en
vo
lv
er
am

 u
m
 

m
ap
a 
co
nc
ei
tu
al
 e
sp
ec
ia
l c
om

 2
0 

co
nc
ei
to
s 
e 
28
 p
ro
po
si
çõ
es
 

im
po
rt
an
te
s 
so
br
e 
o 
te
m
a.
 

65
 e
st
ud
an
te
s,
 3
5 

m
en
in
as
 e
 3
0 

m
en
in
os
, 1
3 
e 
14
 

an
os
, d

e 
 4
 s
al
as
 d
e 

au
la
 / 
um

a 
es
co
la
 d
e 

en
si
no
 fu

nd
am

en
ta
l 

em
 A
te
na
s,
 n
a 

G
ré
ci
a,
 c
ur
so
 d
e 

se
gu
nd
o 
se
m
es
tr
e 

de
 in
fo
rm

át
ic
a 
/ 

C
O
M
P
A
S
S
 

(C
on
ce
pt
 M
ap
 

A
ss
es
sm

en
t a

nd
 

le
ar
ni
ng
 

en
vi
ro
nm

en
t)
 

A
 a
tiv
id
ad
e 
de
 m

ap
a 

co
nc
ei
tu
al
 o
bj
et
iv
a 
um

a 
ou
tr
a 

fo
rm

a 
de
 m
ed
ir 
o 
ap
re
nd
iz
ad
o 

do
 a
lu
no
 n
o 
co
nc
ei
to
 

es
pe
cí
fic
o 
ce
nt
ra
l e
 d
á 

in
di
ca
çõ
es
 d
e 
co
m
o 
os
 m
ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
do
s 
es
tu
da
nt
es
 e
 o
 

co
nh
ec
im
en
to
 d
os
 e
st
ud
an
te
s 

m
ud
ou
 d
o 
pr
é 
ao
 p
ós
-t
es
te
. 

P
ar
a 
in
ve
st
ig
ar
 o
 e
fe
tiv
o 

ap
re
nd
iz
ad
o 
do
 m

ét
od
o 
de
 

en
si
no
 a
do
ta
do
, f
or
am

 
ex
am

in
ad
as
 a
s 
pe
rf
or
m
an
ce
s 

do
s 
al
un
os
 n
o 
pr
é 
e 
pó
s-
te
st
e.
 

O
s 
re
su
lta
do
s 
fo
ra
m
 p
os
iti
vo
s 

e 
en
co
ra
ja
do
re
s,
 in
di
ca
nd
o 

qu
e 
a 
ta
re
fa
 d
o 
m
ap
a 

co
nc
ei
tu
al
 q
ue
 o
s 
es
tu
da
nt
es
 

de
se
nv
ol
ve
ra
m
 c
om

 a
 

fa
ci
lid
ad
es
 d
o 
am

bi
en
te
 v
irt
ua
l 

aj
ud
ar
am

 n
o 
ap
re
nd
iz
ad
o 
do
s 

co
nc
ei
to
s 
em

 q
ue
st
ão
. 

C
O
M
P
A
S
S
 p
od
e 
se
r 
um

a 
fe
rr
am

en
ta
 ú
til
 p
ar
a 
o 

pr
of
es
so
r 
e 
po
de
ria
 s
er
 

ex
pl
or
ad
o 
co
m
o 
um

a 
ef
et
iv
a 

al
te
rn
at
iv
a 
de
 fe
rr
am

en
ta
 d
e 

en
si
no
 e
 a
pr
en
di
za
ge
m
. 
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T
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/ 
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it
u
iç
ão
 

 T
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P
ro
b
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m
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 M
et
o
d
o
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g
ia
 

 P
o
p
u
la
çã
o
 / 
L
o
ca
l /
 

F
er
ra
m
en
ta
 

 A
n
ál
is
e/
A
va
lia
çã
o
 

 C
o
n
cl
u
sã
o
 

A
 d
ev
el
op
m
en
ta
l f
ra
m
ew

or
k 
fo
r 

as
se
ss
in
g 
co
nc
ep
t m

ap
s 
- 
G
re
g 

M
cP

ha
n 
- 
U
ni
ve
rs
ity
 o
f N

ew
 

E
ng
la
nd
, A

us
tr
al
ia
 

de
sc
rit
or
es
 p
ar
a 
di
fe
re
nt
es
 

gr
up
os
 d
e 
m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s 

po
de
m
 o
u 
nã
o 
se
r 
de
se
nv
ol
vi
do
s 

a 
pa
rt
ir 
da
 p
er
sp
ec
tiv
a 
de
 u
m
 

m
od
el
o 
co
gn
iti
vo
 e
st
ru
tu
ra
l q
ue
 

si
tu
e 
as
 r
es
po
st
as
 d
os
 a
lu
no
s 

de
nt
ro
 d
os
 c
ic
lo
s 
de
 c
re
sc
im
en
to
 

de
 c
om

pl
ex
id
ad
e 
cr
es
ce
nt
e.
 

E
ss
e 
en
fo
qu
e 
te
m
 o
 p
ot
en
ci
al
 d
e 

su
pl
em

en
ta
r 
in
ve
st
ig
aç
õe
s 
 q
ue
 

in
ci
di
ra
m
 s
ob
re
 a
s 
m
ud
an
ça
s 

es
tr
ut
ur
ai
s 
qu
e 
po
de
m
 s
er
 

ob
se
rv
ad
as
 e
m
 m

ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
ao
 lo
ng
o 
do
 te
m
po
. 

E
st
e 
ar
tig
o 
de
sc
re
ve
 a
 a
pl
ic
aç
ão
 

de
 u
m
 m
od
el
o 
de
 a
va
lia
çã
o 

de
se
nv
ol
vi
da
 p
ar
a 
an
al
is
ar
 

m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s 
cr
ia
do
s 
po
r 

es
tu
da
nt
es
 d
o 
en
si
no
 

fu
nd
am

en
ta
l e
 m

éd
io
. 

D
ez
 m

ap
as
 s
ão
 b
re
ve
m
en
te
 

di
sc
ut
id
os
 e
m
 te

rm
os
 d
o 
ac
or
do
 

gl
ob
al
 d
e 
co
nc
ei
to
s 
e 

de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 c
om

 b
as
e 
na
 

pr
op
os
ta
 d
e 
ag
ru
pa
m
en
to
 e
 li
ga
çã
o 

de
 c
on
ce
ito
s.
 O
s 
m
ap
as
 fo
ra
m
 

el
ab
or
ad
os
 c
ol
ab
or
at
iv
am

en
te
 

pe
lo
s 
al
un
os
 e
m
 g
ru
po
s 
de
 3
/4
. 2

0 
pa
la
vr
as
 s
ob
re
 "
m
at
ér
ia
".
 O
s 

es
tu
da
nt
es
 e
ra
m
 p
ro
ve
ni
en
te
s 
de
 

um
a 
es
co
la
 d
e 
m
en
in
as
 e
m
 u
m
a 

lo
ca
liz
aç
ão
 r
eg
io
na
l. 
E
la
s 
nã
o 

co
nh
ec
ia
m
 a
 té
cn
ic
a 
de
 m

ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
e 
um

a 
sé
rie
 e
st
ru
tu
ra
da
 

de
 q
ua
tr
o 
se
ss
õe
s 
de
 1
 h
or
a 
fo
i 

ut
ili
za
da
 p
ar
a 
ta
l. 
D
ur
an
te
 to

da
 a
 

di
sc
us
sã
o 
qu
e 
se
gu
e,
 s
ão
 fe

ita
s 

re
fe
rê
nc
ia
s 
ao
 te
m
as
 a
 p
ar
tir
 d
o 

m
ap
a 
de
 u
m
 e
xp
er
t, 
qu
e 
er
a 
um

 
pó
s-
gr
ad
ua
nd
o 
co
m
 fo
rm

aç
ão
 e
m
 

fís
ic
a 
e 
ci
ên
ci
as
 e
 a
lg
um

a 
fa
m
ili
ar
id
ad
e 
co
m
 o
 c
on
ce
ito
 d
e 

m
ap
ea
m
en
to
. O

s 
"t
em

as
" 
re
fe
re
m
-

se
 à
 fo
rm

a 
co
m
o 
os
 c
on
ce
ito
s 

fo
ra
m
 a
gr
up
ad
os
 u
sa
nd
o 
as
 

m
es
m
as
 p
al
av
ra
s 
fo
rn
ec
id
as
. 

al
un
as
 d
e 
um

a 
es
co
la
 d
e 
m
en
in
as
 

em
 g
ru
po
s 
de
 3
-4
 d
e 

05
/0
4 
an
os
 d
e 
id
ad
e 
 

(p
rim

ár
io
 s
up
er
io
r)
, 

9 
º 
an
o 
(m

ei
o 

m
éd
io
) 
e 
11
 º
 a
no
 

(s
ec
un
dá
rio
 

co
m
pl
em

en
ta
r)
 / 

E
sc
ol
as
 p
ré
-p
rim

ár
ia
 

e 
pr
im
ár
ia
 / 
nã
o 

es
pe
ci
fic
ad
o 
 

O
 m

od
el
o,
 c
on
he
ci
do
 c
om

o 
S
O
LO

 (
E
st
ru
tu
ra
 d
o 

O
bs
er
va
do
 d
e 
S
aí
da
),
 fo
rn
ec
e 

um
 m

ei
o 
pa
ra
 in
te
rp
re
ta
r 
as
 

re
sp
os
ta
s 
do
s 
al
un
os
, n
um

 
qu
ad
ro
 d
e 
cr
es
ci
m
en
to
 

co
gn
iti
vo
. A

 
ca
ra
ct
er
ís
tic
a 
fu
nd
am

en
ta
l d
o 

m
od
el
o 
é 
o 
se
u 
fo
co
 s
ob
re
 a
 

qu
al
id
ad
e 
de
 u
m
a 
re
sp
os
ta
 d
o 

es
tu
da
nt
e.
 

C
om

 b
as
e 
na
 d
is
cu
ss
ão
 d
os
 

pr
in
ci
pa
is
 r
ec
ur
so
s 
do
s 
al
un
os
 

m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s,
 o
s 

de
sc
rit
or
es
 s
ão
 p
ro
po
st
as
 a
 

pa
rt
ir 
de
 u
m
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
de
 

so
lo
 p
ar
a 
m
ap
as
 d
e 
co
nc
ei
to
s 

ca
da
 v
ez
 m

ai
s 
co
m
pl
ex
as
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T
ra
b
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h
o
 / 
A
u
to
r(
es
) 
/ 
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it
u
iç
ão
 

 T
em

a/
P
ro
b
le
m
a 

 M
et
o
d
o
lo
g
ia
 

 P
o
p
u
la
çã
o
 / 
L
o
ca
l /
 

F
er
ra
m
en
ta
 

 A
n
ál
is
e/
A
va
lia
çã
o
 

 C
o
n
cl
u
sã
o
 

A
 s
em

an
tic
 s
co
rin
g 
ru
br
ic
 fo

r 
co
nc
ep
t m

ap
s:
 d
es
ig
n 
an
d 

re
lia
bi
lit
y 
- 
N
or
m
a 
L.
 M
ill
er
, 

A
lb
er
to
 J
. C

añ
as
 -
 U
ni
ve
rs
id
ad
 

T
ec
no
ló
gi
ca
 d
e 
P
an
am

á 
&
 

P
ro
ye
ct
o 
C
on
éc
ta
te
 a
l 

C
on
oc
im
ie
nt
o,
 P
an
am

á 
an
d 

In
st
itu
te
 fo

r 
H
um

an
 &
 M
ac
hi
ne
 

C
og
ni
tio
n,
 U
S
A
 

M
ui
to
 d
o 
es
fo
rç
o 
no
 P
ro
je
to
 

C
on
ec
ta
te
 é
 d
iri
gi
do
 à
 fo

rm
aç
ão
 

do
s 
pr
of
es
so
re
s 
em

 m
ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s,
 c
om

o 
um

 m
ei
o 
pa
ra
 

pr
om

ov
er
 a
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

si
gn
ifi
ca
tiv
a 
de
 s
eu
s 
al
un
os
. O

s 
fa
ci
lit
ad
or
es
, u
m
 g
ru
po
 

he
te
ro
gê
ne
o 
de
 p
ro
fis
si
on
ai
s 

re
sp
on
sá
ve
is
 p
el
a 
fo
rm

aç
ão
 d
e 

pr
of
es
so
re
s,
 ta
m
bé
m
 v
is
ita
m
 a
s 

es
co
la
s 
pa
ra
 o
fe
re
ce
r 
su
po
rt
e 

ao
s 
ed
uc
ad
or
es
 p
ar
a 
 tr
az
er
 

so
br
e 
as
 m

ud
an
ça
s 

de
se
ja
da
s.
 D
ur
an
te
 p
rim

ei
ro
 a
no
 

do
 p
ro
je
to
 (
20
05
),
 e
ra
 d
ifí
ci
l 

de
te
rm

in
ar
 o
 n
ív
el
 d
e 
su
ce
ss
o 

al
ca
nç
ad
o,
 p
or
qu
e 
re
la
tó
rio
s 

vi
nd
os
 d
e 
fa
ci
lit
ad
or
es
 e
ra
m
 

al
ta
m
en
te
 s
ub
je
tiv
os
. I
ss
o 
fo
i 

ag
ra
va
do
 p
el
o 
fa
to
 d
e 
qu
e 
os
 

m
ap
as
 c
ria
do
s 
po
r 
pr
of
es
so
re
s 
e 

al
un
os
 v
ar
ia
ra
m
 a
o 
lo
ng
o 
de
 u
m
 

es
pe
ct
ro
 m

ui
to
 a
m
pl
o 
- 
a 
pa
rt
ir 

do
 e
xt
re
m
am

en
te
 s
im
pl
es
 a
os
 

al
ta
m
en
te
 c
om

pl
ex
os
 -
 e
 p
el
a 

fa
lta
 d
e 
um

a 
lin
gu
ag
em

 c
om

um
, 

pa
rt
ilh
ad
a 
po
r 
to
do
s 
os
 

fa
ci
lit
ad
or
es
, p

ar
a 
ex
pr
es
sa
r 
to
da
 

es
sa
 a
rie
da
de
. A

ss
im
, o
 P
ro
je
to
 

pr
ec
is
av
a 
de
 u
m
a 
fe
rr
am

en
ta
 d
e 

m
en
su
ra
çã
o 
ob
je
tiv
a.
 

20
 fa

ci
lit
ad
or
es
 v
ol
un
ta
ria
ra
m
-s
e 

pa
ra
 p
ar
tic
ip
ar
 n
o 
es
tá
gi
o 
in
ic
ia
l 

ex
pl
or
at
ór
io
. D

ad
a 
a 
co
m
pl
ex
id
ad
e 

do
 e
sq
ue
m
a 
de
 p
on
tu
aç
ão
, a
 

fe
rr
am

en
ta
 a
 p
rin
cí
pi
o 
fo
i d
is
cu
tid
a 

co
m
 a
va
lia
do
re
s.
 A
pó
s 
a 
di
sc
us
sã
o,
 

ho
uv
e 
um

a 
br
ev
e 
se
ss
ão
 p
rá
tic
a 
na
 

qu
al
 u
m
 m
ap
a 
fo
i s
em

an
tic
am

en
te
 

an
al
is
ad
o.
 A
os
 a
va
lia
do
re
s 
fo
ra
m
 

da
do
s 
10
 d
os
 5
00
 m
ap
as
 

pr
od
uz
id
os
 p
el
os
 p
ro
fe
ss
or
es
 p
ar
a 

av
al
ia
r.
 A
 r
az
ão
 d
es
sa
 p
eq
ue
na
 

m
os
tr
ag
em

 fo
i p
ar
a 
ev
ita
r 
a 
fa
di
ga
, 

qu
e 
sa
be
m
os
 q
ue
 te
m
 s
id
o 
um

 fa
to
r 

na
 v
al
id
aç
ão
 d
a 
ta
xo
no
m
ia
 

to
po
ló
gi
ca
.  

20
 fa

ci
lit
ad
or
es
 

av
al
ia
ra
m
 1
0 
do
s 

50
0 
m
ap
as
 

pr
od
uz
id
os
 p
el
os
 

pr
of
es
so
re
s 
da
 r
ed
e 

pú
bl
ic
a 
/ E

sc
ol
a 

pú
bl
ic
a 
pa
na
m
en
ha
 

/  
nã
o 
es
pe
ci
fic
ad
o 

A
 a
ná
lis
e 
do
s 
m
ap
as
 fo

i f
ei
ta
 a
 

pa
rt
ir 
de
 6
 c
rit
ér
io
s:
 1
) 

R
el
ev
ân
ci
a 
e 
co
m
pl
et
ud
e 
do
 

co
nc
ei
to
; 2
) 
P
r+
I9
op
os
iç
õe
s 

co
m
o 
un
id
ad
es
 s
em

ân
tic
as
; 3

) 
P
ro
po
si
çõ
es
 e
rr
ôn
ea
s;
 4
) 

P
ro
po
si
çõ
es
 d
in
âm

ic
as
; 5

) 
Q
ua
nt
id
ad
e 
e 
qu
al
id
ad
es
 d
os
 

lig
aç
õe
s 
cr
uz
ad
as
; 6

) 
P
re
se
nç
a 
de
 c
ic
lo
.  

O
 o
bj
et
iv
o 
or
ig
in
al
 d
e 
tr
az
er
 

um
 s
is
te
m
a 
de
 c
la
ss
ifi
ca
çã
o,
 

pr
óx
im
o 
da
qu
el
e 
de
se
nv
ol
vi
do
 

pe
la
 ta

xo
no
m
ia
 to
po
ló
gi
ca
 n
ão
 

po
de
 s
er
 r
ea
liz
ad
o 
da
do
 q
ue
 

po
r 
no
ss
a 
es
co
lh
a 
pa
rt
ic
ul
ar
 

de
 c
rit
ér
io
s,
 n
ós
 a
ch
am

os
 q
ue
 

no
ss
os
 a
ss
un
to
s 
pr
og
re
di
ar
am

 
de
si
gu
al
m
en
te
 e
m
 d
ire
çã
o 
a 

m
ap
as
 c
om

 m
ai
or
 q
ua
lid
ad
e 
e 

so
fis
tic
aç
ão
 s
em

ân
tic
as
. 

A
pe
sa
r 
da
 c
om

pl
ex
id
ad
e 
e 

in
ev
itá
ve
l s
ub
je
tiv
id
ad
e 

im
pl
íc
ita
 n
a 
fe
rr
am

en
ta
, n
os
so
 

es
tu
do
 in
di
ca
 u
m
 m
od
er
ad
o 

ní
ve
l d
e 
co
ns
is
tê
nc
ia
 e
nt
re
 

av
al
ia
do
re
s 
co
m
pa
rt
ilh
an
do
 

en
te
nd
im
en
to
s 
co
m
un
s 
de
 

m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s.
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 a
pe
na
s 
os
 a
lu
no
s 

da
 tu

rm
a 
ex
pe
rim

en
ta
l t
ra
ba
-

lh
ar
am

 e
m
 g
ru
po
 o
op
er
at
i-

va
m
en
te
, c
om

 b
as
e 
no
s 
m
a-

pa
s 
co
nc
ei
tu
ai
s,
 a
o 
ex
ec
ut
ar
 

as
 ta
re
fa
s 
pr
op
os
ta
s 
re
la
tiv
as
 

ao
 a
ss
un
to
 A
cú
st
ic
a.
 A
 p
re
pa
-

ra
çã
o 
pa
ra
 o
 m
ap
ea
m
en
to
 

co
nc
ei
tu
al
 d
os
 a
lu
no
s 
em

 a
m
-

ba
s 
as
 c
la
ss
es
 fo
i s
em

el
ha
nt
e.
 

A
nt
es
 d
o 
en
si
no
 d
e 
A
cú
st
ic
a,
 

os
 a
lu
no
s 
de
 a
m
ba
s 
as
 c
la
s-

se
s 
cr
ia
ra
m
 m

ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s 

so
br
e 
ou
tr
os
 a
ss
un
to
s 
de
 F
ís
i-

ca
, p
ar
a 
qu
e 
el
es
 p
ud
es
se
m
 

se
 fa
m
ili
ar
iz
ar
 c
om

 e
st
a 
té
cn
i-

ca
. A

 a
ná
lis
e 
do
s 
m
ap
as
 fe
ito
s 

pe
lo
s 
al
un
os
 fo
i q
ua
lit
at
iv
a,
 

co
nf
or
m
e 
ca
ra
ct
er
ís
tic
as
 s
u-

ge
rid
as
 p
or
 N
ov
ak
 (
19
98
),
 M
o-

re
ira
 e
 B
uc
hw

ei
tz
 (
19
93
),
 V
al
a-

da
re
s 
e 
G
ra
ça
 (
19
98
),
 N
ov
ak
 e
 

G
ow

in
 (
19
99
) 
e 
M
in
tz
es
 

W
an
de
rs
ee
 &
 N
ov
ak
 (
20
00
).
  

E
ss
as
 

es
tr
at
ég
ia
s 
e 
am

bi
en
te
s,
 a
lé
m
 

de
 fa

ci
lit
ar
 

a 
ap
re
nd
iz
ag
em

  s
ig
ni
fic
at
iv
a 

da
 c
iê
nc
ia
, d
á 
ao
s 

al
un
os
 u
m
a 
m
ai
or
 m

ot
iv
aç
ão
 

pa
ra
 o
 e
st
ud
o 
da
s 
ci
ên
ci
as
. 

O
s 
re
su
lta
do
s 
al
ca
nç
ad
os
 

re
ve
la
m
 o
 c
om

pr
om

is
so
 e
 

a 
al
eg
ria
 d
os
 a
lu
no
s 

na
s 
au
la
s 
ex
pe
rim

en
ta
is
, i
nc
lu

si
ve
 e
m
 te

rm
os
 d
e 
co
op
er
aç
ão
 

ao
 e
xe
cu
ta
re
m
 a
s 
ta
re
fa
s 

pr
op
os
ta
s.
 É
 n
ec
es
sá
rio
 c
on
tin

ua
r 
co
m
 m

ai
s 

es
tu
do
s 
co
m
o 
es
te
s 
em

 o
ut
ra
s 

es
co
la
s 
e 
ou
tr
os
 p
aí
se
s,
 

co
ns
id
er
an
do
 a
s 

di
m
en
sõ
es
 li
m
ita
da
s 
da
s 

am
os
tr
as
. 
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(C
on
tin
ua
çã
o)
 

T
ra
b
al
h
o
 / 
A
u
to
r(
es
) 
/ 

In
st
it
u
iç
ão
 

 T
em

a/
P
ro
b
le
m
a 

 M
et
o
d
o
lo
g
ia
 

 P
o
p
u
la
çã
o
 / 
L
o
ca
l /
 

F
er
ra
m
en
ta
 

 A
n
ál
is
e/
A
va
lia
çã
o
 

 C
o
n
cl
u
sã
o
 

U
si
ng
 C
m
ap
T
oo
ls
 fo

r 
in
te
gr
at
io
n 

of
 c
on
ce
pt
s 
an
d 
H
ol
is
tic
 

ge
og
ra
ph
ic
 u
nd
er
st
an
di
ng
 -
 

K
al
ya
ni
 C
ha
tte

rje
a 
- 
N
at
io
na
l 

In
tit
ut
io
n 
of
 E
du
ca
tio
n,
 S
in
ga
po
re
 

O
 u
so
 d
o 
m
ap
ea
m
en
to
 

co
nc
ei
tu
al
 n
o 
en
si
no
 d
e 

G
eo
gr
af
ia
 é
 c
on
si
de
ra
do
 v
ál
id
o 

po
rq
ue
 o
 p
ro
ce
ss
o 
de
 e
ns
in
o 
e 

ap
re
nd
iz
ag
em

 d
es
ta
 d
is
ci
pl
in
a 

re
qu
er
 u
m
 c
on
he
ci
m
en
to
 a
m
pl
o 

e 
um

a 
vi
sã
o 
do
 to
do
 q
ue
 to
rn
am

 
o 
us
o 
de
ss
a 
fe
rr
am

en
ta
 v
iá
ve
l. 

O
 m

od
el
o 
de
 a
tiv
id
ad
es
 d
e 

ap
re
nd
iz
ag
em

 b
as
ea
da
 

em
 C
m
ap
T
oo
ls
 u
sa
da
s 
po
r 
N
ov
ak
 

e 
C
añ
as
 (
20
08
) 

fo
i a
da
pt
ad
o 
pa
ra
 a
te
nd
er
 e
st
e 

es
tu
do
, .
 m

os
tr
an
do
 o
s 
vá
rio
s 

co
m
po
ne
nt
es
 d
as
 a
tiv
id
ad
es
 

ap
oi
ad
as
 p
el
o 
ex
er
cí
ci
o,
 e
 é
 

cl
as
si
fic
ad
o 
co
m
o 

(1
) 
A
nd
ai
m
e 
(2
),
 in
ve
st
ig
aç
ão
 

co
nd
uz
id
a 
po
r 
al
un
o 
(3
),
 c
on
st
ru
çã
o 

de
 r
ec
ur
so
s 
de
 g
er
ad
os
 p
el
o 

es
tu
da
nt
e,
 e
xp
os
iç
ão
 (
4)
 c
on
du
zi
da
 

po
r 
al
un
o,
 e
 u
m
 

re
su
lta
do
 fi
na
l, 
(5
) 
in
te
gr
aç
ão
 m

ul
ti-

di
sc
ip
lin
ar
 c
on
ce
itu
al
 e
 

co
m
pr
ee
ns
ão
. N

o 
fin
al
 d
o 
cu
rs
o,
 

um
 p
or
tfo
lio
 fo
i c
ria
do
 p
or
 c
ad
a 

al
un
o,
 u
til
iz
an
do
 o
 C
m
ap
T
oo
ls
.  

U
m
a 
tu
rm

a 
de
 2
o.
 

A
no
 d
e 
B
io
ge
og
ra
fia
 

e 
um

a 
tu
rm

a 
de
 3
o.
 

A
no
 d
e 

ge
re
nc
ia
m
en
to
 

es
tr
at
ég
ic
o 
/ E

ns
in
o 

S
up
er
io
r 
/ n

ão
 

es
pe
ci
fic
ad
o 

A
 p
es
qu
is
a 

re
ve
la
 q
ue
 to

do
s 
os
 

al
un
os
 c
on
si
de
ra
ra
m
 m

ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
be
né
fic
os
 p
ar
a 
a 

su
a 
ap
re
nd
iz
ag
em

 e
 to
do
s 
se
n

tir
am

 q
ue
 

fo
i ú
til
 p
ar
a 
or
ga
ni
za
r 
su
a 

ap
re
nd
iz
ag
em

 c
om

o 
"c
on
ce
ito

s 
m
en
or
es
 p
od
er
ia
m
 s
er
 

or
ga
ni
za
do
s 
de
nt
ro
 

de
 'c
on
ce
ito
s 
m
ai
or
es
, 

in
di
ca
nd
o 
qu
e 

a 
ut
ili
za
çã
o 
de
 o
rg
an
iz
aç
ão
 h
ie

rá
rq
ui
ca
 d
o 

co
nh
ec
im
en
to
 e
ra
 ú
til
 p
ar
a 

el
es
. A

 e
st
ru
tu
ra
 d
e 
vá
ria
s 

ca
m
ad
as
 d
e 
vá
rio
s 

co
nc
ei
to
s 
in
te
r-

re
la
ci
on
ad
os
 a
ju
do
u 
os
 

al
un
os
 a
 o
rg
an
iz
ar
 a
s 

in
fo
rm

aç
õe
s 

em
 ta
m
an
ho
s 
ge
re
nc
iá
ve
is
. T

o
do
s 
os
 a
lu
no
s 
ta
m
bé
m
 

se
nt
ira
m
 q
ue
 o
s 

as
pe
ct
os
 a
pr
en
di
do
s 

no
 tr
ab
al
ho
 d
e 

ca
m
po
 p
od
er
ia
 s
er
 b
em

 
or
ga
ni
za
do
 e
 a
rt
ic
ul
ad
o 

co
m
 o
s 
re
cu
rs
os
 te
ór
ic
os
 e
 

co
nc
ei
to
s 
at
ra
vé
s 
da
 u
til
iz
aç
ão
 

de
 M
C
s.
 

O
s 
al
un
os
 a
pr
en
de
ra
m
 q
ue
 

nã
o 
só
 p
od
em

 o
rg
an
iz
ar
 a
s 

in
fo
rm

aç
õe
s 
e 
co
nc
ei
to
s,
 m

as
 

el
es
 ta
m
bé
m
 p
od
em

 u
sa
r 

fo
rm

as
 c
ria
tiv
as
 p
ar
a 
re
al
ça
r 
e 

m
ap
ea
r 
se
us
 p
on
to
s 
de
 v
is
ta
 e
 

as
 q
ue
st
õe
s,
 u
til
iz
an
do
 o
 

so
ftw

ar
e.
 P
ar
a 
os
 c
ur
so
s 
on
de
 

os
 c
on
ce
ito
s 
es
tã
o 

in
tr
in
se
ca
m
en
te
 li
ga
do
s,
 u
m
a 

en
tr
eg
a 
lin
ea
r 
de
 u
m
a 
sé
rie
 d
e 

co
nc
ei
to
s 
nã
o 
po
de
 fo
rn
ec
er
 

ot
im
iz
aç
ão
 d
os
 r
es
ul
ta
do
s 
da
 

ap
re
nd
iz
ag
em

 e
 p
od
em

 
pr
od
uz
ir 
co
nh
ec
im
en
to
 

se
gr
eg
ad
o 
do
s 
co
nc
ei
to
s.
 

R
es
ul
ta
do
s 
da
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

do
s 
cu
rs
os
 d
e 
fu
nd
aç
ão
 

an
te
rio
r 
ta
m
bé
m
 p
od
em

 s
er
 

pe
rd
id
os
 c
om

o 
os
 e
st
ud
an
te
s 

pr
og
rid
em

 d
e 
an
o 
pa
ra
 a
no
, s
e 

ta
l  
co
nh
ec
im
en
to
 p
ré
vi
o 
nã
o 
é 

in
co
rp
or
ad
o 
co
ns
ci
en
te
m
en
te
, 

de
nt
ro
 d
os
 c
on
ce
ito
s 
de
 

co
nh
ec
im
en
to
 e
m
 q
ua
lq
ue
r 

cu
rs
o.
 N
es
se
 c
on
te
xt
o,
 c
ur
so
s 

em
 e
st
ud
o 
er
am

 id
ea
is
 p
ar
a 
a 

in
co
rp
or
aç
ão
 d
e 
m
ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
ba
se
ad
os
 e
m
 

C
m
ap
T
oo
ls
. 
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) 
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u
iç
ão
 

 T
em

a/
P
ro
b
le
m
a 

 M
et
o
d
o
lo
g
ia
 

 P
o
p
u
la
çã
o
 / 
L
o
ca
l /
 

F
er
ra
m
en
ta
 

 A
n
ál
is
e/
A
va
lia
çã
o
 

 C
o
n
cl
u
sã
o
 

E
ffi
ci
en
cy
 o
f C

on
ce
pt
 M
ap
pi
ng
 fo

r 
th
e 
C
on
ce
pt
ua
l U

nd
er
st
an
di
ng
 o
f 

B
ur
ni
ng
 a
nd
 U
nd
er
ly
in
g 

P
ro
ce
ss
es
 o
f C

om
bu
st
io
n 
fo
r 

E
le
m
en
ta
ry
 S
ch
oo
l S

tu
de
nt
s 
- 

N
in
a 
D
un
ke
r,
  O

la
 M
ag
nt
or
n,
 

G
us
ta
v 
H
el
ld
èn
 -
 U
ni
ve
rs
ity
 o
f 

O
ld
en
bu
rg
, G

er
m
an
y 
,U
ni
ve
rs
ity
 

of
 K
ris
tia
ns
ta
d,
 S
w
ed
en
 

O
 e
st
ud
o 
ap
re
se
nt
a 
a 

tr
ia
ng
ul
aç
ão
 d
os
 m
ét
od
os
 d
e 

pe
sq
ui
sa
 q
ua
lit
at
iv
a 
e 

qu
an
tit
at
iv
a 
m
et
ho
ds
 s
ob
re
 

co
nc
ep
t m

ap
pi
ng
. T

em
 d
oi
s 

as
pe
ct
os
 c
om

o 
fo
co
: 1

) 
C
om

o 
tó
pi
co
s 
co
m
o 
qu
ei
m
a 
e 

co
m
bu
st
ão
 p
od
em

 s
er
 

di
da
tic
am

en
te
 e
st
ru
tu
ra
do
s 
pa
ra
 

pr
om

ov
er
 a
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

si
gn
ifi
ca
tiv
a;
 2
)f
az
er
 e
st
ud
an
te
s 

do
 e
ns
in
o 
fu
nd
am

en
ta
l a
pr
en
de
r 

co
nc
ei
to
s 
de
 c
iê
nc
ia
s 
de
 m

od
o 

m
ai
s 
ef
ic
az
 q
ue
 o
s 
tr
ad
ic
io
na
is
 

m
ét
od
os
 li
ne
ar
es
 p
el
o 
us
o 
do
 

m
ap
ea
m
en
to
 c
on
ce
itu
al
 

C
m
ap
 é
 u
til
iz
ad
o 
ne
st
e 
es
tu
do
 c
o-

m
o:
 a
) m

ét
od
o 
de
 p
es
qu
is
a 
qu
al
ita
-

tiv
a 
pa
ra
 in
ve
st
ig
ar
 a
s 
co
nc
ep
çõ
es
 

do
s 
es
tu
da
nt
es
 s
ob
re
 c
on
te
úd
os
 

es
pe
cí
fic
os
 b
) 
co
m
o 
o 
ob
je
to
 d
e 
in
-

te
re
ss
e 
da
 in
ve
st
ig
aç
ão
 a
ss
im
 c
o-

m
o 
el
es
 fo
ra
m
 q
ua
nt
ita
tiv
am

en
te
 

co
m
pa
ra
do
s 
ao
 m

ét
od
o 
lin
ea
r 
pa
ra
 

in
ve
st
ig
ar
 a
 e
fic
iê
nc
ia
 d
os
 m

ap
as
 

em
 s
ua
 fu

nç
ão
 c
om

o 
um

 m
ét
od
o 
de
 

ap
re
nd
iz
ag
em

. E
st
e 
es
tu
do
 a
rt
ic
ul
a 

o 
in
te
re
ss
e 
de
 d
oi
s 
ca
m
po
s 
di
fe
re
n-

te
s 
de
 c
on
he
ci
m
en
to
s:
 o
 in
te
re
ss
e 

da
 p
si
co
pe
da
go
gi
a 
na
 e
fic
ác
ia
 d
a 

ap
re
nd
iz
ag
em

 o
nd
e 
ca
da
 m

ap
ea
-

m
en
to
 c
om

o 
m
ét
od
o 
po
de
 r
ev
el
ar
 

os
 p
ro
ce
ss
os
 c
og
ni
tiv
os
 e
 o
 in
te
re
s-

se
 d
a 
C
iê
nc
ia
 d
a 
E
du
ca
çã
o 
na
s 

pr
é-
co
nc
ep
çõ
es
 d
e 
es
tu
da
nt
es
 d
o 

en
si
no
 fu

nd
am

en
ta
l a
 r
es
pe
ito
 d
e 

um
 fe

nô
m
en
o 
qu
ím
ic
o.
 O
 im

po
rt
an
-

te
 é
 a
 c
om

bi
na
çã
o 
do
s 
do
is
 r
es
ul
ta
-

do
s 
de
st
es
 d
oi
s 
ca
m
po
s 
de
 p
es
qu
i-

sa
 c
om

o 
m
od
el
o 
or
ie
nt
ad
or
 d
a 
a-

pr
en
di
za
ge
m
 e
sc
ol
ar
. A

 c
ol
et
a 
de
 

da
do
s 
fo
i r
ea
liz
ad
a:
 a
. p

or
 e
nt
re
-

vi
st
as
 s
ob
re
 c
on
te
úd
os
 c
ie
nt
ífi
co
s 

de
 Q
uí
m
ic
a 
so
br
e 
o 
tó
pi
co
 d
e 
qu
ei
-

m
a 
e 
co
m
bu
st
ão
 a
 p
ar
tir
 d
e 
su
as
 

pr
óp
ria
s 
ex
pe
riê
nc
ia
s.
 b
. a

ná
lis
es
 

qu
al
ita
tiv
as
 r
ev
el
ar
am

 a
s 
co
nc
ep
-

çõ
es
 d
os
 e
st
ud
an
te
s 
so
br
e 
qu
ei
m
a 

e 
co
m
bu
st
ão
 e
 te
m
 s
id
o 
re
la
ta
da
 

pe
lo
s 
re
ul
ta
do
s 
da
 p
es
qu
is
a.
 D
e 
um

 
to
ta
l d
e 
11
8 
co
nc
ei
to
s 
in
di
ca
do
s 
e 
9 

ca
te
go
ria
s 
pu
de
ra
m
 s
er
 id
en
tif
ic
a-

da
s 
as
 q
ua
is
 s
ão
 d
es
cr
ita
s 
no
s 

se
gu
in
te
s 
de
ta
lh
es
: C

on
ce
ito
s 

ci
en
tíf
ic
os
; P

er
ce
pç
ão
 s
en
si
tiv
a 
(d
o 

fo
go
, d

a 
qu
ei
m
a)
; D

es
tr
ui
çã
o 
e 

pe
ric
ul
os
id
ad
e;
 D
es
cr
iç
ão
 d
o 

fe
nô
m
en
o;
 V
iv
ên
ci
as
. 

tu
rm

as
 d
e 
al
un
os
 d
o 

en
si
no
 m

éd
io
 / 

en
si
no
 m

éd
io
 

pú
bl
ic
o 
de
 q
uí
m
ic
a 
/  

nã
o 
es
pe
ci
fic
ad
o 

C
om

 b
as
e 
no
 m

od
el
o 
de
 

E
du
ca
çã
o,
 a
 R
ec
on
st
ru
çã
o 
de
 

um
 E
st
ru
tu
ra
çã
o 
da
 E
du
ca
çã
o 

co
ns
tit
ui
 o
 o
bj
et
iv
o 
de
st
e 

tr
ab
al
ho
 d
e 
in
ve
st
ig
aç
ão
. O

s 
ob
je
to
s 
de
 p
es
qu
is
a 
tiv
er
am

 
qu
e 
se
r 
ex
am

in
ad
os
 a
 p
ar
tir
 

de
 p
er
sp
ec
tiv
as
 d
ife
re
nt
es
. 

D
ife
re
nt
es
 p
er
sp
ec
tiv
as
 

di
fe
re
nt
es
 fo

ra
m
 m

ét
od
os
 

ne
ce
ss
ár
io
s 
de
 a
va
lia
çã
o 
a 

pa
rt
ir 
do
 p
ró
pr
io
 o
bj
et
o.
 

Ju
nt
am

en
te
 c
om

 a
 a
ná
lis
e 

he
rm

en
êu
tic
a 
do
 te

xt
o 
e 

an
ál
is
e 
de
 e
st
ud
o 
do
 c
on
te
úd
o 

in
du
tiv
o 
fo
ra
m
 r
eq
ue
rid
as
 

an
ál
is
es
 q
ua
nt
ita
tiv
as
. 

A
 in
ve
st
ig
aç
ão
 m

os
tr
ou
 q
ue
 o
 

us
o 
de
 m
ap
ea
m
en
to
 

co
nc
ei
tu
al
 c
om

o 
um

 m
ét
od
o 

de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 p
od
e 
te
r 
um

 
ef
ei
to
 p
os
iti
vo
 n
a 

ap
re
nd
iz
ag
em

 d
as
 c
iê
nc
ia
s 

em
 u
m
 c
on
te
úd
o 
es
pe
cí
fic
o,
 

po
r 
ca
us
a 
da
s 
va
nt
ag
en
s 
de
 

"u
so
" 
do
s 
co
nc
ei
to
s 

ap
re
nd
id
os
, b

em
 c
om

o 
o 
ní
ve
l 

do
s 
co
nc
ei
to
s 
de
 r
ed
e,
 q
ue
 

m
os
tr
ou
 u
m
 e
fe
ito
 p
os
iti
vo
 n
a 

m
an
ut
en
çã
o 
na
 m

en
te
 e
 n
o 

en
te
nd
im
en
to
 d
os
 n
ov
os
 

co
nc
ei
to
s 
ap
re
nd
id
os
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F
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. F
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 c
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is
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 d
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 c
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 d
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 d
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 p
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 d
is
so
 fo
i 

re
al
iz
ad
a 
um

a 
av
al
ia
çã
o 
do
ce
nt
e 

pa
ra
 m

el
ho
ria
 d
o 
cu
rr
ic
ul
um

 p
or
 

m
ei
o 
da
 a
pl
ic
aç
ão
 d
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 d
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 p
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 d
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i d
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 d
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re
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 c
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 c
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 r
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os
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ra
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at
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 p
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ra
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 d
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 d
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 m
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 p
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 d
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 c
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 d
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, c
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 d
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 d
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 d
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 c
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, f
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 c
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 c
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 p
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, c
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ra
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: c
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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ca
do
s.
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 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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pr
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“b
rig
de
 le
ar
ne
r”
 (
Jo
hn
st
on
, 

20
05
).
 S
eg
un
do
 o
 e
sc
or
e 
LC

I, 
A
nn
a 
re
pr
es
en
ta
 a
 “
dy
na
m
ic
 

le
ar
ne
r”
 (
Jo
hn
st
on
, 2
00
5)
 

C
on
cl
ui
u 
qu
e 
cr
ia
nç
as
 c
om

 
pa
dr
õe
s 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

di
fe
re
nt
es
 e
la
bo
ra
m
 m
ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
di
fe
re
nt
es
, m

as
 

po
de
m
 a
pr
en
de
r 
o 
m
es
m
o 

co
nt
eú
do
, p
or
ém

 le
va
nd
o 
em

 
co
ns
id
er
aç
ão
 e
st
ru
tu
ra
s 
de
 

co
nh
ec
im
en
to
 d
ife
re
nt
es
. O

s 
au
to
re
s 
ap
re
se
nt
am

 o
s 

be
ne
fíc
io
s 
do
 u
so
 d
o 
V
-

ep
is
te
m
ol
óg
ic
o 
pa
ra
 a
 

pr
ep
ar
aç
ão
 d
e 
au
la
s 
pe
lo
 

pr
of
es
so
r,
 d
es
de
 q
ue
 c
on
he
ça
 

os
 c
on
he
ci
m
en
to
s 
pr
év
io
s 
do
 

es
tu
da
nt
e,
 a
lé
m
 d
e 
re
fle
tir
 

so
br
e 
a 
m
el
ho
r 
fo
rm

a 
de
 

ap
re
nd
iz
ag
em

 d
es
te
 a
lu
no
, 

aj
us
ta
nd
o,
 d
es
sa
 fo
rm

a,
 o
 s
eu
 

m
ét
od
o 
de
 e
ns
in
o.
 o
 q
ue
 d
e 

fa
to
 o
s 
au
to
re
s 
qu
is
er
am

 
m
os
tr
ar
 é
 a
 r
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 p
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 d
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ef
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 tê
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 s
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 d
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 d
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m
en
ta
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 C
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 p
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a 
bo
a 
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en
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 d
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 d
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C
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 d
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 c
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 p
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 C
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 p
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 d
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, d
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 C
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 d
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 c
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 c
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 c
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sá
rio
 à
 

ap
re
nd
iz
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 d
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: c
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: 
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d 
co
nt
ex
t a
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ro
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e 
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t o
f e
co
no
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nd
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y 
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ho
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en
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ne
pp
er
s,
 C
ar
la
 v
an
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ox
te
l, 
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er
na
de
tte
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t-W

ol
te
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U
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ve
rs
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 o
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m
st
er
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et
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nd
s 
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ve
st
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aç
ão
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te
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m
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co
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ei
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ai
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m
o 
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rr
am

en
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s 
de
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uc
aç
ão
 s
up
er
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iv
id
ad
es
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on
ce
itu
ai
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e 
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iv
id
ad
es
 c
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te
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ua
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id
er
ad
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 d
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nt
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 c
ha
ve
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D
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cu
ld
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e 
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an
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aç
ão
 d
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ec
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en
to
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cu
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to
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tu
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i c
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ad
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 m
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 d
e 
co
nc
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 d
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 d
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ec
on
om

ia
 e
 o
 m
un
do
 r
ea
l?
 

H
ou
ve
 u
m
 p
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
o 
co
nt
ex
to
 

co
nt
rib
uí
ss
e 
pa
ra
 a
 e
la
bo
ra
çã
o 

de
 m

ai
or
es
 c
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i c
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 d
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o 
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 c
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ei
tu
al
 p
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ul
ta
r 
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ai
or
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 c
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ex
õe
s 
en
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e 

co
nc
ei
to
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 c
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 C
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 C
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ra
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lo
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 e
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s 
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nt
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a 
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 d
e 
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um
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an
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 d
e 
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ar
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m
 p
rá
tic
as
 s
itu
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ve
st
ig
am
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pr
en
di
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m
 d
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s 
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iv
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 c
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ns
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er
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 d
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ul
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l 
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 c
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 d
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m
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 d
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e 
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m
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a 
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 c
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r 

co
m
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m
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 e
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tr
o 
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is
ar
 o
 r
ac
io
cí
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s 
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tu
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m
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 d
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au
la
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 d
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itu
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 c
om

 
m
at
er
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l c
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ra
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o 
de
 

la
bo
ra
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m
 d
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s 

au
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m
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a 
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 d
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 d
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s 
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da
nt
es
 a
pr
en
de
m
 c
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um
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 d
e 
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sc
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a 
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su
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es
pe
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o 
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tr
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 d
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m
ec
an
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m
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de
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re
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iz
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em
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i 
ut
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 n
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 e
st
ud
o,
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i 

po
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el
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nt
ar
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um
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se
m
el
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nç
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 e
nt
re
 d
ua
s 
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ig
ur
aç
õe
s 
no
rm

al
m
en
te
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id
er
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as
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to
 d
ife
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nt
es
. 
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 n
oç
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tr
ab
al
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 d
e 

la
bo
ra
tó
rio
, o
s 
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un
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pr
ec
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 a
pr
en
de
r 
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pr
oc
ed
im
en
to
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e 
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cn
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, 

co
m
o 
pa
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e 
de
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en
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nt
eú
do
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de
 c
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s 
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&
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ie
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er
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O
s 
au
to
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co
nc
lu
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am
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ue
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in
te
ra
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o 
en
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o 

co
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ec
im
en
to
 p
ro
ce
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ua
l, 
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itu
de
s 
co
m
 r
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pe
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om
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ee
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 d
e 
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nc
ei
to
s 
ci
en
tíf
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os
 e
 d
a 

na
tu
re
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 d
a 
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ci
a 
pr
ec
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se
r 
ex
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in
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cu
id
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en
te
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ar
a 
um

a 
m
el
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r 
co
m
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ee
ns
ão
 d
o 

po
te
nc
ia
l e
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lid
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e 
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s 
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pe

riê
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ia
s 
de
 la
bo
ra
tó
rio
. 

H
á 
m
en
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 c
om

o 
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r 
a 
va
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çã
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re
su
lta
do
 fi
na
l d
o 
ap
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nd
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o 
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o 
de
 m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s.
 

N
o 
en
ta
nt
o,
 a
lg
un
s 
au
to
re
s 

af
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am
 q
ue
 m

ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
sã
o 
al
go
 q
ue
 te
m
 

de
 s
er
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pr
en
di
do
 e
 p
ra
tic
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o 
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an
de
rs
ee
, 2
00
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hl
be
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 &
 

A
ho
ra
nt
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00
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. H

á 
ta
m
bé
m
 

um
a 
di
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o 
so
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e 
co
m
o 

de
ve
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 s
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 a
pa
rê
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ia
 d
e 
um
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m
 m
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a 
co
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ei
tu
al
, c
om
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m
el
ho
ra
r 
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od
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 d
e 
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r 
m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s 
e 

qu
ai
s 
cr
ité
rio
s 
de
ve
ria
m
 s
er
 

se
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id
os
 p
ar
a 
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e 
um

 p
ro
du
to
 

se
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 c
on
si
de
ra
do
 u
m
 m
ap
a 

co
nc
ei
tu
al
 e
m
 p
rim
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ro
 lu
ga
r 

(A
hl
be
rg
, 2

00
4)
. P

or
ta
nt
o,
 

ap
es
ar
 d
e 
se
r 
um

a 
at
iv
id
ad
e 

pu
ra
m
en
te
 c
on
ce
itu
al
, 

ap
ar
en
te
m
en
te
 h
á 
m
an
ei
ra
s 

m
el
ho
re
s 
ou
 p
io
re
s 
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 s
e 

pr
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ed
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f D
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 c
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ei
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 d
e 
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do
s 
al
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iê
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s 
de
 

ed
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ar
 c
id
ad
ão
s 
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tu
ra
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en
tíf
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 P
ro
fe
ss
or
es
, n

o 
en
ta
nt
o 
te
m
 d
uv
id
a 
qu
e 
o 
at
ua
l 

co
nt
eú
do
 d
e 
co
nh
ec
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en
to
 d
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te
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m
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 e
st
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a 
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m
en
te
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do
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e 
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en
si
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do
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m
 

co
nt
ex
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s 
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e 
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ss
am

 d
is
tr
ai
r 
o 

ap
re
nd
iz
. D

e 
m
od
o 
a 
ga
ra
nt
ir 

ên
fa
se
 a
o 
se
r 
da
do
 c
on
ce
ito
s 
em

 
de
st
aq
ue
 e
m
 s
ua
 r
el
aç
ão
, e
ss
e 

es
tu
do
 in
ve
st
ig
a 
m
ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
co
m
o 
um

a 
es
tr
at
ég
ia
 

de
 a
pr
en
di
za
do
 e
 a
ju
da
 o
s 

al
un
os
 a
 a
dq
ui
rir
em

 o
 c
on
te
úd
o 

de
 c
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
um

 tó
pi
co
 

qu
ím

ic
o,
 m

el
ho
r 
do
 q
ue
 a
tr
av
és
 

de
 e
sc
re
ve
r 
em

 u
m
 r
es
um

o.
 

O
 e
st
ud
o 
fo
i r
ea
liz
ad
o 
em

 u
m
 

ce
ná
rio
 e
xp
er
im
en
ta
l. 
D
oi
s 

gr
up
os
 fo

ra
m
 c
om

pa
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do
s 
po
r 

m
ei
o 
de
 u
m
 p
ro
je
to
 c
om

 fo
co
 e
m
 

m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
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to
 g
er
ad
os
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O
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un
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ha
ra
m
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nt
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m
 

um
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fa
 d
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lu
çã
o 
de
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ob
le
m
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de
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uí
m
ic
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s 

ex
pe

rim
en
to
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m
pr
e 
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ra
m
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se
ad
os
 e
 r
el
ac
io
na
do
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co
m
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ex
pe

riê
nc
ia
 d
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un
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un
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 d
ev
er
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m
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ev
er
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co
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s 
ap
re
nd
id
os
 ta
nt
o 

at
ra
vé
s 
do
 u
so
 d
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ei
tu
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m
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en
do
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um
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ad
ic
io
na
l, 
a 

fim
 d
e 
ga
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nt
ir 
qu
e 
fic
as
se
m
 

co
ns
ta
nt
em

en
te
 o
cu
pa
do
s 
co
m
 a
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re
fa
. A

 u
ni
da
de
 g
lo
ba
l c
on
tin
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ci
nc
o 
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ss
õe
s 
em

 p
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ue
no
s 

gr
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os
 a
o 
lo
ng
o 
de
 u
m
a 

se
m
an
a,
 q
ue
 fo

ra
m
 r
ea
liz
ad
as
 

ap
ós
 o
 h
or
ár
io
 r
eg
ul
ar
 d
e 
au
la
. O

 
co
nt
eú
do
 d
as
 d
is
cu
ss
õe
s 
em

 
pe
qu
en
os
 g
ru
po
s 
co
m
po
st
os
 p
or
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pe
ct
os
 d
ife
re
nt
es
 d
e 
ác
id
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 e
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se
s 
in
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rp
or
ad
os
 e
m
 

di
fe
re
nt
es
 a
pl
ic
aç
õe
s 
na
 v
id
a 

re
al
. A

s 
no
çõ
es
 a
pr
en
di
da
s 

fo
ra
m
 a
dq
ui
rid
as
 d
e 
fo
rm

a 
cu
m
ul
at
iv
a,
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om
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os
 c
on
te
úd
os
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s 
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õe
s 
an
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po
de
ria
m
 

es
ta
r 
se
m
pr
e 
lig
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 à
 p
ró
pr
ia
 

ta
re
fa
. F

or
am

 a
va
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do
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 n
ív
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s 
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 c
on
he
ci
m
en
to
 a
pó
s 
ca
da
 

se
ss
ão
 p
or
 u
m
 p
eq
ue
no
 te
st
e 
de
 

m
ap
a 
co
nc
ei
tu
al
. 

14
7 
cr
ia
nç
as
 e
nt
re
 1
2 

e 
13
 a
no
s 
de
 a
m
bo
s 

os
 s
ex
os
 / 
O
s 
al
un
os
 

fo
ra
m
 r
ec
ru
ta
do
s 
de
 

se
te
 e
sc
ol
as
 

se
cu
nd
ár
ia
s 
ao
 N
or
te
 

de
 R
hi
ne
-W

es
tp
ha
lia
, 

na
 A
le
m
an
ha
./ 
nã
o 

es
pe
ci
fic
ad
o 
 

A
 u
ni
da
de
 g
lo
ba
l c
on
tin
ha
 

ci
nc
o 
se
ss
õe
s 
em

 p
eq
ue
no
s 

gr
up
os
 a
o 
lo
ng
o 
de
 u
m
a 

se
m
an
a,
 q
ue
 fo

ra
m
 r
ea
liz
ad
as
 

ap
ós
 o
 h
or
ár
io
 r
eg
ul
ar
 d
e 
au
la
. 

O
 c
on
te
úd
o 
da
s 
di
sc
us
sõ
es
 

em
 p
eq
ue
no
s 
gr
up
os
 

co
m
po
st
os
 p
or
 a
sp
ec
to
s 

di
fe
re
nt
es
 d
e 
ác
id
os
 e
 b
as
es
 

in
co
rp
or
ad
os
 e
m
 d
ife
re
nt
es
 

ap
lic
aç
õe
s 
na
 v
id
a 
re
al
. A

s 
no
çõ
es
 a
pr
en
di
da
s 
fo
ra
m
 

ad
qu
iri
da
s 
de
 fo
rm

a 
cu
m
ul
at
iv
a,
 c
om

o 
os
 

co
nt
eú
do
s 
da
s 
se
ss
õe
s 

an
te
rio
re
s 
po
de
ria
m
 e
st
ar
 

se
m
pr
e 
lig
ad
os
 à
 p
ró
pr
ia
 

ta
re
fa
. F

or
am

 a
va
lia
do
s 
os
 

ní
ve
is
 d
e 
co
nh
ec
im
en
to
 a
pó
s 

ca
da
 s
es
sã
o 
po
r 
um

 p
eq
ue
no
 

te
st
e 
de
 m
ap
a 
co
nc
ei
tu
al
. 

In
ve
st
ig
an
do
 o
 r
es
ul
ta
do
 d
a 

ap
re
nd
iz
ag
em

 d
os
 a
lu
no
s 
em

 
um

 a
m
bi
en
te
 c
ol
ab
or
at
iv
o,
 e
m
 

co
m
pa
ra
çã
o 
co
m
 o
 in
di
vi
du
al
, 

os
 a
lu
no
s 
se
 b
en
ef
ic
ia
m
 d
e 

um
 a
m
bi
en
te
 c
ol
ab
or
at
iv
o 
de
 

ap
re
nd
iz
ag
em

 e
m
 q
ue
 e
le
s 

sã
o 
ca
pa
ze
s 
de
 tr
oc
ar
 id
éi
as
 e
 

co
m
pa
rt
ilh
ar
 o
s 
se
us
 

co
nh
ec
im
en
to
s,
 s
e 
su
fic
ie
nt
es
 

or
ie
nt
aç
õe
s 
lh
es
 fo

re
m
 

of
er
ec
id
as
 (
H
og
ar
th
, B

en
ne
tt,
 

C
am

pb
el
l, 
Jo
sé
 A
nt
ón
io
, &

 
R
ob
in
so
n,
 2
00
5)
. E

st
es
 

re
su
lta
do
s 
re
fle
te
m
 n
os
 

re
su
lta
do
s 
do
s 
es
tu
do
s 
qu
e 

co
m
pa
ra
m
 a
o 
es
tu
do
 

in
di
vi
du
al
 v
er
su
s 
m
ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
de
 c
ol
ab
or
aç
ão
 e
 

de
 s
eu
 e
fe
ito
 s
ob
re
 o
 

de
se
m
pe
nh
o 
do
s 
al
un
os
. A

 
m
ai
or
ia
 d
os
 e
st
ud
os
 e
nc
on
tr
ou
 

co
nq
ui
st
a 
em

 n
ív
ei
s 
de
 

ap
re
nd
iz
ag
em

 d
e 
fo
rm

a 
co
la
bo
ra
tiv
a,
 s
e 
co
m
pa
ra
do
 a
 

ou
tr
as
 ta
re
fa
s 
in
di
vi
du
ai
s 

(O
ke
bu
jo
la
 e
 J
eg
ed
e,
 1
98
8;
 

C
ze
rn
ia
k 
&
 H
an
ey
, 1
99
8)
. 

E
ss
es
 d
oi
s 
es
tu
do
s 
ta
m
bé
m
 

m
os
tr
ar
am

 q
ue
 o
 M
ap
a 

C
on
ce
itu
al
 c
ol
ab
or
at
iv
o 
te
m
 

po
nt
ua
çã
o 
m
ai
or
 d
o 
qu
e 
o 

M
ap
a 
C
on
ce
itu
al
 in
di
vi
du
al
. 

N
o 
en
ta
nt
o,
 a
 in
ve
st
ig
aç
ão
 n
o 

do
m
ín
io
 r
es
ul
to
u 
ta
m
bé
m
 e
m
 

es
tu
do
s 
qu
e 
po
de
m
 r
ef
ut
ar
 a
 

va
nt
ag
em

 d
os
 m

ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
co
la
bo
ra
tiv
os
. 

 
 

 
 

 
     
   
   
   
   
   
   
   
   
   
  (
C
on
tin
ua
) 



 
28

9

(C
on
tin
ua
çã
o)
 

T
ra
b
al
h
o
 / 
A
u
to
r(
es
) 
/ 

In
st
it
u
iç
ão
 

 T
em

a/
P
ro
b
le
m
a 

 M
et
o
d
o
lo
g
ia
 

 P
o
p
u
la
çã
o
 / 
L
o
ca
l /
 

F
er
ra
m
en
ta
 

 A
n
ál
is
e/
A
va
lia
çã
o
 

 C
o
n
cl
u
sã
o
 

S
up
po
rt
in
g 
co
m
pr
eh
en
si
on
 in
 

ch
em

is
tr
y 
ed
uc
at
io
n 
- 
th
e 
ef
fe
ct
 

of
 c
om

pu
te
r 
ge
ne
ra
te
d 
an
d 

pr
og
re
ss
iv
e 
co
nc
ep
t m

ap
pi
ng
 -
 

S
as
ch
a 
S
ch
an
ze
, T

ho
m
as
 G
rü
ß
-

N
ie
ha
us
 -
 L
ei
bn
iz
 U
ni
ve
rs
itä
t 

H
an
no
ve
r,
 G
er
m
an
y 

E
ns
in
ar
 e
 a
pr
en
de
r 
Q
uí
m
ic
a,
 

nu
m
 c
ur
rí
cu
lo
 b
as
ea
do
 n
um

 
co
nt
ex
to
 r
eq
ue
r 
o 
pr
oc
es
so
 d
e 

de
sc
on
te
xt
ua
liz
aç
ão
 p
ar
a 
fa
ze
r 

co
nc
ei
to
s 
de
 Q
uí
m
ic
a 

tr
an
sf
er
ív
ei
s 
pa
ra
 o
ut
ro
s 

co
nt
ex
to
s.
 R
es
ul
ta
do
s 
de
 

pe
sq
ui
sa
 m

os
tr
am

 d
ifi
cu
ld
ad
es
 

no
 e
ns
in
o 
de
 c
on
ce
ito
s 
de
 

Q
uí
m
ic
a 
a 
ex
em

pl
o 
do
 c
on
ce
ito
 

de
 s
ol
uç
ão
. I
st
o 
ac
on
te
ce
 p
or
qu
e 

os
 a
lu
no
s 
m
ui
ta
s 
ve
ze
s 
já
 tê
m
 

co
nc
ei
to
s 
al
te
rn
at
iv
os
 d
os
 

pr
oc
es
so
s,
 q
ue
 s
ão
 m
ui
to
s 

re
si
st
en
te
s 
po
rq
ue
 e
ss
es
 

co
nc
ei
to
s 
já
 fo
ra
m
 fo
rm

ad
os
 n
as
 

ex
pe

riê
nc
ia
s 
do
 d
ia
 a
 d
ia
.  

O
 m

ét
od
o 
de
 L
B
B
 é
 u
m
 

de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 C
hi
K
 in
te
rn
o 
e 

po
de
 s
er
 d
es
cr
ito
 c
om

o 
um

a 
es
pé
ci
e 
de
 q
ue
st
io
ná
rio
 a
be
rt
o:
 

os
 a
lu
no
s 
tê
m
 d
e 
da
r 
re
sp
os
ta
s 
a 

pe
rg
un
ta
s 
so
br
e 
um

a 
pa
rt
e 
de
 

um
 c
on
ce
ito
 q
uí
m
ic
o 
de
 b
as
e,
 

qu
e 
du
ra
nt
e 
as
 a
ul
as
 fo

i 
ap
re
se
nt
ad
o 
em

 fo
rm

a 
de
 te

xt
os
 

cu
rt
os
. A

lé
m
 d
is
so
, o
s 
al
un
os
 

sã
o 
co
nv
id
ad
os
 a
 p
re
pa
ra
r 
um

 
de
se
nh
o 
pa
ra
 il
us
tr
ar
 a
 s
ua
 

co
m
pr
ee
ns
ão
 e
 a
pl
ic
aç
ão
 d
o 

co
nc
ei
to
 r
es
pe
ct
iv
o.
 L
B
B
 d
os
 

al
un
os
 n
ão
 s
er
ão
 c
om

en
ta
da
s 
ou
 

co
rr
ig
id
as
 p
el
o 
pr
of
es
so
r 
e 
é 

di
sp
on
ib
ili
sa
da
 p
ro
gr
es
si
va
m
en
te
 

pa
ra
 o
s 
al
un
os
, e
m
 c
er
to
s 

in
te
rv
al
os
. D

ep
oi
s 
de
 o
s 
al
un
os
 

te
re
m
 r
es
po
nd
id
o 
às
 p
er
gu
nt
as
, 

pe
la
 p
rim

ei
ra
 v
ez
, r
et
om

ar
am

 a
 

re
sp
os
ta
s 
a 
fim

 d
e 
ap
er
fe
iç
oá
-la
s 

ou
 r
ev
ê-
la
s 
(r
ef
le
xã
o 

pr
og
re
ss
iv
a)
. 

A
lu
no
s 
en
tr
e 
13
 e
 1
5 

an
os
 / 
E
sc
ol
a 
P
úb
lic
a 

A
le
m
ã 
/ n

ão
 

es
pe
ci
fic
ad
o 

O
 e
st
ud
o 
es
tá
 b
as
ea
do
 n
a 

te
or
ia
 d
e 
m
ud
an
ça
 c
on
ce
itu
al
, 

qu
e 
ta
m
bé
m
 r
el
at
a 
os
 

be
ne
fíc
io
s 
qu
an
do
 a
co
nt
ec
e 
o 

ap
re
nd
iz
ad
o 
co
la
bo
ra
tiv
o.
 

E
nt
ão
, c
om

o 
um

a 
se
gu
nd
a 

va
riá
ve
l, 
os
 a
ut
or
es
 

co
m
pa
ra
ra
m
 p
ar
es
 r
ef
le
xi
vo
s 

ou
 s
oz
in
ho
s.
 

O
 m

ap
a 
co
nc
ei
tu
al
 b
as
ea
do
 

em
 c
om

pu
ta
do
r 
é 
o 
m
ét
od
o 

qu
e 
pr
om

et
e 
re
fle
tir
 a
tiv
id
ad
es
 

no
 a
pr
en
di
za
do
 n
a 
sa
la
 d
e 

au
la
. E

le
 p
er
m
ite
 a
o 
ap
re
nd
iz
 

re
ar
ra
nj
ar
 e
st
ru
tu
ra
s 
de
 

co
nh
ec
im
en
to
 c
om

pl
ex
o 

fa
ci
lm
en
te
 e
 d
e 
um

a 
m
an
ei
ra
 

fle
xí
ve
l. 
C
on
tu
do
, é
 d
e 

in
te
re
ss
e 
us
á-
lo
 c
om

o 
um

a 
fe
rr
am

en
ta
 d
e 
ap
oi
o 
na
 

ed
uc
aç
ão
 d
e 
C
iê
nc
ia
s.
 

C
on
si
de
ra
nd
o-
se
 e
 

co
ne
ct
an
do
-s
e 
às
 á
re
as
 d
e 

ap
lic
aç
õe
s 
de
 C
iê
nc
ia
s 
e 
do
s 

el
em

en
to
s 
da
 v
id
a 
es
co
la
r 

di
ár
ia
, o

s 
m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s,
 

pa
re
ce
m
 s
er
 u
m
 m

ét
od
o 

ap
ro
pr
ia
do
 q
ue
 a
um

en
ta
 a
 

m
ot
iv
aç
ão
 e
 in
te
re
ss
e 
em

 
co
nc
ei
to
s 
ci
en
tíf
ic
os
, e
 p
or
 

ou
tr
o 
la
do
 a
ux
ili
a 
no
 

en
te
nd
im
en
to
 d
os
 a
lu
no
s 

(B
en
ne
t, 
G
rä
se
l?
 E
T
 A
L.
 2
00
5;
 

P
ar
ch
m
an
n,
 G
rä
se
l?
 e
t a
l. 

20
06
).
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T
ra
b
al
h
o
 / 
A
u
to
r(
es
) 
/ 

In
st
it
u
iç
ão
 

 T
em

a/
P
ro
b
le
m
a 

 M
et
o
d
o
lo
g
ia
 

 P
o
p
u
la
çã
o
 / 
L
o
ca
l /
 

F
er
ra
m
en
ta
 

 A
n
ál
is
e/
A
va
lia
çã
o
 

 C
o
n
cl
u
sã
o
 

A
 C
on
ce
pt
 S
en
se
 D
is
am

bi
gu
at
io
n 

A
lg
or
ith
m
 fo

r 
C
on
ce
pt
 M
ap
s 
- 

A
lfr
ed
o 
S
im
ón
-C
ue
va
s,
  L

ui
gi
 

C
ec
ca
ro
ni
, ,
 A
le
ja
nd
ro
 R
os
et
e-

S
uá
re
z,
 A
m
he
d 
S
uá
re
z-

R
od
rí
gu
ez
, M

an
ue
l d
e 
la
 Ig
le
si
a-

C
am

po
s 
- 
In
st
itu
to
 S
up
er
io
r 

P
ol
ité
cn
ic
o 
“J
os
é 
A
nt
on
io
 

E
ch
ev
er
rí
a”
, C

ub
a 

N
es
te
 tr
ab
al
ho
, a

lé
m
 d
e 
ap
re
se
n-

ta
r 
a 
im
po
rt
ân
ci
a 
do
 u
so
 d
e 
m
a-

pa
s 
co
nc
ei
tu
ai
s 
(C
M
S
) 
(N
ov
ak
 &
 

G
ow

in
, 1

98
4)
, c
om

o 
um

a 
fe
rr
a-

m
en
ta
 g
rá
fic
a,
 p
ar
a 
or
ga
ni
za
r 
e 

re
pr
es
en
ta
r 
o 
co
nh
ec
im
en
to
, f
a-

ci
lit
an
do
 o
 r
ec
on
he
ci
m
en
to
 d
e 

co
nc
ei
to
s 
ch
av
es
, p
ar
a 
se
re
m
 

an
al
is
ad
os
 e
 p
ro
ce
ss
ad
os
 (
se
-

m
an
tic
am

en
te
) 
po
r 
m
áq
ui
na
s 
de
 

fo
rm

a 
au
to
m
át
ic
a,
 a
tr
av
és
 d
o 

W
or
dN

et
, q
ue
 é
 u
m
 g
ra
nd
e 

ba
nc
o 
de
 d
ad
os
 lé
xi
co
 e
le
tr
ôn
ic
o 

de
se
nv
ol
vi
do
 c
om

 b
as
e 
em

 te
-

or
ia
s 
ps
ic
ol
in
gü
ís
tic
as
 c
on
ce
r-

ne
nt
es
 à
 o
rg
an
iz
aç
ão
 d
o 
lé
xi
co
 

na
 m

em
ór
ia
 h
um

an
a.
 E
st
e 

( 
W
or
dN

et
) 
nã
o 
é 
um

 d
ic
io
ná
rio
 

co
m
um

, p
oi
s 
ne
le
 o
s 
su
bs
ta
nt
i-

vo
s,
 o
s 
ve
rb
os
, o
s 
ad
je
tiv
os
 e
 o
s 

ad
vé
rb
io
s 
sã
o 
ag
ru
pa
do
s 
em

 
co
nj
un
to
s 
de
 s
in
ôn
im
os
 c
og
ni
-

tiv
os
, c
ha
m
ad
os
 d
e 
sy
ns
et
s 
, 

ca
da
 u
m
 e
xp
re
ss
an
do
 u
m
 

co
nc
ei
to
 d
is
tin
to
. N

es
te
 tr
ab
al
ho
 

é 
da
do
 m

ai
or
 ê
nf
as
e 
ao
s 
ca
so
s 

de
 c
on
ce
ito
s 
co
m
 d
ife
re
nt
es
 

si
gn
ifi
ca
do
s 
(c
on
ce
ito
s 
am

bí
-

gu
os
),
 o
s 
qu
ai
s,
 p
el
o 
us
o 
do
 

W
or
dN

et
? 
é 
po
ss
ív
el
 a
o 
pr
óp
rio
 

si
st
em

a 
su
ge
rir
 a
 c
on
st
ru
çã
o 

au
to
m
át
ic
a 
de
 s
ig
ni
fic
ad
o,
 s
en
do
 

es
te
 o
 s
en
tid
o 
da
 p
al
av
ra
 

“d
es
am

bi
gu
aç
ão
”.
 A
 “
de
sa
m
-

bi
gu
aç
ão
 le
xi
ca
l”,
 é
 a
 d
et
er
m
i-

na
çã
o 
do
 s
ig
ni
fic
ad
o 
de
 c
ad
a 

pa
la
vr
a 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 u
m
 

co
nt
ex
to
. A

 s
im
ila
rid
ad
e 
co
nt
ex
-

tu
al
 fo

rn
ec
e 
pi
st
a 
pa
ra
 id
en
tif
ic
ar
 

o 
se
nt
id
o 
m
ai
s 
ra
ci
on
al
 d
e 
um

 
de
te
rm

in
ad
o 
co
nc
ei
to
. 

N
o 
es
tu
do
 fo

ra
m
 s
el
ec
io
na
do
s 

20
 c
m
ap
s 
da
 li
te
ra
tu
ra
, v
al
id
ad
o 

po
r 
pe
rit
os
 e
 c
om

 p
el
o 
m
en
os
 u
m
 

co
nc
ei
to
 a
m
bí
gu
o 
(d
e 
ac
or
do
 

co
m
 o
 W

or
dN

et
?)
. E

st
es
 c
m
ap
s 

tin
ha
m
, e
m
 m

éd
ia
, 1

7 
co
nc
ei
to
s 

ca
da
 (
81
%
 d
os
 c
on
ce
ito
s 
tiv
er
am

 
pe
lo
 m

en
os
 u
m
a 
sy
ns
et
 e
m
 

W
or
dN

et
?)
, e
 1
6 
do
m
ín
io
s 
ca
da
. 

T
od
os
 o
s 
co
nc
ei
to
s 
am

bí
gu
os
 

em
 o
s 
C
M
S
 fo
ra
m
 in
cl
uí
do
s 
na
 

av
al
ia
çã
o 
se
t (
um

 to
ta
l d
e 
15
1)
 e
 

tiv
er
am

 u
m
 n
úm

er
o 
m
éd
io
 d
e 

ci
nc
o 
sy
ns
et
, q

ue
 p
er
te
nc
eu
 a
 

m
ai
s 
de
 3
0 
do
m
ín
io
s.
 

an
ál
is
e 
de
 c
m
ap
s 
da
 

lit
er
at
ur
a 
/ a

ná
lis
e 
de
 

cm
ap
s 
da
 li
te
ra
tu
ra
 / 

ve
rs
ão
 e
sp
an
ho
la
 d
o 

W
or
dN

et
 

S
ão
 d
es
cr
ito
s 
fo
rm

al
m
en
te
 o
 

al
go
rit
m
o 
C
S
D
, q

ue
 

co
m
pr
ee
nd
e 
ci
nc
o 
et
ap
as
: 

pr
ep
ar
aç
ão
 d
a 
cm

ap
, 

se
le
ci
on
an
do
 u
m
 c
on
ju
nt
o 
de
 

do
m
ín
io
s 
C
M
 (
D
C
M
),
 

de
sa
m
bi
gu
id
ad
e 
po
r 
do
m
ín
io
, 

de
sa
m
bi
gu
id
ad
e 
pe
lo
 c
on
te
xt
o 

e 
po
r 
br
ilh
o 
de
 

de
sa
m
bi
gu
id
ad
e.
 E
st
es
 

pa
ss
os
 s
ão
 e
xe
cu
ta
do
s 

se
qü
en
ci
al
m
en
te
 e
m
 u
m
 M
C
 e
 

fo
i d
ef
in
id
a 
a 
or
de
m
 p
ar
a 
ob
te
r 

um
 p
ro
ce
ss
am

en
to
S
ão
 

de
sc
rit
os
 fo

rm
al
m
en
te
 o
 

al
go
rit
m
o 
C
S
D
, q

ue
 

co
m
pr
ee
nd
e 
ci
nc
o 
et
ap
as
: 

pr
ep
ar
aç
ão
 d
a 
cm

ap
, 

se
le
ci
on
an
do
 u
m
 c
on
ju
nt
o 
de
 

do
m
ín
io
s 
C
M
 (
D
C
M
),
 

de
sa
m
bi
gu
id
ad
e 
po
r 
do
m
ín
io
, 

de
sa
m
bi
gu
id
ad
e 
pe
lo
 c
on
te
xt
o 

e 
po
r 
br
ilh
o 
de
 

de
sa
m
bi
gu
id
ad
e.
 E
st
es
 

pa
ss
os
 s
ão
 e
xe
cu
ta
do
s 

se
qü
en
ci
al
m
en
te
 e
m
 u
m
 M
C
 e
 

fo
i d
ef
in
id
a 
a 
or
de
m
 p
ar
a 
ob
te
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po
 

de
 w
eb
-b
as
ed
 a
m
bi
en
te
 d
e 

ap
re
nd
iz
ag
em

 p
od
e 
ap
oi
ar
 

m
el
ho
r 
a 
qu
ím
ic
a 
da
 

ap
re
nd
iz
ag
em

 s
ig
ni
fic
at
iv
a 
po
r 

m
ei
o 
de
 m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s?
 A
 

pe
sq
ui
sa
 c
on
si
st
iu
 e
m
 q
ua
tr
o 

fa
se
s:
 (
i) 
um

a 
an
ál
is
e 
do
 

pr
ob
le
m
a 
at
ra
vé
s 
de
 u
m
a 
an
ál
is
e 

te
ór
ic
a 
da
 li
te
ra
tu
ra
, (
ii)
 u
m
 

de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 d
a 
fa
se
 

m
at
er
ia
l, 
(ii
i) 
um

a 
fa
se
 d
e 

av
al
ia
çã
o,
 e
 (
iv
) 
m
ai
or
 

de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 d
o 
m
at
er
ia
l. 
A
 

fin
al
id
ad
e 
da
 fa
se
 d
e 
av
al
ia
çã
o 

fo
i i
nv
es
tig
ar
 c
om

o 
os
 m

ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
po
de
m
 s
er
vi
r 
co
m
o 

um
 c
om

po
ne
nt
e 
do
 w
eb
-b
as
ed
 

m
at
er
ia
l. 

17
 p
ro
fe
ss
or
es
 d
e 

qu
ím

ic
a 
do
 e
ns
in
o 

m
éd
io
 c
om

 1
5 
an
os
 o
u 

m
ai
s 
de
 e
xp
er
iê
nc
ia
 

do
ce
nt
e 
/ E

ns
in
o 
de
 

qu
ím

ic
a 
- 
E
ns
in
o 

M
éd
io
 / 
C
m
ap
 T
oo
ls
 

A
 id
ei
a 
er
a 
pr
oj
et
ar
 a
 e
st
ru
tu
ra
 

do
 m

at
er
ia
l n
a 
w
eb
 p
ar
a 

ap
oi
ar
 a
 q
uí
m
ic
a 
at
ra
vé
s 
de
 

um
a 
ap
re
nd
iz
ag
em

 
si
gn
ifi
ca
tiv
a 
nu
m
 p
ro
ce
ss
o 
de
 

na
ve
ga
çã
o 
fá
ci
l. 
A
 s
ol
uç
ão
 fo
i 

cr
ia
r 
o 
si
st
em

a 
de
 n
av
eg
aç
ão
 

de
 m

ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s.
 O
 

m
at
er
ia
l f
oi
 a
va
lia
do
 u
sa
nd
o 

um
a 
es
ca
la
 d
e 
ci
nc
o 
po
nt
os
 

de
 L
ik
er
t (
1 
= 
ru
im
, 2
 =
 r
eg
ul
ar
, 

3 
= 
su
fic
ie
nt
e,
 4
 =
 b
om

 e
 5
 =
 

ex
ce
le
nt
e)
.  

E
st
e 
m
at
er
ia
l f
oi
 c
on
si
de
ra
 ú
til
 

pr
in
ci
pa
lm
en
te
 p
ar
a 
o 
en
si
no
 

m
éd
io
 d
e 
qu
ím
ic
a.
 O
s 

re
su
lta
do
s 
m
os
tr
am

 q
ue
 o
s 

m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s 
fo
ra
m
 u
m
a 

aj
ud
a 
ef
ic
az
 n
o 
ap
re
nd
iz
ad
o 
e 

um
a 
fe
rr
am

en
ta
 ú
til
 d
e 

na
ve
ga
çã
o 
na
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

ba
se
ad
a 
no
 a
m
bi
en
te
 w
eb
, d

e 
ac
or
do
 c
om

 p
ro
fe
ss
or
es
 d
e 

qu
ím

ic
a.
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se
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rim
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an
iz
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S
tr
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re
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 T
w
o 
U
pp
er
-L
ev
el
 

U
nd
er
gr
ad
ua
te
 B
io
lo
gy
 C
ou
rs
es
: 

R
es
ul
ts
 fr
om

 th
e 
F
irs
t 

Im
pl
em

en
ta
tio
n 
- 
A
lis
on
 M
. 

M
os
tr
om

 -
 U
ni
ve
rs
ity
 o
f t
he
 

S
ci
en
ce
s 
in
 P
hi
la
de
lp
hi
a,
 U
S
A
 

A
 c
on
st
ru
çã
o 
de
 M
ap
as
 

C
on
ce
itu
ai
s 
(C
M
ap
s)
 p
er
m
ite
 a
os
 

al
un
os
 o
po
rt
un
id
ad
es
 p
ar
a:
 (
i) 

cr
ia
r 
o 
"s
ig
ni
fic
ad
o"
 (
N
ov
ak
 1
99
8)
 

so
br
e 
um

 c
on
ce
ito
, (
ii)
 in
ve
st
ir 

em
 s
eu
 p
ró
pr
io
 c
on
he
ci
m
en
to
 

pe
rs
on
al
iz
ad
o 
de
 u
m
 tó

pi
co
 o
u 

le
itu
ra
, e
 (
iii
) 
de
se
nv
ol
ve
r 

ha
bi
lid
ad
es
 d
e 
fo
rm

aç
ão
 d
e 

eq
ui
pe
, q

ua
nd
o 
tr
ab
al
ha
nd
o 
de
 

fo
rm

a 
co
la
bo
ra
tiv
a.
 Q
ua
nd
o 

es
ta
s 
op
or
tu
ni
da
de
s 
sã
o 

of
er
ec
id
as
 d
e 
fo
rm

a 
in
te
ra
tiv
a,
 o
s 

al
un
os
 s
ão
 e
xp
os
to
s 
a 
um

a 
ex
pe

riê
nc
ia
 d
e 
fo
rt
al
ec
im
en
to
 d
a 

ap
re
nd
iz
ag
em

. O
s 
ob
je
tiv
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de
st
e 
tr
ab
al
ho
 s
ão
 d
oi
s:
 (
i) 
pa
ra
 

de
sc
re
ve
r 
do
is
 a
lu
no
s 
de
 n
ív
el
 

su
pe
rio
r 
do
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ur
so
 d
e 
gr
ad
ua
çã
o 

de
 b
io
lo
gi
a 
em

 q
ue
 M
C
s 
sã
o 
a 

es
tr
ut
ur
a 
pr
im
ár
ia
 d
e 

or
ga
ni
za
çã
o 
do
s 
cu
rs
os
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 (
ii)
 

pa
ra
 a
va
lia
r 
a 
ef
ic
ác
ia
 d
os
 c
ur
so
s 

of
er
ec
id
os
 d
e 
C
M
ap
s 
ut
ili
za
nd
o 
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 in
st
ru
m
en
to
s 
de
 a
va
lia
çã
o 

di
fe
re
nt
es
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N
os
 d
oi
s 
cu
rs
os
 d
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C
M
ap
s,
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al
un
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co
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tr
ui
u 
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la
bo
ra
tiv
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en
te
 u
m
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M
ap
, 

um
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gi
na
 d
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m
o 
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cr
ito
 

qu
e 
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ac
om

pa
nh
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 u
m
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pá
gi
na
 

de
 r
ef
er
ên
ci
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pa
ra
 c
ad
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um

 d
os
 

pr
in
ci
pa
is
 te
m
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bo
rd
ad
os
 n
o 

cu
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co
m
 b
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e 
na
s 
le
itu
ra
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do
 

liv
ro
 e
 d
a 
lit
er
at
ur
a 
ci
en
tíf
ic
a.
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pe
sq
ui
sa
do
ra
 s
er
vi
u 
co
m
o 

fa
ci
lit
ad
or
a 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
, 

fo
rn
ec
en
do
 in
da
ga
çã
o 
ne
st
es
 

cu
rs
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 in
ov
ad
or
es
 q
ue
 n
ão
 tê
m
 

au
la
s 
ou
 a
va
lia
çõ
es
 tr
ad
ic
io
na
is
.  

do
is
 a
lu
no
s 
de
 n
ív
el
 

su
pe
rio
r 
do
 c
ur
so
 d
e 

gr
ad
ua
çã
o 
de
 b
io
lo
gi
a 

/ C
ur
so
 s
up
er
io
r 
de
 

B
io
lo
gi
a 
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m
ap
 T
oo
ls
 

U
m
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an
ál
is
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da
 m
ud
an
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 n
a 

es
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ut
ur
a 
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rim

ei
ro
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M
ap
 "
O
 

qu
e 
é 
E
co
lo
gi
a?
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pa
ra
 o
 C
M
ap
 

fin
al
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O
 q
ue
 é
 E
co
lo
gi
a?
" 

re
ve
la
 q
ue
 o
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al
un
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ga
nh
ar
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 u
m
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ba
se
 d
e 

co
nh
ec
im
en
to
 e
m
 E
co
lo
gi
a 
e 
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el
ho
ra
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 s
ua
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ha
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lid
ad
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de
 c
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ru
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o 
de
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M
ap
 a
o 

lo
ng
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do
 s
em
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tr
e.
 U
m
a 

an
ál
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e 
da
s 
pe
rc
ep
çõ
es
 d
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al
un
os
 d
os
 c
ur
so
s 
de
 C
M
ap
s 

re
ve
la
 q
ue
 o
s 
al
un
os
 

pe
rc
eb
er
am

 q
ue
 a
 c
on
st
ru
çã
o 

de
 C
M
ap
s 
fa
ci
lit
ou
 a
 

co
m
pr
ee
ns
ão
 g
lo
ba
l d
o 

m
at
er
ia
l d
o 
cu
rs
o,
 m

as
 a
 

pe
rc
ep
çã
o 
do
s 
al
un
os
 s
ob
re
 a
 

ut
ili
da
de
 d
es
ta
 fe
rr
am

en
ta
 d
e 

ap
re
nd
iz
ag
em

 fo
i v
in
cu
la
da
 a
o 

co
nt
ex
to
.  

U
m
a 
an
ál
is
e 
de
 c
om

pa
ra
çã
o 

do
s 
al
un
os
 d
os
 c
ur
so
s 
de
 

C
M
ap
s 
pa
ra
 c
ur
so
s 
de
 L
T
 

us
an
do
 "
5 
E
le
m
en
to
s 
de
 

E
ns
in
o"
 r
ev
el
a 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 

pe
rc
eb
em

 o
s 
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rm

at
os
 d
e 

cu
rs
o 
e 
en
fa
tiz
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co
nc
ei
to
 

"c
on
he
ci
m
en
to
".
 C
on
cl
ui
-s
e 
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 c
ur
so
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co
la
bo
ra
tiv
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of
er
ec
id
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 d
e 
C
M
ap
s 

pr
op
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 a
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lu
no
s 

op
or
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ni
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ap
re
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em

 p
ro
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 P
ed
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ca
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ra
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xt
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U
ni
ve
rs
ity
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P
or
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nd
 IP

A
T
IM
U
P
, V

. N
. G

ai
a,
 

P
or
tu
ga
l 

O
 m

ap
ea
m
en
to
 c
on
ce
itu
al
 fo
i 

us
ad
o 
ex
te
ns
iv
am

en
te
 p
ar
a 
se
 

co
m
un
ic
ar
 e
 e
sc
la
re
ce
r 
id
ei
as
, 

aj
ud
an
do
 o
s 
pe
sq
ui
sa
do
re
s 
a 
ve
r 

as
 r
el
aç
õe
s 
e 
a 
or
ga
ni
za
çã
o 

en
tr
e 
os
 c
on
ce
ito
s,
 r
es
ol
ve
r 

pr
ob
le
m
as
 e
 a
po
ia
r 
o 
pr
oj
et
o 
de
 

se
u 
tr
ab
al
ho
. N

es
te
 e
st
ud
o,
 o
s 

m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s 
fo
ra
m
 u
sa
do
s 

co
m
o 
um

a 
fe
rr
am

en
ta
 d
e 

pe
sq
ui
sa
 p
or
 u
m
a 
eq
ui
pe
 d
e 

ci
en
tis
ta
s.
 A
 in
te
nç
ão
 d
os
 

pe
sq
ui
sa
do
re
s 
é 
fo
rn
ec
er
 u
m
a 

ba
se
 r
ac
io
na
l e
 e
xp
lic
ar
 a
 

ab
or
da
ge
m
 p
rá
tic
a 
su
bj
ac
en
te
 a
o 

us
o 
de
 m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s.
  

E
st
e 
tr
ab
al
ho
 r
el
at
a 
a 

ex
pe

riê
nc
ia
 d
e 
um

a 
eq
ui
pe
 d
e 

pe
sq
ui
sa
do
re
s 
qu
e 
ut
ili
za
ra
m
 

m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s,
 d
es
de
 1
99
8 

at
é 
o 

pr
es
en
te
.  
U
m
 e
st
ud
o 
de
 c
as
o 
é 

de
sc
rit
o 
at
ra
vé
s 
de
 tr
ês
 p
ro
je
to
s:
 

a 
pr
eo
cu
pa
çã
o 
da
 p
rim

ei
ra
 

ab
or
da
ge
m
, o
 u
so
 d
e 
m
ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
pa
ra
 a
na
lis
ar
 e
 

re
vi
sa
r 
um

 a
rt
ig
o 
ci
en
tíf
ic
o;
 o
 

se
gu
nd
o 
é 
o 
us
o 
de
 m

ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
pa
ra
 c
on
ce
be
r 
um

 
tr
ab
al
ho
 c
ie
nt
ífi
co
 e
 o
 te

rc
ei
ro
 é
 a
 

ut
ili
za
çã
o 
de
 m

ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s 

em
 p
ro
to
co
lo
s 
ou
 s
eç
ão
 d
e 

m
ét
od
os
 d
et
al
ha
do
s 
pa
ra
 o
 

tr
ab
al
ho
 d
e 
la
bo
ra
tó
rio
. 

um
a 
eq
ui
pe
 d
e 

pe
sq
ui
sa
do
re
s 
/ n
ão
 

es
pe
ci
fic
ad
o 
/ 

S
m
ar
td
ra
w
 s
of
tw
ar
e 

O
 p
rim

ei
ro
 p
ro
je
to
 a
 s
er
 

de
sc
rit
o 
fo
i a
 a
ná
lis
e 
de
 u
m
 

ar
tig
o 
pu
bl
ic
ad
o 
em

 2
00
7 
no
 

Jo
ur
na
l o
f A

pp
lie
d 

M
ic
ro
bi
ol
og
y.
 U
m
 m
ap
a 

co
nc
ei
tu
al
 fo
i c
on
st
ru
íd
o 
pa
ra
 

fu
nc
io
na
r 
co
m
o 
um

 
or
ga
ni
za
do
r 
pr
év
io
, o

 q
ue
 

"a
tiv
a 
ad
eq
ua
da
s 
es
tr
ut
ur
as
 

co
gn
iti
va
s"
 e
 o
rie
nt
a 
o 

pe
sq
ui
sa
do
r 
ao
 a
na
lis
ar
 to

do
 o
 

tr
ab
al
ho
 d
en
tr
o 
de
 u
m
 

co
nt
ex
to
 (
K
in
ch
in
, 2
00
5)
. 

N
es
te
 p
ro
je
to
, o
s 
pr
ot
oc
ol
os
 

fo
ra
m
 c
on
st
ru
íd
os
 c
om

o 
m
ap
as
 d
e 
co
nc
ei
to
s 
qu
e 
fo
ra
m
 

m
ai
s 
út
ei
s 
co
m
o 
um

a 
fe
rr
am

en
ta
 in
di
vi
du
al
 o
u 
pa
ra
 

pa
rt
ilh
ar
 c
om

 o
s 
ou
tr
os
. 

E
st
e 
ar
tig
o 
re
la
ta
 u
m
 e
st
ud
o 

de
 c
as
o,
 d
es
cr
ev
en
do
 tr
ês
 

pr
oj
et
os
 q
ue
 e
nv
ol
ve
m
 a
 

ut
ili
za
çã
o 
de
 m

ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
pa
ra
 e
sc
la
re
ce
r,
 

or
ga
ni
za
r 
e 
in
te
gr
ar
 id
éi
as
 e
 

in
fo
rm

aç
õe
s 
em

 u
m
 d
om

ín
io
 

es
pe
cí
fic
o 
de
 in
ve
st
ig
aç
ão
 

ci
en
tíf
ic
a.
 A
 e
qu
ip
e 
de
 

pe
sq
ui
sa
 c
on
cl
ui
u 
qu
e 
o 

co
nc
ei
to
 d
e 
m
ap
ea
m
en
to
 

fo
rn
ec
e 
um

a 
m
an
ei
ra
 ú
til
 p
ar
a 

co
m
pa
rt
ilh
ar
 c
on
he
ci
m
en
to
 e
 

in
fo
rm

aç
õe
s 
e 
pa
ra
 v
er
 a
s 

co
ne
xõ
es
 e
m
 d
ife
re
nt
es
 

tr
ab
al
ho
s 
/ p

ro
je
to
s 
e 
ar
tig
os
 

ci
en
tíf
ic
os
. O

s 
m
ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
qu
e 
re
su
lta
m
 d
a 

an
ál
is
e 
de
 u
m
 a
rt
ig
o 
ci
en
tíf
ic
o,
 

o 
pr
oj
et
o 
de
 u
m
 p
ro
je
to
 o
u 
de
 

co
ns
tr
uç
ão
 d
e 
um

 p
ro
to
co
lo
 

sã
o 
fe
rr
am

en
ta
s 
út
ei
s 
pa
ra
 a
 

co
m
un
ic
aç
ão
 e
 p
ar
til
ha
 d
e 

co
nh
ec
im
en
to
 e
nt
re
 o
s 

in
di
ví
du
os
 e
 a
 e
qu
ip
e 
de
 

pe
sq
ui
sa
. E

st
as
 fe

rr
am

en
ta
s 

m
et
a-
co
gn
iti
va
s 
po
de
m
 

fa
ci
lit
ar
 a
 r
ec
up
er
aç
ão
 d
e 

co
nh
ec
im
en
to
s,
 c
om

pr
ee
ns
ão
 

e 
ap
lic
aç
ão
, p
or
ta
nt
o,
 

pr
om

ov
er
 o
 a
um

en
to
 d
a 

pr
od
uç
ão
 c
ie
nt
ífi
ca
 p
ar
a 
to
da
 a
 

eq
ui
pe
 n
a 
va
lo
riz
aç
ão
 d
as
 

co
m
pe
tê
nc
ia
s 
de
 

ap
re
se
nt
aç
ão
 d
e 
no
vo
s 

m
em

br
os
 d
a 
eq
ui
pe
 d
e 

pe
sq
ui
sa
. 
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z 
Y
ov
al
, S

au
lo
 

H
er
m
os
ill
o 
M
ar
in
a,
 E
du
ar
do
 

C
hi
nc
hi
lla
 S
an
do
va
l, 
La
ur
a 

G
ua
da
lu
pe
 G
ar
cí
a 
de
l V

al
le
, 

Li
lia
na
 E
liz
ab
et
h 
M
ar
tín
ez
 F
lo
re
s 

- 
E
sc
ue
la
 N
ac
io
na
l P

re
pa
ra
to
ria
, 

U
N
A
M
, M

éx
ic
o 

N
es
ta
 p
es
qu
is
a,
 o
s 
m
ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
co
ns
tr
uí
do
s 
ou
 

pr
ee
nc
hi
do
s 
co
m
o 
pa
rt
e 
de
 u
m
a 

es
tr
at
ég
ia
 d
e 
ap
re
nd
iz
ag
em

 
ch
am

ad
o 
in
je
rt
o 
em

 fo
rm

a 
de
 

W
eb
qu
es
t s
ão
 a
na
lis
ad
os
. A

 
es
tr
at
ég
ia
 in
je
rt
o 
é 
ba
se
ad
a 
na
 

ap
re
nd
iz
ag
em

 c
oo
pe
ra
tiv
a,
 e
 

es
tá
 a
ss
oc
ia
da
 c
om

 a
 C
iê
nc
ia
, 

T
ec
no
lo
gi
a 
e 
S
oc
ie
da
de
 (
S
T
S
),
 

ab
or
da
ge
m
 e
du
ca
tiv
a,
 q
ue
 fo
i 

ad
ap
ta
da
 p
ar
a 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
e 

co
m
pu
ta
do
r W

eb
Q
ue
st
.  

N
a 
pr
im
ei
ra
 p
ar
te
 d
o 
in
qu
ér
ito
, 3
4 

al
un
os
 p
ar
tic
ip
ar
am

, c
on
st
ru
in
do
 

um
 m

ap
a 
co
nc
ei
tu
al
 a
 p
ar
tir
 d
a 

pe
rg
un
ta
 "
O
 q
ue
 a
 e
vo
lu
çã
o 
é?
" 
F
oi
 

ap
lic
ad
a 
a 
ta
xo
no
m
ia
 p
ro
po
st
a 
po
r 

C
añ
as
, N

ov
ak
 e
t a
l.,
 s
el
ec
io
na
nd
o 

m
ap
as
 d
e 
ní
ve
l 2
 e
m
 d
ia
nt
e 
pa
ra
 a
 

re
al
iz
aç
ão
 d
e 
co
nt
eú
do
s.
 E
st
a 

an
ál
is
e 
in
ci
di
u 
so
br
e 
a 
ap
re
ci
aç
ão
 

da
s 
pr
op
os
ta
s,
 m
os
tr
an
do
 s
e 
o 

m
ap
a 
co
nc
ei
tu
al
 a
pr
es
en
ta
 u
m
 

pe
rf
il 
de
 c
at
eg
or
ia
s 
de
 u
m
 te
m
a 

ad
eq
ua
do
 n
o 
en
si
no
 m
éd
io
 

ci
en
tíf
ic
o 
(d
ef
in
iç
ão
, c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 

e 
ex
em

pl
os
),
 o
u 
nã
o.
 A
 s
eg
un
da
 

pa
rt
e 
da
 p
es
qu
is
a 
co
ns
is
tiu
 n
a 

el
ab
or
aç
ão
 d
e 
um

 m
ap
a 
co
m
 2
9 

co
nc
ei
to
s 
e 
se
us
 c
on
ec
to
re
s 
so
br
e 

a 
ev
ol
uç
ão
 c
on
ce
itu
al
m
en
te
 

fa
la
nd
o,
 b
as
ea
nd
o-
se
 e
m
 u
m
a 

W
eb
Q
ue
st
 c
om

o 
fo
nt
e.
 O
 m
ap
a 
do
 

m
es
m
o 
pr
oc
es
so
 fo

i a
pl
ic
ad
o 
a 

ou
tr
o 
gr
up
o 
de
 4
9 
es
tu
da
nt
es
 q
ue
 

tin
ha
m
 c
om

pl
et
ad
o 
in
te
gr
al
m
en
te
 a
 

liç
ão
 d
e 
ev
ol
uç
ão
, m

as
 n
un
ca
 h
av
ia
 

en
tr
ad
o 
em

 c
on
ta
ct
o 
co
m
 a
 

W
eb
Q
ue
st
. 

34
 a
lu
no
s 
do
 e
ns
in
o 

m
éd
io
 / 
en
si
no
  

m
éd
io
 d
a 
es
co
la
 

pú
bl
ic
a 
m
ex
ic
an
a 
/ 

w
eb
qu

es
t 

F
oi
 u
til
iz
ad
a 
a 
A
ná
lis
e 

E
st
ru
tu
ra
l d
e 
M
ap
as
 

C
on
ce
itu
ai
s 
té
cn
ic
a 

(S
A
C
M
ap
),
 a
pl
ic
an
do
 o
 te
st
e 

de
 d
e 
as
so
ci
aç
ão
 T
uk
ey
-

O
lm
st
ea
d 
de
 m
ap
as
 

W
eb
Q
ue
st
.  

U
m
a 
da
s 
co
nc
lu
sõ
es
 q
ue
 

te
m
os
 a
 p
ar
tir
 d
os
 r
es
ul
ta
do
s 

S
A
C
M
ap
, é
 q
ue
 o
s 
al
un
os
 

en
vo
lv
id
os
 n
o 
W
eb
Q
ue
st
 

co
m
pl
et
ar
am

 o
 m

ap
a 
de
 u
m
a 

fo
rm

a 
se
m
el
ha
nt
e 
àq
ue
le
s 
qu
e 

nã
o 
es
tã
o 
en
vo
lv
id
os
 n
o 

W
eb
Q
ue
st
. I
ss
o 
de
m
on
st
ra
 

qu
e 
a 
W
eb
Q
ue
st
 e
m
 s
i 

of
er
ec
e 
os
 e
le
m
en
to
s 

ne
ce
ss
ár
io
s 
pa
ra
 a
 p
ar
te
 

co
nc
ei
tu
al
 d
a 
ap
re
nd
iz
ag
em

 
do
 te
m
a 
en
vo
lv
id
o,
 q
ue
 

su
po
rt
a 
um

a 
ed
uc
aç
ão
 

es
pé
ci
e 
C
T
S
, e
 s
ug
er
e 
qu
e 
o 

pr
of
es
so
r 
de
ve
 a
pe
na
s 
se
rv
ir 

co
m
o 
gu
ia
, p

ar
a 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 

po
ss
am

 o
bt
er
 in
fo
rm

aç
õe
s 

pr
óp
ria
s,
 e
 n
ão
 c
om

o 
su
a 

fo
nt
e.
 U
m
a 
re
vi
sã
o,
 in
cl
ui
nd
o 

m
od
ifi
ca
çõ
es
 n
o 
S
A
C
M
ap
 é
 

pr
op
os
ta
, p

ar
a 
a 
si
tu
aç
ão
 e
m
 

qu
e 
um

 m
ap
a 
co
nc
ei
tu
al
 d
e 

ex
pe

rt
 é
 fo

rn
ec
id
o 
co
m
 

co
nc
ei
to
s 
co
m
o 
el
em

en
to
s 
de
 

ba
se
. 
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tin
ua
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  (C
on
tin
ua
çã
o)
 

 T
ra
b
al
h
o
 / 
A
u
to
r(
es
) 
/ 

In
st
it
u
iç
ão
 

  T
em

a/
P
ro
b
le
m
a 

  M
et
o
d
o
lo
g
ia
 

  P
o
p
u
la
çã
o
 / 
L
o
ca
l /
 

F
er
ra
m
en
ta
 

  A
n
ál
is
e/
A
va
lia
çã
o
 

  C
o
n
cl
u
sã
o
 

D
oe
s 
th
e 
F
or
m
 o
f C

on
ce
pt
 M
ap
 

N
od
es
 M
at
te
rs
? 
- 
K
oz
m
in
sk
y,
 

B
en
-G
ur
io
n 
U
ni
ve
rs
ity
, N

ur
it 

N
at
ha
n 
- 
K
ay
e 
C
ol
le
ge
 o
f 

E
du
ca
tio
n,
 Is
ra
el
 

O
s 
pe
sq
ui
sa
do
re
s 
de
st
e 
pa
pe
r 

pe
rc
eb
em

 q
ue
 o
s 

m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s 
ut
ili
za
do
s 

po
r 
pe
sq
ui
sa
do
re
s 
e 

pr
of
is
si
on
ai
s 
ut
ili
za
m
 o
s 
fo
rm

at
os
 

qu
ad
ra
do
s,
 

re
tâ
ng
ul
os
, c
ír
cu
lo
s 
ou
 

ou
tr
as
 fo
rm

as
 g
eo
m
ét
ric
as
. N

o 
a

pl
ic
at
iv
o 
es
pe
cí
fic
o 
do
 te
xt
o 
de
 

m
ap
ea
m
en
to
 c
on
ce
itu
al
 

(N
at
ha
n 
&
 K
oz
m
in
sk
y,
 

20
04
),
 s
ão
 

ut
ili
za
da
s 
du
as
 fo
rm

as
 d
e 

di
st
in
gu
ir 
en
tr
e 
co
nt
eú
do
 e
 

co
nc
ei
to
s 
de
 e
st
ru
tu
ra
. A

 fo
rm

a 
ad
ot
ad
a 
im
po
rt
a?
 H
á 
um

a 
fo
rm

a 
pa
rt
ic
ul
ar
 g
eo
m
ét
ric
a 
pr
ef
er
en
ci
al

, e
m
 c
om

pa
ra
çã
o 
co
m
 u
m
a 
ou
tr
a 

fo
rm

a?
 N
es
te
 e
st
ud
o,
 s
ão
 

ex
am

in
ad
os
 o
s 
ef
ei
to
s 
da
s 

fo
rm

as
 g
eo
m
ét
ric
as
 d
e 
um

 m
ap
a 

co
nc
ei
tu
al
, a
pr
es
en
ta
do
 a
nt
es
 d
e 

le
r 
um

 te
xt
o,
 

pa
ra
 s
ua
 c
om

pr
ee
ns
ão
. É

 
ex
am

in
ad
a 
ta
m
bé
m
 a
 

pr
ef
er
ên
ci
a 
do
s 
al
un
os
 p
ar
a 
fo
rm

as
 p
ar
tic
ul
ar
es
. 

F
or
am

 d
es
en
vo
lv
id
os
 d
oi
s 
es
tu
do
s.
 

N
o 
pr
im
ei
ro
 1
62
 a
lu
no
s 

de
 u
m
 c
ur
so
 d
e 
in
tr
od
uç
ão
 

à 
ps
ic
ol
og
ia
 fo
ra
m
 

di
vi
di
do
s 
em

 c
in
co
 

gr
up
os
 e
xp
er
im
en
ta
is
, c
ad
a 

qu
al
 u
m
 r
eg
im
e 
di
st
in
to
 d
e 
m
ap
as
 

ge
om

ét
ric
as
 d
is
tin
ta
s.
 N
o 
se
gu
nd
o 

es
tu
do
 4
3 
al
un
os
 d
e 
um

 c
ur
so
 d
e 

in
tr
od
uç
ão
 à
 p
si
co
lo
gi
a 
fo
ra
m
 

di
vi
di
do
s 
em

 c
in
co
 

gr
up
os
 e
xp
er
im
en
ta
is
 d
e 
fo
rm

as
 

ge
om

ét
ric
as
 d
is
tin
ta
s 
di
sp
on
ív
ei
s 

no
 s
is
te
m
a 
cm

ap
 to

ol
s.
 

al
un
os
 d
o 
cu
rs
o 
de
 

gr
ad
ua
çã
o 
de
 

ps
ic
ol
og
ia
 / 

F
ac
ul
da
de
 d
e 

P
si
co
lo
gi
a 
/ C

m
ap
 

T
oo
ls
 

H
á 
um

a 
te
nd
ên
ci
a 
pa
ra
 u
til
iz
ar
 

vá
ria
s 
fo
rm

as
 g
eo
m
ét
ric
as
 p
ar

a 
di
st
in
gu
ir 
a 

in
fo
rm

aç
ão
 e
pi
st
em

ol
óg
ic
a 

em
 d
ife
re
nt
es
 m

ap
as
 (
po
r 

ex
em

pl
o,
 H
ol
le
y 
&
D
an
se
re
au
, 

19
84
; O

 `
D
on
ne
ll,
 D
an
se
re
au
 

&
 H
al
l, 
20
02
).
 E
st
e 
é 

ta
m
bé
m
 o
 c
as
o 
na
 p
re
se
nt
e 

pe
sq
ui
sa
 n
o 
us
o 
do
 

m
ap
ea
m
en
to
 c
on
ce
itu
al
 d
e 

te
xt
o,
 o
nd
e 
fo
rm

as
 d
ife
re
nt
es
 r

ep
re
se
nt
am

 in
fo
rm

aç
õe
s 
de
 

es
tr
ut
ur
a 
e 
co
nt
eú
do
. 

E
m
 m
ap
as
 c
om

pl
ex
os
, 

m
an
te
nd
o 
ap
en
as
 o
s 

ró
tu
lo
s 
ve
rb
ai
s 
po
de
m
 

ca
us
ar
 c
on
fu
sã
o 
lo
ca
liz
aç
ão
 e
 l

ev
ar
 a
 in
te
rp
re
ta
çã
o 

er
ra
da
 d
e 
co
nc
ei
to
s,
 

es
pe
ci
al
m
en
te
 n
o 
m
od
o 
de
 

va
rr
ed
ur
a.
 A
ss
im
, o
s 

qu
ad
ro
s 
ge
om

ét
ric
os
 e
m
 to

rn
o 

do
 c
on
ce
ito
 p
od
e 
m
el
ho
ra
r 

a 
di
st
in
çã
o 
ou
 a
 m
em

ór
ia
 p
ar
a 

lo
ca
liz
aç
ão
 (
La
B
er
ge
, 

19
95
),
 q
ue
 s
ão
 d
e 
at
en
çã
o 

se
le
tiv
a.
 T
am

bé
m
 a
 in
te
rp
re
ta
ç

ão
 d
e 
re
gu
la
r 
as
 

fo
rm

as
 g
eo
m
ét
ric
as
, s
in
to
ni
za
 

os
 c
om

po
ne
nt
es
 

de
 s
en
si
bi
lid
ad
e 
do
 

co
nt
ro
le
 d
o 
si
st
em

a 
de
 a
te
nç
ão
 (
K
nu
ds
en
, 2

00
7)
, 

pa
ra
 a
 c
om

pr
ee
ns
ão
 

fa
ci
lit
ad
a.
M
ai
s 
te
m
po
 p
od
e 
se
r 

de
di
ca
do
 a
 m
ai
or
 p
ro
ce
ss
os
 d
e 

pe
ns
am

en
to
. 
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(C
on
tin
ua
çã
o)
 

 T
ra
b
al
h
o
 / 
A
u
to
r(
es
) 
/ 

In
st
it
u
iç
ão
 

  T
em

a/
P
ro
b
le
m
a 

  M
et
o
d
o
lo
g
ia
 

  P
o
p
u
la
çã
o
 / 
L
o
ca
l /
 

F
er
ra
m
en
ta
 

  A
n
ál
is
e/
A
va
lia
çã
o
 

  C
o
n
cl
u
sã
o
 

In
te
ra
ct
io
n 
B
et
w
ee
n 
T
op
ol
og
y 

an
d 
S
em

an
tic
s 
in
 C
on
ce
pt
 M
ap
s:
 

A
 N
eu
ro
lin
gu
is
tic
 In
te
rp
re
ta
tio
n 
- 

Le
da
 B
ei
ru
te
, C

os
ta
 R
ic
a,
 N
or
m
a 

L.
 M
ill
er
 -
 In
st
itu
to
 E
du
ca
tiv
o 

M
od
er
no
, U

ni
ve
rs
id
ad
 

T
ec
no
ló
gi
ca
 d
e 
P
an
am

á 
&
 

P
ro
ye
ct
o 
C
on
éc
ta
te
 a
l 

C
on
oc
im
ie
nt
o,
 P
an
am

á 

E
st
e 
ar
tig
o 
an
al
is
a,
 a
 p
ar
tir
 

de
 u
m
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
ne
ur
ol
in
gü
ís
-

tic
a,
 o
s 
re
su
lta
do
s 
ob
tid
os
 c
om

 a
 

ap
lic
aç
ão
 d
e 
um

a 
ta
xo
no
m
ia
 d
e 

m
ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
de
se
nv
ol
vi
do
s 
no
 

P
ro
je
to
  C

on
ec
ta
te
 a
l 

C
on
oc
im
ie
nt
o 
 n
o 

P
an
am

á 
pa
ra
 u
m
a 
am

os
tr
a 
de
 

m
ai
s 
de
 5
00
 m
ap
as
. A

s 
du
as
 

pa
rt
es
 d
a 

ta
xo
no
m
ia
 c
on
si
st
e 
em

 u
m
a 

ta
xo
no
m
ia
 to

po
ló
gi
ca
 e
 u
m
a 

ru
br
ic
a 
se
m
ân
tic
a 
de
 p
on
tu
aç
ão
. 

D
e 
pa
rt
ic
ul
ar
 in
te
re
ss
e 
é 
a 

as
so
ci
aç
ão
 e
nc
on
tr
ad
a 
en
tr
e 
a 

co
m
pl
ex
id
ad
e 
es
tr
ut
ur
al
 e
 

se
m
ân
tic
a 
de
 m

ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s.
  

A
 ta

xo
no
m
ia
 to

po
ló
gi
ca
  c
la
ss
ifi
ca
  

m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s 
de
 a
co
rd
o 

co
m
 c
in
co
 c
rit
ér
io
s:
 

re
co
nh
ec
im
en
to
 c
on
ce
ito
, a
 

pr
es
en
ça
 d
e 
fr
as
es
 d
e 
lig
aç
ão
, 

gr
au
 d
e 
ra
m
ifi
ca
çã
o,
 

pr
of
un
di
da
de
 e
 p
re
se
nç
a 
de
 li
ga
-

çõ
es
 

cr
uz
ad
as
. E

st
es
 c
rit
ér
io
s 
co
ns
id
er
a

m
 p
ro
gr
es
si
va
m
en
te
 m
ai
s 

co
m
pl
ex
as
 e
nt
id
ad
es
 to
po
ló
gi
ca
s,
 a
 

pa
rt
ir 
do
s 
co
nc
ei
to
s,
 

pa
ss
an
do
 p
or
 p
ro
po
si
çõ
es
, e
 

te
rm

in
an
do
 c
om

 o
 m

ap
a 

co
nc
ei
tu
al
 c
om

pl
et
o.
 A
 r
ub
ric
a 
de
 

po
nt
ua
çã
o 
us
ad
a 
pa
ra
 a
va
lia
r 
os
 

m
ap
as
 é
 c
om

po
st
o 

po
r 
se
is
 c
rit
ér
io
s 
se
m
ân
tic
os
: c
on
ce

ito
 d
e 
re
le
vâ
nc
ia
 e
 a
br
an
gê
nc
ia
, 

es
tr
ut
ur
a 
pr
op
os
ic
io
na
l c
or
re
ta
, a
 

pr
es
en
ça
 d
e 
pr
op
os
iç
õe
s 

er
rô
ne
as
, a

 p
re
se
nç
a 
de
 

pr
op
os
iç
õe
s 
di
nâ
m
ic
as
, n
úm

er
o 

e 
qu
al
id
ad
e 
da
s 
lig
aç
õe
s 

cr
uz
ad
as
 e
 a
 p
re
se
nç
a 
de
 c
ic
lo
s.
 

pr
of
es
so
re
s 

pa
rt
ic
ip
an
te
s 
do
 

pr
oj
et
o 
C
on
ec
ta
te
 a
l 

C
on
oc
im
ie
nt
o 
/ 

es
co
la
s 
pú
bl
ic
as
 

pa
na
m
en
ha
s 
/ 

E
sc
ol
a 
pú
bl
ic
a 

pa
na
m
en
ha
 / 
nã
o 

es
pe
ci
fic
ad
o 

O
s 
m
ap
as
 c
on
ce
itu
ai
s 
fo
ra
m
 

an
al
is
ad
os
 u
til
iz
an
do
 a
 

ta
xo
no
m
ia
 d
e 
m
ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
de
se
nv
ol
vi
do
s 
no
 

P
ro
je
to
 

C
on
ec
ta
te
 a
l C

on
oc
im
ie
nt
o 
 d
o 

P
an
am

á.
 E
st
a 
ta
xo
no
m
ia
 é
 

co
m
po
st
a 
po
r 
du
as
 

pa
rt
es
 c
om

pl
em

en
ta
re
s:
 

a 
co
m
po
ne
nt
e 
to
po
ló
gi
ca
, p
ar
a 

a 
cl
as
si
fic
aç
ão
 d
e 
m
ap
as
 

co
nc
ei
tu
ai
s 
de
 a
co
rd
o 

co
m
 a
 c
om

pl
ex
id
ad
e 
de
 s
ua
 

es
tr
ut
ur
a,
 e
 u
m
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